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B U R G O S , H I S T O R I A Y A R T E 

B u r g o s s i g u e s i e n d o a s í : y a p u e ­
d e n p o n e r l e a l a c a l l e a n t i g u a f a c h a ­
d a s q u e i n t e n t e n t e n e r l a c a r a l a v a ­
d a c o n e l a i r e d e u n a p r e t e n d i d a 
m o d e r n i d a d , q u e p o r e l l a s e g u i r á n 
r e s o n a n d o c l a r o s l o s e c o s d e u n 
M e d i e v o q u e n o p a r e c e t a n l e j a n o 
c u a n d o s e c i e r r a n l o s o j o s y s e 
q u i e r e r e c o r d a r . O s o ñ a r . P o r a q u í , 
e n o c a s i o n e s , s u e ñ o y r e c u e r d o t i e ­
n e n s í l a b a s i n c o n c r e t a s d e p a l a b r a s 
s i n ó n i m a s . Y a p u e d e n , c a l l e a b a j o , 
a p u n t a r l o s a u t o m ó v i l e s s u c a r r o c e ­
r í a m o d e r n a , q u e e n a l g ú n r i n c ó n 
q u e d a l a i m a g e n i d a d e l c a b a l l o c o n 
a r r e o s d e g u e r r a . E s o p a s a e n L a s 
C o r a z a s , q u e a h í s e q u e d a d e t e s t i ­
g o p a r a lo d i c h o . 

Y B u r g o s s i g u e s i e n d o a s í : a l a 
v e r a d e l A r i a n z ó n ( m a r d i m i n u t o , 
b r e v e , l i l i p u t i e n s e d e a g u a s ) q u e d a 
u n E s p o l ó n q u e s e h a c e A r t e , H i s ­
t o r i a , a s a m b l e a , j a r d í n , d e s c a n s o , r e ­
m a n s o , r e p o s o y r e c r e o . V i g i l a n R e ­
y e s y lo d i s f r u t a n g l o r i o s o s p l e b e ­
y o s q u e , c o m o e n l a « f o t o » d e h o y , 
i n t u y e n t r a s l a n i e b l a f l u v i a l q u e 
h u b o u n a y e r , q u e h a y u n h o y y q u e . 
D i o s p o r m e d i o , h a y u n m a ñ a n a h e ­
c h o t o d o lo q u e s e q u i e r a , p e r o p r e n ­
d i d o . E s p o l ó n a r r i b a y E s p o l ó n a b a ­
j o , d e l b u r g a l é s q u e f u e , e s y s e r á 
a m i g o d e d a r a l o s p a s e o s a i r e s d e 
e n s u e ñ o , d e c a r i ñ o , d e t o d o lo q u e 
e s l a v í a m á s g r a c i o s a d e E s p a ñ a . 

( F o t o s F e d e ) 



t i n a t o n e l a d a d e s a n a r e 
P a r a d a r , h a y m u c h a s f o r m a s d e 

e x t e n d e r e l b r a z o . Y t o d a s s o n h e r ­
m o s a s . D a e l q u e t i e n e . D a e l q u e 
s a b e q u e s u f o r t a l e z a r a d i c a e n a l ­
g u n a p a r t e d e l a l m a q u e l e l l e v a a 
e s o , a e n t r e g a r a l g o s u y o p o r q u e s í , 
p o r q u e e l q u e r e c i b e , lo n e c e s i t a . 

P e r o e n t r e t o d a s l a s f o r m a s d e ex ­
t e n d e r e l b r a z o d a n d o , h a y u n a q u e 
e s m á s h e r m o s a q u e n i n g u n a . C o n ­
s i s t e e n a c e r c a r s e h a s t a u n a c a ­
m i l l a , s o n r e í r y d a r lo q u e e s v i d a , 
s a l u d , v i c t o r i a s o b r e l a m u e r t e . E s a 
e s l a f o r m a e n q u e e x t i e n d e e l b r a ­
z o e l d o n a n t e d e s a n g r e . 

-Por c i e r t o , ¿ u s t e d y a e s d o n a n ­
t e ? 

— ¡ P u e s c l a r o q u e s í ! A s a n t o d e 
q u é i b a a v e n i r a q u í u n o p r e d i c a n ­
d o s i a n t e s no s e h u b i e r a d e j a d o 
c a e r d a n d o t r i g o . 

— B u e n o . 

Por e s o m i s m o , ¿ s a b e u s t e d ? , u n o 
s e l l e g a h a s t a a q u í c o n u n a g r a n 
n o t i c i a : l a H e r m a n d a d d e D o n a n t e s 
d e S a n g r e d e B u r g o s y a s e h a s a c a ­
d o d e l a s v e n a s , n a d a m e n o s , q u e 
u n a t o n e l a d a . M i l k i l o s d e s a l u d , 
m i l k i l o s d e a l e g r í a , m i l k i l o s d e v i c ­
t o r i a s c o n t r a l a m u e r t e , m i l k i l o s 
d e a m o r a l p r ó j i m o , m i l s a l u d o s d e 
e s p e r a n z a a l a p a r t u r i e n t a , m i l a b r a ­
z o s a l o p e r a d o , m i l b u r l a s a l a c o n ­
s e c u e n c i a d e l a c c i d e n t e d e t r a b a j o 
y o t r a s t a n t a s a l d e t r á f i c o , m i l a m o ­
r e s , m i l g e s t o s g a l l a r d o s , m i l a c t i ­
t u d e s h e r m o s a s . E s b o n i t o e l n ú m e ­
r o m i l . C a s i p a r e c e u n a m e t a , u n ob­
j e t i v o . L á s t i m a q u e s ó l o s e q u e d e 
e n u n a p r o m e s a . P e r o t o d o s e a n ­
d a r á . 

M i l k i l o s d e s a n g r e e s t o d o lo d i ­
c h o y e s m u c h a s m á s c o s a s . Q u e 
n i n g ú n d o n a n t e s e q u e d e a t r á s a l a 
h o r a d e e l e v a r l o s o j o s a lo m á s a l t o 
( j u s t o d o n d e l o s á n g e l e s s e l l e n a n 
d e e n v i d i a p o r q u e e l l o s , y a v e u s t e d , 
n o e s t á n e n c o n d i c i o n e s d e s e r do­
n a n t e s ) y s e n t i r s e a g u s t o , a p u n t a n ­
d o u n t a n t o d e a d m i r a c i ó n h a c i a s u 
p e r s o n a . P e r o a h í no v a n a p a r a r 
l a s c o s a s . 

H a y q u e l l e g a r a l a t o n e l a d a s i ­
g u i e n t e . Y a l a o t r a . Y a l a s i g u i e n ­
t e . H a y q u e l l e g a r a t o d a s l a s t o n e ­
l a d a s q u e s e n e c e s i t e n . A e s t a s ho­
r a s , l o s d o n a n t e s d e B u r g o s s a b e n 
q u e e s o n o e s i m p o s i b l e . S ó l o h a c e 
f a l t a q u e s e d e j e e l c i u d a d a n o m e ­
d i o d e p a m p l i n a s : c o n t r a l a m u e r t e y 
l a e n f e r m e d a d s e l u c h a c o m o e s 
d e b i d o . E s o e s u n a g u e r r a q u e n o v a 
a t e r m i n a r m i e n t r a s e l r e o a j o l e r o 
m u n d o s e a e s t a j a u l a d e g r i l l o s q u e 
e s y h a s i d o d e s d e e l m o m e n t o q u e 
e m p e z ó a r o d a r . T o d o s s o m o s s o l d a ­
d o s . T o d o s , m e n o s (y m i r e u s t e d p o r 
d ó n d e ) l o s q u e c o n f u n d e n e l t o c i n o 
c o n e l v a l o r d e l a h i p o t e n u s a . P o r 
a h í a n d a n p o b r e s i g n o r a n t e s e m p e ­
r r a d o s e n q u e e s t o d e d a r s a n g r e e s 
m a l o . 

— ¿ Y n o lo e s ? 

— M i r e u s t e d , c o m p a ñ e r o : m a l o 
e s u n t r a s t a z o , u n a e n f e r m e d a d , u n 
p a r t o a t r a v e s a d o y , m á s m a l o q u e 
n a d a , e s l a s u p i n a i g n o r a n c i a d e t a n ­
t o s y t a n t o s . 

M i e n t r a s n o s e d e m u e s t r e lo c o n ­
t r a r i o , e n e s t e B u r g o s d e n u e s t r o s 
a m o r e s ( c a p i t a l i n a y p r o v i n c i a l , q u e 
c o n s t e y p o r s i a l g u n o n o lo s a b e ) . 

e x i s t e l a h i s t o r i a a l e g r e d e u n a to­
n e l a d a d e s a n g r e t r a n s f u n d i d a d e 
a m i g o a a m i g o d e s c o n o c i d o , d e h e r ­
m a n o a h e r m a n o p o r q u e s í ( q u e e s 
l a m á s p o d e r o s a d e l a s r a z o n e s p a r a 
t r e n z a r l a h e r m a n d a d ) , y a q u í n a ­
d i e s e h a s e n t i d o e n f e r m o , d é b i l n i 
n a d a d e n a d a . T r a s l a t r a n s f u s i ó n , 
lo q u e s i e n t e u n o e s q u e s e l e a b r e 
u n h o r i z o n t e d o n d e u n a m a n o b u e n a 
h a p u e s t o l a a l e g r í a d e a l g u i e n , d e s ­
c o n o c i d o é l t o t a l m e n t e , q u e s e e c h ó 
a l a s a l u d , q u e l e h i z o b u r l a a l a 
m u e r t e , s i n s a b e r d e d ó n d e l e v e ­
n í a n l o s t i r o s d e l a m e j o r o b r a d e 
m i s e r i c o r d i a . . . 

— H o m b r e , t a n t o c o m o l a m e j o r . . . 
— S i e n c u e n t r a a l g o m á s g r a n d e 

q u e l a v i d a y l a s a l u d , a v i s e . S i n o , 
a c a l l a r , q u e e s t á m á s g u a p o . 

D e t o d a s f o r m a s , y a e s o i b a u n o , 
p o r a q u í l a v o z d e v i c t o r i a e s t á le-

m á s h e r m a n o s , q u e e s d e lo q u e s e 
t r a t a . P e r o s e g u i m o s p r e f i r i e n d o e l 
p l u r a l . H a y p a l a b r a s q u e s u e n a n 
m e j o r o l v i d a n d o l a s u n i d a d e s . Y e n 
é s a s , s i n l a m e n o r d u d a , e s t á l a s a n ­
g r e , l a q u e s u m a n o g l ó b u l o s n i 
o t r o s t é r m i n o s c i e n t í f i c o s , s i n o g e s ­
t o s d e a m o r . 

— ¿ S e v o l v i ó p r e d i c a d o r , a m i g o ? 
— M e h i c e d o n a n t e d e s a n g r e , q u e 

e s m u c h o m e j o r . 
N o e s d e p r e d i c a d o r e s h a b l a r d e 

a m o r . P o r lo m e n o s , n o e s o f i c i o 
q u e l e s i n c u m b a e n e x c l u s i v a . H a ­
b l a d e a m o r ( d e l a m o r t o t a l , o j i t o ) 
q u i e n lo p r a c t i c a , q u i e n lo e j e r c e , 
q u i e n a lo m e j o r s e c a l l a y lo v a d e ­
r r a m a n d o p o r a h í s i n d e m a s i a d a s 
c o n t e m p l a c i o n e s . S e l e p u e d e m e d i r 
lo q u e a m a , m u c h o m e j o r c o n lo 
q u e h a c e q u e c o n lo q u e d i c e . D e 
e s t a f o r m a , p o r a l g ú n l a d o d e c o l o r 

s i e n d o g u e r r e r o , t r e m e n d a m e n t e b a ­
t a l l a d o r , p e r o q u e a l c a n z ó l a b u e n a I 
i d e a d e l l e v a r e l c a m p o h a s t a e l qu i ­
r ó f a n o , s i n e n t r a r e n é l , peno de­
j á n d o s e a l l í s u t o n e l a d a p r i m e r a , s u 
t o n e l a d a s e g u n d a , s u t o n e l a d a d e 
s i e m p r e , p o r q u e t o d a s v a n a l l e g a r . 

H a c e f a l t a q u i t a r l e a l p a n o r a m a 
i g n o r a n c i a . D o n d e e l d e s c o n o c i m i e n ­
to d i c e m i e d o , q u e v e n g a a l g u i e n a 
d e c i r a l e g r í a , p o r q u e p o r a h í a n d a la 
v e r d a d . T o d o lo d e m á s s o n c u e n t o s 
d e v i e j a i g n o r a n t u e l a . P o r d o n a r s a n ­
g r e n o e n f e r m a n a d i e , n o s e m u e r e 
n a d i e , n o s e d e b i l i t a n a d i e . P o r lo 
c o n t r a r i o , p o r n o d o n a r l a , s í q u e h a 
o c u r r i d o u n a t e o r í a d e t r a g e d i a s . 
P ó n g a s e d e l l a d o q u e q u i e r a . P ó n g a ­
s e c o n l a m e j o r v o l u n t a d , s i n q u e 
i n f l u y a e n u s t e d n a d i e ( s e r v i d o r s e 
q u i t a l a v a n i d a d d e e n c i m a y l e pi­
d e a D i o s q u e n i s i q u i e r a é s t e ar-

j a n a . N o s q u e d a m u c h o c a m i n o q u e 
r e c o r r e r . H a s t a c i n c o m i l d o n a n t e s 
(o m á s ) q u e s e n e c e s i t a n e n e s t a 
s a n t a p r o v i n c i a , l a d i s t a n c i a q u e d a 
l a r g a . N o s e l l e g a a l o s m i l q u i n i e n ­
t o s d o n a n t e s . U n o s e f u e c a l l a n d o 
p o c o a p o c o p o r q u e c r e í a q u e e l 
a m b i e n t e y a e s t a b a c o n e l c o n v e n ­
c i m i e n t o c o l g a n d o . P e r o n o . H a y q u e 
v o l v e r a l a c a r g a . Y u s t e d e s p e r d o ­
n e n , p e r o y a d i j o s e r v i d o r q u e s e 
t r a t a b a d e u n a g u e r r a y h a y q u e d a r ­
l e c u a r t e l a l e n e m i g o c u a n d o s e l e 
s e p a v e n c i d o . M i e n t r a s t a n t o , q u e 
s e lo d é e l d i a b l o q u e a q u í n o s e 
e s t á p o r l a l a b o r . 

E s h e r m o s a l a c i f r a : u n a t o n e l a d a . 
S ó l o h a y u n a c i f r a q u e l a s u p e r e e n 
b e l l e z a . S e t r a t a d e l a q u e h a b l e d e 
t o n e l a d a s y t e n g a q u e e m p l e a r e l 
p l u r a l . M i l k i l o s d e s a n g r e b u r g a l e ­
s a q u e n o s h a c e n m á s b u r g a l e s e s , 
m á s v e c i n o s , m á s c o n c i u d a d a n o s , 

d e s a l u d . B u r g o s t i e n e e n s u h a b e r 
u n a t o n e l a d a d e a m o r . L a t i e n e B u r ­
g o s p o r q u e n a d i e h a ido p r e g o n a n ­
d o p o r a h í q u e d o n a l a s a n g r e . . . 

— M e n o s u s t e d . 
— T i e n e r a z ó n , p e r o d e a l g o h a y 

q u e s e n t i r s e o r g u l l o s o . 
N a d i e h a ido d i c i e n d o q u e m i l y 

p i c o b u r g a l e s e s e x t e n d i e r o n l o s b r a ­
z o s p a r a e s t r e c h a r s e l a s m a n o s , p a ­
r a d e c i r q u e c o n t r a l a m u e r t e s ó l o 
p u e d e D i o s , p e r o q u e no e s t á d e 
m á s q u e s e h a g a lo q u e s e p u e d a 
p a r a r e t r a s a r s u l l e g a d a . A l g ú n d í a , 
lo m á s s e g u r o , a l g u i e n s e p o n d r á a 
e s c r i b i r lo q u e e s e l B u r g o s d e n u e s ­
t r o s d í a s . V a a t e n e r u n c a p í t u l o 
h e r m o s o p a r a l a d o n a c i ó n d e s a n ­
g r e . L e v a a q u i t a r a l a H i s t o r i a a l ­
t i s o n a n t e s u s c a p i t u l a r e s d e v a n i ­
d a d , p a r a p o n e r l a s d e v e r d a d , l a s 
q u e c u e n t a n y no s e a c a b a n , a e s t e 
a s p e c t o , d e u n B u r g o s q u e s i g u e 

t í c u l o l e i n f l u y a u n p o c o ) , p i é n s e l o y 
l l e g u e a l a c o n c l u s i ó n q u e d e b a lle­
g a r . P o r n o s e r d o n a n t e d e s a n g r e , 
n a d i e l e p u e d e v e n i r c o n r e p r o c h e s . 
S u s a n g r e e s s u y a , t a n a l t a q u e no 
t i e n e p r e c i o . S e d o n a o s e l a deja 
t r a n q u i l a . E s u n c o n s e j o . P e r o s i se 
e c h a d e l a p a r t e d e l a d o n a c i ó n , ya 
lo d i j o u n o , l o s á n g e l e s l e v a n a mi* 
r a r c o n e n v i d i a , c o n s a n t a env id ia . 
E l l o s n o p u e d e n s e r d o n a n t e s . Ellos 
s ó l o p u e d e n a p u n t a r e n s u s libros 
e l m á s h e r m o s o d e l o s g e s t o s , el 
m á s g a l l a r d o , e l m á s n e c e s a r i o . V 
p a r a e s o , f í j e s e , n o h a c e f a l t a ser 
v a l i e n t e , n i h é r o e d e o c a s i ó n , n i na* 
d a d e n a d a . S ó l o h a c e f a l t a s a b e r s e 
m i e m b r o d e u n a c o m u n i d a d q u e se 
l l a m a g é n e r o h u m a n o y1 e j e r c e r el 
c o n o c i m i e n t o . 

H a y l a h i s t o r i a d e u n a tonelada-
A h o r a h a y q u e e s c r i b i r l a d e l a se­
g u n d a . 
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A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 

d e l M i n i s t e r i o 

D e b e r á estar en m a r c h a 
p r a Marzo, cuando 
nos visite el ministro 
s e ñ o r Utrera Molina 

Exposición de importantes 
proyectos por D. Fernando Dancausa -

(Información en páginas 8 y 9). 

DOCUMENTO CONJUNTO 
CATOUCO - ANGUCANO 

Sobre Ministerio y O r d e n a c i ó n 
Puede tener una profunda incidencia 
sobre las relaciones entre las dos Iglesias 

Ciudad del Vaticano (Efe ) . 
H a sido publicada s imul tá -
í i e a m e n t e en Londres y en 
Roma, una comunica c i ó n 
conjunta de la c o m i s i ó n 
mixta angl icano-cató l ica ro. 
mana, sobre ministerio y or-

' Se aplaza | 
la apertura de | 
la Conferencia | 
de Ginebra • 
Del día IB al 21 

E l Cairo ( E f e - R e u -
ter). — L a Conferen­
cia de paz para Orien­
te Medio, cuya apertu-
ca estaba programada 
para el día 18 de Di­
ciembre en Ginebra, 
lia sido aplazada has­
ta él d ía 21, ha decía-
fado esta noche el mi­
nistro de Asuntos E x ­
teriores de Egipto, I s -
mail Fahmy. Expl icó 
que el aplazamiento se 
debe a que «aún no i 
han finalizado los pre- • 
parativos» de dicha i 
conferencia, + 

—Aunque nada se di- £ 
ce oficialmente, el 4 
aplazamiento p a r e c e 4 
derivarse de ciertas t 
«dificultades» surgidas • 
con ocacs ión de la vi- T 
Sita de Kissinger a la Z 
capital siria, Damasco. • 
Anteriormente estuvo j 
en Rlatí, Arabia Saudí , I 

•z ea el curso de su Jira f 
| Por Orlente Medio. | 

denación, E l documento ha­
b ía sido elaborado en el pa­
sado mes de Septiembre, en 
Canterbury, por la m í s m a 
comis ión teo lóg ica . 

E l alcance de la declara­
ción, asi como su carácter 
de simple documento de es­
tudio, no autoriza n i n g ú n 
cambio en la disciplina vi­
gente, se ilustran tanto en la 
introducc ión del texto, fir­
mado por un obispo catól ico 
y u ñ o anglicanoj como en la 
nota que sigue al documen­
to, redactada por el «Secre­
tariado para la Unión de los 
Cristianos», 

«Es te documento —se lee 
en la in troducc ión— es el 
resultado del.trabajo de es-
ta comis ión -oficialmente de­
signada a tal fin y se some­
te a la c o n s i d e r a c i ó n de 
n u e s t r a s autoridades. Por 
consiguiente es una declara­
c ión de la comis ión conjun­
ta y nada más». 

E l - m i s m o concepto se 
subraya en la nota del «Se 
cretariado para la U n i ó n de 
los Cristianos», donde se se­
ñala, a d e m á s , que las auto 
ridades de las dos Iglesias 
han permitido que la dec ía-
ración fuese publicada para 
ofrecer a otros teó logos la 
posibilidad de ampliar- el de­
bate. 

E l «Secretariado» puntua­
liza, t a m b i é n , que no se 
trata de una declaración he 
cha por la Iglesia Catól ica 
romana, ni por la Comunión 
Angl icána, y advierte que la 
comis ión acogerá con,placer 
eventuales observaciones y 
críticas formuladas con espí­
ritu constructivo y fraterno, 

Antes de ser publicada la 
declaración ha sido sometida 
a las respectivas autorida­
des ecles iást icas y enviada 
por el «Secretariado para la 
U n i ó n de los Cristianos» a 

(Fasa a la página 

U n trascendental plan de acción del Ministerio de la Vivienda ea Burgos fue anunciado ayer por el director 
general de la Vivienda, don Femando Dancausa de Miguel, en su primera visita oficia! a la ciudad. L a se­
s ión de trabajo —a la que asistieron autoridades, corporaciones, entidades y organismos burgaleses— puedet 
por su trascendencia, convertirse en la más Importante reunión de la moderna historia burgalesa. E l grabado 
recoge un momento de 1a exposición de! importante plan dado a conocer ayer por e l señor Dancausa de Miguel 

(Foto F E D E ) 

MINISTROS DEL EXTERIOR ARABES 
EN LA ({CUMBRE» DE COPENHAGUE 

F u r m u l a r o i i a l a C E E u n a p e t i c i ó n d e « a y u d a , 

e f e c t i v a » , c o n d i c i o n a n d o a e l l o l a 

n o r m a l i z a c i ó n d e l s u m i n i s t r o e n e r g é t i c o 

• Copenhague. (Por Salvador Ló­
pez de la Torre, de la Agencia 
«Efe). 

La «cumbre» europea destina­
da a fijar las grandes líneas de 
la cooperación política contlnen. 
tat ha- tdo derivando, empujada 
por las poderosas corrientes de 
la crisis petrolífera, hacia i|na 
«cumbre» energética, gracias a 
fa presencia de cuatro ministros 
árabes de Asuntos Exteriores 
—tos de Argelia, Túnez, Sudán y 
Abu Dhabi {Golfo Pérsico)— que. 
sin estar invitados, han termi­
nado ocupando ei centro de la 
escena. 

Es como si en una representa 
ción de «Hamlet», el papel prin-
cipa! se deslizase hacia Polonlo. 
Un terremoto. 

Los ministros árabes han sido 
recibidos por la «cumbre» en 
pleno, han forzado a los «nueve» 
a darles una respuesta y han 

Copenhague. — Conferencia de la C E E , de izquier- terminado explicando sus preten 
da a derecha, Edmond Leburton, de Bélgica; Joop sienes en una conferencia de 
ften Uyl , de Holanda; Mariano Rumor, de Italiai Prensa, que vació los salones 
Georges Pompidou, de Francia; Anker Joergensen, del «Bella Cénter» de toda su 
de Dinamarca; Willy Brandt, de Alemania; Liam tropa periodística. Son los indis-
Cosgrave, de Irlanda; Fierre Werner, de Luxetnbur- outlbles protagonistas de la rê  

go y Edward Heath, de Inglaterra unión y como _ya sucedió ayer 

(Teiefoto C I F R A G R A F I C A ) (Pasa a 1» pág ina m 

P E R S O N A J E S 
DE LA REALEZA 
E U R O P E A 
EN MADRID 

Participarán 
en una cacería \ 

Madrid (Cifra) . — F v o m ^ 
dentes de Copenhague, Uegasf , 
ron esta tarde a l aeropuer* 
to de Barajas , en vuelos di** 
fer-entes, el R e y Constantino 
de Grecia, a c o m p a ñ a d o de su 
hijo Pablo, y l a R e i n a A n » 
María de Grecia, a q u i e t t 
a c o m p a ñ a b a n sus hijos Alp* 
x ia y Constantino, y el p r í n ­
cipe Henry, e s p o s o de la. 
Re ina Margarita de D i n a ­
marca, 

E n otro avión, procedento 
de Fráncfurt , arribaron a l 
aeropuerto madr i 1 e ñ o lo, 
princesa Benedicta de D i n a -
marca y su esposo ,el p r í n c U 
pe a l e m á n Richard Berle-
burg, quienes fueron recibi­
dos por S. A, R . la P r i n c e s » 
d o ñ a Sof ía; el marqués de 
Mondéjar, jefe de la Casa de 
S. A . R , y el jefe de protoco­
lo del Ministerio de Asunto» 
Exteriores, don Antonio de 
VUlacieros. 

L a visita de todask estas 
personalidades de la realeza 
europea es estrict a m a n t e 
privada y tiene por objeto 
asistir a una cacer ía que 
ce lebrará en la provincia de 

i Toledo, 
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eme p o l m o iNousm 
DE L acto celebrado ayer «n la Diputación salte-

ron muchas cosas que alegrarán a Burgos. No 
es cues t ión de glosarlas aquí todas porque ya 

hay otra secc ión . 

U n servidor estuvo allí. Se alegró como los de-
más concurrentes al paso de lo que el señor Dan-
causa iba diciendo, pero se quedó con un punto que, 
seguramente no es más importante que los demás , 
só lo que le llegó al alma más que otros. Se quedó 
con la idea de crear un segundo pol ígono industrial 
para cuando llegue la hora de decirle adiós al "Polo", 
tener otros beneficios que respondan a lo que Burgos 
necesita. 

£1 señor alcalde, dentro del noble desafío que le 
lanzaba el director general de la Vivienda, recogió el 
guante en esto del pol ígono como en las demás co­
sas. Hay un portillo abierto a la esperanza que. Dios 
por medio, fructificará en su día . 

U n pol ígono industrial significa trabajo, además 
de otras cosas. Y trabajo por estas tierras quiere 
decir, ni más ni menos y allá piense cada uno lo que 
quiera, remedio contra la emigración. ¿Un remedio 
total? Desgraciadamente (y también seguramente), no. 
Sólo que ocurre que por cada burgalés que no emi­
gre, por cada hermano que tenga a nuestro sol y a 
nuestra vera un lugar donde ganarse santamente el 
pan, aquí se ha conseguido un triunfo mucho más 
grande de lo que piensan algunos. 

SI por un servidor fuera, la industria se marcha­
ba con viento fresco a donde le dijéramos. E s mo­
lesta, es desagradable, ha convertido nuestro viejo 
paraíso en más de un sobresalto que hemos lamenta­
do Con frecuencia. ¿Y qué? Bienvenida sea la inco­
modidad, si de paso no hay que llorar la despedida 
o se puede quedar en tono más bajo. 

Para el gusto personal, a la ciudad hace mucho 
tiempo que le sobran habitantes, pero eso hay que 
decirlo con el ego í smo de labios afuera. L a realidad 
es que le están faltando varios (o muchos) miles. Se 
nos han ido y eso, ya se sabe, tiene mal remedio 
cuando se piensa en su vuelta definitiva. Si los pen­
samientos se llevan hacia la solidaridad, es cierto 
que nos están faltando miles y miles de habitantes 
que hagan un Burgos incómodo , lleno de afanes, de 
ritmo al endiablado gusto de la época, pero ciudada­
nos, vecinos, que cantan cada día y cada hora el 
himno del trabajo seguro, aunque de vez en cuando 
entonen !ó que el trabajo sabe y tiene derecho a en­
tonar. 

E n definitiva, es cierto que el señor Daucausa tra­
jo ayer buenas noticias. Todas son alegres, aunque 
tino se queda con ésta. No quiere un Burgos grande 
en dimensiones, pero firma por él ahora mismo si se 
tiene qué quedar chiquito, diminuto, casi invisible, a 
la hora de contar emigrantes. Si hay que llegar hasta 
la ciudad tontamente gigante, pues llegamos a ella 
y aguantamos todos los motivos de queja y de crítica 
que eso comporta. A l fin y al cabo, resulta más tras­
cendente templar la palabra por la incomodidad am­
bienté que no la lira por la comodidad. Trabajo y 
emigración son términos reñidos. También industria 
y comodidad, pero habrá que ir haciéndose a la Idea 
de que el viejo Burgos recoleto, alegremente provin­
ciano, quieto y dulcemente soporífero, tiene que aca­
bar de morirse, de irse para siempre, porque es ne­
cesario que en él quepamos todos. 

E s hermosa la noticia. Lo fueron casi todas las 
que ayer se oyeron en la Diputación. Esta lo es más 
que ninguna. Las cosas son así. Hubiera sido más 
fácil hacerle un canto al monumento con ilumina­
ción, pero hacía mucho tiempo 
que queríamos oír pronunciar ta R I I P C F M Q F 
esperanza de más puestos de tra- « » v w v t l l w C 
bajo. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,31 L a fiesta del Señor y 
Santa misa. 

12,30 Unidad móvil . 
14,00 Concierto. 
15,00 Noticias del domingo, 
13.15 Revista de toros. 
15,45 Tarde para todos. 
20,00 Fútbol . Campeonato 

de Liga At. Madrid-
Zaragoza. 

22,00 Noticias del domingo. 
22,10 Estrenos T V . 
2^,40 Estudio Estadio. 
23,55 Ultimas noticias. 

L U N E S 

14,00 Avance in íormat ivo . 
14,05 Primera edición. 
16,00 Noticias. 
l'S.SS Buenas tardes. 
M M Avance Informativo. 
18,85 L a casa del reloj. 
19,00 Con vosotros. 
19,35 L a s aventuras de G a , 

by, Po fó y MiliM. 
SO.OO Los Chiripitifláuticoa. 

20,15 Documental. 
20,30 Novefe (Capítulo I d e 

V ) . 
21,00 Telediario. 
2%jS5 Grandes b a t a U a a. 

" L a batalla del Pac í ­
fico: Banzai". ( I I ) . 

32,30 LOiegada internacio­
nal , 

23,25 Resumen informativo. 

Tmersm 
E l f e l e v i s o r 

d e ) h i t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O l O 

lea usted siempre DIARIO DE BURGOS 

Los Informadores que pesa* 
ron casi toda la madrugada 
última a la luz mortecina de 
unas velas debido al fenomenal 
apagón eléctrico —casi gene­
ral en la ciudad por razón de la 
grave avería registrada en 'os 
principales equipos da la su. 
bestaclón de Vlllalón por culpa 
de un roedor— creyeron ver 
ayer fuertemente encendida la 
llama no de la luz que dinama 
de una mecha y unas velas 
ni de las lámparas incandes­
centes que, al fin, volvieron 
a alumbrar, sino la llama de 
la ilusión que estaba haciendo 
pero que mucha falta en los 
ambientes burgalesas de la 
ciudad y de la provincia. 

Y la ilusión vino de la ma­
no del director genera! de la 
Vivienda que por determina­
ciones del destino ahora está 
vinculado a un burgalés. 

Nos explicaremos. 
• 

Nuestro querido paisano don 
Fernando Dancausa no de-
fraudó. 

Cierto que, por su especia! 
temperamento y biología, se 
le atribuye una especial con­
descendencia que no s o t r o s 
siempre hemos creído identi­
ficarla con su innata bondad, 
lo que jamás nos enajenó el 
Juicio a la hora de calibrar 
su actuación en los «ños en 
que desempeñó el cargo de 
alcalde. 

En la sesión de trabajo de 
ayer, en la Diputación, el se­
ñor Dancausa anunció cosas 
Importantes, como podrá ver 
el lector en Ja reseña Infor­
mativa del acto que se publi­
ca en está misma edición. 

A los lectores de nuestro es­
pacio les será interesante sa­
ber que, entre los ambiciosos 
proyectos del nuevo director 
general de la Vivienda se cuen­
tan nada más ni nada menos, 
que los de urbanizar el mal 
iiamado polígono residencial 
«Gamonal» que probablemen­
te pasará a tener otro nombre 
—en una superficie de un mi­
llón de metros cuadrados, pa-
ra promover ia construcción 
de más de tres mil viviendas 
sociales. 

En el mes de Abril se t.̂ un-
ciarán las subastas de urba­
nización del citado polígono, 
y el Instituto Nacional de la 
Vivienda construirá allí direc­
tamente 700 casas, que lleva, 
rán de servicios un centro co­
mercial y mercado, guardería 
infantil, iglesia, hogar de an­
cianos ye instalaciones depor­
tivas. 

Además se adjudicarán parce­
las a! Ayuníamientep para 
construir un Colegio nacional 
de Enseñanza General Básica 
y un Instituto de Bachillerato 
unlficadj y PoHvafente, y te­
rrenos a otras entidades desti­
nados a edificar un Centro cul-
tural, cuartel de la Policía Ar­
mada, sede de la Jefatura del 
Movimiento que así abandona­
rá la Casa del Cordón y en 
fin para construir viviendas por 
la Iniciativa privada. 

En Aranda se construirán 
300 viviendas, y otras tantas 
en Miranda. 

Por otra parte, et instituto 
Nacional de la Vivienda hará 
la restauración y acondiciona­
miento de los jardines del pa­
seo de ia Isla donde en su 
día pueda ubicarse el museo 
de la Cruzada, y en esos mis 
mos Jardines se proyecta uns 
Idea que, de momento, deséa­
se guardar en el secreto pero 
que en su momento adquirirá 
gran resonancia, incluso ex­
tra-local. • 

Otra idea a llevar adelante 
es construir 300 viviendas por 
el I.N.V. en los solares anejos 
a donde se han construido ya 
otras 250 a través de la Obra 
sindical Hogar, cerca de 
la Academia de Ingenieros. Se 
ofrecerán tales casas a los ve­
cinos de la barriada «Juan 
Vague». 

De esta manera se piensa 
en remodelar el grupo de ca­
sas ultrabaratas que subsisten 
en «Las Pastizas», de 316 vi­

viendas, que serian absorbi­
das por las ya citadas a fin 
do que en los solares resul­
tantes pueda construirse una 
«ciudad satélite», aneja al po­
lígono Industrial de Viilalon-
quéjar. 

Todo esto, naturalmente s! 
no ponen obstáculos los veci­
nos de la Barriada «YagQa». 

• 
El programa adelantado por 

el director general de la Vi­
vienda se extiende a un plan 
de Iluminaciones de las mu­

rallas del Castillo Casa del 
Cordón. Las Huelgas, Cartu­
ja, Capitanía, Diputación, 
iglesias, palacio-ducal de Ler-
ma, etc. 

Se trabaja también en un 
plan de restauración del con­
junto hlstórlco-artístlco de ia 
plaza del Rey San Fernando, 
pasadizo y apertura de una 
calle para comunicar con la 
plaza Mayor. • 

Desde la primera hora de 
hoy, la red telefónica auto­

matizada desde Burgos, ha lo­
grado un nuevo avance Inte­
resante e Importante, pues los 
burgaleses podrán lograr ha-
blar, marcando directamente 
con la red de Cádiz, Cáceres 
y Ciudad Real. 

Esta nueva «conquista es 
comunicada a los burgaleses 
por la Telefónica, mediante la 
Inserción del enuncio corres­
pondiente. 

Martinillos 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 

E L E G A N T E S > P R A C T I C O S * U T I L E S 

FACILIDADES DE PAGO HASTA 18 MESES 

V I T O R I A , 1 6 5 T E L E F O N O 2 2 39 7 7 - B U R G O S 

i ^ i n r i 
A L S E R V I C I O D E B U R G O S 

en: A v d a . d e l C i d , 3 2 

W E R N E R 
Las cosas 

claras" 

iEGMOS PARA (SIAS FIESTAS, Televisores - Tocadiscos Werner 
Un nuevo establecimiento donde todo.es máxima calidad 

H í i D O i S ! en Avda. del Cid, 32 
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NUESTROS COLABORADORES 
C R O N I C A S D E M A R A 

O I R M A L 

HABRIA que hacer campaña para qus 
las personas que no oyen bien, que 
son muchas, cada día más, porque 

los ruidos machacan los oidos, no se con­
siderasen acomplejadas. No me gusta esta 
palabra: acomplejadas. Pero ha salido así 
y así lo dejo, en homenaje a la espontanel- -• 
dad. 

Los temas, algunos dias, nos vienen 
a las -manos suavemente, como balones 
de colores, para que juguemos con ellos 
No hay inconveniente. IA jugar con el 
tema de la sordera! Sin herir a nadie, 
por supuesto. De «sangre», nada. IFaltaría 
más!. 

El tema de los sordos, en este Mundo 
de sordos, de tantos sordos, se reactualiza 
constantemente. No oír bien, es cada día 
más corriente, sobre todo en las grandes 
ciudades. ¿Por qué? Porque en las gran­
des ciudades, por mor de los brutales rul. 
dos tenemos que levantar la voz para 
que nos oigan ¿quienes? Los heridos de 
ruidos. El problema no es baladí y está 
siendo estudiado por los especialistas. 

Los moscardones de las perforadoras 
y similares han causado ya muoíhas víc* 
timas. Que no se dan cuenta, no las má­
quinas, sino ios sordos o «tenientes», ü e 
vez en cuando se celebran jornadas na­
cionales o internacionales de sordos. 

¿Quién puede levantar el dedo para In> 
dlcar que no se relaciona a diarlo con 
algunas personas que no oyen bien. Yo 
diría que la sordera, que es una enferme­
dad, no es una enfermedad del todo, sino 
una especie de gotera que afecta a no 
pocos hombres —incluidas mujeres—, 
cuando se llega a cierta edad. O cuando 
se habita en ciudades hiper-ruldosas ¡Casi 
todas! 

. Sucede lo mismo con la vista. Poco 
a poco, vamos perdiendo vista. Sería Infe» 
resante hacer un censo de las personas 
que llevan gafas, bien porque son miopes 
bien porque tienen ya la vista cansada. 
La miopía y la presbicia constituyen algo 
así como la bruma de cada día. No lo 
damos importancia y consideramos la cosa 
más natural del Mundo que el señor confe­
renciante se ponga las gafas para leer 
sus notas. Un conferenciante que sepa ma­
nejar bien sus gafas tiene mucho adelan. 
tado} y que la muchacha se cale clandes­
tinamente su gafitas para ver la película. 
En cuanto se encienden las luces, la dama 
íá está sin gafas, con sus ojos a pelo. 

Con la sordera no ocurre precisamente 
lo mismo. El ligeramente sordo oculta su' 
sordera, como si ésta fuese un delito. Es 
verdad que algunos sordos, por el contrario 
se complacen en lucir su sordera, como 
una gracia de la naturaleza, de la misma 
manera que hoy se exhiben, como lujos, 
las depresiones. 

Por Francisco lavier I R I I N M i 

El sordo a cara descubierta nos dirá 
que nos coloquemos al lado derecho, que 
por el oído Izquierdo no oye nada. Pero 
no pocos sordos se empeñan en dismuiar 
su deterioro. ¿Por qué? Advertimos en 

que ese ciudadano no oye bien 

Loa cuarenta mifIones da pe­
setas que solicitaba el Gobierno 
como crédito extraordinario pa­
ra revisar laa instalaciones de • giae decimonónicas y exige mi. 
gas natural de Barcelona se han llonef de reales para un-Invento 
quedado deshinchados, sin gas, tan esíremecedor y, ai parecer, 
sobre los escaños parlamenta- diabólico como e! gas natural 
los da la comisión de Presu- de Barcelona. Es un tremendo 

puestos; error psicológico. Los mazazos 

y paulatinamente vamos elevando e! tono 
de la voz, hasta que llega un momento 
en que hablamos a voces. Es entonces 
cuando el sordo nos dirá por qué gritamos, 
que si nos hemos creído que estamos ha­
blando ck>n un sordo. 

En mi familia ha habido varios sordos, 
quizá porque en mi familia, gracias a Dios, 
han existido muchos viejos. Es raro encon> 
trar un viejo que no sea un poquillo sordo. 
Se entabla una lucha entre el sordo y 
el que no lo es, como si el segundo se 
recreara en fastidiar ai primero. «Estás 
como una tapia». ¡Qué brutos nos ponemos 
con ios sordos! ¿Qué culpa tienen ellos? 
Para hacernos entender, es mejor vocali­
zar que vocear. 

Nos olvidamos de que uno de los seres 
humanos que más nos ha regalado el 
oído —y nos lo sigue regalando— era 
sordo. Ya se le Imaginan ustedes. Me re­
fiero a Beethovan, el cual, en sus cuader-
nos íntimos, se escribe a si mismo: «Es 
para ti pernicioso vivir solo, a causa de 
tu sordera. Desconfía: podría haber a tu 
lado un hombre de sentimientos poco ele­
vados». 

He conocido y conozco a muchos sordos 
Ilustres: hombres inteligentes y cultivados, 
que no se recatan de ostentar en la oreja 
la pastilla de plata de! audífono: la gafa 
jai oído. Habría que fomentar una cultura 
de la sordera, por parte da los que no 
oyen bien y por parte, asimismo, de los 
que han de hablar a ios sordos. La pequeña 
sordera tan generalizada, carece de im­
portancia. 

Pero si es necesario ponerse en el oído 
la minúscula prótesis del audífono, se pom 
y se acabé. !SI hasta hace bonito! No 
pasa nada ni hay razón para escamotearlo. 
Para la gran sordera, junto a los medios 
educativos y supletorios, es menester que 
los que no somos sordos o creemos que 
no lo somos, tengamos una lógica ©apa-
cidad de comprensión. No es humano ais­
lar a ios sordos, dejándolos por imposi­
bles, ya que ellos, acaso por ia falta de 
oído, suelen tener más desarrolladas las 
facultades intelectivas y. si no oyen con 
los oídos, oyen con ios ojos y con el cora-
són; 

Es cierto que algunos hombres, qus no, 
son sordos de verdad, se hacen los sordos 
cuandp les conviene. No hay peor sordo 
que el que no quiere oír. Y en el Mundo 
de hoy hay muchos individuos de éstos: 
sordos de conveniencia, de egoísmo, de 
cuquería. Para estos sordos, no hay «pitu-
lin» que valga. 

I 

LAS VISPERAS AJETREADAS 
O Por Lucio del ALAMO 

de y aguda nos habíamos olvi­
dado. No ha sido suficiente. La 
sala 1, sigue rezumando nostal-

Inclinaban, mirando al suelo, * 
ia búsqueda de los colegios pro? 
fesionales sfodlcales. que se ha> 
bían perdido entre los piisgoe 
de las enmiendas. Por fin los 
encontraron. Los discursos era» 
tan brillantes como de costum­
bre; pero un poco más corto». 
Los señores procuradores con» 

La culpa ha sido del señor dialécticos que, entra las seis sultaban su reloj porque teníar» 
presidente de las Cortea, o dai y las siete de la tarde de! Jua. 
régimen interior del palacio de ves, dejaron caer sobre la bru. 
as Cortes Españolas. Para ha- filda madera de los históricos 
blar del gas natural —con sus escaños los señores Puig Maes-
ecos explosivos y su aire futu- tro - Amado y furgado, resulta, 
rista, casi de ciencia-ficción—, ban devastadores. los Intellgen-
se ha citado a los señores pro- tes esfuerzos del señor Benzo 
curadores de la comisión de Mestre: para modernizar el am-
Presupuestos, en la sala de co- blente y empujar ia bombona 
misiones del piso primero, la de gas, quedaban adormecidos 
del pasillo de la Izquierda, con entre los cortinajes vetustos. 
Ia alfombra roja y la campanl- Otra cosa habría sido en la plan-
lia presidencial, con badajo de! ta de arriba. En la sala grande, 
Vaticano i. Es una sala que tiene con cristales delgados, plantas 
como embalsamado el siglo XIX, verdes y refrigeración a chorro. 
Allí se discutió, por ejemplo, la La sala grande es futurista y 
Ley de libertad religiosa. Allí 
nació la Ley de secretos oficia­
les. Para una y para otra el 
marco, los cuadros y los corti­
najes eran adecuados. Podía 
asomarse, descolgándose d e i 
cuadro del pasillo, don Emilio 
Castelar y sentarse parslmonio. 
sámente en uno de los bancos 
Isabellnos de ia sala, sin que 
el procurador enmendante en-
trecortase su palabra con la 
más leve pausa de asombro. El 
ambiente y el tema encajaban. 
Es cierto que se ha querido dar 
modernizad ál entorno y que el 
retrato de don Julián Bestelro, 
©1 presidente de las Constltu-
yentes republicanas, que antes 
contemplaba en el recodo de! 

tecnocrática. Allí encajaba el 
gas natura!. En la sala de don 
Emilio Castelar, no. 

Resultado: E! proyecto de Ley 
ha sido rechazado por insufi-
ciencia mitra! de votos. Veirr-' 

que estar en siete sitios a la 
vez. Estas vísperas de! descanso 
navideño, apacible a media luz, 
están resultando taquicárdías y 
ajetreadas. A estas horas está 
deliberando el Consejo de Minis­
tros; esta tarde se reúne la per-
ma.nente de las Cortes y !a del 
C o n s e j o Naclonai. Mañana 
—cambiando e! signo del fin de 
semana— se reúne el pleno deí 
Consejo Nacional de Trabajado­
res, que cubrirán además.el do. 
mingo y el lunes. La semana 
que viene, pleno de Cortes. Y 
más Juntas y más consejos. Es^ 
tas semanas prenavldeñas están 
recargadas, de trabajos polítf» 
eos, de fórmulas económicas, de 
gestiones difíciles, de Incertí-
dumbres y de esperanzas. 

Casi en lea vísperas de lá No-
ticuatro señores procuradores chebuena consumirá en Madrid 
han dicho que sí a! Gobierno diez horas de trescientos minu­

tos cada una, mlster Klsslnger, 
esa súbita esperanza del Mun­
do. No viene a informar de ío» 
acuerdos de la NATO —-que ello 
no es misión suya—, sino de 

y cuatro han dicho que no. Pero 
se necesitaba la mayoría abso­
luta de los componentes de la 
Comisión de Presupuestos para 
cumplir este precepto regla­
mentarlo —«cuatro quiñones son uno dd los directores generales 
pocos» decían en «La venganza ¿9 ,|a Organización que está y» 
do don Mendo*—. Veinticuatro aterrizando en Barajas. La v\»U 
votos no bastan. Acaso no sea ta de Klsslnger tiene mucho 
Justo. No lo sé , ciertamente. Pe- má3 calado. Tanto como uno de 
ro aqueüoa polvos de conster- es08 petroleroa gigantes que al-

pasillo las letras gigantescas de nac,,5n V á@ rat>ia P^odu- gUQn todavía —y ya por muy 
metal dorado que dicen «caja», ieron ,a* expiosiones do gas de p0co tiempo— dando la vuelta 
ha ganado puestos frente a la Barcelona han traído estos lodos p0r e| cabo de Buena Esperan-
comisión 1, acaso para dejar es- do! rechazo parlamentario, ¡ja. Que ella —la buena espe-
pació a la efigie de don Santiago Mientras, erv ¡a planta supe- ranza— ihimine, en las calles 
Alba, que también presidió la» rlor, ios señores ponentes de la navideña» en semlpenumbra, el 
Cortes, y de cuya bárblta ¡-fila- Ley de eoleglos profesionales se^ corazón de lo» españole». 

M E S O N 

« L A C A S O N A » 
P E M E D A D E L A S I E R R A 

Tiene el gusto de comunicar al distinguido 

público, que H O Y , domingo, día 16 

ofrecerá sus instalaciones de 

A U T O - S E R V I C I O 

y C A F E T E R I A 

Los menús son platos típicos del país 

m m 

M O D U L O - E S 
a n a s e r l e d e b e l l a s 

s u g e r e n c i a s q u e p e f 
s e ñ a l i z a n s u R E C I A L 
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S A N T O R A L 
S A N T O S ÚE H O Y : 

Dominica EII de Adviento. 
Ss. Albina, vg.; Valentín, 
Concordio, Naval, Agrícola, 
mrs.; A b d ó n , Irenion, Beano, 
obs.; Adelaida, emp.; Ana-
nías, Azarías, Misael. niños . 

Misa de la tercera domini­
ca de Adviento, color mo­
rado. 

Se ruega !a asistencia a todos 
los miembros de la Cofradía del 
Carmen y miembros del Carme­
lo seglar. 

Carmelo seglar: El «Retiro» 
mensual de este mes tendrá lu­
gar el día 23 a las 6.15 de la 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss.: Lázaro , ob.; Esturnio, 
ab.; Viv ina , vg.; Olimpiades, 
Brega, ydas.; Floriano, C a l a -
nlco, tars. 

Misa de la feria/color mo­
rado. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

L a E x p e c t a c t ó n del Parto. 
Nuestra S e ñ o r a de la O. 
Sa.: Rufo, Zós imo, Teót i -

mo, Basiliano, Cuarto, Mol­
letes, Quinto, ^mplicio, Vic -
tür ió , Víctor, Victorino, A d -
yutor, mrs.; Graclanoj A u -
senclo. obs., cfs. 

Misa de la feria, color mo­
rado. 

C U L T O S 
CARMEN 

CULTOS MENSUALES EN HO­
NOR DE LA VIRGEN DEL CAR­
MEN. — A las 7.15 de la tarde, 
rosarlo/acto de consagración a 
la Virgen del Carmen, misa con 
homilía marlana y Salve canta­
da. 

Uno de los muchos objetivos 
d« la Hermandad de Donansts 
de '« es ése . Ingresa 
en ella 

E V a n g e í i o d e i d í a 
«Maestro, ¿qué hacemos?» (San Lucas; I I I , 10) 

E n aquel tiempo la gente preguntaba a Juan: Entonces ¿qué hacemos? E l contes tó : 
E l que tenga dos tónicas que las reparta con el que no tienej y el que tenga comida 
que haga lo mismo. Vinieron también a bautizarse unos publ ícanos; y le preguntaron:. 
Maestro: ¿qué hacemos nosotros? E l les contes tó: No exijáis más de lo establecido. Unos 
militares le preguntaron: ¿qué hacemos nosotros? E l les contes tó: No hagáis extors ión a 
nadie, ni os aprovechéis con denuncias, sino contentaos con la paga. E l pueblo estaba 
en expectación y todos se preguntaban si no sería Juan el Mesías; él t o m ó la palabra 
y dijo a todos: — Y o os bautizo con agua; pero viene el que puede más que yo, y no 
merezco desatarle las correas de sus sandalias. E l os bautizará con Espíritu Santo y 
fuego: tiene en la mano el bieldo para aventar su parva y reunir su trigo en el granero 
y quemar la paja en una hoguera que no se apaga. Añadiendo otras muchas cosas, exhor­
taba el pueblo y le anunciaba la Buena Noticia. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E l SEÑOR 

Don Melandro García ñíon 
(Industrial que fue de esta Plaza) 

Falleció el día 18 de Diciembre de 1972. 
(Q. E . P. D.) 

Su esposa, doña Mercedes Alonso;, hijos, José Luis , 
Mercedes y Rosa María; padres pol í t icos , herma­

nos, hermanos polít icos y demás familia. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia al funeral que se cele­
brará el martes, día 18, a las siete y media de la 
tarde en la iglesia parroquial de Nuestra Señora de 
la Anunciac ión . Por cuya asistencia les quedarán 
muy agradecidos. 

Burgos, 16 de Diciembre de 1973 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L 11MO. S E Ñ O R 

DON LUIS MELLID GOMEZ 
(Coronel de Infantería) 

Falleció en Burgos, el 17 de Diciembre de 1972, confortado con los Santos 

Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad. 

S U A P E N A D A E S P O S A , D O Ñ A C A R M E N D O R A O R U I Z ; H E R M A N O S 

P O L I T I C O S , S O B R I N O S V D E M A S F A M I L I A . 

R U E G A N una oración por el eterno descanso del alma del finado y la 

asistencia al funeral que se celebrará M A Ñ A N A , L U N E S , a las DÓCE, en la 

iglesia parroquial de S A N G I L A B A D , actos.de piedad por los que quedarán 

muy reconocidos. 

Burgos, 16 de Diciembre de 1973. 

' I 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

' L A S E Ñ O R A 

D O M F L O R E N T I N A M E R I N O Ü R I E N 
Que falleció el día 18 de Diciembre de 1972. 

{Q. E . P. D.) 

Sus hijos, Josefina Ortega Merino (industrial), Justiniano Merino (ausente) y 
Paulino Merino (empleado de Encalsa); hijos polít icos, José Blanco (empleado 
de Electrá de Burgos) y Rosa Ferreira; nietos; hermana política, Victorina, 

sobrinos, primos y demás familia. 
r W ^ P A N una oración por su alma y la asistencia al funeral, que se cele­

brará el m á n e s , día 18, a las doce del mediodía , m la iglesia parroquial de-
San Gi l Abad. 

- Por cuya asistencia les quedarán muy agradecidos. 

^ u f g o s , ^ ^ de Diciembré de 1973. 

EL SEÑOR ESTA CERCA os bautizará con el Espíritu San-
to y con fuego. 

Sí. el Señor está cerca, y por Palabras en ¡as que resplan-
eso hoy todo se llena de alegría, dece la humildad del Bautista 
Escuchemos las lecturas bíbll- y que reprende la soberbia del 
cas de este día y veremos como Mundo de nuestros días, pero 
todo nos invita al gozo. El Pro­
feta Sofonías en la primera nos 
dice: «Regocíjate hija de Sión, 
grita de júbilo, Israel, alégrate 

que al mismo tiempo nos mani 
flestan la misión del nuevo Me 
sfas que es llenarnos del Espíri 
tu Santo y del fuego del amor 

y gózate Jerusalen. El Señor ha y caridad que ha de ser siempre 
cancelado tu condena. Sí. Dios el móvil de nuestra vida. 
nos ha hecho libres con su per­
dón y si Dios está con nosotros 
¿a quién podremos temer? 

Y el Apóstol, en la segunda 
lectura nos dice: Estad siempre 
a'agres en el Señor. Os lo repito: 
estad alegres. Él Señor está cer­
ca. Y después para Justificar 
esa alegría que debe inundar 
nuestros corazones, nos exhorta 

Y para animarnos a seguir 
el ejemplo de Cristo termina e 
Evangelio recordándonosi q u e 
Cristo está ya con el bieldo en 
la mano para aventar su parva 
y recoger su grano en el grane­
ro, mientras la paja es quemada 
en una hoguera que no se acá 
ba. 

Con esto nos enseña que si 
a que se manifieste en nuestras bien es cierto que el amor ha 
vidas la bondad, la alegría y la de ser siempre la norma de 
plenitud de Dios, para ser en nuestra vida, como esto lo olvi-
el Mundo testigos de Dios. damos con frecuencia, al menos 

Y finalmente, en el Evangelio, el temor de! infierno nos aparte 
para Justificar esa alegría, nos de nuestra vida de pecado. 
exhorta a encontrarnos con Je­
sús, viviendo nuestro oficio con 
una entrega total de servicios 
a nuestros hemanos. 

Esa es la gran lección que 
hoy nos da el Bautista/ 

Él, respondiendo a la llamada 
de Dios, como decíamos el do­
mingo, salló a predicar a las 
turbas que le seguían y éstas 
quedan admiradas de sus pala» 
bras, que son una contradicción 
con su vida. y. al reconocerlo, 
contrictos y humillados, le pre­
guntan: ¿que hemos de hacer? j 

Y fijémonos en las respuestas 
de Juan. A él se acercan gentes 
de todas clases, incluso aquellos 
que eran considerados como pe­
cadores, como los publícanos y 
los soldados, y no les dice que 
dejen aquellos cargos sino que 
los cumplan siempre con los ojos 
puestos en Dios, sin exigir más 

de lo justo, sin hacer extorsión 
a nadie, indicándonos con esto 
que no hay oficios buenos o ma­
los, y que su bondad o malicia 
está en ejercerlos bien o mal. 
Por eso les dice: No exijáis más 
de lo Justo, no hagáis extorsión 
a nadie 

Esta conducta del Bautista ha­
ce que aquellas turbas se for­
men un concepto tal del Bautis­
ta que lleguen a pensar si sería 
él el Mesías prometido. 

/// DE ADVIENTO 

Pero entonces el Bautista, 
dándonos pruebas de su humil­
dad, confiesa que él no es el 
Mesías. Que él bautiza con agua; 
pero viene el que puede más 
que yo, y no merezco desatarle 
la: correa de sus sandalias. Este 

Revistamos, por lo tanto de 
justicia y de caridad. No nos 
dejemos llevar del egoísmo que 
nos aparte de Dios y en esta 
Eucaristía que vamos a cele­
brar, pidamos al Señor que va 
a venir, que se note su presen 
cía en nuestras vidas, y que 
esa alegría a que nos exhorta 
la Litúrgia de estos días, sea 
manifestación de nuestro amor 
a nuestros hermanos. 

O R D E N E S 
S A G R A D A S 

E l E x c m o . y R v d m o . S r , 
arzobispo, D . Segundo G a r ­
c ía de S i e r r a v M é n d e z en 
la m a ñ a n a de aver conf i r ió 
Ordenes sagradas en l a ca­
n i l l a del Seminar io de fí. 
J o s é , como final de los a c ­
tos conmemorativos de las 
Bodas de D iamante de d i ­
cho Seminario , a los can­
didatos tme a c o n t i n u a c i ó n 
se expresan: 

Minesterio de Lectores , — 

D e l a D i ó c e s i s de B u r ­
gos: D . A n g e l Alonso A g u i -
r r e . D . J u a n Casti l lo V e ­
gas, D . Florent ino Diez 
G r i i a l v a . D , J o s é L u i s M i ­
gue l G a r c í a v don M á x i m o 
M u ñ o z G o n z á l e z . 

D e l a D i ó c e s i s de O s m a -
Sor ia : D . M a n u e l G a r c í a 
T o r r e . 

D e l a D i ó c e s i s de Jacas 
D . J o s é Antonio B á r b a r a 
S á e z . 

D e l a C o n g r e g a c i ó n de 
l a P a s i ó n . D . J o s é M a r í a 
S á e z . 

Ministerio de A c ó l i t o s . — 

D e l a D i ó c e s i s de B u r ­
gos: D . F r a n c i s c o Jav ier 
G a r c í a Ballesteros. D . F l o ­
rentino G ó m e z G ó m e z . D . 
A n g e l G u t i é r r e z S e b a s t i á n 
y D . J u a n J a v i e r M a r t í n e z 
Moradi l lo . 

Diaconado. — 

D e l a D i ó c e s i s de B u r ­
gos: D . J u a n A l v a r e z 
Quevedo, D . F e m a n d o J e ­
s ú s G a r c í a de B l a s v D . 
J o s é Alberto Es teban D e l -

A l final de l a ceremonia 
l i t ú r g i c a , e l S r . arzobispo 
p r e d i c ó u n a h o m i l í a expl i ­
cando el sentido de los M i ­
nisterios y Ordenes confe­
ridos y f e l i c i t ó a los or­
denandos y a sus farail ia-
res. 

La donación de sangre sólo es perjudicial a fos ojos 
la ignorancia. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a Victoria Guliez Gómez 
Que falleció el día 17 de Diciembre de 1972. ^ 

(Q. E . P. D.) 

Su esposo, don Francisco García Nogales; hijos, 
hermanos, nietos, sobrinos y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a la misa funeral que se 
celebrará mañana, lunes, a las once de la mañana 
en la iglesia parroquial de L a Anunciación. 

Actos de caridad por los que quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos, 16 de Diciembre de 1973. 

SU 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

DON MAXIMIANO fERNHKZ PASCUAL 
( C O M A N D A N T E D E C A B A L L E R I A ) 

Que falleció el día 18 de Diciembre de 1972. 

(Q. E . P, D.1 

Su esposa, doña Cándida Grijalva; hijas, Magdalena, Carmen y Luisa; hijos po­
lít icos, don Fermín Vaquero, don Carlos Aldea y don Vítores Juarros; nietos, 

sobrinos, primos y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a 
la misa que se celebrará el martes, día 18, a las doce del mediodía en la iglesia 
parroquial de San Cosme y San Damián. 

Acto de caridad por lo que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 16 de Diciembre de Í973 . 
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I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
DELEGACION DE HACIENDA 

ORDENACION DE PAGOS. — 
florinda Rodríguez Alonso. San­
tiago, Carlos Velázquez Sáez, 
Huérfanas Elvira Pérez, Teófilo 
Vila Mora!, Francisco Aguilar 
Acación, María de los Angeles 
Feliciana Maté González, María 
del Carmen Rodríguez Mares, 
Milagros Valle Platero, Cándi­
da de Blas Izquierdo. Donato 
Mendoza Díaz, María Dolores 
Sánchez Ferrer, Josefa Gómez 
Oíez. Aquilino Lope Sancho, Fó-
ük Palacio Oca, Milagros Valle 
Platero. María Victoria Vicente 
Izquierdo, Fernanda Palacios 
fieras. 

Carmen Vivar Varona, Felici­
tas Milián Calderón, Abilio Men­
doza Núñez, Tomás Arce Barga. 
Huérfanas Pérez Martínez. Lo­
renzo Pascasio Mesonero, Teo­
doro Román Revenga. Juila 
Ruiz Rodríguez, Eugenio Fer­
nández, Fernández Daniel Vilum-
brales, Lucas Castro Ortlz, Da­
vid Moreno Puertas. María de los 
Angeles F. Maté González, So­
fía Cano Carrledo, Lino Alon­
so Prieto, Milagros Gil Ortiz. 
Lucila Alviz y Orive, Isaac de 
Blas Sanz. 

POLICIA MUNICIPAL 
HALLAZGOS. — En la Policía 

Municipal y para las personas 
que acrediten ser sus propieta­
rios, se encuentran depositados 
los siguientes objetos 

Uo bolso y un estucho con 
dinero, dos pares de gafas, un 
reloj de señorita y un mechero. 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O S . — Sargento de 
Ingenieros don Alfredo S á n ­
chez Crespo, de disponible 
en León, a la segunda uni­
dad móvi l del Bata l lón l.ft 

de Miranda de Ebro. 
SECCION FEMENINA 

CONCURSO PROVINCIAL DE 
VILLANCICOS Y BELENES. — 
Mañana lunes, se desplazará el 
jurado calificador de! Concurso 
provincial de villancicos y bele-
nes, organizado por la Delega-
cón Provincia! de la Sección Fe­
menina y patrocinado por la Ca­
ja de Ahorros del Círculo Cató­
lico de Obreros a Cardeñadijo, 
Briviesca y Mirandá de Ebro. 

El martes día 18 a Vilviestre 
del Pinar, Campolara, Canicosa 
de la Sierra y Quintanar de la 
Sierra. 

SERVICIO SOCIAL. — Se co-
munica a todas las cumplidoras 
del Servicio Social por la circu­
lar 86 (pueblos) que los exáme­
nes se celebrarán el día 21 a 
las 10 de la mañana en la De­
legación Provincial de la Seo-
clón Femenina calle Aranda de 
Duero, 6-2.?. 

S E N E C E S I T A N 

2 T O R N E R O S y 1 A J U S T A D O R 
Con experiencia, sevício militar cumplido 

Razóns Santa Cruz, número 27, 9-A. De 1 a 3 
(R. O. C . N ú m , 7.946) 

s u n eme ciciisia 
A M B I E N T E C O N F O R T A B L E 

H O Y , D O M I N G O 
E X T R A O R D I N A R I O B A I L E , ACTUANDO E L 

F A B U L O S O CONJUNTO M U S I C A L 

« V A P O R » 
Y L A I N C O M P A R A B L E O R Q U E S T A A T R A C C I O N 

« O X I R I S » 

¿te ntrcues a di­
bujarme, peque? 

(iy sin pedir ayuda 
a papá ...eh!) 

C A M P O 
invita a todos los 
niños burgaleses, 

menores de 10 años, 
a partidpar 

en el concurso: 
C€pmTn n p r p r noEi" 

Si t e d e c i d e s solo t i e n e s q u e h a c e r esto: 
* Pide una lámina para para el concurse» 
"PINTA A PAPA NOEL' en la sección jugue 
tes situada en la 5- Planta, 
«Rellena los datos que allí se te indican. 

«Pinta tu PAPA NOEL sin salirte del re* 
cuadro marcado. 

«Cuando hayas terminado tu dibujo k 
entregas en lá 5- Planta, sección jugue* 

# Hazlo antes del 31 de diciembre de 197] 

fres grandes premios a los mejores: 

# Ia Reluche ó Tren Ibertren. 

» 2* Gine Cinemax ó Boutique Nancy 

* 3* Fulbolin ó Muñeca Risitas. 

* iAh!, y si consigues un premio tu 
dibujo saldrá en esta misma pagina. 

tes. 
RECUERDA A TUS PAPAS. 
QUE EN LA QUINTA PLANTA 
TIENEN TODOS LOS JUGUETES 
QUE PUEDES PEDIR A LOS ^ ^ « ^ 

M O V I M I E N T O D E M O -
G R A F I C O . — Durante e l 
d í a de ayer se verif icaron 
en e l Registro c iv i l las s i ­
guientes inscripciones: 

Nacimientos . — Alberto 
T a p i a y Hermos i l l a C r i s ­
t ina Velasco y Miguel . S u ­
s a n a V i l l a l a í n y G i m é n e z , 
J o s é Antonio P a s c u a l y 
A n d r é s . M é n i c a G a r c í a y 
G a r c í a . Rufino A c h i r i c a y 
Ortega y J o s é Antonio A l ­
ca lde y S e d a ñ o . 

Defunciones. — S a c r a ­
mento R u e d a Barr iocana l , 
de 83 a ñ o s , de Q u i n t a n a -
vides; J o a q u í n Angulo y 
C a ñ i v e , de 78 años , de 
Santu i l la de S a n Z a d o r n i l : 
E u f e m i a Escudero y G u t i é ­
rrez , de 84 a ñ o s , de C u e ­
v a de A m a y a . 

M á x i m a , 8,8 grados a las 
15,30 horas; m í n i m a , . 4,4 
grados a las tres horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de ia 
m a ñ a n a , 10 ki lómetros; a la 
una de la tarde, S E — 7 ki ló­
metros. 

Viales Sayca 
O O M I N G O , D I A , 23 

A VITORIA 
A R A C A 

J U R A D E B A N D E R A 

Salida de Burgos: 
8,30 mañana 

Salidas de Vitoria: 
2 tarde, 9, 10 y 11 

noche. 

D I A S 22, 23, 24 y 25 

A M A D R I D 
Fiestas de Navidad 
Salidas de Burgos: 
Día 22, tres tarde. 

Regresos días 23 y 25 

A G V . , T-136. Moneda, 

18. Teléfono: 20 94 38. 

E L C U P O N P R O -- C I E ­
G O S . — E n el sorteo celebra­
do en el d ía de ayer, re­
s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, el número 697 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los números termina­
dos en 97. 

REYES MAGOS 

I H i l i i i 
i ímíilüiiiiiiM' 

liiiiiilMMMH 1̂ 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

P A K A V E R B I E N 
P A R A OIR B I E N 

ORIA 

nuillermo t-ruhbecb 
Especialidad 
mlcroleotiilas 
Espolón, 30 

PINTOR 
DE PISTOLA 

S E N E C E S I T A E N 

N A C A L 

Teléfono 224972 
(R. O. C . 7.952) 

DOMINGO, 23 de Di­
ciembre 

A V I T O R I A 
A R A C A 

Jura de Bandera 

1 1 M I A 
Ag. V G . B . 134 

Paloma, 25 

Teléfono 20 66 33 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
DIA.—Ridruejo , plaza de Jo­
sé Antonio. 12; Sanz, Vitoria 
141 (Barriada J u a n X X I I I ) 
De Abajo, Villarcayo, 10 y 
Hros. Alonso Gómez , S a n 
Pablo, 37. 

Mañana , lunes: 
—Mijangos, Almirante Bo. 

nifaz, 4; Sanz Ruiz , Avenida 
del Cid , 85; J i m é n e z , C a r r e ­
tera Logroño, 15 y Lastra , 
Molinillo, 24. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
del jueves, 16 de Diciembre 

de 1943. 
E n el Teatro Principal se 

presentó ayer la Compa­
ñía de comedias de la que 
son primeras figuras Lina 
Santamaría y Jesús Nava­
rro, con el estreno de la 
obra de Darío Nlcodem!, 
" L a casa secreta", come­
dia sencilla pero intere­
sante. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 3,6 y la 
mínima de 1,0. 

CUPON PRO • CIEGOS 
N.0 697 P R E M I A D O 

EN El SORTEO DE AYER 
m u e b l e s 

e\ /eUo 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
GÍCO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Obstervatorio del Instituto 
E n s e ñ a n z a Media Femenino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la m a ñ a n a , 693,8; a la 
una de la tarde, 694,7; a las 
siete de la tarde, 694,4. 

Temperatura ambiente.— 

A V E N I D A . — Hoy, 5,15, 7,45 
y 10,45, segunda semana de 
éx i to colosal: «Scorpio» (8) 
B u r t Lancaster, Alain D e -
lón. E l film que marca un 
hito en la historia del C i ­
ne. U n estreno magistral. 
L o s autént i cos métodos de 
espionaje tnternac i o n a 1. 
j Y a es otra revo luc ión en 
Burgos! (Mayores 18 años) 

C A L A T R A V A S . — 5 , 3 0 , 7,45 y 
10.45. Con un elevado «sus­
pense», estreno de la pe l í ­
cula que atraviesa la ba­
rrera de lo insól i to: « U n a 
gota de sangre para morir 
amando» (8 R . ) Technico. 
lor. Sue Lyon, Chris '-.lit-
chum, Jean Sorel, etc. U n 
horrible anticipo de algo 
que puede suceder. (Sólo 
mayores 18). 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 a 1, 
excepcional pr o g r a m a : 
« ¡Que viene Vaidez!» Burt 
Lancaster Susan Clark. L a 
aventura m á s g igantesca 
del Oeste Un film impre­
sionante y so b e r b i o. Y 
« A d á n también tenía su 
manzana». . Jack Lemmon, 
Carol Linley N a d a m á s 
delicioso, divertido y pica­
resco (Mayores 18). 

C O N D A L , - : Continua de 4 a 
1. Hoy, el programa m á s 
importante de la cartelera: 
«La cabana del T ío Tom» 
(3). Un monumento entre 
las pel ículas gigantes, en 
Todd-Ao (verai í iníntegra) 
Y «Ei corsario negro» (3). 
con Terence HUI y Bud 
Spencer en su nueva y es­
pectacular aven t u r a . E n 
cinemascope. (May. 14). 

C O N S U L A D O . - Hoy, fabu­
loso és treno del Oeste, a 
las 5.30 7.45 y 10.45: « J u ­
das.., toma tus monedas» 
(3) Con George Martin y 
Fernando Sancho. De la 
emoc ión trepidante a la so­
nora carcajada, en la m á s 
Original aventura del «wes -
tern» (14 años y menores 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O R D O N . — 6,30, 7.45 y 10,45 
Casarse o no casarse... iHe 
ahi el dilema!, pues... idl-
v lértase , carcajéese viendo 
« E s o del matr imonio» (3). 
L a pel ícula que contiene el 
remedio m á s eficaz contra 

la soltería. E n techni color, 
con Walter Matthau, M a i u 
ren Stapletom y B á r b a r a 
Harr ls . (Mayores 18 a ñ o s ) . 

D U C A L . — Hoy. de 4 a 12, 
grandioso programa: « P i s ­
tolero» (3). Robert Mit-
chum, Angle D l c k i n s o n , 
R o b e r t Walker. Colosal 
muestra del mcomparabla 
Oeste. U n torbellino de ac-
c l ó n. Y « L a s ibéricas , 
F . C.» (3) F e r n á n Gómez , 
Gómez Bur. V e i n t i d ó s 
piernas de Pr imera D i v i ­
sión. (May 18 a ñ o s ) 

C I N E G O Y A . — Hoy, a las 
5,80, 7,45 y 10,45, estreno 
de otro éx i to clamoroso: 
« P o s e s i ó n » , (3 R . ) con 
Shlrley Mac L e l n e. Loa 
misterio i\de la carne y del 
espi r l t u en el ritualismo 
étnico del barrio de Man­
hattan. Miss Mac Lame, la 
nueva Jane F o n d F 4 e l 
mundo subconsciente. ( E x ­
clusivamente mayores 18). 

G R A N T E A T R O . — Hoy, a 
las 5,15. 7,45 y 10,45 otro 
sensacional estreno y una 
extraordinaria novedad c i ­
nematográfica, en pantalla 
gigante, tecnicolor: « L o s 
cuatro dedos de la furia» 
(3). L a destreaa y el arte 
de la lucha. l 'ung-Fu. e a 
un superfilm actual e i n ­
teresan tísl mo de acc i ó a 
incontenible (May 18). 

R E X . — Hoy. de 4 a 10. do­
ble monstruo: «Tarzán y ta 
furia salvaje» ( 2 ) L e s 
Barker L a selva se estre­
mece.. Tarzán ha despla­
gado su furia contra el I n ­
vasor. Y «El Zorro cabalga 
otra vez» (2) Tony R u s -
sell. Vuelve el Zorro con el 
restallar de su lát igo y su 
Invencible espada. Meno­
res. 

T I V O L L — 5,30. 7,45 y 10,45, 
Otro sensacional estreno. 
U n a pelicula insól i ta d« 
nuestro eme de valor ab­
soluto calificado como de 
extraordinario: «El espíri ­
tu de la co lmena» ( 3 ) . 
Eastmancólor F F e r n á n -
Gómez, Teresa Glmpera y 
las niña? fadmln.bles) I s a ­
bel y Ana (Mayores 18 y 
de 14 acompañados ) . 
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i ROEDOR. CUIPABLE DEL 
(CASI GENERM), EN LA MADRUGADA ANTERIOR 

C a u s ó u n espectacular cortocircuito en 
l a s u b e s t a c i ó n del camino de Y U l a l o n q u é j a r 

L a e m e r g e n c i a s o b r e v i n o c u a n d o s e o p e r a b a 

a u n e n f e r m o e n l a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a , p e r o 

s e s o l u c i o n ó c o n l a s b a t e r í a s d e r e s e r v a 

Sí, pequeñas causas, producen, que el aire se ioniza y se hace 
«i veces, grandes efectos. conductor dando lugar a una for-

Esto es lo que ocurrió en 'a tísima humareda, 
madrugada del sábado cuando No obstante el aspecto alta-
® le una menos cinco, se pro- mente delicado de las operado, 
dujo un apagón casi general en nes de reparación de la grave 
©i suministro de energía eléctri- avería, inmediatamente se mo­
ca a la ciudad, cuyo corte pu- vllizaron los efectivo técnicos 
do restablecerse da un modo t » de la compañía suministradora, 
íal, a las tres. y media, y no que tras localizar el corfocir-
sin obligar al personal de «Elec- cuito, precedieron a activos y 
ira de Burgos» «IberduerO", pacientes trabajos para nsulra-
» efectuar un extraordinario ss- tizarle y restablecer el servicio 
fuerzo en la reparación de la que, como decimos, al principio, 
grave avería. afectó a casi toda la ciudad. 

Esta se registró por culpa de excepción hecha del sector com­
ún ratón de gran tamaño que prendido entre el límite de Cruz 
se introdujo en la celda de enla- Roja y Dependencias militares 
ce de barras en 13,2 Kv. de y el barrio de Gamonal, razón 
la subestación del camino de Vi- por la cual el apagón no causó 
Halón, donde hay una potencia perturbaciones en tas fábricas 
instalada de 120.000 Kva. El roe- que desarrollan turnos l n i n-
dor, que sobra decirlo, automá- terrumpídos. 
ticamente quedó convertido en 'Se da la circunstancia de que 
una minúscula muestra de «mu- buen número de panaderías de 
«eo». originó un cortocircuito si- la ciudad viéronse imposibilita, 
métrico en barra que es el peor das de preparar fas masas pa-
de cuantos pueden producirse en ra las correspondientes horna-
fnstalaciones de suministro de das. La empresa «Panlsa», si-
«nergía eléctriea pues, entre tuada en el polígono indus-
oíros efectos, se manifiesta en tnal de Gamonal, que no se 

EN ESTOS DIAS. . . 
E S T U C H E S P E R F U M E R I A 

AMPLIO S U R T I D O E N A R T I C U L O S D E R E G A L O 

R I D R U E J O 

Laín Calvo, 9, 

S O L D A D O R E S 
E X C E L E N T E R E T H I B U C I O I S I F I J A . M A S 

I N C E N T I V O S 

P R E C I S A M O S 
€ » nuestros fa l l eres «PS. C 0 V A D 0 N G A » . sitos en 

Santander Avda . C a n d í n a ( R í o P a s ) . s / n . 
T e l é f o n o 238007 

vio perturbada por la suspen­
sión de la luz eléctrica, trabajó 
con carácter extraordinario pa­
ra suministrar pan a las empre­
sas afectadas y así poder éstas 
atender al reparto entre sus 
clientes. 

El personal de ta subestación 
de Villalón, la brigada de auxi­
lio y técnicos de «Electra» al 
frente de los cuales se colóeó 
su director, el ingeniero Indus­
trial don Adolfo Simón, intervi­
nieron en los trabajos de repa­
ración hasta que el servicio pu­
do darse totalmente, a las am­
plias zonas afectadas, a las tres 
y media de la madrugada. 

El corte de energía coincidió 
con el instante en que, en la 
Residencia Sanitaria «General 
Yagüe», un enfermo estaba sien­
do Intervenido quirúrgicamente, 
de una apendicitis aguda-, no 
obstante lo cual la emergencia 
se solucionó, encendiéndose tea 
baterías de reserva. Al enterar 
se del apagón el director dé la 
Residencia don José de Blas se 
personó en la misma, preocu­
pándose también de la situación 
que el hecho creaba a tos inter­
nos en este establecimiento de 
la Seguridad Social. 

En la clínica de San Juan de 
Dios el corte obligó a tener que 
atender con luz de velas a un 
paciente recien ingresado por 
presentar una hernia estrangu­
lada. 

Al restablecerse el servicio de 
energía pudo ser operado, nor­
malmente. De entre los diver-
sos centros hospitalarios sólo 
el de Cruz Roja no fue afec­
tado por la interrupción al ha­
llarse en la zona dependiente 
de la instalación eléctrica de 
Gamonal, si bien dispone de ba­
terías propias. 

Como señalábamos en nuestra 
anterior edición, los efectos de 
la perturbación del servicio de 
energía eléctrica se acusaron en 
los trabajos de composición y 
tirada de la Prensa local, que 
a pesar de eHo, pudo sacar sus 
ediciones, aunque con las natu­
rales limitaciones, según la ex­
plicación ofredida ya a nuestrss 
lectores. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

Mañano ftguilar Gonzalo 

L A F A M I L I A A G R A D E C E 

V U E S T R A S O R A C I O N E S 

17-XII-71 17-XII-73 

P r e n d a s d e 

R I G l ) S O I 
P a r a N I Ñ O S , J O V E N E S 

y M A Y O R E S . 

Venga a MORADIUO > 
eompmebe en todas las 
prendas los inmejorables 
precios y la gran calidad 
de clase j confección. 

é 
M ^ 

uiíCJDmomiouo* 

V e n t a j a s d e 

M O R A D I L L Q 
E L PRESUPUESTO DE VD. Y LOS SUYOS 

PARA LAS PROXIMAS N A V I D A D E S L E 

SALDRA MAS ECONOMICO. 

U 
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GRAN FIESTA 
FIN DE ANO 

C E N A - B A I L E 

c o n C O T I L L O N 

L A S R E S E R V A S S E H A R A N 

P E R S O N A L M E N T E 

M DE FIESTAS 
D A N D Y ' S C L U B 

Hoy, domingo 
De 7 a 10,30 y 

11,45 noche 

GRANDES 
BAILES 

C O N E L C O N J U N -
FO M U S I C O - V O C A L 

D. ENQSIX 
Y L A A L E G R E Y 

D I N A M I C A O R Q U E S . 
T A 

DMDY'S CLUB 
M U S I C A C O N T I N U A 

S I N D I S C O S 

MESON DEL CARRO 
F U E N T E D E L REY - RUBENA - KM. 252 

T o d o s los d í a s de 6 de l a t a r d e 
a 6 de l a m a ñ a n a 

CHULETAS Y SARDINAS - PARRILLA 
LECHAZO AL HORNO, MERIENDAS, 
C E N A S , B O D A S , B A N Q U E T E S 

C E N A F I N D E A Ñ O 

Plazas limitadas. Reserva hasta el día 28 del comente 

R E S E R V E S U M E S A 

LISTA OFICIAL DEL SORTEO DE LA LOTERIA NACIONAL CELEDRAOO AVER 
1 Premio de 2.500.000 pesetas para el billete número . . . . . , . . , 0 7 7 8 5 

Vendido en Bilbao, Palma de Mallorca, Matare, La Coruña, León, Játiva, 
Madrid, Linares y Las Palmas. 

2 Aproximaciones de 65.000 pesetas cada una, para los billetes 
números , . . . . , . . , , . , . . . . 07784 y 07786 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una; para los billetes números 
07701. al 07800, ambos inclusive (excepto el 07785). 

799 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en . . ; . , . . . . . , . , . c 

7.999 Reintegros de 500 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como e! primer premio en . 

1 Premio de 1.500.000 pesetas pata el billete número , 
Vendido en Barcelona, 

2 Aproximaciones de 30.000 pesetas cada una, para los billetes 
números * . . . . . . . . . . . . . . . . 

99 Centenas de S.000 pesetas cada una, para los billetes números 
44201 ai 44300, ambos inclusive (excepto el 44288). 

1 Premio de 500.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Madrid. 

85 

5 

4 4 2 8 8 

44287 y 44289 

6 5 4 9 8 

2 Aproximaciones de 15.250 pesetas cada una, para los billetes 
números . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65497 y 65499 

99 Centenas de 5,000 pesetas cada una, para los billetes números 
65401 a! 65500, ambos inclusive (excepto el 65498). 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número. . . , . . , , „ • , 
Vendido en -Granada, Lérida, Barcelona, Madrid, Córdoba., Santa Ciuz 

de Tenerife, Murcia y Telde, 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número, 
Vendido en Barcelona, Molina da Segura, Sabadeli, Salas de los Infan­

tes, Huélva, Sevilla, Bilbao, Vigo, Madrid y Mataré. 

1 Premio de 160,000 pesetas para el billete número. . . . . . . . . 
Vendido en Madrid. 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número. . , , 
Vendido'en Ciudad Real, Las Palmas, Albacete, Gerona, Antequeca, 

Bilbao, Madrid, Getafe, Barcelona y Pamplona, 

16 Premios de 50,000 pesetaé oada uno, para todos los billetes terminados en: 

7 6 2 2 9 4 9 2 

2.480 Premios de 5,000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en; 

0 5 2 206 353 4 5 9 548 6 1 6 758 8 7 9 

078 2 6 5 374 486 578 6 1 5 7 6 4 926 

109 324 3 7 4 4 8 8 585 678 816 9 8 9 

181 3 3 7 375 5 0 7 613 711 858 

1 8959 

2 2 5 3 9 

5178,2 

7 7 3 4 9 

Esta lista comprende 11.604 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. Era el conjunto de las diez series, 116.040 premios, por un importe de 280,000,000 de pesetas. 

1 
Números Pesetas 

07701 
0771 1 
07721 
07731 
07741 
07751 
07761 
0777! 
07781 
07791 
44201 
44211 
44221 
44231 
44241 
44251 
44251 
44271 
44281 
44291 
65401 
6541 1 
35421 
55431 
65441 
63451 
53461 
63471 
55481 
65491 

, .5,000 
.10.000 
, .5 .000 
. ,5 ,000 
, .5 .000 
, .5 ,000 
, .5 .000 
, ,5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 ,000 
, .5.000 
. .5 ,000 
, . 5 . 000 
, .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. ,5 .000 
. ,5 .000 
. .5 ,000 
, .5 .000 
. .5 ,000 
. ,5 ,000 
, ,5 .000 
, .6 .000 
,.5.OQO 
, .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5:000 

Terminaciones 

1 8 1 . . 6 , 0 0 0 
,3.00Q 711 . 

Números Pesetas 

07702, 
07712, 
07722. 
07732. 
07742, 
07752. 
07762, 
07772, 
07782, 
07792. 
44202, 
44212, 
44222, 
44232. 
44242, 
44252. 
44262. 
44272, 
44282, 
44292, 
51782, 
65402. 
65412, 
65422, 
65432, 
65442. 
65452. 
65462, 
65472. 
65482, 
65492. 

,5.000 
. , , 5 .000 
, . , 5 ,000 
. , , 5 , 000 
*. .5,000 
. , , 5 .000 

.5,000 
, . , 5 .000 

,5.000 
, , , 5 ,000 

.5.000 

.5,000 
, . , 5 . 000 
, . , 5 ,000 
, , iS.QOO 
• . ,5 ,000 
i , . 5 ,000 
. , , 5 . 0 0 0 
, , , 8 .000 
, , . 5 ,000 
,150.000 
, , , 5 ,000 

,5,000 
, , , 5 , 000 
. , , 5 , 0 0 0 
. , , 5 , 000 
^ , 5 , 0 0 0 

.5,000 
, , . 5 , 000 
,5,5,000 
. . . 5 .000 

Números Pesetas 

07703. 
07713, 
07723, 
07733. 
07743. 
07753. 
07763, 
07773. 
07783. 
07793. 
44203. 
44213. 
44223. 
44233. 
44243, 
44253. 
44263. 
44273. 
44283. 
44293. 
65403. 
65413. 
65423, 
65433. 
65443, 
65453, 
65463. 
55473, 
65483-, 
55493, 

,5.000 
.5,000 
,5.000 
.5,000 
,5,000 
,5.000 
,5,000 
.5.000 

000 
000 
000 
000 
000 

5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5,000 
5.000 
5,000 
5.000 
5.000 
5,000 
5.000 
5,000 
5,000 
5.000 
5,000 

- 4 -
Números Pesetas 

Te/mhuiciones 
75á!2,. .50.000 
9492, . .50,000 

0 5 2 , . 5 . 0 0 0 

Terminaciones 

353, 
613, 

.5.000 
,5.000 

07704 
07714 
07724 
07734 
07744 
07754 
07764 
07774 
07784 
07794 
44204 
44214 
44224 
44234 
44244 
44254 
44264 
44274 
44284 
44294 
65404 
65414 
65424 
65434 
65444 
65454 
65464 
65474 
65484 
65494 

. ,5,000 

. .5 .000 
, .5.000 
. ,5.000 
i ,5.000 
. .5.000 
.10,ooo 
. ,5,000 
. 7.0,000 
, .5.000 
. .5,000 
, ,5,000 
, .5.000 
, ,5,000 
, ,5,000 
. .5,000 
, ,5.000 
, ,5.000 
. ,5.000 
, , 5 ,' 000 
, .5,000 
, .5,000 
, ,5.000 
, ,5,000 
, ,5.000 
, ,5.000 
, ,5.000 
, .5,000 
, ,5.000 
, ,5.000 

Terminaciones 

324 3,000 
374. . .10.000 
764 . , , . 5 .000 

Números 

07705, 
07715. 
07725. 
07735. 
07745. 
07755, 
07765, 
07775. 

. .5 ,500 

. .5,500 
, .5,500 
, ,5 ,500 
, .5 .500 
. .5 ,500 
.,5.50Q 
. .5,500 

07785.. 2,500.000 

07795. 
44205. 
44215. 
44225. 
44235. 
44245. 
44255, 
44265. 
44275, 
44285. 
44295. 
65405, 
65415. 
65425, 
65435. 
65445, 
65455. 
65465. 
65475, 
65485, 
65495. 

.5.500 
,5,500 
.5.500 
,5.500 

. .5 .500 

. .5.500 

. .5.500 

.10.500 
, .5 ,500 
,10.500 
, .5 ,500 
. .5.500 
. .5,500 
. .5,500 
, ,5.500 
, ,5,500 
. ,5.500 
. .5.600 
. ,5,500 
,10.500 
. .5 .500 

Terminaciones 

2 6 5 , . . . 5,500 
375. 
585, 
615, 
925, 

85. 
• 

.5,500 
10,500 
10,500 
,5,500 
.5.500 
. , .500 

Números Pesetas 

07705. 
07716. 
07726, 
Ó7736. 
07746, 
07756, 
07766, 
07776. 
07786, 
07796. 
44206. 
44216. 
44226. 
44236, 
44246. 
44256. 
44266. 
44276. 
44286, 
44296. 
55406. 
65416. 
65426. 
65438. 
65446. 
65456, 
65466. 
65476, 
55486, 
55496, 

. .5 .000 
, .5 ,000 
. .5 ,000 
. .5 ,000 
. ,5 .000 
. .5 .000 
. .5 ,000 
. ,5 ,000 
.70,000 
. .5 .000 
.10.000 
, .5 .000 
. .5 ,000 
. .5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
, .5 .000 
. .5 ,000 
. .5 .000 
. ,5 .000 
. .5 .000 
. .5 ,000 
. .5 ,000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 ,000 
. .5 ,000 
.10.000 
. .5 .000 

Terminaciones 

206 5, 000 
486. 
816. 

.5.000 

.5.000 

Números Pesetas 

07707. 
07717. 
07727, 
07737. 
07747. 
07757. 
07767. 
07777, 
07787, 
07797, 
44207, 
44217. 
44227, 
44237, 
44247. 
44257, 
44267. 
44277, 
44287. 
44297. 
65407, 
65417, 
65427. 
65437, 
65447. 
65457, 
65467. 
65477, 
65487, 
65497. 

, .5 .000 
. ,5 ,000 
. .5,000 
. ,5.000 
, ,5,000 
. ,5,000 
, ,5,000 
. .5,000 
, .5,000 
. .5,000 
, ,5 .000 
, .5,000 
. .5 .000 
, ,5.000 
, ,5,000 
. ,5.000 
. ,5.000 
. ,5.000 
,35.000 
, ,5,000 
. ,5.000 
. ,5,000 
. ,5,000 
, ,5,000 
, .5 .000 
, .5.000 
, ,5.000 
. .5.000 
. .5,000 
.20.250 

Terminaciones 

337 . . . . 5 .000 
507 5.000 

Números Pesetas 

07708, 
07718. 
07728, 
07738, 
07748, 
07758. 
07768, 
07778. 
07788, 
07798, 
44208, 
44218, 
44228, 
44238, 
44248. 
44258, 
44258. 
44278, 

, .5 .000 
. .5 .000 
. ,5 ,000 
. ,5,000 
, ,S .000 
,10.000 
. .5 .000 
, .5 .000 
, .5.000 
. ,5,000 
, .5,000 
, .5.000 
, ,5,000 
, .5.000 
. .5.000 
. ,5 ,000 
, .5 ,000 
. .5.000 

44288.. 1.500.000 

44298. 
65408, 
65418, 
65428. 
65438. 
65448. 
65458, 
65468, 
65478. 
65488, 

. .5 .000 

. .5,000 

. .5.000 

. .5.000 

. ,5 ,000 
, .5 ,000 
. ,5.000 
, .5 ,000 

,. ,5,000 
,10.000 

65498... 500.000 

Terminaciones 
078 
488 
548 
578, 
678, 
758, 
858. 

.5.000 

.5,000 

..5,000 

.5.000 
• 5,000 
.5,000 
,5.000 

Números Pesetas 

07709, 
07719. 
07729, 
07739, 
07749, 
07759, 
07769, 
07779. 
07789, 
077'99, 
18959. 
22539, 
44209. 
44219, 
44229. 
44239, 
44249. 
44259. 
44269, 
44279, 
44289. 
44299, 
65409, 
65419, 
65429. 
65439. 
65449. 
65459, 
65469, 
65479. 
65489, 
65499. 
77349. 

, . . 3 , 000 
. . , 5 . 0 0 0 
. . , 5 ,000 
. . , 5 ,000 
. , .5 ,000 
. i . 5 . 000 
. , , 5 ,000 
. . , 5 ,000 
. . . 5 ,000 
, , , 5 ,000 
.150,000 
, 150,000 
. . , 5 ,000 
, . , 5 .000 
. , . 5 ,000 
. , , 5 .000 
. , . 5 ,000 
. , . 5 .000 
, . , 5 .000 
, . , 5 .000 
. .35,000 
, , . 5 ,000 
, . .5,000 
. , ,5.000 

,5,000 
. , . 5 ,000 
. . . 5 ,000 
. ,10.000 
, , , 5 ,000 
, , , 5 .000 
i , ,5 .000 
. .20.250 
,150.000 

Terminaciones 
109 , . . . 5 ,000 
459, 1, .5.000 
879 . . . , 5 , 000 
989 . . . . 5.000 

Números Jfasetas 

07710. 
07720, 
07730. 
07740, 
07750. 
07760, 
07770. 
07780. 
07790. 
07800, 
44210, 
44220, 
44230. 
44240. 
44250, 
44260. 
44270. 
44280, 
44290, 
44300, 
65410. 
65420, 
65430, 
65440, 
65450, 
65460, 
65470. 
65480, 
65490. 
65500, 

, .3 ,000 
. .3 .000 
, ,5 .000 
. ,5 .000 
. ,3 .000 
, ,3 .000 
', ,3,000 
, ,5 .000 
, .3 .000 
,^5.000 
, ,5 ,000 
, ,5 .000 
, ,5 .000 
, ,3 ,000 
. .3 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
, .5.000 
, .5 .000 
, .3 .000 
, ,5 .000 
, ,5 ,000 
. .5 .000 
. ,3 ,000 
, .5 .000 
. .3.000 
. .5 ,000 

, , .5 .000 
, , .5 .000 
, . .5 ,000 
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P L A N DE ACCION DE DICHO MINISTERIO P A R A B 
Industrializaeién del suelo.- Polígonos resideneiales de «Gamonal», «Allendednero» y Anduva.- Reforma del Paseo 
de la Isla.- Acción especial en la Barriada Yagüe.. Iluminación de monumentos.- Construcción de viviendas y centros 
de interés social.- Restauración de la plaza de San Fernando y apertura de nna calle con la Plaza Mayor 

DISCURSO DE D. FERNANDO DANCAUSA 

Aspecto que ofrecía el salón de estrados de la Diputación durante la importante 
reunión celebrada ayer y presidida por el director general de la Vivienda 

(Foto F E D E ) 

L a estancia de ayer en Burgos del direc­
tor general de la Vivienda puede que pase 
a ocupar un puesto preemíneuté en los 
aconteimientos de la maderna historia bur­
galesa. E l lector juzgará por cuanto ayer 
se dijo en el Salón de Estrados de la Di­
putac ión . Fue la promesa de ver realizada 
®n un corto espació de t ienipó viejas aspi­
raciones burgalesas que transformarán la 
dudad. Fue como una especie de sueño , un 
anticipo próx imo de algo que se esperaba 
alcanzar pero no de forma tan inmediata. 
Fue mucho m á s que un programa de ac­
c ión municipal de los que se planteó don 
Fernando Dancausa, siendo alcalde de Bur­
gos, « N o es un regalo, es un acto de justi­
cia», as í lo d e j ó plenamente manifestado 
el director general de la Vivienda. Y cier­
tamente que no vamos a contradecir al se­
ñ o r Dancausa, entre otras cosas porque él 
es fiel servidor de la Justicia. E s pues un 
acto de justicia ya que de esta forma de­
jarán de ser problemas muchos de los que 
el Concejo planteó en su tiempo, solici­
tando la necesaria colaboración para su 
«jeución. Por lo dicho ayer, ha llegado la 
hora de las realidades. Y el plazo se ha 
fijado muy corto, en Marzo. 

E n esta ses ión de trabajo en la que el 
director general de la Vivienda expuso los 
planes del Ministerio para con Burgos, es­
tuvieron presentes junto con el señor Dan-
causa de Miguel, el gobernador civil y je­

fe provincial del Movimiento, don Jesús 
Gay Ruidíaz; arzobispo de la diócesis , don 
Segundo García de Sierra y Méndez; pre­
sidente de la Diputación, don Pedro Cara-
zo Carnicero; alcalde de Burgos, don José 
Muñoz Avila; subdirectores generales del 
Instituto Nacional de la Vivienda, don 
Jesús Zaldíyar Pérez y don Arturo Guerre­
ro y subdirector general de la Obra Sindi-
al del Hogar, don José María Fernández. 

E l salón de Estrados de la Diputación 
lo llenaban por. completo ios miembros del 
Ayuntamiento, Diputación, Consejo provin­
cial de Servicios Técnicos , Colegio de Ar­
quitectos de Burgos, Comis ión provincial 
de Urbanismo, Comité Ejecutivo Sindical 
y muchos burgaleses que acudieron a la se­
s ión de trabajo fiados de que la misma ha­
br ía de resultar altamente interesante pa­
ra Burgos. 

Había un extraordinario interés por co­
nocer lo que don Fernando Dancausa iba a 
decir. Desde hace días se rumoreaba posi­
bles acciones del Ministerio de la Vivien­
da en Burgos; creemos sinceramente, que lo 
dicho superó a lo que esperaban ios más 
optimistas. 

Es ta importante ses ión de trabajo ce­
lebrada por el director general con las au-
toiidades y personas más representativas 
de la vida burgalesa se desarrolló de la 
siguiente forma: 

PALABRAS DEL GOBERNADOR 
Se inició el acto con las siguientes palabras 

del gobernador civil y Jefe provincial del Movi­
miento, don Jesús Gay Ruidíaz: 

aHoy. creo, es un día grande y de orgullo 
para Burgos; porque tenemos la dicha de que 
«no de sus hijos más preclaros venga, en su 
primera visita oficial, a dar testimonio fiel del 
conocimiento profundo que tiene de los proble­
mas de Burgos y, al mismo tiempo, a dejar 
pétente el amor entrañable a su tierra y con­
vertir en realidad esos afanes de vivienda y 
urbanismo que han sido hasta este momento 
proyectos y afanes en la ciudad. 

Teníamos pendiente contigo, querido Fernan­
do, una deuda todos aquellos que de una forma 
u otra hemos colaborado en esas tareas de 
tu entrega durante muchos años al servicio 
de Burgos. Realmente, cuando fuiste llamado 
para otras altas empresas, se tt- rindió un ho-
menaje que cualquier acto oficial hubiera resul. 
tado extremadamente pálido frente a esa ma­
nifestación popular que el sentido claro de Bur­
gos te hizo objeto y por ello no nos cupo otra 
cosa que hacér que sumarnos, como unos burga-
leses más, a aquél acto popular, a aquélla feliz 
Iniciativa de las Peñas, Sociedades y Centros 
Regionales. Y te acompañamos complacidos en 
aquel memorable acto en el frontón de la Ciu­
dad Deportiva Militar, que tuvimos el honor 
de que fuera presidido por un burgalés de co­
razón, un hombre muy vinculado a esta tierra 
y que en Burgos dejó una huella memorable, 
el ministro de la Vivienda, nuestro entrañable 
amigo y camarade. José Utrera Molina. 

Por eso. hoy, queremos aceptes en plan ami­
gable, este simple y sencillo homenaje que tu 
mereces; porque aquí están presentes todos es­
tos organismos e Instituciones que han servido 
fielmente, durante las distintas etapas que es­
tuviste al servicio de Burgos. 

Queremos que aceptes el testimonio de nues­
tra amistad sincera, junto con nuestra admira­
ción por tu ejemplo y nuestros fervientes deseos 
de que sigas acertando én el cumplimiento de 
las altas responsabilidades que te han sido con­
fiadas; y que nosotros sabemos que el acierto 

£1 gobernador civil, señor Gay, en 
un momento de su intervención 

(Foto F E D E ) 

va a presidir tus actos, porque garantías de 
éxito aseguran tu gran capacidad de trabajo, 
tu Inteligencia y tu reconocido y noble afán 
de servicio. 

Sería pretencioso por mi parte que te seña-
tara cuales son las necesidades de Burgos. Es­
tamos seguros que todas van a tener la adecua­
da respuesta Nuestro deseo es que tu andadura 
sea la que tu te mereces y todos los burgaleses 
te deseamos». 

Calurosos aplausos subrayaron las palabras 
dé! gobernador civil y jefe provincial del Movi-
miento. 

A continuación, el director general de Se 
Vivienda, dor> Fernando Dancausa de Miguel, 
pronunció las siguientes palabras cuya catifica-
c!ó, por nuestra parte, dejamos al criterio 
de nuestros lectores. Ellas -—mejor dicho su 
contenido— suponen la realización de un Impor­
tante porcentaje del total de los problemas que 
hoy pesan sobre Burgos y muchos de tos cuales, 
por no decir su totalidad, fueron expuestos en 
su momento por don Fernando Dancausa de 
Miguel, durante su etapa como alcalde del 
Ayuntamiento de la ciudad. 

Esto fue !0 que don Fernando Dancausa ma­
nifestó ante la totalidad de las fuerzas vivas 
de ta ciudad y provincia, para conocimiento 
de las autoridades y de todos los burgaleses: 

«Exorno. Sr Gobernador, queridos amigos: 
Mis primeras palabras han de ser de grati­

tud, no por concesión al protocolo, sino por 
obedecer lo que me dicta el corazón. Gracias 
a todos por vuestra presencia en este acto, 
al que habéis sido convocados para tratar algo 
tan sugestivo, para vosotros y para mí,' como 
preocuparnos por Burgos, por algunos de sus 
problemas y por la forma de tratar de. resol­
verlos. 

Én este capítulo de gratitudes quiero abrir 
un paréntesis de precisiones para destacar mis 
entrañables sentimientos hacia nuestro gober­
nador; hacia lesúv Gay. organizador de esta 
reunión. He sido colaborador suyo una corta 
temporada, que hubiera deseado fuése más lar­
ga, pero en su transcurso he confirmado sus 
valiosas cualidades dé todo orden y su afán 
de servicio para la provincia de Burgos. Esos 
cortos días han servido para acrecentar, si ello 
es posible, nuestra antigua amistad y cama­
radería. 

Gracias. Jesús, por tus cordiales y generosas 
palabras, amplias como tu espíritu y {ustlfica-
das, solamente, por el afecto. 

Gracias, también aunque mi deseo fuere ex­
presároslas, uno a uno. a todos cuantos os en-
centráis aquí. 

Gracias —y permitidme la excepclonalídad— 
a mis sucesores en la Diputación y en el Ayun­
tamiento. A Pedro Carazo. que nos acoge en 
la Casa de la Provincia, todo corazón. Inteligen­
cia y buen hacer. A Pepe Muñoz Avila, que 
con dignidad, pasión y entrega dirige esa difícil 

>nave del Ayuntamiento de Burgos. Ambos, han 
demostrado en Innumerables ocasiones profe-
sarme una atención tan cordial, que hoy me 
complazco en destacar. 

Mención aparte merece la presencia de nues­
tro arzobispo, tan Identificado con Burgos, tan 
Interesado por sus bienes, tan espiritual, tan 
atento a ¡os problemas de sus diocesanos y 
que siempre estuvo en toda ocasión con nuestras 
inquietudes sin que nunca nos faltara su pala­
bra acertada y su consejo paternal y sincero. 

Aparte estas razones de gratitud, os confieso 
que vengo a este acto con una gran ilusión. 
Se agolpan en mí memoria muchas de las ho­
ras que viví actuando, con acierto o sin él. 
pero siempre con la mejor voluntad, ai servido 
de Burgos, en una de las épocas más arduas 
de su desarrollo. Burgos sigue siendo para mí 
una presencia viva. Sigo viviendo sus proble­
mas, que hasta que no se resuelvan constitui­
rán para mí una pesadilla. 

Es muy agradable y va a ser muy esttmu-
(ante este cambio de impresiones con vosotros, 
actuales responsables, del desarrollo de nuestra 
querida provincia. Como lo es, trasladaros el 
saludo cordial del Ministro Utrera, promotor 
a distancia de esta reunión de autoridades: «Ve 
a Burgos, me ha manifestado hace pocas horas, 
examina y estudia sus problemas con sus auto­
ridades y representaciones, porque a Burgos 
es menester concederle carácter prioritario por 
Justicia». 

No tendré que Insistir mucho para reavivar 
en vuestra mente el afecto generoso, la íntima 
preocupación que Utrera Molina ha demostrado 
siempre hacia Burgos, nacida en el corto espa­
cio de tiempo que permaneció entre nosotros. 
Preocupación y afecto que muchos o todos los 
presentes conocéis por expresión directa suya, 
y de la que soy testigo excepcional porque 
lo ha manifestado, no sólo aquí donde tendría 
menos mérito, sino en muchos otros lugares 
de la geografía española. 

Por eso estoy aquí. He venido en un viaje 
de trabajo, preparatorio del suyo, que !e urge 
realizar y que, con la dificultad que entraña 
programar con anticipación por las variaciones 
a que suele verso sometido el calendarlo de 
un hombre cargado de responsabilidades y en­
tregado al servicio de España, en principio se 
ha señalado la fecha del día 16 de Marzo pró­
ximo, aniversario de su toma de posesión del 
Gobierno Civil y de la Jefatura Provincial del 
Movimiento de Burgos. 

Én el Ministerio, hemos examinado con » f e i 
ción la problemática de Burgos y tengo ¡a sé-
tisfacción de proceder a exponérosla. Nada ha­
cemos, ni nada haremos sin vuestra conformi. 
dad. porque nada está más ausente de nosotros 
que ai centralismo SI logramos esa conformi. 
dad, colocaremos hoy la primera piedra de 
las nuevas realizaciones que con ilusión pro. 
gramamos para Burgos, y el día 16 de Marzo 
próximo será el de las determinaciones decisi-
vas, proclamadas por quien posee la estrictai 
competencia 

Los problemas de Burgos, por lo que sfec 
tan al Ministerio de la Vivienda, son a nuestro 
Juicio los siguientes: 

POLIGONO DE GAMONAL 

Este Polígono, como sabéis, comprende una 
superficie de 107 Has., que han costado en trá­
mite exproplatorlo unos 195 millones de pesetas. 
Sobre él se encuentra prevista la construcción 
de 3.930 viviendas que podrán albergar a una 
población de 13.720 personas. 

Queremos que el Polígono suponga mh. mejo. 
ra importante respecte al sistema tradicional 
de desarrollo urbano, utilizado hasta el presente 
en Burgos: Zonas verdés generosas para que 
fos nlfiós Jueguen y los mayores paseen, amplio 
sistema de circulación y aparcamiento, con ave­
nidas y calles amplias y una total dotación 
complementarla para ¿I desarrollo de ía îda 
comunitaria. Esta dotación comprenderá fos ser-
vicios religiosos, culturales a todos los niveles, 
asistenclales, sanitarios, administrativos, co-
merclales deportivos, político y de esparcimien­
to. Su zona Norte completa, se destina a edifi­
caciones Institucionales 

Su Inversión total —en terrenos y urbani­
zaciones- puede estimarse en una cifra supe­
rior a los 550 millones de pesetas. Los proyec­
tos de urbanización están a punto de entregarse 
y se someterán a Información pública, en la 
primera quincena de Enero, de forma que la 
adjudlcaclóh podrá realizarse en los primeros 
días de Marzo. 

Sobre este Polígono, el Instituto Nacional 
de la Vivienda, de forma directa construirá 
700 viviendas con las siguientes características: 
de unos 115 metros cuadrados útiles cada üns, 
compuestas de salón-estar, tres o cuatro dor­
mitorios y dos cuartos de baño. Se cederán 
en amortizar nuy favorables, 
porque entendemos que su precio, en ningún 
caso deberá exceder de aproximadamente tinas 
600.000 pesetas por vlvleda, de las que habrá 
qué descontar la prima a la construcción que 
se conceda. Su forma de pago se aplazará en 
20 años, bien enten<iido que parte del precio 
se satisfará por íes beneficiarlos mediante un 
préstamo con Interés y el resto tendrá la consi­
deración de anticipo, no devengando por tanto 
Interés alguno. En conclusión, la cuota mensual 
de amortización de estas viviendas será muy 
Inferior a la renta normal que deberían satis­
facer de ser cedidas en arrendamiento. 

En el. Polígono y como complemento de tales 
viviendas se programa la construcción por parte 
del Ministerio de la Vivienda, de un centro 
Parroquial, otro Comercial, un mercado, una 
Guardería Infantil un Hogar de Ancianos y 
m Centro Cultural. 

Las parcelas están determinadas y eptas 
para Iniciar las construcciones tanto de vivien­
das, como de dotaciones complementarias, si 
bien respecto a los proyectos, el Ministerio de 
ta Vivienda, en este acto, hace formal encargo 
de tales trabajos al Colegio de Arquitectos de 
Burgos, para que sus colegiados los lleven « 
cabo, con una sola condición, que tienen que 
estar ultimados para antes del 1.? de Marzo 
próximo, ya que este mes han de ser subas­
tadas las obras correspondientes. Respecto * 
la Iglesia y dadas sus peculiares caracterís­
ticas, se deja a elección del Arzobispado ^ 
designación del Técnico que la proyecte y dirijá' 

Por otra parte, en el Polígono se ha previsto 
la ubicación de centros oficiales, y las corres­
pondientes parcelas se ofrecerán en venta * 
las Corporaciones, para la construcción de te8 
siguientes centros: 

Jefatura Provincial del Movimiento: 
Un Instituto Mixto de Bachillerato unificado 

Polivalente. 
Un Colegio Nacional de Enseñanza Gener»' 

Básica. 
Un Centro Cultural. 
Un Cuartel para la Policía armada con vi 

viendas. 
Si las Corporaciones lo encuentran conforme' 

pueden suscribir los oportunos contratos da 
slón, ya preparados por nuestra parto, tan proH" 
to como se adopten los oportunos acuerdos 
nados. 

i 

(Pasa a la página sfgufent*) 
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Trascenden ta l p l a n de a c c i ó n de l M i n i s t e r i o de l a V i v i e n d a en B u r g o s 
Los importantes proyectos para la Cabeza de Castilla y su provincia 
deberán estar en marcha el mes de Marzo, en (fue se ha 
fijado !a visita del ministro, D. José Utrera Molina 

(Viene de ia página anterior) 

También, tan pronto se inicien las obras, 
S9 procederá a la onajenación de las demás 
parcelas. Se han formulado peticiones de cole­
gios privados y de Cooperativas. No olvidamos 
las pretensiones de la Asociación de ia Prensa 
y del Consejo Provincial de Trabajadoj-es que 
se consideran prioritarias, sin perjuicio de dar-
jes participación, si así lo prefieren en las 700 
viviendas de construcción directa del Instituto. 
La Iniciativa particular, tendrá también pronto 
oportunidad de adquirir los solares que precise. 

Queremos, en definitiva iniciar en el Polígono 
; una construcción modelo que sirva de orienta-
olón y estímulo, que sea ejemplo de ciudad 
Integrada con unas normas áe construcción 
perfectamente definidas, así como un suelo ba­
rato y a base de las construcciones nobles que 
el lugar merece. Sin que se le creen problemas 
al Ayuntamiento por cuanto que en tai Polígono 
se concentrarán todos los servicios. Esperamos 
que los contratistas profesionales dirijan hacia 
éste lugar sus actuaciones y que en plazo más 
breve posible tengamos el Polígono completado. 

VIVIENDAS EN LA PROVINCIA 

Nuestra actuación no se limitará exclusiva-
mente a la capitaí, sino también a ta provincia. 

MIRANDA DE EBRO 

Cuenta la ciudad con un Polígono,terminado, 
ejecutado por el Instituto Nacional de j a VI. 
vienda, el de «Anduva». de 13,3 Has, capaz, 
para 1.080 viviendas. La inversión ^n terrenos 
supera los 22 millorvés de pesetas y jos costos 
de urbanización se acercan a los. 24 millones. 
Sobre sus terrenos se proyecta construir 300 . 
viviendas por el sistema de construcción directa 
del Ministerio, con idénticas características a 
las de Burgos. 

ARANDA DE DUERO 

En el Polígono «Allende dé Duero», del Ins­
tituto Nacional de Urbanización que es mixto, 
para uso residéncial e Industrial con una capa­
cidad de 235 Mas. en lá primera fase, dé las 
que 47 están urbanizadas, sé levantarán otras 
iSÓO viviendas de construcción directa por el 
Instituto Nacional de la Vivienda. 

Desde este momento y con el condiciona-
miento del piazo se encargan los proyectos co- . 

. rraspondientes a los arquitectos burgaleses, a 
través de su Colegio. Profesional, para estas 

. viviendas de Miranda de Ebro ,y, de Aranda . 
de Duero. 

,• , , Para atender ta demanda de viviendas en 
,ja : provincia se sugiere ta constitución, da un 
• Patronato en ta Jefatura Provincial cié! Movi­
miento, a través del cual pueda llevarse a cabo 
la construcción de las viviendas necesarias. Los 
estatutos de dicho patronato, preparados .por 
al Instituto Nacional de la Vivienda y estudiados 
por ta Jefatura Provincial de Burgos, se fir. 

. rparán al término de este acto. 
, Se trata de colmar una antigua aspiración 

burgalesa: la iluminación de sus gloriosos mo­
numentos. 

- E n la actualidad se está procediendo a ¡a 
confección de los correspondientes proyectos y 
una vez terminados éstos la realización de las 
Obras requerirán un período de unos dos meses, 
como mínimo Se pretende qué ía ímauguráción 
de las Iluminaciones dé esos mónuméntoá coin­
cida eon la presencia dei Ministró de la Vi­
vienda én Burgos 

Las citadas iluminaciones beneficiarán á los 
, siguientes monumentos: 

—-Mural las del Castillo, 
. —iglesia de San Lesmes. 

. ; -—Casa del Cordón 
—Iglesia de San Gil Abad. 
—Capitanía General 
—Monasterio de las Huelgas. 
-rCartuja de Miraflores. 
—Diputación Provincial. 
—Estatua del Cid-

.: —Cauce del Rio Vena. 
.; —Interiores .dé la Catedral. 
r(i-r-Palacio Ducárde Lerma. 

-MTVACIONES EXPRESAS EN LA CIUDAD, 

. .. Si el Ayuntamiento lo acepta puede proce-
. derso de inmediato a la restauración y aco'ndi-

se han encargado tos estudios previos ál arqui­
tecto especialista én la materia. D Luis Iglesia, 
de manera que en cuanto exista acuerdo muni­
cipal si es favorable, se iniciarán los trabajos 
9in demora, puesto que se pretende inaugurarlo 
a' final dei verano, de forma que se logre 
un conjunto armonioso, con el Palacio de la 
¡ala, de tan honda significación histórica para 
S^gos. Los primeros éstudios están en nuestro 
Podar y mego serán exhibidos al Ayuntamiento 
Para contar con su conformidad y poderíos lie-
var adelante. 

Por to que se . refiere a la Plaza del Rey 
San Fernando, el proyecto de pavimentación 
*]Q sido encargado por la Dirección General 
^ Arquitectura —que correrá con los gastos 

de su ejecución— al arquitecto Sr. Pons Sorolla. 
El Ministerio de la Vivienda brinda a la Corpo-
cionamiento del Paseo de la Isla. A tal fin 
ración Municipal burgalesa ta ampliación de 
la obra con la apertura dé la calle' de Som-
brererfa, si bien las expropiaciones correspon­
dientes deberán correr por cuenta de aquélla. 

Con relación a la Plaza de Vega, el Ministerio 
está dispuesto a considerar los planes munlcl-
pales, una vez que terminen los estudios que 
el Ayuntamiento está llevando a cabo, con el 
ánimo de colaborar en . su ejecución e Incluso 
hacerse cargo de la obra, según proceda. 

Por lo que respecta, a la actividad Industria!, 
traigo por encargo expreso de nuestro Ministro, 
al Igual que en las demás cuestiones, un ofre-
cimiento: la preparación de un Polígono para 
el establecimiento de nuevas industrias en la 
ciudad, con cuya instalación se siga contribu­
yendo a la ampliación á? su desarrollo. Si la 
Corporación Municipal acepta la idea y nos 
señala su situación y límites, la acción del 
Estado no se hará esperar. 

Pienso que fa Idea es Interesante;. Hasta hoy, 
la terminación de los Polos de Desarrollo, traa 
consigo, s! quedan terrenos urbanizados la crea­
ción de polígonos de preferente localización In­
dustrial, que, con beneficios similares, permiten 
la continuación de las ciudades. El Ministerio 
da la Vivienda quiere colaborar de esta forma 
a ¡a realización del gran futuro de Burgos. 

Este ofrecimiento podría hacerse exténslble 
a Miranda de Ebro y a Brlviesca, si nuestra 
actuación se considera procedente én la órbita 
de esas dos ciudades. 

En otro orden de cosas, él Ministerio de 
la Vivienda, en una operación que próxima­
mente Iniciará en diferentes pueblos d é España 
ofrece su actuación en orden a la restauración 
histórico • artístico • monümental de Frías, 
Peñaranda de Duero y Lerma, y por lo qu© 
respecta a Aranda de Duero, brinda el estudio 
de su subsuelo para remediar hasta donde la 
moderna técnica es capaz, los hundimientos de 
calles y edificios motivados por la existencia 
de numerosas bodegas hoy abandonadas, que 
ponen en peligré el cauco viejo de la ciudad. 

Por último una actuación importante que 
afécta a la ciudad dé Burgos y a la Organiza­
ción Sindical conjuntamente: la Barriada Juan 
Yagüe. 

Esta barriada, signo clarb que é l ilustre mili- c 
tar demostró por Burgos, ha cumplido con cre­
ces tas finalidades de su construcción. Gracias 
a Dios, el nivel de vida da la Espafla de 1973 
es müy distinto ai de la España de los año? 
40. ta Barriada debe transformarse para que 
sobre su solar se levante una Ciudad Integrada 
que, según nuestros éstudios, puede contar con 
1,500 viviendas que continuarán llevando e! 
nombre preclaro de Juan Yagüé. Para ello será 

' preciso construir nuevas viviendas, dignas y 
modernas, en el mismo lugar o en otro distinto, 
concediéndoselas en primacía a los actuales 
usuarios y estudiar la nueva ordenación de las 
construcciones proyectadas, que cuentan con to­
dos los servicios e Instalaciones complementa­
rias. 

A tal fin, la Obra Sindical del Hogar, recibe 
ef encargo de construir trescientas viviendas 
más, contiguas a las doscientas cincuenta ter­
minadas cuyo destino bien pudiera ser el de 
ser atribuidas a los ocupantes de la Barriada 
«Juan YagOe». 

Esta tarea ha de complementarse cpn los 
planes munlcipalés sin que exista inconveniente 
en considerar en su conjunto lodo el Polígono 
de! Plan de Ordenación eh el que la Barriada 
se inserta. 

Si Burgos lo desea eí Ministerio de la Vt-
víéhda empezará a actuar. El único intérés que 
nos guía es el bienestar de la ciudad y el 
ofrecimiento de viviendas dignas para tos tra­
bajadores, cerrando el paso a la especulación 
que se proyecta a veces sobre los grupos so-
cíales afectados. 

La tarea es importante y en ella debemos 
implicar al Consejo dé Trabajadores que tantas 
pruebas de eficacia viene dando y que con 
esta realización podrá ofrecer una más. 

Y nada más, queridos amigos, disculpad lo 
exténso de mi exposición que aunque en princi­
pio pensé breve, al hablar de Burgos no es 
fácil de tener la torrentera de pasión que el 
corazón desata hasta inundar la mente de pa­
labras. 

Tomad mis palabras con toda la provlsiona-
ltdad de una exposición preparatoria, pero que 
quieren marcar el cauce por el que se elabore 
la decisión que ponga en marcha los proyectos. 
Esta será ia tarea de precisión que. Dios me­
diante, se marcará aquí el venidero mes de 
Marzo. . 

Considerad mi presencia en Burgos, como 
un acto de justicia para Burgos y los borga­
leses en servicio también a lo íntimo y entra­
ñable, he querido que tuviese un mensaje en 
el tiempo cordial y pacífico de la Navidad. 
Espero que mis palabras hayan servido para 

; delimitar que no he traído un confuso ofreci­
miento, sino el programa de unas realidades 
concretas y tangibles que unidas a vuestra acep­
tación y a vuestra voluntad, veremos culml-

narsa en un tiempo próximo. Es cuanto espero 
de las Autoridades, de las Corporaciones y de 
la voluntad de todos. La palabra es vuestra 
y el ofrecimiento del Ministerio de la Vivienda 
queda en pie. Oúiero y es para mí una gran 
satisfacción, comprometerme en mí condición 
de portavoz y representante del Ministerio de 
la Vivienda, de que cuanto como proyecto he­
mos considerado en este acto se transforme 

en realidad y conste cara al futuro como fa 
prueba más rotunda da un hondo amor por 
Burgos. • 

Muchas gracias». 

Calurosos aplausos, que se prolongarorr. duran, 
te largo rato, subrayaron las palabras de don 
Fernando Dancausa de Miguel, director general 
de la Vivienda. 

GRATITUD DEL ALCALDE 
Hecho el silencio, el alcalde de Burgos, don 

José Muñoz Avila, pronunció el siguiente discur­
so: 

"Después de la magnífica y trascendental in-
tervenclón del director general de la Vivienda, 
que yo creo ha de marcar una fecha histórica 
en ei resurgimiento de Burgos y ia provincia 
no me queda a mi más que como alcalde de 
la ciudad y en representación de mis coma-
ñeros de Corporación y asumiendo ia responsa­
bilidad de representar ai pueblo burgalés, de 
aceptar plenamente los ofrecimientos del Minis­
terio de la Vivienda que a través del director 
general —yo diría auténtico regalo de Navidad— . 
hacéis a la ciudad y a la provincia. Desde 
luego, esta aceptación pública e Informal ha 
de Ir avalada de un acuerdo municipal del 
Pleno, que tendremos en los próximos días. 

Después da esta aceptación me queda agrade-
éer al director general de la Vivienda y a 
su magnífico equipo de colaboradores el trabajo 
apasionado que han puesto en lá realización de 
ios proyectos que nos han ofrecido. Igualmente 
os pido que transmitáis nuestra más reconocida 
gratitud al ministro de la Vivienda, Excmo. 
Sr. don José Ultrera Molina, tan vinculado 
a Burgos y a todos nosotros por antiguos lazos 
de amistad, de cariño y simpatía». Se refirió 
luego con palabras dé amistad y afecto al 
homenaje que Burgos a través de las Peñas, 
Sociedades y Céntros Regionales, tributó a don 
Fernando Dancausa de Miguel con motivo de 
sü nombramieníó como director general dé la 
Vivienda. Recordó las palabras que entonces 
dedicara al ministro de la Vivienda, señalando 
que en é! poco tiempo que permaneció entre 
nosotros supo captar las inquietudes y afanes 
de Burgos y adentrarse en perfecta cómpene-

atración con la idloslncriasia de los burgaleses, 
vinculándose de forma estrecha y entrañable 
al sentir de la ciudad y de la provincia. 

«Querido Fernando —dijo a continuación— tu 
conoces mejor que nadie los problemas que 
tiene planteados Burgos. No en vano, a tu 
paso por la Alcaldía hiciste y confeccionaste 
un amplio y ambicioso plan de actuaciones, 
en que se pusieron sobre el tapete todos los 
problemas que tenía pendientes la ciudad; mu­
chos de ellos los soluclonastes y otros quedaron 
planteados y én vías de solución muy esperanza-
dora y otros, también muy vitales e impor­
tantes, tuvieron que quedar relegados hasta en­
contrar el momento oportuno con arreglo a 
las posibilidades de Burgos. Pero hoy, esta ma­
ñana, has venido a resolver una gran parte de 
los problemas que nosotros no teníamos oí-
vldados, pero los dejamos pendientes para 
una época en ijue fuera más floreciente la 
economía municipal. Basta la simple enume­
ración de todas las cosas que el Ministerio 
de la Vivienda va hacer en Burgos para darnos 
cuenta de lo trascendental de esta actuación. 
Yo creo sin duda y sin poder cifrar con exacti­
tud la cantidad por la importancia de la obra 
qué asciende a varios cientos de millones, 
miles diría más bien, los que van a ser 
invertidos. Es, sin duda, la opéraclón más 
Importante que se ha planteado en la histórla 
da Burgos. Todos los burgaleses, mañana, a! 
leer ia Prensa comprenderán el alcance de esta 
operación. Por éllo gracias, muchas gracias 
y como se dice en el lenguaje de nuestra tierra: 
que Dios te lo pague». -

Fuertes aplausos acogieron las palabras de! 
alcaldé de is ciudad, don Jesús Muñoz Avila. 

C L A U S U R A D E L A C T O 

F ina lmente , e l gobernador c i v i l y 
j e f e provincia l del Movimiento, don 
J e s ú s G a y . p r o n u n c i ó unas Palabras en 
las aue m a n i f e s t ó entre otras cosas, lo 
siguiente: 

« D e s p u é s de esta jugosa v br i l lante 
e x p o s i c i ó n hecha por Fernando D a n -
causa, deseo expresarle nues tra m á s 
rendida gratitud por todo lo a u e sig-
niflca la a c c i ó n orevista por e l M i n i s ­
terio de l a V iv ienda en l a c iudad v 
provincia de Burgos. T e ruego expre ­
ses a nuestro ministro c u á l e s son los 
sentimientos de todos nosotros, c u á l es 
nuestra grat i tud y nuestro agradeci ­
miento porque h a y á i s previsto ese des­
arrollo industr ia l en e l a u e estamos 
e m p e ñ a d o s . 

P o r otra parte, en ese p o l í g o n o — m a l 
l lamado de G a m o n a l — h a auerido l a 
Je fatura provincial del Movimiento, 
aceptar esa parce la Para , de esa m a -

Don José Muñoz Avila, alcalde de Bur­
gos, pronunció un discurso de gratitud ' 
por la acción del Mililsterio de ía V i ­

vienda en Burgos. (Foto F E D E ) 

riera, a l mismo tiempo aue se v a y a n 
construyendo las viviendiasí aparezca 
junto a ellas e l ó r g a n o p o l í t i c o ' a u e 
mueve i a provincia . S e ñ a l a r l e a l m i n i s ­
tro c ó m o en el Consejo provincial ce ­
lebrado ayer h a c í a m o s u n reconoci­
miento expreso a aue Burgos, y a r e a l ­
mente, l l e v ó a cabo una a c c i ó n pione­
ra a t r a v é s del Patronato de l a V i ­
vienda « F r a n c i s c o F r a n c o » , porque e n 
e l a ñ o 1957, siendo gobernador c iv i l y 
jefe provincia l del Movimiento u n a 
persona P a r a nosotros m u v e n t r a ñ a ­
ble. Servando F e r n á n d e z Victorio. se 
iniciaba una labor aue r e c o g í a las c i r ­
cunstancias del momento v sigue te­
niendo v ir tua l idad en esta o c a s i ó n . P e ­
ro nosotros hemos podido agi l izarla de 
tal , manera, que s irva , efectivamente, 
a l a p r o m o c i ó n de l a v iv ienda soc ia l 
en nuestra provincia, dadas las caracte­
r í s t i cas que tiene Burgos. Hemos que­
rido cargar la responsabil idad p r e c i ­
samente en la Je fatura provincia l d e l 
Movimiento, por e l hondo sentido so­
c ia l que tiene toda a c c i ó n que parte d e 
la misma. Y como vo s é que esto le es 
grato a nuestro ministro, l e puedes 
decir que ayer hemos asumido esta r e s ­
ponsabilidad, de que en l a Provincia de 
Burgos, sea l a Je fa tura provinc ia l d e l 
Movimiento quien oromocione esa a c ­
c i ó n del Ministerio, en í n t i m o contacto 
con vosotros. Y le puedes s e ñ a l a r a u e 
hoy hemos celebrado una de las r e u ­
niones de t r á b a l o m á s importantes de 
la C o m i s i ó n de Servicios T é c n i c o s , de 
c a r á c t e r extraordinar io y a d e m á s , t a m ­
b i é n con e l refrendo y presencia de to­
das las autoridades y entidades que 
e s t á n a q u í presentes, en una o c a s i ó n 
que creo Puede ser memorable p a r a 
Burgos. Q u e sena e l minis tro que es­
tamos plenamente identificados con é l 
y que creo que no f a l t a r á l a respuesta 
de Burgos como s iempre ha sido nor­
m a suva. Muchas grac ia s» . 

C o n las palabras de la pr im e r a a u ­
toridad c i v i l de l a provincia , se puso 

/ p u n t o final a esta r e u n i ó n l lamada a 
ser transcendental e n el porvenir de 
Burgos v ó u e confiamos pase a l a mo­
derna historia de l a Cabeza de C a s ­
t i l la en é p o c a t a n vi ta l . 

Digamos Por ó l t i m o aue de a q u í a l 
p r ó x i m o mes de Marzo no son muchos 
los d í a s que faltan v que el ministro 
de la V i v i e n d a a t r a v é s de su director 
general, don F e r n a n d o Dancausa de 
Miguel h a emplazado a Bureos v a Tos 
burgaleses P a r a una i o r n a d a aue con­
fiamos h a b r á de ser e l remate de c u a n ­
tas cosas aver se d ü e r o n v aue t e n d r á 
s i . refrendo de l Ministerio de !a V i ­
v ienda con l a presencia en Burgos d e l 
t i tular del Departamento, don J o s é 
U t r e r a Mol ina . 
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Tardía aunque iuteusa ofensiva española en su negociación con el Mercado Común.- Expectación ante la declaración 
de mañana del ministro de Industria sobre política energética.- Ha llegado la hora del ahorro colectivo.- Graves 
inquietudes si la sequía persiste.- Se espera que el ministro de la Vivienda explique en las Cortes las incidencias de 

las ultimas medidas económicas.- Gratiniano Nieto, candidato a consejero del Reino por Universidades.- la huelga de carbón 
Madr id . — ( C r ó n i c a p o l í t i c a de l a Agenc ia Loros. 

por Franc i sco L ó » e z de P a b l o ) . 

E n medios e c o n ó m i c o s y s indicales se comenta 
la. t a r d í a ofensiva minis ter ia l sobre e l Mercado C o ­
m ú n , como u n intento desesperado de plantear l a 
n e g o c i a c i ó n e n los t é r m i n o s en que d e b i ó ser abor­
dada, antes deNgue nos metieran en el saco de p a í ­
ses r i b e r e ñ o s del M e d i t e r r á n e o , donde no hemos en­
contrado m á s que dificultades, aunque en s u d í a d i ­
j e r a n nuestros negociadores que t a m b i é n t e n í a sus 
ventajas . 

Nues tra ú l t i m a esperanza es e l Consejo comuni­
tario del lunes y martes. S i se aprueba por los ocu-
p a d í s i m o s ministros de los « n u e v e » e l r é g i m e n tran­
s itorio en que E s p a ñ a y l a propia C o m u n i d a d pare­
c e n estar de acuerdo para cont inuar la n e g o c i a c i ó n , 
no h a b r á problemas a « r i m e r o de E n e r o . D e lo con­
trar io , y s e g ú n se a r g u m e n t ó oficialmente en diver­
sas ocasiones, nuestro comercio exterior c o m e n z a r á 
a resentirse e n varios cientos de millones de d ó ­
lares . 

E n ú l t i m o t é r m i n o , s ó l o cabe esperar que I n g l a ­
t erra , I r l a n d a y D i n a m a r c a , decidieran por s u cuenta 
mantener la r e l a c i ó n bi lateral comercial que ac tua l ­
mente t ienen con E s p a ñ a . Pero esa s o l u c i ó n no con­
viene n i a l a Comunidad n i a nosotros. Interesa 
m á s f i j a r un r é g i m e n aduanero transitorio con esos 
p a í s e s y establecer otro plazo l í m i t e , que debe ser 
corto, p a r a concluir l a n e g o c i a c i ó n , a ser posible 
marginados del bloque m e d i t e r r á n e o en que l a C o ­
m u n i d a d nos h a b í a metido. Bloque que en estos 
momentos es u n avispero de problemas e c o n ó m i c o s 
y p o l í t i c o s , en los que E s p a ñ a no tiene arte n i parte. 

D e c a r a a u n a mayor c o l a b o r a c i ó n y c o o p e r a c i ó n 
entre E u r o p a y los p a í s e s á r a b e s , l a a l i n e a c i ó n de E s ~ 
p a ñ a con la «CEE», aunque s ó l o sea a t í t u l o de « a s o ­
ciado e s p e c i a l » , p o d r í a ser de eran a y u d a , tanto para 
! a Comunidad como para los propios á r a b e s . 

E V I T A E E L D E S P I L F A R R O 

S i es importante l a d e c i s i ó n que los « n u e v e » 
adopten sobre E s p a ñ a , no menos trascendente s e r á , 
de c a r a a l porvenir inmediato, las declaraciones que 
haga el lunes e l ministro de Indus tr ia a l a C o m i s i ó n 

O T S 
N E C E S I T A 

n o dí Eirasoims 
S E R E Q U I E R E : 

—-Conocimientos de m a e s t r í a , o f i c ia l í a o ex­
periencia m í n i m a u n a ñ o . 

—Serv ic io mi l i tar cumplido. 
— C a r n e t de conducir. 

S E O F R E C E t 
—Ingreso en plant i l la . 
—Dietas y k i lometraje a cargo de la empresa, 
—Ingresos anuales aproximados 195.000 Ptas . 

Ofertas por escrito de p u ñ o y l e t ra aj 
Ofic ina de C o l o c a c i ó n ( R O C . 1941) 

Para 
POTEN! 

no importa 
i l golpe 

P o l E Ñ S 
AursMÁwo «iíNSiBia sumoumu 

de su competencia en las Cortes , a l a vista de los ú l ­
timos informes sobre nuestras posibilidades de con­
tar con el suministro e n e r g é t i c o necesario para m a n ­
tener e l r i tmo productivo ac tua l , s in imponer res­
tricciones obligatorias. L a d e c l a r a c i ó n formulada a y e r 
por el portavoz del Gobierno, s e ñ o r L i ñ á n . es bas­
tante preocupante, pese a l a s noticias opt imistas 
que trajo l a tercera C o m i s i ó n que v i a j ó a Oriente 
M e d i ó . E n el sindicato del Combustible , en C a m p s a . 
en las C o m p a ñ í a s suministradoras de p e t r ó l e o , per­
manecen en constante v ig i lanc ia t e l e f ó n i c a , tratando 
de arbi trar por todos los medios e l fuel que necesi­
tan nuestras t é r m i c a s . E s posible que las Navidades 
no sean a media luz. pero nadie se a t r e v e r í a a ase­
gurar , sobre todo s i c o n t i n ú a l a s e q u í a , que nos 
vayamos a l ibrar de remontar l a cuesta en E n e r o , a 
pedal , y con candi l . 

E s l a hora de l a sol idaridad, del ahorro colecti­
vo, pero parece que en estos momentos, con l a paga 
extra en el bolsillo, nadie se ocupe de evitar e l des­
pi l farro. Oficialmente no se quiere reconocer, pero 
c o n t i n ú a n los movimintos acaparativos de productos 
y alimentos b á s i c o s , p o r q ú e e l pr inc ipa l argumento 
comercial que se ut i l iza estos d í a s es e l de « c o m p r e 
hoy, porque m a ñ a n a s e r á m á s caro» . E s t e « s l o g a n » 
comercial e s t á haciendo m e l l a en e l consumidos, y 
aunque t o d a v í a las e s t a d í s t i c a s no lo reflejen, basta 
u n paseo por los a lmacenes m a d r i l e ñ o s para obser­
v a r esa sicosis injust i f icada de escasez que provoca 
u n a demanda desmedida v numerosas distorsiones 
en el abastecimiento, como h a pasado con el a z ú c a r 
y a c a b a r á ocurriendo con otros productos. 

B A J A E L C O S T E D E V I D A 

L a m a y o r í a de los Consejos s indicales de t r a b a j a ­
dores h a n comentado las ú l t i m a s medidas e c o n ó m i ­
cas coincidiendo en lo que e l ministro de T r a b a j o 
s e ñ a l ó el pasado lunes, que «e l peso de los sacr i ­
ficios h a de ser compartido, en pr imer lugar y en 
m a y o r medida por quienes tenemos mayores posi­
bilidades y s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a » . E s m u y probable 
que esos privilegiados beneficiarios del desarrollo 
pasen este fin de semana haciendo cuentas de lo que 
h a b r á n de pagar m á s a l a Hacienda, a la vista de 
los decretos aprobados ayer por e l Consejo de m i ­
nistros, modificando el impuesto genera! sobre l a 
renta de las personas f í s i cas . 

L a mejor noticia que se h a producido en l a p a ­
sada semana es l a p u b l i c a c i ó n de l Indice de aumen­
to del coste de v ida en el pasado Noviembre. D e u n 
incremento en Octubre del 1,51 hemos bajado, a 
s ó l o el 0,13, lo que indica , que las medidas tomadas 
por el Gobierno en Septiembre p a r a controlar los 
precios dieron a l g ú n resultado. B a s t a r í a u n a mayor 
c o l a b o r a c i ó n c iudadana en l a v ig i lancia del merca ­
do, y una mayor responsabil idad en el consumo, pa­
r a que las medidas dieran m á s positivos resultados. 

A G E N D A P O L I T I C A 

Aparte del i n t e r é s concreto por l a i n t e r p e l a c i ó n 
del representante de las asociaciones de ingenieros, 
don R a m i r o Cercos, s o b r é Inversiones extranjeras , 
que c o n t e s t a r á e l ministro de C o m é r c i o , é l pleno de 
las Cortes del p r ó x i m o martes es aguardado con 
e x p e c t a c i ó n por los procuradores. A u n q u e se ha re­
tirado por e l s e ñ o r D í a z L l a n o s la i n t e r p e l a c i ó n que 
h a b í a presentado, y e l Gobierno aceptado, sobre las 
medidas para combatir la i n f l a c i ó n , es probable que 
e l ministro de Hac ienda , aproveche s u discurso de 
p r e s e n t a c i ó n de los presupuestos para e l a ñ o p r ó x i ­
mo, p a r a expl icar a l a C á m a r a , ta l como se s o l i c i t ó 
por los procuradores cuando se d i s c u t i ó la ley en l a 
C o m i s i ó n , l a inc idenc ia que las ú l t i m a s medidas 
e c o n ó m i c a s adotadas t e n d r á n sobre e l presupuesto 
y l a act iv idad e c o n ó m i c a previs ible . Porque saber 
q u é v a a pasar en 1914 con l a e c o n o m í a del Mundo 
occidental, no h a y Gobierno n i experto economista 
que se atreva a pronosticarlo. 

E L E C C I O N E S 

E l mismo d í a del P leno concluye e l plazo de pre- l 
s e n t a c i ó n de candidatos p a r a las elecciones que se í 
c e l e b r a r á n el m i é r c o l e s . E n las reuniones que cele­
bran cada grupo de procuradores antes de las se­
siones plenarias , p o d r á conocerse los candidatos de­
finitivos. P o r e l momento, s ó l o se h a b l a de posibles 
candidatos a i Consejo del R e i n o : Por l a Organiza­
c i ó n S indica l , e l secretario general , s e ñ o r F e r n á n ­
dez Sordo, o e l presidente de l Consejo de E m p r e ­
sarios, s e ñ o r Conde B a n d r é s ; por la A d m i n i s t r a c i ó n 
local , e l a lcalde de Madr id , s e ñ o r G a r c í a L o m a s , el 
presidente de l a D i p u t a c i ó n de Barce lona , S r . S a m a -
ranch y l a a lcaldesa de Bi lbao , d o ñ a P i l a r C a r e a -
ga; por los rectores de Univers idad se hab la de los 
rectores de l a Complutense y de l a A u t ó n o m a de 
Madr id , s e ñ o r e s G o n z á l e z A l v a r e z y Nieto Gal lo . 

T r a s las elecciones del m i é r c o l e s , e l jueves se 
reanuda el debate en las Cortes sobre e l proyecto 
de ley de Colegios Profesionales; la C o m i s i ó n perr 
manente del Consejo Nacional d a r á s u visto bueno 
a l documento definitivo sobre l a p a r t i c i p a c i ó n po­
l í t i ca , antes de distribuirlo entre los consejeros, se 
r e u n i r á e l Gabinete; e l v iernes h a b r á Consejo de 
ministros —en el que se a p r o b a r á n normas de des 
arrol lo de la ley de p r o t e c c i ó n de l ambiente atmos­
f é r i c o — , y nos v i s i t a r á durante nueve horas, e l se 
cretario de Estado norteamericano, S r . K i s s i n g é r , 
que s e r á recibido por altas j e r a r q u í a s de l Estado . 

M a ñ a n a lunes, t ermina e l plazo p a r a que e l 
Gobierno pueda vetar a alguno de los dos candida­
tos a las elecciones de l a J u n t a direct iva del Colegio 
de Abogados de Madr id . No es probable que se 
vuelva a e jercer esta facultad. H a b r á elecciones f 
e l candidato tr iunfante p e r m a n e c e r á hasta que se 
cumpla s u mandato, momento en que p a r a l a reno* 
v a c i ó n electoral, se a p l i c a r á e l s i tsema legal que en 
estos d í a s discuten las Cortes . 

A B S E N T I S M O Y C O N F L I C T O S L A B O R A L E S ' 

Se esperan medidas de Gobienro' p a r a cortar l a 
huelga m i n e r a de Astur ias . No es que e l c a r b ó n , co­
mo dijo el minis tro de Indus tr ia en las Cortes l a 
semana pasada, v a y a a resolver nuestros proble­
m a s e n e r g é t i c o s , pero s í p o d r í a contribuir en estos 
momentos a pal iarlos . L a propia Comis in de T r a ­
bajo de l a C á m a r a p i d i ó que e l paro labora l de A s -
tu l las se resolviera en just ic ia , pero cuanto antes, 
en beneficio de l a comunidad. 

C a d a d í a asistimos a u n creciente n ú m e r o de 
conflictos laborales que se manifiestan ba jo las m á s 
diversas modalidades. E l otro d í a u n dirigente s i n ­
dica l nos contaba que en Barce lona , e l ú l t i m o pro* 
cedimiento de huelga era l a ba ja por enfermedad. 
H a c e y a meses, se c o n s t i t u y ó u n a c o m i s i ó n sobre e l 
absentismo, y t o d a v í a no se h a dicho nada sobre sus 
trabajos. 

Y a no se t ra ta s ó l o de que h a y a de actualizarse 
l a r e g u l a c i ó n de los conflictos colectivos, muchas v e ­
ces justificados y otras alentados por l a s u b v e r s i ó n , 
sino de que en l a d i a l é c t i c a * entre los protagonistas 
de l a p r o d u c c i ó n , los empresarios opinan que ante 
e l hecho rea l de las huelgas crecientes, autorizadas 
o no, debiera arbi trarse a l g ú n procedimiento p a r a 
e l l ibre despido. E l tema s e r á objeto de creciente 
p o l é m i c a a n ive l s indical , durante e l a ñ o p r ó x i m o . 
Porque pese a los topes p a r a los convenios, se es­
pera que l a mitad de la p o b l a c i ó n laboral a ellos so­
met ida tenga que pactar otros nuevos. B u e n t r a ­
bajo le espera a l a O r g a n i z a c i ó n S indica l p a r a en ­
cauzar por senderos de concordia l a caliente t e n s i ó n 
laboral que se avecina p a r a e l a ñ o p r ó x i m o , a l que 
todos auguran como d i f í c i l , e c o n ó m i c a y socialmente. 

S A S T R E R I A 

Ha trasladado su establecimiento a 

AVENIDA DEL CID. 3-3.° i 

(Antigua P L A Z A D E A B A S T O S ) 

Tl fno 201193 - B U R G O S 

UN CHORRO 
DE CALOR Á 
INSTANTAÑE®] 

M a s t e f ^ f l ^ 
CALEFACCION Y SECADO an la 

INDUSTRIA; CÓNSTRUCCION Y AGRICULTURA 
pida que le Infopmemos y... 
PREGUNTE A QUIEN TIENE UN Mastei*... 

. pero que sea un mastep iimstei" 
Distribuldop para Miranda y su zona 

y SUMINISTROS INDUSTRIALES 
S O R I A N O 

Cid, 10 - Teléfono 31 07 20 - MIRANDA DE EBRO 
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L A N A V I D A D 

Y L A C A R I D A D 
Poces épocas del año se presenten mejor a hablar de la 

caridad y • practicarle que ésta de la Navidad. Es cierto 
que I caridad no tiene época determinada para vivirla. La 
caridad es amor y el amor es de todos los dfas, como el 
so), de cuyo calor vivimos. 

Pero también le caridad al Igual que el sol tiene tiempo y 
tiene días, en que hace y calienta más y se hace más sen­
sible «u ealor, y tendríamos que decir que en el tiempo de 
Navidad el sol de la caridad, de amor a los hermanos, 
sobre todo a tos necesitados, ha de calentarnos más el cora­
zón, para sentirnos más generosos con ellos. 

Muchas cosas en la Navidad nos Invitan a la caridad y a 
la generosidad con el pobre. Para los cristianos hay una in­
vitación suprema que es el ejemplo de Jesucristo, que naciendo 
en la cueva de Belén en medio de la más agobiante pobreza, 
nos señala lo que han de ser para nosotros los pobres, entre 
los cuales quiso. El acampar al venir a este Mundo y ser el 
primer pobre. 

Jesucristo nació pobre, vivió pobre y murió desnudo en 
la cruz, porque quería dignificar y ennoblecer a la pobreza, 
hasta el punto de dedicar a los pobres la primera de sus 
bienaventuranzas. 

Jesucristo vino a liberar a la pobreza de aquel estigma 
de oprobio y de vergüenza, con que la había señalado el 
paganismo, cuyos rebotes estamos viendo en nuestra sociedad de 
hoy. A vergüenza y deshonra sonaba entre los paganos la 
Indigencia y la pobreza, y uno de sus más grandes poetas, 
Virgilio, la relega al fondo de los infiernos, como una de las 
mayores Indignidades del hombre. 

No así en el cristianismo, donde aleccionados por las ense­
ñanzas y ejemplos del Maestro, nacen caballeros y centenares 
ds Instituciones de hombres y mujeres, que se honran con 
servir e nuestros señores los pobres, según .ezaba el *mote 
dé antiguos Caballeros, porque sabían que servir a los pobres 
era servir a Jesucristo y prestar también el mejor servicio 
a la Humanidad. Sabe el cristiano que, como alguien dijo, 
«no Importa ser pobre si el pobre es honrado». 

Pero hay otros motivos, más humanos si queremos, que 
nos invitan en estos días de Navidad a acordarnos a acudir 
6n ayuda de nuestros hermanos, que padecen Indigencia y 
necesidad. Son estos días de Navidad días de efusión en que 
8é desbordan los sentimientos de familia y de amistad, días 
de obsequios y de regalos para nosotros y para los demás. 

Pues bien, de esas mesas mejor establecidas que, de ordi­
nario, y algunas tal vez con esceso, ¿no podría reducirse algo, 
por parte de su contenido, para dedicarlo a los pobres?. V de 
fas diversiones y otros gastos, algunos superfluos. no cabía 
hacer Igual o parecida reducción, para entregarlo asimismo 
a Tos necesitados?. 

Escalofría produce el recuerdo de la parábola del rico 
Epulón y del pobre Lázaro, en la que Jesucristo nos traza 
eon divina destreza la figura del rico, que embriagado y en­
durecido por su egoísmo se muestra insensible ante el pobre, 
que se debate en la más agobiante miseria. 

CARITAS DIOCESANA 

I M P O R T A N T E C O M P A Ñ I A D E 
S E G U R O S G E N E R A L E S 

D E S E A N O M B R A R 

AGENTE GENERAL 
EN BURGOS 

Interesados dirigirse por escrito, a mano, faci l i ­
tando ampl ia i n f o r m a c i ó n sobre conocimientos y 
aptitudes p a r a e l cargo, actividades y referen­

cias a: 

S R . P I N O . — A P A R T A D O , 481. — M A D R I D 
A C O M P A Ñ E N F O T O G R A F I A R E C I E N T E 

Controversias médico - quirúrgicas 

"IA INftCCION FARINGEA ESIREPÍOCOCICA 
I n t e r e s a n t e « m e s a r e d o n d a » e n l a C r u z R o j a 

c o n l o s d o c t o r e s A r i a s M a r t í n e z - M a t a 

S á n c h e z M a r t í n y S u á r e z M u ñ í z 

Con creciente asistencia dé Señaló la importancia de esta Indicaciones quirúrgicas de las 
profesionales y especialistas de Infección dentro del amplio ca- vegetaciones adenoides para pa­
la Medicina se ha celebrado en pftulo de la Medicina preventl- sar después a las contraindica-
el salón de actos de la Cruz va, ya que en nuestro país se clones de esta operación: a con-
Roja la anunciada «mesa re- podía hacer la prevención so- tlnuación habló de los casos en 
donda» del ciclo de controver- bre el 100 por cien de chicos los xjue cree Indicada la extir-
slas médlco-qulrúrglcas que or- de cuatro a quince años reuní- pación de las amígdalas pala-
ganlza la comisión de docencia dos en un grupo {la Escuela) tinas deteniéndose en los proce­
de dicho Hospital. y durante diez años que dura sos focales amtgdallnos (ceso 

El Dr. Arlas Martínez - Mata la escolaridad. del «foco estreptocócico»), re­
presentó el tema a tratar di- Se refirió a la repercusión de lacionado seguidamente las con-
clendo que la Infección estrepto- estas infecciones sobre el ren- traindicaciones, generalme n t e 
cócica es de gran Interés para dlmlento de los atletas (capítulo pasajeras, de la amigdalecto-
el médico, por su alta frecuen- de ta Medicina Deportiva). mía. 
cía de aparición en niños desde Finalmente dijo que esta en- Cerró esta Importante sesión 
el primer año de vida hasta los fermedad y su repercusión so- médica el doctor Arias Martí-
15 años y por las repercusiones bre el corazón constituye uno nez-M^ta que dictó unas con­
que piiede originar en el porta- de los problemas con el que nos cluslones, entablándose, por úl 
dor de estos focos las de índole eijfrent a m o s diariamente en timo, un animado coloquio, 
general: septicemias, metástasis nuestra práctica diaria, las me-
séptlcas etc., las de índole me- nos de veces en sus manifesta-
tabólica: deshidratación a n e - ción primarla y la mayoría en 
mías etc., y por último los tipos forma de manifestaciones val-
nosológicos de inducción: Fiebre vulares cardíacas que, en gran 
reumática y glomerulo-nefrltls número conduce al paciente a 
aguda. la incapacidad, lo que en difinl-

Dijo que la infección focal en tiva constituye un problema so-
reumatología es de difícil del!- clal. 
mitación, concierne a ciertos Por su parte, el doctor Sán-
reumatlsmos Inflamatorios, cu- chez Martín, disertó sobre los 
ya frecuencia es modesta fren- aspectos clínicos y diagnósticos 
te a la gran masa de reumatis- más Importantes de la Infección 
mos degenerativos, y este con- Señalando, en primer lugar, 
oepto de! que se ha abusado la Importancia de un dlagnóstl-
dur^nte tantos años, tiene hoy co precoz, la existencia de nue-
en día una importancia^ reducl- vas formas de enfermar, la dls 

• t 
E l novenario de misas y 

rosarios que dará comienzo 
el próximo M A R T E S , día 18, 
a las 7,30 de la tarde, en la 
iglesia parroquial de L A 
A N U N C I A C I O N , serán apli­
cados por el eterno descan­
so del alma de 

L A SEÑORA 

Doña Rufina Río Pardo 
Que falleció el día 16 del pa­

sado mes de Noviembre 

(Q. E . P. D . ) 

L A . F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

LA FUSTA PATROil 
di los Opticos 

Se conmemoró apr 
solemnemente 

Burgos, 
de 1973. 

16 de Diciembre 

PRIMER ANIVERSARIO 

E L S E Ñ O R 

Don A n t o n i o Pa lac io 
( M E D I C O ) 

Falleció cristianamente el día 17 de Diciembre de 1972 

ID. EL 3P. 

S« esposa, hijos y demás familia ruegan y agradecen una oración poe m alma 

Actos piadosos: hoy, día 16, misa en la iglesia de la Merced, a la U N A del 
mediodía; día 17, funeral en la Colegiata de Peñaranda de Duero (Burgos), a las 
D O C E horas; el mismo día, a las S I E T E Y M E D I A de la tarde, misa en la pa­
rroquia de la A N U N C I A C I O N . E l novenario de misas se celebrará a partir del 
día 29, en la parroquia de la Sagrada Familia, a las O N C E y T R E I N T A , días 
laborables, a las D O C E , días festivos. 

L A F A M I L I A agradece la asistencia a estos actos. 

Burgos, 16 de Diciembre de 1973 

mlnuclón de la fiebre reumática 
grave en los países más desa­
rrollados, la aplicación de nue­
vos criterios sobre los ya clási­
cos de Jones y la importancia 
de ios portadores de gérmenes 
en la eda i preescolar y escolar. 

Continuó el conferenciante con 
un breve resumen de los sín­
dromes posí - estreptocóci eo s : 
carditis, corea, poliartritis, ne­
fritis y formas menores. Insis­
tió en las extraordinarias fre­
cuencias de estas formas meno­
res, cuya poténcialldad y evolu-
llvidad escapan aún dijo— a 
nuestra comprensión pero que 
por ser la mqnoartritls, la fie­
bre prolongada,- los alargamien­
tos del P-R formas monosinto-
mátlcas, son difíciles de detec­
tar. Dijo, además: 
. Se sientan las bases para un 
diagnóstico seguro de fiebre 
reumática basadas en: criterios 
clínicos, criterios etiológ I c o s 
(frontis faríngeo, títulos de AS­
IO, títulos de antl-ADN-asa B.) 
y criterios que eseñalan una acti 
de sédimentaeión, por. protei-
nograma y estudio de seromu-
coides). 

Finalmente comento la de­
mostración de anticuerpos con­
tra cozazón (antiglobulina Ste-
fhen) y el poder mitógeno de 
!a antiestreptollslna S. 

Finalmente, el doctor Suárez 
Muñlz. Intervino para s e ñ a l a r 
que, aunque el tema central de 
la «Mesa Redonda» se dedica 
al foco estreptocócico, le intere­
saba hablar desde el punto de 
vista quirúrgico de las Indica­
ciones generales de adenoldec-
tomía y amlgdalectomía, pues 
entre ellas se Incluye el proble­
ma estreptocócico. 

Destalló en primer lugar, las 

Tal y como Indicamos ayer, 
los ópticos burgaleses celebra­
ron la festividad de su patrona 
Santa Otilia que, pese a ser su 
festividad el pasado día 13, fue 
trasladada al sábado, para po­
der ser festejada con más so 
lemnldad. 

A las nueve de la noche 
y en la Iglesia de la Merced 
tuvo lugar una santa misa por 
todos los compañeros fallecidos 
en España durante el año antee 
rior. 

A continuación, y en un cén­
trico restaurante, tuvo lugar una 
cena de hermandad a la que 
asistieron la totalidad de los óp­
ticos colegiados en el Colegio 
de Burgos, a los .ue acompaña­
ron los familiares de ellos. 

A los postres fueron pronun­
ciados discursos por parte de 
varios asistentes al acto, siendo 
clausurado por el delegado pro­
vincial en Burgos, don Juan Jo­
sé Sáiz Rodríguez, quien entre 
otras cosas, dijo que la festivi­
dad del presente año tiene un 
significado especial ya que ade­
más de festejar a nuestra celes­
tial patrona Santa Otilia, hay 
que celebrar la próxima puesta 
en marcha de la Escuela Uni­
versitaria de Optica que abri­
rá sus puertas en los primeros 
dfas del próximo mes de Enero 
en Madrid. Si de ella saldrán 
próximas promociones de ópti­
cos, los ya titulados en la ac­
tualidad deben de,ser personas 
dignamente profesionales, au­
mentando continuamente sus co­
nocimientos científicos, ya que 
la sociedad exige que el óptico 
sea el verdadero responsable de 
sus ojos, tanto en el campo de 
la graducación de los ojos, como 
el de los lentes de contacto y 
preparación de las gafas, tanto 
graduadas como de sol. 

CHICA PARA OFICINA 
SE NECESITA, DE 16 A 17 ANOS 

Presentarse e l dia 17 de 4 a 6, en 

C a l l e Vi tor ia , 186. 1.° A . (Edi f i c io C i n e s ) 

¡SEÑORA! R E G A L E PLASTICOS 
V E A E l G R A N S U R T I D O D E 

R I D R U E J O 
Avenida del Cid , 40 

Ayer apareció 
el cadáver 
de un anciano 
en una tejera 
próxima al cementerio 

Alrededor de las cinco y 
media de la tarde de ayer 
fue encontrado muerto, en 
la tejera próxima al cemen­
terio de San José, el ancia­
no P r o c o p i o Villariezo 
Urién, de 73 años, jubilado 
como empleado del Ayunta­
miento en el servicio del Ce­
menterio. E l infortunado se­
ñor vivía en la barriada Hiera 
calle E , ntímero 23, en com­
pañía de su esposa y de un 
hijo soltero. 

E n la tarde del viernes el 
anciano salió de casa como 
de costumbre y al llegar la 
noche y no regresar a su do­
micilio, la familia se alarmó 
iniciando su busca por los lu­
gares que solía frecuentar. 
E n la mañana de ayer, fue 
denunciada la desaparición 
en la Comisaría del Cuerpo 
general de Policía. 

Durante el día y la tarde 
de ayer permanecieron bus­
cando al anciano sus hijos y 
los amigos de éstos. Fue 
precisamente uno de estos 
últ imos, Vicente Puente Mar­
tínez, quien encontró el ca­
dáver del anciano en la te­
jera próxima al Cementerio, 
desocupada y propiedad de 
don Eutimio de las Heras. 

E l cadáver aparecía apri­
sionado entre los escombros 
de una especie de escalera 
derruida y con una navaja 
clavada en el pecho. E n el 
lugar del hallazgo se perso­
naron inspeetores del Cuerpo 
general de Policía y la Poli­
cía municipal, haciéndolo in­
mediatamente d e s p u é s el 
Juzgado, que ordenó el le­
vantamiento del cadáver y 
su traslado al depósi to judi­
cial, instruyendo las oportu­
nas diligencias. E l cadáver 
fue extraído por los bombe­
ros. 

Hasta que la autopsia no 
aclare la causa de la muerte, 
nada puede decirse al res­
pecto; si bien no se descarta 
la posibilidad de que e L in­
fortunado anciano, al andar 
por la tejera se le cayera en­
cima la especie de escalera 
de ladrillo y en la caída al 
5uelo se clavara la navaja 
que, posiblemente usaba para 
cortar o raspar algo de la 
tejera. La navaja es peque­
ña y no parece fuera esta 
especie de cortaplumas la 
causa de la muerte. 

C O I N C I D E N C I A 

Como nota curiosa, si bien 
es muy probable que no ten­
ga ninguna relación con el 
suceso relatado a i i í enormen-
te y se trate só lo de una ma­
cabra apuesta de dos jóvenes, 
recogemos el hecho de que 
en la noche del viernes, a 
última hora, dos muchachos 
requieron los servicios de un 
taxista para que los trasla­
dara a Villatoro, Desde el 
próximo barrio burgalés, los 
dos jóvenes solicitaron del 
taxista que les condolerá al 
cementerio. Una vez a la 
puerta de la necrópolis , des­
pidieron al taxista dándole 
un billete de mil pesetas pa­
ra que se cobrara la carrera. 
A l no tener cambios el in­
dustrial automovilista, le di­
jeron que se llevara el dine­
ro y que volviera a buscar­
los a las doce y media de la 
noche. 

E l taxista, alarmado, re­
gresó a Burgos y puso el he­
cho en conocimiento de la 
Policía. A la hora indicada 
regresó al Cementerio y de­
trás un "jeep" de la Policía 
Armada. 

Los jóvenes se identifica­
ron y todo, parece ser, fue 
una apuesta. Broma macabra 
que pudo haberles costado 
un disgusto 

M U J E R : La Secc ión 
Femenina quiere ayu­
darte a preparar la 
Navidad en ta casa. 
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^ i m p o r t a n t e s d e c r e t o s a p r o b a d o s p o r e l G o b i e r n o 

e n d e s a r r o l l o d e l a s r e c i e n t e s m e d i d a s e c o n ó m i c a s 
PuntualÍ2acioncs del m de Información y Turismo 
sobre los acuerdos adoptados por el Consejo de ministros 

Obligados, por razones que apuntamos en nuestra última edic ión a aplazar (a publicación de 
diversos originales hasta hoy, reproducimos en el presente número las declaraciones del ministro 
de Información y Turismo ampliando la referencia del Consejo de ministros celebrado el viernes. 

M a d r i d ( C i f r a ) — A y e r c e l e b r ó e l Gobierno s u se­
m a n a l r e u n i ó n , en E l Pardo, balo l a presidencia de l 
Je fe de l Estado. Concluido e l Consejo, e l ministro de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o f a c i l i t ó i n f o r m a c i ó n a los ne-
riodistas, en l a que, entre otras cosas, se dice; 

D E C R E T O S S O B R E M E D I D A S F I S C A L E S 

A propuesta de l ministro de Hac ienda , e l Consejo 
h a aprobado cuatro decretos relacionados con las 
medidas fiscales contenidas en el reciente Decreto-
ley sobre p o l í t i c a e c o n ó m i c a . 

E l pr imero apl ica y a l a L e y de r e g u l a r i z a c i ó n de 
balances con objeto de que las empresas puedan 
beneficiarse de e l la en los balances que se aprueben 
a par t i r del p r ó x i m o mes de Jul io . L o s coeficientes 
de r e v a l o r i z a c i ó n se han calculado con gran a m p l i ­
tud y e l procedimiento ha sido s implicicado en gran 
medida. 

E l segundo decreto determina los sectores a g r í ­
colas e industriales que p o d r á n acogerse a los be­
neficios del apoyo f iscal a l a i n v e r s i ó n . E s t a impor­
tante ventaja se a p l i c a r á a u n amplio grupo de a c ­
t ividades entre las que destacan l a s iderurgia no 
integral , ¡a industr ia a u x i l i a r del a u t o m ó v i l , l a de l 
m o n ó m e r o s , conservas, f r í o indusr ia . sios, insaacio 
cemento, l a de e n e r g í a h i d r o e l é c t r i c a , p o l í m e r o s y 
m o n ó m e r o s , conservas, f r í o industr ia l , silos, insta­
laciones ganaderas, r e g a d í o s , leche en polvo, etc. 

Otros dos decretos se ref ieren a l impuesto gene­
r a l sobre l a renta . Se a m p l í a e l n ú m e r o de personas 
obligadas a dec larar . - asi como las g a r a n t í a s p a r a 
que esta o b l i g a c i ó n se cumpla . E l plazo para de-
c l a r a r t e r m i n a r á e l 30 de A b r i l . Se da , asimismo, 
nueva v a l o r a c i ó n de los signos extemos , actual izan­
do los y a establecidos. 

A p r o b é igualmente e l Consejo u n decreto p a r a 
fac i l i tar l a act ividad de las empresas de seguros 
mediante l a e x t e n s i ó n de p ó l i z a s mecanizadas y s i m ­
plif icadas. 

L a s experiencias de las compras de mater ia l , cen­
tral izadas a t r a v é s del Servicio C e n t r a l de S u m i ­
nistros, permite su g e n e r a l i z a c i ó n a los organismos 
a u t ó n o m o s de lo que h a b r á n de desnrenderse n u e ­
vas ventas en el orden v e c o n o m í a de las compras 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n . A s i lo dispone u n decreto 
aprobado a propuesta del ministro de Hac ienda . 

Mediante dos decretos se establecen o a m p l í a n las 
ventajas fiscales a l a i m p o r t a c i ó n de patata de con­
sumo y de m a í z para contribuir a l a p o l í t i c a de 
precios. 

M O D E R N I Z A C I O N D E L M U S E O D E L P R A D O 

E n t r e los informes de E d u c a c i ó n y C ienc ia , e l 
t i tu lar del Departamento p r e s e n t ó a l Consejo e l 
p r i m e r e jemplar del proyecto de obras p a r a l a m o ­
d e r n i z a c i ó n v d e p u r a c i ó n del a ire en e l Museo de l 
Prado . E s t e proyecto s e r á inmediatamente remitido 
a informe de los organismos competentes, dada l a 
ex trema urgencia que el Gobierno desea i m p r i m i r 
a las obras, tanto por l a importanc ia ar t í s t i ca de 
nuestra pr imera pinacoteca, como por las positivas 
manifestaciones de i n t e r é s p ú b l i c o en torno a l pro ­
b lema, e l Ministerio de E d u c a c i ó n a d o p t a r á las me­
didas precisas para ello. 

S E R V I C I O S O C I A L D E A C C I O N F O R M A T I V A 
Y P R E M I O S D E P R O M O C I O N F A M I L I A R 

A propuesta del ministro de T r a b a j o , e l Consejo 
a p r o b ó un decreto por e l que se reordenan todas 
las acciones formativas real izadas directamente den­
tro de las competencias del Ministerio de T r a b a j o , 
i n t e g r á n d o l a s en el Servicio Social de A c c i ó n F o r -
mat iva . que p r o g r a m a r á v c o o r d i n a r á los cursos y 
p lanes de p r o m o c i ó n profesionales en favor de los 
trabajadores adultos, i n v á l i d o s recuperables y de los 
d e m á s beneficiarios asimilados a los mismos. C o n 
ello, a d e m á s de una mayor s i m p l i f i c a c i ó n y consoli­
d a c i ó n de las acciones formativas. de acuerdo con 
los principios de e c o n o m í a y aprovechamiento i n ­
tensivo de medios y de r a c i o n a l i z a c i ó n adminis tra­
t iva , se trata de asegurar la m á s eficaz y trabada ac­
t u a c i ó n conjunta de las Univers idades laborales y 
del P r o g r a m a de P r o m o c i ó n Profes ional O b r e r a en 
orden a la a d e c u a c i ó n de la f o r m a c i ó n y p r o m o c i ó n 
profesional a las exigencias de l a p o l í t i c a de e m ­
pleo, de l desarrollo e c o n ó m i c o y social , asi como 
a las condiciones derivadas del proceso de cambio 
t e c n o l ó g i c o . Como datos que ponen de rel ieve l a 
importancia v alcance de estas aciones formativas, 
cabe s e ñ a l a r que en el nresente curso 1973-74, en 
l a s Univers idades laborales y en sus centros depen­
dientes reciben e n s e ñ a n z a s t é c n i c a s v profesionales 
de diversos grados 30.553 alumnos v que e l Programa 
de P r o m o c i ó n Profesional de T r a b a j a d o r e s Adultos 
( P P O ) c a p a c i t a r á , a lo largo del a ñ o en curso, a 
Unos 200.000 trabajadores aproximadamente . 

T a m b i é n a propuesta del ministro de T r a b a j o , e l 
Consejo a p r o b ó otro decreto por el que se ac tua l i za 
y perfecciona la c o n c e s i ó n de premios de p r o m o c i ó n 
fami l iar , dentro del s istema de l a Seguridad So­
c ia l . De acuerdo con las normas de este decreto, y 
a d e m á s de los nremios nacionales v n r o v i n e i á l e s a 
los matrimonios e s p a ñ o l e s con mayor n ú m e r o de hl« 
Sos habidos y con m a y o r n ú m e r o de hi jos vivos, se 

conceden seis premios nacionales y, en cada una 
de las provincias, tres premios provinciales, a las 
famil ias que se hayan destacado en la n r o m o c i ó n 
fami l iar , dentro de su seno, o en s u p r o y e c c i ó n so­
c ia l . E n la c o n c e s i ó n de estos premios de p r o m o c i ó n 
fami l iar se p o n d e r a r á n , conjuntamente , las c ircuns­
tancias de n ú m e r o de hilos, e d u c a c i ó n y f o r m a c i ó n 
de los mismos, ingresos anuales percibidos por el 
conjunto famil iar , acciones real izadas ñ o r los m i e m ­
bros de l a fami l ia con r e p e r c u s i ó n en el orden so­
c ia l , dif icultades de cualquier naturaleza superadas 
por l a fami l ia y cualesquiera otras oue s i r v a n para 
determinar l a d e d i c a c i ó n y e jemplaridad fami l iar 
y los esfuerzos orientados a l a p r o m o c i ó n social 
de los hijos. 

P R O M O C I O N G A N A D E R A 

P a r a g a r a n t i z a r - e l suministro y l a estabilidad 
de precios de los cereales pienso a nuestra ganade­
r ía , ante la a n ó m a l a y sostenida s i t u a c i ó n de esca­
sez en los mercados mundiales , agravada en nues­
tro p a í s por l a s e q u í a , e l Gobierno h a acordado a c ­
tuar con la mayor e n e r g í a en defensa de l a expan­
s i ó n ganadera. 

Como p r i m e r a medida se h a decidido l a adquisi­
c i ó n de u n a importante cantidad de cereales pienso; 
predominantemente m a í z . C o n esta a d q u i s i c i ó n se 
crea una reserva permanente que a s e g u r a r á a los 
ganaderos, en todo momento, e l suministro abundan­
te y l a estabil idad de los precios, en apoyo, s i fuese 
necesario, de l a a c c i ó n comercia l pr ivada. 

E s t a medida s e r á complementada por otras ac ­
ciones, igualmente decididas, con el f in de que el 
desarrollo ganadero e s p a ñ o l prosiga l a vigorosa ex­
p a n s i ó n de estos ú l t i m o s a ñ o s . 

L A C O Y U N T U R A T U R I S T I C A 

E l ministro de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o p r e s e n t ó 
a l Consejo u n informe sobre l a coyuntura t u r í s t i c a , 
s e g ú n el cual , durante e l mes de Noviembre vis i ta­
r o n E s p a ñ a 1.553.381 personas frente a 1.414.334 que 
lo h ic ieron en e l mi smo mes de 1973, con u n aumen­
to de l 9,8 por ciento en t é r m i n o s relativos. 

Durante los once pr imeros meses del a ñ o actual 
l legaron u n total de 32.819.761 visitantes lo que r e ­
presenta frente a los 30.709.054 que lo hic ieron en 
el mismo periodo del a ñ o anterior, u n aumento de 
2.110.707 en valores absolutos y de] 6,9 por ciento 
en t é r m i n o s relativos. 

L o s ingresos estimados por turismo en e l periodo 
Enero-Noviembre de 1973, se c i f ran en 2.951,70 m i ­
llones de d ó l a r e s , con aumento del 26,6 por ciento 
respecto a los habidos en el mismo p e r í o d o de 1972. 

V I V I E N D A S S O C I A L E S E X P E R I M E N T A L E S 

A propuesta de l t i tu lar de l a Viv ienda , e l C o n ­
sejo de ministros a p r o b ó u n decreto por e l que se 
autoriza a l Instituto Nac ional de l a Viv ienda para 
que construya directamente 218 viviendas, con cargo 
a sus presupuestos y en terrenos de su propiedad 
sitos en el p o l í g o n o « L a s F r o n t e r a s » , de T o r r e j ó n 
de Ardoz ( M a d r i d ) . E l objetivo que se persigue es 
e l de invest igar y comprobar las ventajas de l a r a ­
c i o n a l i z a c i ó n en la c o n s t r u c c i ó n de viviendas socia­
les, p a r a lo cua l se h a encomendado a l a « F u n d a ­
c i ó n R a f a e l L é o z p a r a l a i n v e s t i g a c i ó n y p r o m o c i ó n 
de l a arquitectura s o c i a l » , l a r e d a c c i ó n v d i r e c c i ó n 
de este proyecto de construcciones de tipo social con 
c a r á c t e r experimental . 

T a m b i é n fueron cometidos a l Consejo, entre otros 
asuntos del Denartamento diversos expedientes de 
gastos, entre ellos, uno relat ivo a l p o l í g o n o « A l l e n -
d e - D u e r o » . de A r a n d a de Duero (Burgos ) . 

R E L A C I O N E S S I N D I C A L E S 

E l ministro de Relaciones Sindicales p r e s e n t ó a l 
Consejo u n informe sobre la e v o l u c i ó n de l a contra­
t a c i ó n colectiva durante ios once primeros meses 
de 1973. 

T a m b i é n i n f o r m ó e l minis tro de Relaciones S i n ­
dicales sobre l a c e l e b r a c i ó n en F a l e n c i a del p r i m e r 
simposio de asociacionismo s indica l agrario, a l que 
h a n concurrido 600 dirigentes de coonerativas agra­
rias y grupos s indicales de c o l o n i z a c i ó n , y cuyo te­
m a r i o h a estado referido a las posibilidades del aso­
ciacionismo agrario como instrumento para a lcanzar 
u n a adecuada reforma de las estructuras del sector 
pr imario . E n otro in forme e l ministro de Relaciones 
Sindicales p r e s e n t ó a l Consejo las principales con­
clusiones del pleno del tercer seminario de estudio 
sobre a l c o o p e r a c i ó n aarraria que se ha celebrado en 
Madr id con asistencia de 1.800 miembros de la U n i ó n 
Nacional de Cooperativas del Campo. 

P L A N I F I C A C I O N D E L D E S A R R O L L O 

A propuesta de l minis tro de P l a n i f i c a c i ó n de l 
Desarrol lo , han sido aprobados en Consejo de min i s ­
tros celebrado ayer , ve inte decretos por los que se 
nombran otros tantos nresidentes de las comisiones 
del P l a n de Desarro l lo E c o n ó m i c o v Socia l . 

. C o m i s i ó n de E n e r g í a . — D o n J u l i o C a l l e j a y G o n ­
z á l e z Camino , 

C o m i s i ó n de M i n e r í a no E n e r g é t i c a . — D o n E n ­
rique D u p u y de L o m e . 

C o m i s i ó n de Industr ias M e t á l i c a s B á s i c a s . —- D o n 
J u a n Miguel V i l l a r Mir . 

C o m i s i ó n de Industr ias Q u í m i c a s . — Don L e o p o l ­
do Calvo-Sotelo Bustelo. 

C.onstrucciÓ11 de Maquinar ia . — Don Gregorio 
M i l l a n B a r b a n y . 

C o m i s i ó n de Industr ias Manufactureras y de A r ­
t e s a n í a . — D o n R a m ó n G a r c í a Nieto. 

C o m i s i ó n de C o n s t r u c c i ó n . — D o n R a f a e l del P i ­
no y Moreno. 

C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a y A l i m e n t a c i ó n . —• D o n 
Gonzalo F e r n á n d e z de C ó r d o b a y L a r i o s . 

C o m i s i ó n de Telecomunicaciones y Correos. — 
Don Santiago Fonci l las Casaus . 

C o m i s i ó n de C u l t u r a Popular . — Don J e s ú s F u e -
yo A l v a r e z . 

C o m i s i ó n de Tur i smo . — Don Adolfo S u á r e z G o n ­
z á l e z . 

C o m i s i ó n de Seguridad Social y Sanidad. — D o n 
F r a n c i s c o L a b a d i e O í e r m i n . 

C o m i s i ó n de Just ic ia . — D o n Antonio H e r n á n ­
dez G i l . 

C o m i s i ó n de T r a b a j o y P r o m o c i ó n Social . — D o n 
Noel Zapico R o d r í g u e z . 

C o m i s i ó n del Medio Ambiente . — D o n Miguel 
P r i m o de R i v e r a y U r q u i j o . 

C o m i s i ó n de F i n a n c i a c i ó n . — Don E d u a r d o M e ­
r ino G o n z á l e z . _ 

C o m i s i ó n de Comercio y Consumo. — D o ñ a M a r í a 
B e l é n L a n d á b u r u G o n z á l e z . 

C o m i s i ó n de P l a n i f i c a c i ó n Terr i tor ia l . — D o n 
R a f a e l Cabe l lo de A l b a y G r a c i a . 

C o m i s i ó n de Es truc turas y Servic ios Urbanos y 
de V iv i enda . — D o n Miguel V i z c a í n o M á r q u e z . 

C o m i s i ó n de Transportes . — D o n A l v a r o L a c a l l e 
L e l o n p . 

R U E D A D E P R E N S A 

« L a s i t u a c i ó n de los abastecimientos p e t r o l í f e r o s 
en E u r o p a h a empeorado. E s indudable que esa s i ­
t u a c i ó n nos a f e s t a » . d e c l a r ó e l minis tro de I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o s e ñ o r L i ñ á n , a l a m p l i a r a los perio­
distas l a referencia de lo tratado en e l Consejo de 
ministros de ayer . 

«El minis tro de Industr ia -—agregó e l s e ñ o r L i ­
ñ á n — h a i n f o r m a d © a l Consejo de que l a s i t u a c i ó n 
tiende a empeorar y nos repercute en parte, a u n ­
que esa r e p e r c u s i ó n sea, por ahora, de las m á s s u a -
ves, s i a este panorama se a ñ a d e l a s e q u í a que p a ­
decemos, que obliga a que ia mayor parte de la e n e r « 
gia e l é c t r i c a se produzca por fuel , y l a inc idencia 
de los paros laborales en l a cuenca c a r b o n í f e r a as ­
turiana, podemos tener u n a v i s i ó n completa del pro ­
blema. P o r ahora no se h a n contemplado n inguna 
medida r e s t r i c t i v a » . 

E l minis tro de I n f o r m a c i ó n e x p l i c ó las medidas 
adoptadas por s u Departamento p a r a asegurar e l 
suministro de papel -Prensa durante e l a ñ o actual . 

L O S D E C R E T O S S O B R E I M P U E S T O S 

E l s e ñ o r L i ñ á n a m p l i ó t a m b i é n e l contenido de 
los dos decretos de l Ministerio de Hac i enda sobre l a 
d e c l a r a c i ó n en e l impuesto general sobre l a renta 
de las personas f í s i c a s v sobre e l a b o r a c i ó n y a p l i ­
c a c i ó n de los signos externos en dicho impuesto. R e ­
sumimos a c o n t i n u a c i ó n las modificaciones que i n ­
troducen ambos decretos: 

E l decreto-ley 12-1973 de 30 de Noviembre, con­
tiene un conjunto de disposiciones, re lat ivas a pol i -
t ica f iscal , todas el las encaminadas a lograr una m á s 
equitativa t r i b u t a c i ó n de las rentas entre las que 
destaca especialmente la m o d i f i c a c i ó n de las t a r i ­
fas del impuesto general sobre l a renta de las p e r ­
sonas f í s i cas . 

' E n ta l sentido, se a m p l í a e l contenido de d icha 
d e c l a r a c i ó n incorporando una r e l a c i ó n de los bienes 
de todas c lases c u y a propiedad o disfrute correspon­
d a a l contribuyente que sean susceptibles de produ­
c i r renta o canst i tuyan signo externo en los t é r m i n o s 
que regula l a L e y del Impuesto. S e extiende, as imismo, 
l a o b l i g a c i ó n de dec larar a determinadas personas 
en las que se den las c ircunstancias que se concre­
tan en el texto de l a presente d i s p o s i c i ó n . 

Quedan obligadas a presentar d e c l a r a c i ó n a n u a l 
por e l Impuesto general sobre l a renta de las perso­
nas f í s i c a s , a d e m á s de las comprendidas en el a r ­
t iculo p r i m e r o del decreto 988-1968 de 11 de Mayo , 
aquel las en las que concurran las siguientes c i rcuns­
tancias: 

A ) L o s socios de sociedades regulares colecti­
vas , comanditarias s imples v las colectivas de las 
comanditarias por acciones. 

B ) Los^ presidentes y vocales de consejos de 
a d m i n i s t r a c i ó n de las sociedades a n ó n i m a s , as i como 
los socios de estas sociedades o de las de responsa­
bi l idad l imi tada que posean m á s del 10 por ciento 
del capital social . 

C ) L a s personas q u é d e s e m p e ñ e n funciones de 
d i r e c c i ó n e n toda clase de sociedades. 

D ) L o s empresarios de negocios v explotaciones 
comerciales , industriales , de servicios v mineras que 
sat isfagan cinco m i l o m á s nesetas de cuotas de l a 
l icencia f i scal del impuesto industr ia l . 

E ) L o s profesionales que satisfa&ran cinco m i l o 

(Pasa a la página siguiente) 
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A M P I I A C I O N D E I A R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O 

D E M I N I S T R O S D E L V I E R N E S I H T I M O 
(V iene de l a p á g i n a anter ior) 

m á s pesetas por cuotas de la Ucencia f i scal sobre 
los rendimientos del trabajo personal . 

F ) L o s t i tulares de explotaciones a g r í c o l a s , gana­
deras o forestales o de f incas urbanas , e x c e p c i ó n 
h e c h a de l a v iv ienda propia que t e n s a n s e ñ a l a d a en 
m conjunto, en l a c o n t r i b u c i ó n terr i tor ia l r ú s t i c a y 
pecuar ia o u r b a n a s e g ú n los casos una base imponi­
ble superior a c ien m i l pesetas. 

A r t í c u l o segundo. — E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de 
las declaraciones a Que se refiere e l a r t í c u l o segun­
do, dos del decreto 988-1968 de 11 de Mayo comen­
z a r á e l 1.° de Febrero y f i n a l i z a r á e l 30 d e A b r i l 
de cada a ñ o , respecto a las rentas obtenidas en e l 
p e r í o d o Impositivo anterior. 

A r t í c u l o tercero. —- L a d e c l a r a c i ó n del impuesto, 
extendida en el impreso de modelo oficial aprobado 
por e l Ministerio de Hacienda, c o n t e n d r á en todo 
caso debidamente di l igenciada y f i r m a d a u n a r e l a ­
c i ó n de los bienes de todas clases c u y a propiedad 
O disfrute corresponda a l contribuyente y que sean 
o puedan ser fuente de renta o constituyan signo ex­
terno en los t é r m i n o s establecidos en l a L e y del I m ­
puesto. 

A r t í c u l o cuarto. — L a s personas que Incumpl ie ­
r e n l a o b l i g a c i ó n de presentar l a d e c l a r a c i ó n por e l 
Impuesto en l a forma determinada en el art iculo a n ­
terior i n c u r r i r á n en i n f r a c c i ó n s imple, que s e r á san­
cionada eon m u l t a de quince m i l pesetas de acuerdo 
con el a r t í c u l o 83 de l a L e y G e n e r a l T r i b u t a r i a . 

A r t i c u l o quinto. — E l presente decreto e n t r a r á 
en vigor e l mismo d í a de s u p u b l i c a c i ó n en e l « B o ­
l e t í n Of ic ia l del E s t a d o » . 

V A L O R A C I O N Y A P L I C A C I O N D E S I G N O S 
E X T E R N O S 

Igualmente , e l s e ñ o r L i ñ á n f a c i l i t ó e l contenido 
de l decreto de Hac ienda por e l que se aprueban las 
normas sobre v a l o r a c i ó n y a p l i c a c i ó n de los signos 
externos en e l impuesto general sobre l a renta de 
las personas f í s i c a s . Establece normas n a r a determi­
n a r l a base imponible por signos externos de renta , 
especialmente en lo que se refiere a vivienda, auto­
m ó v i l y embarcaciones de recreo . , 

V i v i e n d a ocupada por e l contribuyente. — A ) E n 
v iv iendas arrendadas , subarrendadas o cedidas en 
uso se c o n s i d e r a r á como gasto el importe que, por 
todos los conceptos, satisfaga e l arrendatario o i n ­
qui l ino por l a u t i l i z a c i ó n de a q u é l l a s . 

B ) E n las viviendas que sean propiedad del con­
tr ibuyente e l gasto se e s t i m a r á en u n a cantidad 
Igual al producto í n t e g r o o a l a renta catastral as ig­
nado a los efectos de la c o n t r i b u c i ó n terr lor la l u r ­
bana. 

S i a esta viviendjf se h a aplicado el r é g i m e n t r i ­
butar io de l a c o n t r i b u c i ó n terr i tor ia l urbana , l a v a ­
l o r a c i ó n efectuada, conforme a l p á r r a f o anterior se 
r e d u c i r á en u n cincuenta por ciento. 

C ) E l gasto correspondiente a las v iv iendas 
arrendadas v ocupadas por e l contribuyente se r e ­
d u c i r á de acuerdo con los porcentajes que s e ñ a l a 
l a parte dispositiva. No obstante ello, tales reduc­
ciones no s e r á n de a p l i c a c i ó n cuando el importe to­
ta l de la v a l o r a c i ó n sea superior a doscientas c i n 
cuenta m i l pesetas, n i cuando se trate de viviendas 
que no sean l a pr inc ipa l del contribuyente. 

D ) E l gasto por v iv ienda imputable a las perso­
nas que v i v a n h a b l t ú a l m e n t e en hoteles, pensiones 
0 residencias se e s t i m a r á en u n tre inta o en el ochen 
ta por ciento, cuando satisfagan p e n s i ó n completa o 
s ó l o alojamiento, respectivamente. 

A u t o m ó v i l e s . — Se e s t i m a r á por I I P de potencia 
f iscal el s iguiente gasto: V e h í c u l o s de hasta 7 H P , 
m i l pesetas por H P y a ñ o . V e h í c u l o s de m á s de 
1 H P , hasta 9 H P , dos m i l pesetas por H P y a ñ o . 
V e h í c u l o s de m á s de 9 H P tres m i l pesetas por H P 
y a ñ o . P o r r a z ó n d e l tiempo transcurrido desde l a 
p r i m e r a m a t r l c u l a c l ó n del v e h í c u l o , l a v a l o r a c i ó n 
del gasto se r e d u c i r á en u n porcentaje que osci la 
entre e l cuarenta v el ochenta por ciento. P a r a los 
a u t o m ó v i l e s de f a b r i c a c i ó n e x t r a n j e r a e l gasto esti­
mado se I n c r e m e n t a r á en un*porcenta je que osc i la 
entre e l veinticinco v e l c incuenta por ciento, en r a ­
z ó n a la potencia fiscal. 

Inmuebles de esparcimiento y recreo, — S i lo? 
Inmuebles fuesen de naturaleza u r b a n a e l gasto se 
e s t i m a r á de Idént ica forma a las v iviendas ocupa­
das por el contribuyente salvo las reducciones que se 
establecen para a q u é l l o s . S i los inmuebles e s t á n s u ­
jetos a l a c o n t r i b u c i ó n terr i tor ia l r ú s t i c a , se conside­
r a r á como gaso la base imponible de l a cuota f i ja . 
E n orden a l a c o n s i d e r a c i ó n de inmuebles de espar­
cimiento y recreo se f i jan c ircunstancias tales co­
m o el t iempo de arrendamiento que se trate de i n ­
muebles cuyo uso o disfrute e s t é sujeto. 

Cotos de caza y pesca deportivos. — Se compu­
t a r á el siguiente gasto por d í a de as is tencia: C a z a 
mayor , cuatro m i l nesetas: caza menor en «ojeo» , 
dos m i l pesetas v pesca, m i l pesetas. 

Aeronaves , embarcaciones y c a b a l l e r í a s de l u ­
jo . — Se e s t i m a r á como gasto de las aeronaves: 2,50 
pesetas por H P efectivo y h o r a de vuelo, m á s los 
gastos fijos anuales de seguro, impuestos y estancia 
en a e r ó d r o m o . L o s gastos de l a s embarcaciones a 
v e l a se e s t i m a r á n en 2.000 nesetas anuales por me­
tro de eslora, no c o m p u t á n d o s e como signo externo 
aquel las que tengan menos de cinco metros. E n las 
embarcaciones a motor , e l gasto se e s t i m a r á en m i l 
pesetas anuales por caballo efectivo; los motores 
inferiores a 5 H P exentos. L o s caballos de carreras . 
10.000 p é s e t a s : los trotones. 50.000 pesetas v los de 
Híp ica . 40.000 pesetas. 

Servidores . — C u a n d o presten servic io en forma 
continuada v convivan h a b i t u a l m é i i t e con e í córitri-r 
buyente. se e s t i m a r á en 36.000 pesetas por c a d a ser­
vidor, c o n s i d e r á n d o s e este signo cuando se dispon­

ga de 2 ó m á s servidores. L o s d e m á s servidores do­
m é s t i c o s , 100 pesetas por d í a trabajado. 

P o r cada c h ó f e r . 60,000 pesetas: preceptores, 
maestros e institutrices, que habi ten con e l cont i -
buyente, 72.000 pesetas. 

C e l e b r a c i ó n de fiestas, recepciones y manifesta­
ciones suntuarias y permanenc ia en hoteles. — L a 
estancia en hoteles de l u j o y de p r i m e r a c a t e g o r í a , 
con cierta permanenc ia o periodicidad, s e r á n esti­
madas por u n gasto efectivo. L a s fiestas v recepcio­
nes se s o m e t e r á n a l jurado central tr ibutario quien 
f i j a r á e l gasto a est imar como v a l o r a c i ó n del signo. 

L A V I S I T A D E K l S S I N G E R Y O T R O S A S U N T O S 

E n cuanto a l á vis i ta del secretarlo de Es tado 
p a r a Asuntos E x t r a n j e r o s de los Estados Unidos, 
M r . H e n r y Kiss lnger , a E s p a ñ a , p u n t u a l i z ó e l s e ñ o r 
L i ñ á n que esta v i s i ta no es exclus ivamente p a r a i n ­
f o r m a r sobre l a ú l t i m a r e u n i ó n de l a N A T O , sino 
de m a n e r a pr imord ia l p a r a entrevistarse con e l 
minis tro e s p a ñ o l de Asuntos Exter iores y posterior­
mente, como es natural , p a r a vis i tar protocolaria­

mente a l Jefe del Estado, a l P r í n c i p e de E s p a ñ a y a l 
presidente del Gobierno, 

Sobre la vis i ta de los ministros de Industr ia y 
A g r i c u l t u r a a diversos p a í s e s de l a C E E -—Inforivó 
e l s e ñ o r L i ñ á n — l a citada vis i ta h a tenido por ob­
jeto in formar a l a C E E sobre la postura e s p a ñ o l a 
en las negociaciones y p a r a resaltar las diferencias 
que es preciso establecer en estas negociaciones en­
tre nuestro p a í s y e l resto de los p a í s e s m e d i t e r r á ­
neos no europeos. E s t á c laro que las c a r a c t e r í s t i c a s 
e s p a ñ o l a s son absolutamente distintas de las de ese 
bloque. 

P o r ú l t i m o , e l minis tro p i d i ó a los periodistas 
que, a t r a v é s de sus respectivos medios de Informa­
c i ó n , ac lararan l a c o n f u s i ó n originada respecto a l 
í n d i c e del coste de v ida durante e l pasado mes de 
Noviembre. L a rea l idad — a f i r m ó el s e ñ o r L i ñ á n — 
h a sido que l a subida del í n d i c e de v ida en el citado 
mes fue de u n 0,13 por ciento, e l m á s bajo incre ­
mento de dos a tres a ñ o s a esta parte, y h a y que 
s e ñ a l a r que, en el sector al imentic io , se produjo 
« n a b a j a del 1,27. 

N i n g u n a i n v e r s i ó r p p u e d e 
s e r d e c i d i d a s i n u n a n á l i s i s 
e x h a u s t i v o d e s u s de ta l l e s . 

H i c o n s a l e o f r e c e e l m e ­
j o r b e n e f i c i ó p a r a s u d i n e r o : 
e l l 2 % Y e l l 0 0 o / o d e i n f o r ­
m a c i ó n , p a r a q u e u s t e d c o -
i i o z c a l a s c a r a c í é r í s t í c a s d e 
s u i n v e r s i ó n a n t e s . S a b e r l o 
t o d o , e s a é s l a c l a v e . 

P e r o h a y m á s . 
H i c o n s a l e o f r e c e e l 

1 0 0 % d e s e g u r i d a d , c o n 
G e r t i f i c a d o s d e D e p ó s i t o 
B a r i c a r i Ó n e g o c i a b l e s p o r 
s i m p l e e n d o s o . E s t o l e p e r ­
m i t e c o b r a r p o r a d e l a n t a d o 
l a r e n t a b i l i d a d d e l o s c i n c o 
p r i m e r o s a ñ o s d e i n v e r s i ó n . 

A d e m á s , H i c o ñ s a < l e 

o f r e c e e l 1 0 0 % de r e s p a l d o , 
c o n l a l e y 5 7 / 6 8 , q u e g a ­
r a n t i z a q u e e í e d i f i c i o d o n d e 
i n v i e r t e e s t á e n c o n s t r u c c i ó n 
y s e r á t e r m i n a d o . 

E l 1 0 0 % de e x p e r i e n c i a . 
M á s d e 1 0 0 e d i f i c i o s 

c o n s t r u i d o s y e n e x p l o t a c i ó n . 

, E l 1 0 0 % de r e v a l o r i z a -
d ó n , y a q u e H i c o n s a c o n s ­
t r u y e e n H u e l v a - I s l a C r i s ­
t i n a y E l R o m p i d o - l a s z o n a s 
d e m a y o r f u t u r o t u r í s t i c o d e 
E s p a ñ a . 

S i u s t e d q u i e r e s a b e r 
m á s , i n f ó r m e s e t o d a v í a 
m á s . 

E n v í e e s te c u p ó n y r e c i ­
b i r á t o d o c u a n t o q u i e r e y 
n e c e s i t a s a b e r . 

r — — " - ^ 

I H iconsa Renta 
( I n v i e r t a c o n u n 

1 0 0 % de seguridad. 
i R é c o r t e y e n v í e este c u p ó n 

Nombre:. 

i 
I 
| Profes ión. 

I D i r e c „ 

| ; J . o c ; _ ™ 

: • ^ FfQV,;,/ , -

| t e l . _ 
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CAPITAN HAYA, 52 - TEL. 459 U 54 

L a f o r m a m á s c o m p l e t a d e i n v e r t i r . 

H i c o n s a R e n t a 
F a g i n a m D I A R I O O B B U R G O S D o m i í i g o , de D i á e m b r e de 1913 



• D E S D E S A N t U R C E A B I L B A O B L U E S B A N D " 

CONTRACULTURA M U S I C A L A LA ESPAROLA 
. Madrid (Especial para DIA-
PIO DE BURGOS). — La can-
ción humorística, satírica, no ha 
gozado en los últimos tiempos 
de mucha aceptación en nuestro 
mercado discográfico. En efecto, 
habría que remontarse a ios 
tiempos del cuplé picaresco e 
intencionado, o a los más cerca­
nos de las parodias populares 
y un poco chabacanas de Emilio 
«al Moro», para encontrar un 
tipo de canción de humor da 
notable éxito popular. En estos 
últimos años, y dejando aparte 
a los hermanos Calatrava —con-

en las filas de «las madres del 
cordero». Hace unos días ha sali­
do a la venta «Vidas ejempla-
res», primer —y esperamos que 
no único long-play del grupo, 
coincidiendo con una serie de 
recitales en varias salas madri-
leñas. Si hubiera que calificar 
de algún modo a los componen, 
tes de desde Santurce... no se 
nos ocurriría otra cosa que cali-
ficarlos de coherentes con la 
realidad social, con la España 
de hoy. 

Porque lo que, en última Ins­
tancia, se plantea e! joven grupo 

pañola». La desafortunada ex. 
cursión dominguera del «hom­
bre del seiscientos» está tra-
tada poco menos que en térmU 
nos épicos, que recuerdan los 
libros de texto del bachillerato 
de los años cincuenta, cuando 
describían las gestas de los con. 
quistadores españoles: «Adelan-
te, hombre del seiscientos la ca. 
rretera nacional es tuya», reza 
el estribillo. 

Las letras, originales de Mon. 
cho Alpuente, uno de los vetera. 
nos del grupo, son en general, 

se encuadra en la misma línea 
de «felsmo» deliberado, de as-
tracanada sabiamente dosifica­
da. Ya hay una obra escrita 
por Moncho Alpuente y con mú­
sica del grupo que quizá, si «el 
tiempo no lo impide», se estrene 
próximamente en M a d r i d : 
«Aventuras de Dick el de la ma­
no roja, terror de los mares del 
Caribe y emperador de la Isla 
de Calupsa por el inesperado 
óbito de S. M. Lancelot I, apo­
dado el temerario», es su título, 
que ya da idea del carácter del 
espectáculo. Otro proyecto para 
café-teatro, «Noches de Europa» 
está también a la espera de 
empresario. 

Es difícil prever la aceptación 
del L.P. en cuestión y, en gene­
ral, del propio grupo, dado el 
nulo hábito del oyente español 
ante este tipo de experimentos. 
De momento, ya tenemos un 
coherente intento de fabricar 
una contracultura partiendo de 
tierra firme, de nuestra más 
cotidiana realidad y utilizando 
una técnica y una temática ca­
paces de alcanzar a todos los 
públicos, siempre . claro está, 
que éstos tengan el suficiente 
espirito crítico, o autocrítico. 
Desde Santurce a Bilbao. Blues 
Band es, valga el tópico, un so­
plo vivificador en nuestro sub-
desarrollado panorama musical. 
Asumir consciente y deliberada­
mente este subdesarrollo es ya 
un paso adelante. 

JUAN GONZALEZ VUSTE 

KOLA BELDY 
CANTANTE NANAETS 

" L a locomotora es buena, el barco es bueno, el avión 
no es malo iPero los renos son mejores!", canta e l 
popular intérprete de la canción ligera Kola Beldy, el 
primer cantante profesional nanaets. Los nanaets cons­
tituyen un grupo é tn ico que puebla el Extremo Orien­
te soviét ico . Tras cumplir el servicio militar en la 
Marina, Kola estudió en el Conservatorio de Sarátov, 
ciudad del Volga y pronto se alineó con los mejores 
intérpretes de la canción ligera. E n su repertorio hay, 
naturalmente, canciones y melodías de su pueblo, mu­
chas de las cuales van acompañadas de movimientos 
de danzas. Kola Beldy, a quien vemos en esta foto» 
ha actuado también en varios países de Europa, As ia 
y Africa. Ahora se está preparando para el V I Fes­
tival Internacional de Sopot, en Polonia.—(Foto F I E L ) 

'Desde Santurce a Bilbao Blues Band" 

tiiiuadores, en otro estilo, del 
citado Emilio «el Moro»—, sólo 
ha habido, prácticamente, dos 
Intentos de grabar canciones hu­
morísticas. 

El primero, Ramsés, Isaías y 
Pantaleón, duró justo el tiempo 
de editar un L.P. formado 
por componentes de Nuestro Pe­
queño Mundo, el grupo trató de 
recoger algunas canciones po­
pulares, muy conocidas en su 
mayoría en las que el humor 
carecía de base crítica alguna. 
El conjunto fue un L.P bastante 
desigual, con algunos aciertos 
notables, pero que enseguida se 
hundió en el olvido, al que fue 
también a parar el grupo 

Las madres del cordero, fue 
el segundo intento, que partía 

Ya de presupuestos muy dife­
rentes en cuanto que hacía de 
la crítica social la base esencial 
de sus composiciones. Un single 
y la comedia músical «Casta­
ñuela 70», en colaboración con 
»1 grupo teatral «Tábano», fue 
toda su labor. La escasa o nula 
profeslonalidad de |os compo­
nentes del grupo —formados en 
recitales en colegios mayores o 
teatros del extrarradio— contri-
buyó sin duda al fracaso La 
censura se encargó del esto, 
al suprimirse la obra teatral 
tras varios meses de éxito en 
Madrid. 

Ahora surge é[ tercer Intento, 
vinculado estrechamente a! se-
flundo. 

Desde Santurce a Bilbao, 
Blues Band es el celtibérico 
nombre del conjunto, varios de 
cuyos componentes formaban ya 

es la creación de un tipo nuevo 
de canción popular, una canción 
que parte de idénticos orígenes, 
pero que se propone muy dife-
r e n t e s fines, principalmente 
destruir ese tipo de canción po-
pularizado por los Mass-media 
y cuyos máximos exponentes 
Karina, Julio Iglesias, Raphae! 
podrían ser Manolo Escobar, 
e incluso Serrat. El acierto de 
desde Santurce... radica en 
crear una «contracúltura» au-
tóctona, es decir, partiendo de 
la cultura —de alguna forma 
hay que llamarla— musical de 
nuestro momento, y olvidándose 

de la costa Oeste de los Estados 
Unidos y del «blues» progresivo 
o el «rock». Desde Santurce... 
está más cerca de Manolita 
Chen que de Let Zeppeiin y por 
tanto, nos gusté o no, más cerca 
de nosotros. 

En «Vidas ejemplares» hay re­
ferencias constantes a t o d o 
nuestro contexto cultural; a los 
comics, la novela popular, la 
canción española, el fin de se­
mana con «seiscientos», el gris 
trabajo en oficinas kafkianas, 
los saraos benéficos, etc. Refe-
rencias que se llevan hasta la 
carcajada o la sonrisa. Hay 
también, un cierto «feísmo» que 
se traduce en la utilización de 
instrumentos disonantes, de vo­
ces forzadas que tienen el mis-
mo efecto distanciador y satíri­
co. Asi. «el hombre del seiscien-
del disco, es una parodia conse­
guida y eficaz de\ estilo de Ma. 
nolo Escobar, que abunda en la 
utilización de! triunfalismo, tan 
de moda en ese tipo de canción 
que se ha dado en llamar «es-
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muy superiores a la música. 
Aunque ésta ha sufrido una fa­
vorable evolución al profesiona­
lizarse el conjunto. Los arreglos, 
bajo la experta mano de Alain 
Milhaud, son también de gran 
calidad. 

Desde Santurce... ha optado, 
creemos que acertadamente, 
por pasar a los canales de dis­
tribución comerciales dejando 
atrás la etapa de exhibición un-
dergound en colegios mayores y 
similares. De lo que se trata en 
difinitiva, es de llegar al público 
más amplio. A un público al 
que, quizá, le va a sonar ex­
traño este estilo. Es un riesgo 
que era necesario correr para 
salir del «Ghetto» de los inicia­
dos, del guiño a los asiduos a 
este tipo de recitales. 

La censura, claro, ha interve­
nido algo en el L.P., cambiando 
algunas de las frases o palabras 
originales. El resultado final, sin 
embargo, no queda en absoluto 
desvirtuado. Moncho, Antonio, 
Felipe. Joss, Alvaro y Paco 

—estos son los nombres de los 
seis componentes— pueden. )̂e-
se a todo, transmitirnos su men-
saje desmitificador. crítico, con-
tracultural, que está también 
presente en la cubierta del dis­
co, donde nos ofrecen un partí-
cular y dlvertidc «juego de ta 
oca» Nuestro hombre del seis-
cientos —dicen— es, que duda 
cabe, directo descendiente de 
aquellos conquistadores que co­
lonizaron el nuevo continente 
unos cuantos siglos antes de que 
el nuevo continente colonizara 
el nuestro». 

Massiel colabora también en 
el L.P. interpretando uno de los 
cortes, «Soy la mujer», con mú­
sica de Hilarlo Camacho, otro 
de los cantantes de underground 
madrileño, que ha pasado a la 
vía comercial de la mano de 
Milhaud. 

El futuro Inmediato y lógico 
de desde Santurce... habrá de 
ser, sin duda, la comedia musi­
cal o, al menos, el «shwo». 
La escenificación de las cancio­
nes en las actuales en directo 
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A h o r a , tenemos la s a t i s f a c c i ó n de in formar que los abonados d é Burgos y las 
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P a u l G e t t v I I I , e l d i l p p v d e o r o ) 
h a s i d o , a l f i o , fiberado p o r s u s r a p t o r e s 

Parece que se ha pagado por su rescate W millones de pesetas 
A b a n d o n a d o e n u n a c a r r e t e r a d e l « m e s s o g g i o r n o » e n t r e 

l a n i e v e y l a n i e b l a , e s t u v o d u r a n t e h o r a s i n t e n t a n d o 

e n v a n o q u e l o r e c o g i e r a n l o s c a m i o n e r o s 

R o m a ( C r ó n i c a de nuestro corresponsal T o r r e s 
M u r i l l o ) . — V e r para creer. Hemos visto v hemos 
c r e í d o : l a c icatr iz de P a u l Get ty I I I e s t á a ú n roja , l a 
ore ja derecha es u n globo de carne m a l cortada. E l 
m u c h a c h o s o n r í e poco, e s t á cansado y pide eme se 
le deje en paz. Decenas de periodistas v f o t ó g r a f o s 
hemos asaltado e l despacho del i efe de la « S c u a d r a 
M o v i l e » de l a aues tura de R o m a . P a u l Get tv v su 
madre . G a l l H a r r i s . se h a n sentado en u n p e a u e ñ o 
d i v á n v h a n soportado el asalto has ta aue a l final, 
entre empujones y forcejeos los han echado a todos. 
Luego , pasando de despacho en despacho, por nuer-
tas de servicio, madre e hi jo h a n abandonado la 
C e n t r a l de P o l i c í a de R o m a en el coche del comisa­
r io jefe y h a n escapado. 

E n e l momento de enviar esta crón ica . P a u l G e ­
tty I I I se encuentra en una c l í n i c a de R o m a . 

P a u l Get ty e s t á l ibre. L a c r ó n i c a de este s u p r i ­
m e r d í a de l ibertad se in ic ia a l amanecer, en p lena 
autopista de C a l a b r i a . U n camionero aue m a r c h a b a 
lentamente e n l a oscuridad y l a niebla, con direc­
c i ó n a S a l a Cosi l ina , con un cargamento de toma­
tes, vio sa l ir h a c i a el centro de la carretera , en el 
haz de los faros, a un muchacho aue agitaba los 
brazos y le p e d í a aue se detuviera. Antonio TedeS-
eco, 44 a ñ o s . 5 hijos, se ha detenido: E l muchacho 
le h a pedido aue le l l evara hac ia el n r i m e r puesto 
de P o l i c í a . E l camionero aue m a r c h a b a solo, v en l a 
n iebla y el viento, no e n t e n d i ó bien lo eme se le 
d e c í a , n i lo aue pudiera haber en rededor. H a tenido 
miedo ha puesto de nuevo el coche en m a r c h a v 
h a ido é l mismo a dar parte a los carabinlerig. 
(Luego. P a u l Getty c o n f e s a r í a aue h a b í a intentado 
p a r a r durante varias horas a cas i un centenar de 
coches, s in conseguir aue nadie se de tuv iera ) . E n 
e l puesto de C a r a b i n i e r i de L a g o Negro, seis m i l 
habitantes, zona r u r a l v de i ndus tr i a a g r í c o l a de la 
provinc ia de Pontesa. al S u r de - I ta l ia , l indando con 
l a C a l a b r i a h a contado a los guardias lo sucedido. 
H a n montado todos en un coche patru l la v h a n vue l ­
to a trás . Se h a n encontrado con el muchacho t i r i ­
tando de f r í o bajo la maraues ina de una e s t a c i ó n de 
gasolina cerrada . 

— « ¿ S o n de l a Po l i c ía?» , ha preguntado. « S o v un 
c a p i t á n de c a r a b i n i e r i » le ha dicho el c a p i t á n M a r -
tino E l í s e o . « Y o soy Paul Getty. me h a n cortado 
u n á o r e j a » . 

L l e v a b a u n jersey blanco, los pantalones grises, 
l á s zapati l las de tenis aue v e s t í a la noche del 10 de 
J u l i o cuando fue secuestrado en l a plaza Farnesse , 
junto a la embajada de F r a n c i a v C a m p o di F i o r i en 
e l centro c l á s i c o de Roma, cerca de P l a z a Navona. 
É l c a p i t á n E l í s e o lo ha l levado a l cuartel i l lo . 

E l muchacho estaba aterido de fr ío , hambrierito 
y bajo estado de shock. «Me han puesto en l ibertad 
hace Varias horas, he caminado sobre la nieve, no 
como desde hace dos d í a s . Desde hace cinco meses 
no han hecho m á s aue l l evarme de un lado P a r a 
otro, por caminos o carreteras de m o n t a ñ a » . E l ca­
p i t á n E l í s e o le ha hecho tomar lentamente un ñ o c o 
de leche caliente, mientras su mujer le preparaba 
un plato de « s p a g u e t t i » con manteaui l la y un filete 
empanado. Get tv h a devorado la comida v luego 
se h a acostado sobre u ñ catre de la sala de guardia. 
F u e r a h a c í a dos grados bajo cero. 

Mientras tanto, h a b í a salido de R o m a hac ia el 
S u r , l a madre. G a i l H a r r i s en u n coche conducido 
por e l jefe de la « S a u a d r a M o v i l e » de R o m a , e l ins­
pector Masone. A y e r noche recibieron una l l amada 
aue les comunicaban la l i b e r a c i ó n del muchacho v 
les daban instrucciones para localizarlo. L a radio 
del coche les h a dado l a noticia cuando estaban s ó l o 
a 15 k i l ó m e t r o s del punto donde P a u l se encontraba. 

D u r a n t e largo rato, G a i l H a r r i a ha abrazado a 
?u h i j o L o s dos l loraban. E l muchacho estaba bajo 
u n profundo «shock» y r e p e t í a como en un s u e ñ o v 
en i n g l é s « T o d o se h a nasado v a todo se ha Pasado 
y a » . . Get ty ha dicho pocas cosas m á s . H a hablado 
de l sitio donde le secuestraron y de sus movimientos 
raer las m o n t a ñ a s . De aue los secuestradores eran 
varios y a u e no les h a visto l a cara , porque le ven­
daron l a c a r a en sus continuos cambios de lugar. 
E l corte de l a oreja fue realizado con u n a navaja , 
v d e s p u é s de aue lo h a b í a n golpeado en la cabeza 
oara anestesiarlo. L e h a n tratado «a veces bien v 
i veces m a l » . 

Cuando l a noticia de su l i b e r a c i ó n ha sonado ñ o r 
?1 « t a m - t a m » de la selva de l a P r e n s a i tal iana, han 
legado hasta L a g o Negro una l e g i ó n de periodistas, 

f o t ó g r a f o s y cameramen. « E s t o y cansado, no me 
siento capaz de recordar n i de contar nada. Hace 
m á s de c inco meses aue falto de casa, d isculpad­
m e » . U n m é d i c o de L a g o Negro le h a hecho un 
Primer reconocimiento. L e ha encontrado exhausto 
oero no enfermo. Luego, en el coche del inspector 
VTasone h a vuelto a R o m a a c o m p a ñ a d o de su m a -
I r e . Durante el v ia je no se h a hablado de l a te-
-rible aventura aue h a sufrido, sino de cosas sin 
importancia de la v ida i ta l iana aue é l h a seguido 
durante esos cinco meses, a t r a v é s de u n a radio de 
transistores aue le h a b í a n nroporcionado sus guar­
dianes. 

E n l a s a l i d a de l a « A u t o - s t r a d a del S o l é » , dece­
nas de coches v de motos esneraban la l legada del 
« h i p p y de oro» a R o m a , S e h a formado u n a c a r a ­
v a n a aue se h a ido desnerdieando ñ o r e l t rá f i co ro­

mano en l a « C u e s t u r a » a ú n h a entrado cogido a l 
brazo del inspector Masone. V e s t í a v a u n jersey ne­
gro, pantalones claros y mocasines nuevos aue le 
fueron proporcionados por los carabinier is de L a g o 
Negro, 

T e r m i n a as í con final feliz, u n caso aue desde 
e l comienzo h a aparecido m u y embrollado v aue 
ha conmovido desde sus m á s hondos cimientos a 
una de í a s famil ias m á s r icas del Mundo. E l abuelo 
de P a u l Get ty I I I tiene u n a fortuna aue se calcula 
en seiscientos m i l millones de l i ras . E l viejo Get ty 
i n s i s t i ó t o d a v í a ayer en aue é l no h a b í a dado una 
l i ra p a r a e l rescate v a u e no Pensaba dar la . Puede 
ser u n a manera de cortar u n a posible cadena de se­
cuestros aue a t e n a z a r í a a los 14 miembros j ó v e n e s 
de l a famil ia . E n l a crisis, l a madre del muchacho 
h a dicho palabras m u y duras contra su ex-marido 
y padre de P a u l y contra el abuelo. 

C a d a cua l ha declamado un naPel muchas veces 
t r á g i c o y poco e jemplar . 

No se sabe a c u á n t o asciende e l rescate. A y e r a n ­
tes de conocerse la l i b e r a c i ó n de P a ú l Getty y c u a n ­
do y a estaba l a P o l i c í a , l a f a m i l i a y los neriodistas 
alerta y a l a espera, los periodistas rompieron el 
silencio aue se h a b í a n impuesto p a r a contentar a 
la madre y d i jeron a ú e el rescate e r a de 1.710 m i ­
llones de l iras (170 millones de pesetas), bastante 
m á s de los 300 millones de l i ras aue e l abogado de 
la f a m i l i a h a b í a declarado v bastante menos de los 
3.000 millones que se d e c í a , h a b í a n nedido los se 
c ü e s t r a d o r e s . 

L a P o l i c í a cree aue el secuestro h a sido rea l i ­
zado por una banda de expertos en secuestros aue 
y a h a dado algunos golpes en C a l a b r i a v alguno de 
cuyos componentes son viejos conocidos de los T r i ­
bunales Se t ra tar ía de una «Cossa» m a ñ o s a i m ­
plicada en delitos de droga y contrabando. Pero dar 
esto por descontado es decir demasiado o demasiado 
poco. 

C O N D E N A D E L O S S E C U E S T R O S 

C i u d a d del Vaticano ( E f e ) . — U n a dura conde­
na de los secuestros de personas y la exigencia de 
urgentes medidas represivas manifiesta « L ' O s s e r v a -
tore R o m a n o » hoy r e f i r i é n d o s e a las vicisitudes de 
P a u l Getty, el joven raptado el pasado verano y 
puesto en l ibertad hoy. a raíz del nago de un enor­
me rescate. 

E l diario vaticano escribe: « Q u e se trate de ricos 
o de super-ricos de dirigentes o de profesionales, e l 
f e n ó m e n o aueda invar iado: son acciones cr iminales , 
atropellos alevosos aue se distinguen por su Vileza 
y frialdad, delitos cometidos por mano de m a l v a ­
dos con finalidades oscuras de lucro nersonal. como 
de comercios infames o tal vez de asociaciones 
c l a n d e s t i n a s » , 

«La sociedad —-afirma « L ' O s s e r v a t o r e R o m a n o » — 
por este contagio de secuestros y chantajes aue se 
mult ipl ican, se siente inerme v siente e l imperativo 
de proponer a escala p ú b l i c a y urgente intervencio­
nes y medidas preventivas v represivas aue puedan 
desanimar y permitan perseguir m á s f á c i l m e n t e a 
los culpables. L o s ciudadanos, por su Parte, t a m b i é n 
tienen l a o b l i g a c i ó n de colaborar en lo posible, en 
l a profilaxis prevent iva y represiva, rechazando toda 
complicidad del silencio, d irecta o indirecta, v ac­
tuando en la m á s amplia sol idaridad con su propio 
p r ó j i m o » . 

E l ó r g a n o vaticano a ñ a d e aue el «caso» de P a u l 
Getty se distingue «Por c inismo y t é c n i c a entre los 
tantos secuestros de aue e s t á n l lenas las c r ó n i c a s » 
a causa de la b a r b á r i c a m u t i l a c i ó n de l a oreja v de 
las otras sevicias aue hub ieran seguido de no pagar 
el rescate, y define al joven «un muchacho trauma­
tizado ñor la r e c l u s i ó n , muti lado en la persona, ago­
tado v deshecho por el f r í o y las intemperies, no 
diverso, en aauel las horas, de cualauier hombre 
solo y digno de c o m p a s i ó n » . 

DECIDIDA ACTITUD DEL 
GOBIERNO PARA ASEGURAR 
LA ESTABILIDAD DEL MERCADO 
NACIONAL DE PIENSOS 

Se creará una reserva permanente de m\i 
L a s e q u í a v i e n e p r o v o c a n d o g r a v e s 

p r o b l e m a s a l a g a n a d e r í a 
Madrid (Logos). — Para ga- la cabaña, ya que algunos gana-

rantizar e! suministro y ia esta- daros no reponen madres y otros 
bliidad de precios de ios cérea- las sacrifican, 
les pienso a nuestra ganadería, Loa agricultores se lamentan 
ante la nórrvala y sostenida si- asimismo por la falta de abonos 
tuación de escasez en los mer- nitrogenados y la dificultad para 
cados mundiales, agravada en encontrar semilla de cebada, 
nuestro país por una sequía per- dada la falta de existencia de 
tlnaz, el Gobierno ha acordado ellas en el SENPA, También es 
actuar con ia mayor energía en general el descontento entre .os 
defensa de la expansión ganade- ganaderos por el descenso en 
ra española. el cordero lechal, que achacan 

Como primera medida se ha a Fas recientes importaciones de 
decidido ia adquisición de una canales. 
importante cantidad de cereales Finalmente, y por lo que se 
piensos y predominantemente refiere a las provincias levantl 
maiz Con esta adquisición se ñas, las heladas han producido 
crea una reserva permanente daños en la alcacho % tomate, 
que asegurará a los ganaderos habas, hortalizas, y uva de me­
en todo rhomento el suministro sa, registrándose también una 
abundante y ia estabilidad de gran preocupación ante el temor 
los precios en apoyo, si fuese de una 1 -¡lada, pues hay tér. 
necesario, de la acción comer- minos con mucha naranja por 
cial privada. recoger 
. Esta medida será complemen- . 
tada por otras acciones, igual­
mente decididas, con el fin de 
que el desarrollo ganadero es­
pañol prosiga la vigorosa ex­
pansión de estos últimos años. 

Un aumento de 410.000 tonela­
das de carne de porcino se ha 
producido en estos siete últimos 
años según se desprende de una 
declaración del Gobierno sobre 
política ganadera. Le sigue en 
importancia de aumento la car­
ne de pollo que ha experimen­
tado un incremento total, en 
igual período de tiempo del or­
den de las 231,000 toneladas, 
Viene seguidamente la carne de 
vacuno, con un aumento total 
de 150,000 toneladas estando en 
último lugar la carne de ovino 
con un aumento, que no rebasa 
las 14 toneladas 

Según el número de cabezas, 
en España había el 30 de Mar­
zo de 1967, 3.844,000 unidades, 
de ganado vacuno y en 1973. 
existen. 4.475.000. El aumento 
ha sido mucho más sensible en 
ganado porcino. Mientras que en 
el año 1967 existían en el país 
5.460.000 cabezas, en el presen­
te año se estiman en 8 472.000 

Reducción de un 
50 por ciento 
en las tarifas 
de conferencias 
telefónicas 
internacionales 

B I C I C L E T A , Q U E V U E L A 
París (Efe).— "Una bici­

cleta voladora" —curioso 
sía del Pacífico. 

L a propulsión ee hace por 
monoplano que marcha por pedales, que accionan una 
propulsión muficular—, ha 
sido presentado a la Pren . 
sa en el aeródromo pari­
siense de le Bourget. 

Este aparato se ¡ lama 
"Aviette" y su forma re­
cuerda la de los primeros 
aeroplanos. 

Tiene 40)2'0 metros de en-

hél ice . S e g ú n el constructor 
de la "Aviette", la veloci­
dad normal de vuelo será de 
21,5 ki lómetros por hora. 

E l actual "piloto de prue­
bas" es el campeón ciclista 
amateur Jean Pierre T h i e -
rard ya que se necesita una 
persona muy habituada a 

vergadura, 13 de longitud, y pedalear en bicicleta, para 
sólo pesa 68 kilos. E l arma­
zón de alas y fuselaje está 
hecho de madera resistente 
y muy ligera, igual a la 
que se util izó para la cons­
trucción de la balsa " K o n . 
tiki", que realizó la trave-

hacer despegar el aparto, 
"Me cuesta un esfuerzo con­
siderable, como si subiese 
una cuesta empinada", ha 
dicho el ciclista-piloto, que 
ahora ya no oorre, sino 
vuela. 

LA PERTINAZ SEQUIA, UN 
PROBLEMA MAS PARA LA 
AGRICULTURA 

Madrio (Logos), — La per 
tinaz sequía que se registra en 
toda España desde el ¡jasado 
mes de Octubre, sigue siendo 
el principal motivo de preocu­
pación de los agricultores y ga­
naderos. Las siembras son esca­
sas quedando gran parte de 
ellas hasta pasado ei invierno, 
mientras que el estado de los 
pastos en general continúa env 
peorando, lo que junto a io 
avanzado del año y ias bajas 
temperaturas hace muy impro­
bable que la situación de 'os 
pastos mejore próximamente, 
aunque se produzcan abundan 
tes precipitaciones, según infor-
man a ia agencia Logos en fuen­
tes generalmente bien i n f o r ­
madas. 

En algunos puntos de la penín­
sula, la sequía llega , a ex­
tremos de no poder suministrar 
agua al, ganado, como ocurre 
en algunas fincas de Badajoz 
mientras que en Gerona se es­
tán registrando insólitos fuegos 
forestales, lo que indica cual es 
el grado de gravedad de la si­
tuación. 

La sequía, con independencia 
de los perjuicios que está produ 
ciendo en !a sementera, repe^ 
cute con mayor violencia en a 
ganadería a! carecer de pastos, 
sin que, por otra parte encuen­
tre recursos en los cereales 
pienso, retenidos en manos de 
especuladores que continúan *on 
su actitud a pesar de ios altos 
niveles de cotización alcanza 
dos. 

De seguir en las actuales Glr 
cunstancias es de prever en bre­
ve plazo un grave deterioro cri 

Madrid (Logos). — La Com­
p a ñ í a Telefónica Nacional de 
E s p a ñ a r e b a j a r á en un cin­
cuenta por ciento ei precio 
de las conferencias telefóni­
cas internacionales en las 
próximas fiestas nav ideñas , 
on objeto de favorecer a las 
familias de ios emigrantes 
españoles en e' extranjero. 

Esta r educc ión de precios 
parece ser quf a fec ta rá a io­
dos los pa í se s de Europa y 
algunos de La t inoamér ica , 
como Colombia y Ecuador; 
L a vigencia de esta reducción 
de precios será muy proba­
blemente desde ei 23 del pre­
sente mes de Diciembre has­
ta el p r ó r i m o h de Enero. 

Este es el tercer a ñ o con­
secutivo que se l levará a ca­
bo una rebaja en ios cosí es 
de las conferencias interna­
cionales con motivo de la 
Navidad. El a ñ o pasado se 
registraron de doce a cas or­
ce mil llamadas, aproximada­
mente. Para el presente 1973 
se prevé una cifra parecida 
de conferencias, quizá algo 
superior 

UN «IDIOMA NUEVO» 

Patencia (Cifra). — Un idio­
ma nuevo, denominado «fendro» 
ha sido inventado por don Al­
fonso de Churruca, industrial 
fotográfico, nacido en Madrid y 
vecino de Paiencia. 

Don Alfonso de Churruca, acá-, 
ba de publicar un libro de gra­
mática, léxico y vocabulario de 
est« idioma titulado «Ensayo so­
bre una lengua universal», en 
el que se recogen opiniones de 
diversas personalidades lingüís­
ticas sobre el «fendro^, lengua 
que califican de fácil y > nnó-
nica. 

Desde 1947, el Sr. Churruca 
trabajó en la creación de esta 
lengua y para ello, ha estudia­
do otras de carácter universal 
y ha mantenido contactos con 
lingüistas de cinco continentes. 
También estudió gramática de 'a' 
ríos dialectos africanos, de >os 
que ha sacado experiencias úti­
les. 

En el libro incluye frases de 
uso común y un pequeño dic­
cionario, pero señala que e! dic­
cionario completo ha de ser rea­
lizado por un equipo de ü"' 

r güistas. pues es tarea £ p'¡8 
y trabajosa. 
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B R I L L A N T E C O N F E R E N C I A D F D . L U I S M O R A L E S 
O L I V E R , P O R T I C O D E N U E S T R A S F I E S T A S N A V I D E Ñ A S 

Destacada actuación del Coro infantil de la «Scliola Cantorum)) del Círculo Católico 
Dentro de la C a m p a ñ a A r ­

t í s t i ca de Navidad que anual­
mente organiza en nuestra 
capital y p rovinc ia la Aso­
c iac ión B e l e n i s t á de Burgos, 
Obra Cul tu ra l de la Caja de 
Ahor ros del Ci rculo C a t ó l i ­
co de Obreros y como i n i ­
c iac ión de la misma, p ro ­
n u n c i ó ayer tarde, en el sa­
lón pr inc ipa l del C í r cu lo de 

OCIEDAD 
FIIARMONICA 

M a ñ a n a , c o n c i e r t o 

d e l c u a r t e t o 

" B o w l i n G r e e n 

o t n n g 

Se presenta mañana lunes, en 
la Sociedad Filarmónica el afa­
nado cuarteto de cuerda ame­
ricano «Bowiin Green», com­
puesto por miembros de la Fa­
cultad de Música Universitaria 
de Bowlin Green siendo e! pri­
mer violín Paul Makara, con­
certista y solista de la Detroit 
Symphony; el coreano Joung 
Nam Kin, segundo violín, par­
ticipe con la orquesta Tangle-
wood en los festivales de esta 
ciudad y de Malboro y Washing­
ton: el violinista Bernard Ur­
den, quien ha actuado con las 
orquestas de Nueva Orleans y 
Filarmónica de Nueva York, y 
el violonchelo Petar Holard. dis­
cípulo de André Navarra y com­
ponente de varios cuartetos, 
asi como de la Orquesta Nacio­
nal de Washington y la de Cle­
veland. 

Tan relevantes instrumentis­
tas americanos aportan para el 
concierto de la Sociedad filar­
mónica burgalesa un elevado y 
seiecto programa en la que figu­
ra el "Cuarteto de cuerda» nú­
mero primero, de Walter Pistón, 
el «Oivertimento en mi bemol» 
de Mozart y el «Cuarteto en do 
mayor» de Beethoven, obra con­
siderada en los cuartetos como 
la «Heroica» de sus sinfonías. 

Ei concierto • comenzará a ia 
hora acostumbrada teniendo por 
marco el salón de actos de la 
Casa de Cultura. 

la U n i ó n una i n t e r e s a n t í s i m a 
y amena conferencia el E x ­
c e l e n t í s i m o Sr. D . I»uis Mo­
rales OÜver , bajo e l tema 
«El Teatro de la Na t iv idad 
y P o e s í a del N a c i m i e n t o » . 

H izo la p r e s e n t a c i ó n del 
orador, don J o s é M a r í a 
F r a n c é s G i l , en nombre del 
presidente del Conse j o d e 
Gobierno de la Caja de Aho--
rros del C í r c u l o C a t ó l i c o , 
quien glosó la personalidad 
del s e ñ o r Morales Oliver, c u ­
ya figura y dotes oratorias 
—di jo— eran ya m u y cono­
cidas en nuestra ciudad. 

T o m ó a c o n t i n u a c i ó n la pa­
labra el c o n f e r e n c i a n t e , 
quien dijo, en p r imer lugar , 
que se s e n t í a enormemente 
feliz de encontrarse de nue­
vo en Burgos, agradeciendo 
por t a l mot ivo la inv i t ac ión 
a cuantas personas h a b í a n 
colaborado en ello y p a r t i c u ­
larmente a la Asoci a c i ó n 
B e i e n ista. C í r c u l o de la 
U n i ó n y Consejo de Gobier­
no de la Caja de Ahorros del 
Cí rcu lo . 

En t r ando ya en el tema 
de Ja conferencia c e n t r ó las 
fuentes de i n s p i r a c i ó n de los 
poetas y dramaturgos que 
han venido cantande sus,loas 
en torno a la noche santa de 
B e l é n y que han sido los 

Boletín 
«de Cá ritas» 

Donativos de la semana: 15.955 
pesetas. 

Para el caso número 55: 8.400 
pesetas. 

Caso número 55. — Para dos 
familias de un pueblo de nues­
tra provincia pedimos 20.000 pe­
setas, pues se les ha quemado 
la casa sin poder sacar nada. 
. Hasta el día 12 de Diciembre 
se ha recibido en Cáritas Dioce­
sana la c'ntidad de 116.458 pe­
setas para ia canj^aña «Cáritas 
Ayuda al Sudeste español. 

Advertencias. — Los donati­
vos se reciben en Cáritas Dio­
cesana, Martínez del Campo, 7; 
Relojería Pérez Cecilia, Espolón, 
2; en Radio Popular de Burgos, 
Avda. del Cid, 8; en Radio Ju­
ventud, Alhóndiga, 17 y en todos 
los Bancos y cajas de Ahorros 
establecidos en la capital. 

Evangelios canón icos , espe­
cialmente los de San Mateo 
y San Lucas y m u y par t i cu­
larmente este ú l t i m o , que 
describe de fo rma escueta, y 
sencilla la a d o r a c i ó n de los 
á n g e l e s y pastores al N i ñ o 
Dios, as í como los Evange­
lios apócr i fos , sobre c u y a s 
fuentes la cr is t iandad empe­
zó a v i v i r con fervor esta 
Noche, mediante las descrin-
ciones de la Na t iv idad de la 
V i r g e n e infancia del Sal­
vador y en las que aparece 
el ingenuo pero prof u n d o 
d iá logo del buey y e l asno, 
recogido posteriormente en 
una bella leyenda alemana. 

Es ta t r a d i c i ó n h e l e n i s t a 
renace fuertemente en el si­
glo X I I , merced a «Las Me­
d i t ac iones» de San Be rna r ­
do, d i sc ípu lo de San F r a n ­
cisco de Asís, que s i rven de 
arranque a l teatro n a v i d e ñ o 
de la Edad Media, que en ­
cuentra en los Evange l í o s 

S E N E C E S I T A 
CARBONICA B U R G A L E S A 

Enrique I I I , xulm, 15. 

¡SEÑORA! REGALE PLASTICOS 
V E A E L G R A N S U R T I D O D E 

R I D R U E J O 
Avenida del Cid , 40 

HOSTAL LA VARGA 
G R A N C O T I L L O N 

D E S P I D A E L A Ñ O 1973 Y R E C I B A E L 1974 

Con un gran menú amenizado por el conjunto los 

B L ü M E H 

P L A Z A S L I M I T A D A S 

Su reserva personalmente en Hostal L A V A R G A . 
Kilómetro 232, carretera Madrid Irún. Teléfo­
no 20 16 40. 

c a n ó n i c o s el e sp í r i t u y en los 
apócr i fos la deco rac ión . 

Nace este teatro en F ran ­
cia, i n c o r p o r á n d o s e E s p a ñ a , 
inf luenciada an ter iormen t e 
por el r i t o m o z á r a b e , a esta 
corr iente de teatro f r a n c é s 
en el siglo X I I I , con e l « A u ­
to de los Reyes Magos» . 

Posteriormente, en el s i ­
glo X V , G ó m e z Manr ique , 
con «la r e p r e s e n t a c i ó n de la 
N a v i d a d » incorpora u n nue­
vo elemento, c a r á c t e r í s t i c o 
del siglo con las ofrendas al 
N i ñ o Dios y la incorpora­
ción de los vil lancicos a es­
tas representaciones. 

E x p l o s i ó n radiante surge 
en nuestro Siglo de Oro, con 
Lope de Vega, en su l ib ro 
«Los pastores de Be lén» y 
Valdivielso, en los s i g l o s 
X V I y X V I I con sus Autos 
Sacramentales. 

Gigantescas proporcio n e s 
de grandeza en sus expre­
siones de amor hacia e l Niño . 

Dios adquieren los d i m i n u ­
tivos del v i l l anc ico a n ó n i m o 
del siglo X V I I I , mel i f icación 
de l a t e rnu ra : « H a y del chi ­
q u i r r i t í n , c h i q u i r r i t í n , m e t i ­
do entre pajas. . .» , que s i r v i ó 
d é base a poe t a s c o m o 
Eduai 'do Marqu ina , Gerardo 
Diego, Federico Muelas, Jo ­
s é Nieto,.., de los que con 
esa sencillez, gracia y dona i ­
re que caracteriza al s e ñ o r 
Morales Oliver , r e c i t ó varios 
versos de obras n a v i d e ñ a s 
m á s representativas. 

Como ejemplo del candor 
y sencillez en la e x p r e s i ó n 
de amor del pueblo hacia el 
N i ñ o Dios, r e c o r d ó u n cuan­
to suizo recogido por el poe­
ta c a t a l á n M i g u e l M e l é n d e z 
en su obra «Las ramas y las 
es t re l las» . 

F i n a l i z ó i nv i t ando a todos 
a que en su c o r a z ó n se halle 
siempre presente este P o r ­
ta l de Be lén , con lo que se 
c o n s e g u i r á la bondad de los 

hombres que l ien a r á n 
amor la faz de la T ie r ra . 

Grandes aplausos a c o g í e -
i'on la conferencia del se­
ñ o r Morales Ol iver , que fus 
efusiva y calurosamente fe ­
licitado. 

Como colofón de este acto 
el Coro i n f a n t i l de la Schola 
Cantorum del Circulo C a t ó ­
lico de Obreros, d i r ig ido por 
su maestro de m ú s i c a , don 
Javier Z á r a t e , I n t e r p r é t ó de­
liciosamente u n selecto pro­
grama de vil lancicos y can­
ciones n a v i d e ñ a s . 

Hoy , domingo, y dentro de 
esta misma c a m p a ñ a a r t í s ­
t ica de Navidad , el Excelen­
t í s imo S r . D . Luis Morales 
O l i v e r p r o n u n c i a r á en M i ­
randa de Ebro y en el casino 
de dicha local idad, otra con­
ferencia bajo el tema «Las 
tradiciones y leyendas de l a 
N a t i v i d a d » , pa t r o c i n a d o 
Igualmente por la Asoc iac ión 
B e l e n i s t á de Burgos, 
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t i t o ' 

L A D t E N 

> 

DESDE el instanté que se abrió, el mes de 
Marzo del presente año, en el Museo Me­
tropolitano de Nueva York la exposicón 

denominada «El Mundo de Balenclaga». cuya re­
percusión alcanzó límites Insospechados hasta 
ti punto que ante el creciente número de visi­
tantes hubo de prolongarse varios meses, se 
Iniciaron las gestiones, por parte de las Produc­
toras Nacionales de Fibras Artificiales y Sin­
téticas para presentar en nuestro país una ex. 
hibiclón similar. 

Viajes, entrevistas, gestiones de toda índole, 
perfilar da proyectos. Con un resultado: el 20 
de Febrero del año próximo se inaugurará, en 
sí Palacio de Exposiciones de Bellas Artes de 
Madrid, «El Mundo de Balenciaga» en una c!ife> 
rente versión del montaje a lo que se aplican 
nuestros mejores especialistas y decoradores, 
con una más rica muestra porque a las crea­
ciones de Nueva York, que gentilmente cede 
i l Museo para su exposición en Madrid, se 
añaden otras ya se trate de museos como son 
si Victoria and Albert de Londres, el Bellerive 
de Zurlch, los de la Unión Francaise des Arts 
du Costume y el de Carnavalet de París y 
seis de Estados Unidos entré ellos el Metropo­
litano de Arte, el de la Historia de la Socie­
dad ds Chicago, el dé la Tecnología de la Mo­
da, etc. 

Podremos, por añadidura, contemplar trajes 
que lucieron las mujeres más elegantes o repre­
sentativas de nuestros días en el excepcional 
Indice citemos, por España a la esposa del Jefe 
del Estado, doña C&rmen Polo de Franco, la 
duquesa de Cádiz, las marquesas de Villaverde, 
Casa Riera, Llanzol, Sorsona, Sras. de Osborne, 
Rossnblat. Huarte de Vidal, Torre da Gilí, de 
González; por Francia la duquesa dé Windsor, 
la baronesa de Rothschild, las condesas de Cha-
vagnag, Chambrum, señoras de Patiño Ortfz 
Llnarez, de López-Willshom, de Higgins, de Weis-
nreler, da Salvagnac; por Bélgica la reina ra­
bióla y la princesa de Rethy; por Italia la 
condesa de Brandolini. las señoras de Agnelli 
y de Galitzine; por Monaco la princesa Grase; 
por Gran Bretaña las señoras de Brodie, ¿ta-
vros Niarchos, Guinnes .y por Estados Unidos 
larga lista en que figuran Barbara Hutton, las 
señoras Rubinstein, de Paul Mellon, Firestone, 
Joseph Kennedy, etc. etc. 

También aportarán, de sus colecciones par­
ticulares, algunos trajes los señores Cecil Bea­

tón que dedicó una biografía al genial modis­
ta, el señor Ellacuría y Ramón Esparza que, 
por muchos años, fue brillante colaborador de 
Balenciaga y actualmente da nuevo brío a ta 
firma Ghanel, en París. 

Una singularidad en esta exposición: la deci­
dida participación que toman, en fa misma, 
un grupo de damas. 

l a presidencia de honor la ostenta la Exorna. 
Sra. Doña Carmen Polo de Franco y la vice* 
presidencia S.A.R. Doña Sofía. 

Destaca la actividad de la Comisión Perma­
nente que preside la señora de Carrero Blanco. 
La primera reunión tuvo lugar en el palacio 
de la marquesa de Santa Cruz y además de 
la esposa de Jefe del Gobierno participaron 
las vocales señora de Cotorruelo, de Liñas, mar­
quesas de Santa Cruz, Llanzol asi como los 
componentes de la Comisión Organizadora que 
preside don Ramón Vilá de la Ríve y dirige 
don Luis Sargatal Vaquér. Posteriormente se 
celebraron otros encuentros encaminados al es­
tudio de una serie de actos de tipo cultural 
y social, así una conferencia del conde de Mé­
trico con el tema «Estudio dé la aportación 
de Balenciaga a la cultura y el arte de la 
modas o el catálogo al que ha querido cola­
borar, con la portada, nada menos que Miró. 

Por lo que se refiere a los trajes que serán 
(os protagonistas y voceadores de una personali­
dad única como ha sido Balenciaga, se nos 
ofrecerá un espléndido repertorio: los de novia 
de la reina de Bélgica y el último que diseñvi 
el genial modista para la duquesa de Cádiz; 
las múltiples facetas del vestir ya se trate del 
aire deportivo o de la máxima ceremonia o 
también algunos pensados en función de espec­
táculo como el relizado para una película de 
Joan Cocteau o una bata de cola de Lola Flo­
res. 

En suma que,, como consecuencia de ímpro­
bos esfuerzos, se nos desplegará una prodigiosa 
panorámica de lo que ha realizado nuestro com­
patriota, de modo tan perfecto y original que 
sus trajes se conservan y valoran como obras 
de arte y, como tales, figuran en los museos 
y han dado motivo a que una entidad de la 
categoría del Museo Metropolitano de Nueva 
York les haya dedicado ocho salas en una es­
pléndida exhibición que, esperamos, superará 
Madrid. 

AUMENTO DEL PRECIO 
LAS PIELES CREA MODA 

En el último salón internado-
nal de la piel celebrado en Pa­
rís se puso de relieve que to­
das las pieles habían subido de 
precio: asi el conefo y el corde­
ro en un 15 por cíen en tanto 
que las pieles nobles tales el 
astrakán o el visón del 20 el 
25 por cien en cuanto los de 
snlmaíes salvajes llegan a on 
50 por cien. 

Dentro de ese margen aseen* 
dente destaca el zorro tan uti­
lizado desde hace temporadas 
principalmente como adorno de 
cuellos, puños. 

—Dentro de poco tiempo ai. 
canzará precios inabordables. 

¿Qué hacer entonces? 
La moda ha optado por dos 

caminos: sustituciones y mez­
clas. 

Dentro del primer marco ha 
aparecido la liebre de Siberla 
cuyo pelo largo, apretado, muy 
ligero se parece mucho al del 
zorro. Su inconveniente es qüe 
resulta menos sólida pero com­
pensa este defecto con el pre­
cio más ventajoso. 

La otra cuestión, las mezclas. 
Nuestros peleteros —hablemos 

SO GMERIA 
CONMVE 

0 MAZA 
Con modernísi­
mos sistemas de 
carpintería her-
enética de ala* 
minio anodizado 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

M E T A L P L A S T I C A I N D U S T R I A L 

Francisco. Salinas» 71. Teléfono: 20 48 48 

P o r M A R I A 

de Cirilo Fernández, de Vllta-
groy, de Arturo— consiguen 

verdaderas maravillas convlr-
tiendo trozos que con anteriori­
dad Iban al trapero, en mosaicos 
atractivos en una nueva fórmula 
de «patchwork». 

No faltan Igualmente fórmulas 
inéditas. 

Así en París una firma logra 
bellas estampaciones tipo tigre 
o pantera en piel de vaca, el 
cordero de Toscana tras pasar 
por sus talleres se convierte en 
una especie de renard blea. 

V es que fa moda de le piel 
también se ha democratizado. 

Incluso nuestros g r a n d e s 
creadores en la materia realizan 
colecciones para los grandes al­
macenes y, dentro de las suyas 
propias, nos ofrecen versiones 
asequibles a un gran número 
de mujeres esto es sin que es­
tas prendas pierdan prestigio de 
corte, belleza de linea y cuidado 
en el pormenor. 

Es un poco en la versión de 
la bella bisutería con relación 
a la joya. 

Y pese a las dificultades, a 
los precios se puede seguir la 
moda en el apartado pieles sin 
necesidad de gastarse verdadt 
ras fortunas. Para elfo están el 
gazapo, el opossun'de 7asma 
nía, el becerro vuelto, el lobo, 
el dingo. el topo, las patas de 
visón, el mono. 

<> P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

Fotografía que refleja trajes y ambiente de la exposic ión " E l mundo de Balenciaga* 
presentada en el Museo Metropolitano de Nueva York y que const i tuyó por su sin­
gularidad y eco en el público, uno de los acontecimentos del año.—(Foto L O G O S ) 

Cuantos tienen 
ocho plantas 
ñas de regalos? 

riiiiiiiiiiiiiiiíii! • • • • 

¡i NOSOTROS SI!! 
PORQUE; 
en cada una de nuestras plantas y secciones/ 

se puede encontrar un REGALO, el mejor. 
Regalos prácticos que siempre se utilizan; 
regalos de fantasía, para sonar un poco; 

para sus hijos, para su familia. 
Miles de sugerencias 

para que Vá elija 
más fácilmente. 

G i á H i l S A L M A C E N E S 
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Doble trasplante de corazón 

sobre un mismo paciente, en París 
P a r í s ( E f e ) . — ü n doble trasplante de c o r a z ó n 

sobre u n hombre de unos 50 años , h a sido pract i ca ­
do esta semana en un intervalo de 48 horas en e l 
hospital parisino de « L a P i t i é S a l n e t r i e » . Por e l 
servicio de c i r u g í a cardiovascular d e l doctor C h r i s -
t ian C a b r o l , s e g ú n se reve la hoy. 

E l p r i m e r trasplante se rea l i zó , con e l c o r a z ó n 
de u n ioven muerto accidentalmente, e l martes. Por 
l a tarde, fracasando a las Pocas horas. E l ó r g a n o 
trasplantado no f u n c i o n ó satisfactoriamente debido 
a l a í i i l a t a c i ó n de las cavidades c a r d í a c a s . 

E n l a noche del iueves a l viernes, e l doctor C a ­
brol o r o c e d i ó a l segundo trasplante consecutivo, 
uti l izando esta vez el c o r a z ó n de u n a ioven. 

A l parecer, e l estado de sa lud del paciente es. 
de momento satisfactorio, aunque e l eciuipo de l doc­
tor C a b r o l se ha negado a dar l a m á s m í n i m a infor­
m a c i ó n sobre el doble trasplante. 

E l doctor C a b r o l fue e l p r i m e r c i r u í a n o a u e i n ­
t e n t ó un trasplante de c o r a z ó n en este p a í s , e l 27 
de A b r i l de 1968. S u ü a c i e n t e . u n hombre de 66 
años , l lamado Clov i s Robla in , m u r i ó dos d í a s des­
p u é s de la o p e r a c i ó n . 

El FORPPA autorizado 
a comprar mas añojos 
en beneficio del mercado 

La cría de 
en toda la 

LEA VD SIEMPRE 

DIARIO DE BURGOS 

Madrid (Logos).— E l C o n ­
sejo de ministros del pasado 
viernes ha autor i z a d o a i 
F O R P P A a ampliar a 20.000 
Tms. el stock de canales de 
añojos nacionales autoriza­
dos como un l ími te m á x i m o 
de 10.000 en las mismas con­
diciones s e ñ a l a d a s hasta 
ahora. 

Como se recordará, el G o ­
bierno aprobó el pasado mea 
de Octubre la c o m p r a de 
10.000 Tms. de añojos de m á s 
de 220 kilos canal, a l precio 
de 110 pesetas kilo canal. E l 
pasado d í a 22 de Noviembre 
los sacrificios realizados y las 
ofertas pendientes supera­
ban el l ími t e m á x i m o esta­
blecido, sin que se hubiera 
conseguido el o b j e t i v o d e 
que la carne de añojo supe-

E s p a ñ a n o q u e d a a l m a r g e n 
d e l a s d i f i c u l t a d e s d e l a c o m p l e j a 
e s t r u c t u r a m u n d i a l p e t r o l í f e r a 
Sebosea un contacto directo coo las afleoclas 
estataies de nuestros smnlristradores de crai 

El carbón sólo cubriría el 10 por 100 de nuestras necesidades 

V 

Madrid (Cifra). — ta producción nacional dé 
carbón en el mejor de los casos sólo puede cu­
brir el 10 por ciento de nuestras necesidades 
energéticas, según declara el presidente de la 
Agrupación nacional de antracitas don Edmundo 
Oéejo, en una entrevista que publica «Informa-
clones». 

El señor Ocejo al comentar el papel de! car­
bón ante la crisis energética afirma: «A mi 
Juicio, en estos momentos lo que se necesita 
es una decisión política; qué el Gobierno deci­
da si necesita o no del carbón, Y si la decisión 
es afirmativa, que se intervenga decididamente 
en apoyo de las empresas mineras y en la so­
lución definitiva del más grave cáncer de la ín-
dustrla extractiva del carbón: el absentismo la­
boral». 

Añade como ejemplo que en Alemania se 
echan las manos a la cabeza cuando los porcen­
tajes de absentismos superan ei 14 por ciento, 
mientras aquí estamos soportando constantemen­
te porcentajes del treinta y tantos por ciento. 

El presidente de la Agrupación de antracitas 
declara más adelante que aparte de los pro-
blemas del absentismo, la minería en nuestro 
país ha estado desproteglda. «Los precios po­
líticos del carbón y las deficiencias estructura. 
Ies de la empresa minera han conseguido una 
Implacable descapitalización de éstas», afirma al 
respecto. 

EXPORTACIONES DE PRODUCTOS PETROLIFEROS 

Madrid (Logos) • Continúan en suspenso las 
exportaciones de productos petrolíferos, aunque 
existe la impresión de que haya posibilidad de 
exportar alguno de ellos, siempre y cuando se 
encuentre la contrapartida de otros productos 
petrolíferos necesarios para nuestro país y ob­
servándose la regla de que, por cada tonelada 
que se exporte, se deben importar dos, según 
«Petróleo» 

Están en estudio las prohibiciones de exporta­
ción de gas-oli, en vista de la situación que han 
alcanzado los «stocks» y la interesante perspec­
tiva de los precios ínternácionales. 

ESPAÑA ANTE LA NUEVA REDUCCION DE 
CRUDO ARABE 

Madrid (Logos). — En la práctica,; España no 
queda al margen de las dificultades de la com­
pleja estructura internacional del petróleo y su­
fre repercusiones indirectas de la crisis, con 
problemas, por ejemplo, en los abastecimientos 
exteriores de buques y aviones o suspensión de 
exportaciones, sin olvidar los problemas de he» 

& cho que llevan consigo las reducciones de pro-
ducción, dice «Petróleo». 

Según «Petróleo», s é están buscando fórmu­
las para establecer un contacto directo con las 
agencias estatales da nuestros suministradores 

"de crudo. Tras las dos misiones petroleras ofi­
ciales a Argelia y a Kuwait. Irak y Arabia Saudí, 
ia reciente delegación, petrolera que, presidida 
Por don Luis Baezfi a Integrada por José Valls e 
Ignacio Eizaguirre, ha visitado Arabia Saudí, tuvo 
como objetivo primordial la definición de la es­

tructura física de nuestros suministros dé crudo. 
Un nuevo viaje de don Luis Baeza a Kuwait, 

esta misma semana, ha tenido Idéntica finalidad. 
Como se sabe, Kuwait es el país con más pro­
blemas para asegurar las garantías de suminis­
tro, dadas las dificultades, en trámite de dis­
cusión, sobre íos acuerdos de participación con 
las compañías internacionales. 

Parece que en el futuro habrá representación 
española permanente en algún país suministra­
dor de crudo, si bien aún no están absolutamen­
te definidas las personas responsables para es­
ta coordinación «In situ» de los mecanismos de 
suministro y los programas de nuestras refine­
rías. 

La gestión de estos coordinadores petroleros, 
al igual que ha ocurrido con las sucesivas de­
legaciones que han entrado en contacto direc­
to con nuestros suministradores durante las pa­
sadas semanas, tendría conrio objetivo el apo­
yo genera! a la actividad de refino española, 
aunque éllos. personalmente, estén en la plan­
tilla de una refinería concreta. 

Se trata, en definitiva, de evitar que puedan 
surgir dificultades mecánicas en la favorable po­
sición y perspectiva de los países árabes hacía 
España, que precisamente ha ratificado esta mis­
ma semana, a! finalizar su estancia en Madrid, 
e! vicepresidente egipcio de la Confederación 
dé Repúblicas Arabes. «España —dijo Mohamed 
Shaheim— es e! país más amigo de los árabes y 
no tendrá problemas, pues las relaciones son 
muy buenas y los suministros de petróleo serán 
normales». 

NO; HAY ESCASEZ DE LUBRIFICANTES 

Madrid (Logos). — Ante la psicosis de esca­
sez de lubrificantes que existe en el país, hay 
que puntualizar —dice «Petróleo»— que lio 
existe tai escasez, excepto en los aceites de 
transformadores, sino un acaparamiento por 
parte de mayoristas, con vistas a la subida de 
precios —aproximadamente un 25 por ciento 
como media— prevista para el 1.? de Enero; 
a ésto se añade el que existe un temor a la po­
sibilidad de restricciones. 

La psicosis de escasez es tanto más infunda­
da por cuanto que apenas un uno por ciento del 
crudo se destina a la producción'de lubrifican­
tes. Por tanto, es previsible que en Febrero de 
1974 el mercado dejará dé tener estos proble­
mas. En relación con e! tema. Campsa está pro­
cediendo a pedir unas comprobaciones de sus 
«stocks» y pedidos a los mayoristas. 

PRIMER SONDEO DE HISPANOIL EN ARGELIA 
Madrid (Logos). — Se han iniciado los tra­

bajos del sondeo «KG-K primero que Hispanoil 
realiza en Argelia, en asociación con Sonotrach. 
Para este sondeo, en Kef-EI-Argoub, se prevé 
una profundidad de 4.000 metros y los trabajos 
durarán seis meses, según «Petróleo». 

A mediados de Enero próximo comenzará 
otro sondeo en el área da Él-Méharis A prin­
cipios de 1975, con Hispanoil como operadora, 
se efectuará un tercer sondeo en Bou-Goufa, 

conejos aumenta 
región catalana 
rase en el mercado el precio 
de 119 peseta^ kilo canal, 

A la vista de las circuns­
tancias y del hecho de que 
los piensos y los forra j e s 
han subido su precio, la si­
tuac ión del sector vacuno se 
encuentra actualme n t e e n 
peor s i tuación que en el p a . 
sado mes de Octubre, por lo 
que se ha dispuesto la a m ­
pl iac ión de la recepc ión de 

.canales en tanto se arbitren 
nuevas medidas reguladoras 
s e g ú n especifica la moc ión 
elevada al Consejo de mi 
nistros por el F O R P P A . 
A U M E N T A L A C R I A D E 

C O N E J O S E N C A T A ­
L U Ñ A 
Barcelona (Logos) . —• L a 

cr ía de conejos e s t á adqui­
riendo creciente incremento 
en toda l a reg ión catalana, 
desde que se ha vencido la 
resistencia de dichos anima­
les a comer piensos de ela­
borac ión industrial. Sin em­
bargo, no se ha conseguido, 
todavía, que los conejos se 
muestren tan dóci les como 
las gallinas y los pollos, para 
adoptar la a l imentac ión mó-
derna, usual en las grandes 
granjas montadas- en toda 
E&páfia, según las técnicas 
importadas de Estados Uni ­
dos. 

*E1 hecho de que en Ta á l i -
m e n í a c i ó n de los c o n e j o s 
tenga que emplearse todavía 
algunos productos naturales, 
explica la considerable dife­
rencia de precio existente 
entre la carne de pollo y la 
de conejo, pues la de este úl­
timo suele resul t a r en el 
mercado bastante m á s que él 
doble e incluso el triple. 

F e r n á n d e z de l a Mora, posible 
embajador ante l a S a n t a Sede 

Otros nombres: Antonio García 
de Pablos y Federico Silva Muñoz 

Madrid. (De nusfcra R e -
dacoión) . — "Circula Insis­
tentemente el rumor de que 
el cargo de embajador es­
paño l ante la Satna Sede, 
oficalmente vacante por la 
muerte de don Juan Pablo 
de Lojendio, será ocupado 
por el actual ministro de 
Obras Públ icas , don Gonza­
lo Fernández de la Mora". 

Esto anuncia en su pr i ­
mera página , y dentro de 
un recuadro "Diario de 
Barcelona", en su edición de-
hoy, que da a d e m á s las s i ­
guientes consideraciones: 
"Lo delicado de la ges t ión 
que aguarda a la persona 
que se haga cargo de esta 
Embajada —con la negocia­
c ión para sustituir al a c ­
tual Concordato por otro, 
s e g ú n la ú l t ü n a tesis "ofi­
cialistas— just i f icaría plena­
mente que fuera una perso. 
n a tan identificada con 
la esencia del rég imen como 
el titular de Obras Públ i -
oas". 

"Aunque hasta el momen­
to la noticia no tenga c a ­
rácter m á s que de rumor 
—-concluye "Diario de Barce­
lona"—, consideramos que 

puede tener interés para 
nuestros lectores". 

Frente a esta noticia, Pe­
dro Rodríguez, en su "Col ­
mena", de "Pueblo", escri­
be: "Yo que usted no tn© 
creería mucho dos cosas. 
Una, que el señor F e r n á n ­
dez de la Mora vay / a ir 
—en tren sería, naturalmen­
te— a Roma oon cartas cre-
denoiales para la Santa Se ­
de. Dos, que las eleccionea 
en el Colegió de Abogados 
se vayan a aplazar". 

Y puesto que se rumorea 
y se desrumorea, no con­
viene acabar este capítulo , 
sin indicar que en otros a m ­
bientes informativos madri­
leños, en esto de la E m b a ­
jada ante la Satna Sede se 
puja por don Antonio G a r ­
c ía de Pablos, hombre que 
h a desempeñado importan­
tes cargos en el apostolado 
seglar, y actual pres ídeme 
del Consejo de Administra­
c ión de la "Editorial C a t ó ­
lica". 

Y todavía hay un tercer 
nombre en olrculación, con 
bastantes posibilidades, se­
gún sus adeptos: el ex-mi-
nistro, don Federico Si lva 
Muñoz. . — R A M O N C A -
L A N D A . 

¡SEÑORA! R E G A I E PLASTICOS 
V E A E L G R A N S U R T I D O D E 

R I O R U E J O 
Avenida del C i d , 40 

A L M A C E N E S 

PABLO DEL BARRIO, S. A 
En las primeras 

NAVIDADES E N BURGOS 

Adelanta la felicitación 

a sus cliente^ en 

A S H G A M O N A L © 
A U T O S E R V I C I O AL POR M A Y O R 

Con sus interesantes precios 
en el m á s transparente de 
los sistemas de distribución 

CARRETERA: D E LOGROÑO 
K m . 109 B U R G O S 
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POESIA Y POLITICA 

A 

Por José María ALFAHO 

HI Z O ahora diez años que un tirador solitario, a quien « n 
supuesto vengador cerró la boca en el más publicitado 
homicidio de todos los tiempos, le voló ia cabeza. £1 pre­

sidente Kennedy había representado, incluso con reticencias, una 
de las últimas Ilusiones del pueblo norteamericano, foven, deci­
dido, prometedor con ribetes de demagogo, se puede asegurar que 
era sincero, cuando se comprometía -animoso y esperanzado— 
a hacer girar hacia rumbos de mayor equidad y justicia la brújula 
de la sociedad estadounidense. Kennedy se jactaba de su juven­
tud, como si en ella residiese el punto de apoyo de la palanca 
con la que pretendía- cambiar la faz, a veces cejijunta, de sus 
compatriotas. También sentía, con limpio y autént ico alarde, que 
su vocación y su ejercicio intelectuales podrían serle úti les para 
movilizar, en nuevas direcciones y con ritmos diferentes, la in­
mensa y poderosa máquina de ios Estados Unidos. 

John F. Kennedy enardeció a no pocos universitarios, a casi 
todos los dirigentes negros, a «na buena dosis de escritores y ar­
tistas embanderados en la izquierda liberal y a la mayoría de 
los integrantes de su partido —el demócrata—, que veían en él 
la posibilidad de una apertura, ds un vuelco, que pusiera más en 
consonancia con la problemática y la misión actuales, las arrai­
gadas y un tanto enmohecidas fórmulas del juego polít ico. Pero 
el presidente Kennedy no había hecho mase que empezar —-como 
si dijésemos —cuando realizó su interrumpido y postrer paseo por 
las calles de Dallas. E l primer instante fue de estupor, de dolorido 
sobrecogimiento. Kennedy sacrificado, creció hasta las cotas re­
verenciales deí martirio. ¿Se iba a repetir -bajo otras luces y con 
otros matices- la explosión mit i íkadora que acontec ió cuando 
Lincoln fue asesinado? Aunque la similitud aparente acercaba las 
dos figuras, La realidad es que un siglo de distancia acarreaba 
enigmas y reacciones muy diferentes. 

Casi antes de qve se apagase el eco de ios tambores enlutados 
que- redoblaron sobre el funerario césped de Arlington, no pocos 
de Jos denominados "factores de poder" comenzaban su tarea 
revisionista. E r a preciso situar la figura del Inmolado presidente 
en su marco justo. Nadie se atrevía a negar que Kennedy hubiese 
sabido prender una serie de ; antorchas ilusionadas. jPero había 
que comenzar por reconocer —comentaban en determinados círcu­
los de tradición oligárquica— que su comportamiento fue, pese a 
su inteligencia, el de un irlandés afanoso, soñador y poco avisado! 
|Su herencia -declaraban otros— era una verdadera carga de 
dinamita, trepidante de conflictos y de Incógnitas! ¡Además —sos­
tenían grupos de evidentes notoriedad— su línea de acción re­
flejaba una inconstancia titubeante una quebrada indecis ión final! 

L a ofensiva desmltlficadora —como suele decirse— golpeaba 
por un lado y por otro. Y las partes sensibles acusaban los ata­
ques. Quedaba claro, que Johnson se encontró con que en Viefnam 
los "consejeros militares" norteamericanos actuaban en todos si­
tios. Aunque la "escalada" bélica fuese alcanzando niveles inex­
plicables, lo indiscutible era que Kennedy fue el iniciador de la 
aventura menos gloriosa en la que los Estados Unidos se vieron 
metidos en los úl t imos tiempos. Salir de ella costo sangre heroica, 
humillaciones Inusitadas y una enorme pérdida de consideración y 
prestigio. 

L a trágica dimensión de la guerra en Asia —cuyo entorcha­
do aparente ha sido el premio Nobel de la Paz para el Inquieto 
Kissinger— pareció desdibujar otros sucesos y hazañas. Las nue­
vas tormentas también contribuían al vuelo de las viejas som­
bras. Pero hay algo que la conciencia de muchos norteamericanos 
guardan como un lunar negro, al repasar la escala descendente del 
Influjo moral de su patria: la infructuosa y descarrilada peripecia 
del desembarco en la Bahía de Cochinos, en un desolador y pe­
noso intento de concluir con el régimen de Fidel Castro. 

Seguramente, sobre la abrasadora arena antillana se ponía en 
ejercicio una secuencia más de la operación de perder el respeto 
a los Estados Unidos. Todos hemos le ído las explicaciones justi­
ficativas, que se han escrito —a posteriori-- acerca del desdicha» 
do ataque a Cuba, La realidad es que a partir de ese Instante 
—y del debatido episodio de los misiles— se fue cimentando la 
estabilidad del castrismo, pese a las dificultades de todo tipo y al 
fracaso de los publicitados planes de Impulso a la producción. 

L a clara fisonomía de Kennedy padeció la desfiguración por 
su ala izquierda. Seguida por el desdén de la derecha. Los voceros 
de la primera acusaban de haberlo hecho. Los de la segunda de 
haber fracasado. E r a aquella contienda la representación —en 
cierto moda del destino de su imagen histórica. A l fin tanto 
para unos como para otros, a se había quedado corto o se había 
pasado. Resultaba una lección angustiosa, casi parangonable con 
el crimen de Dallas. L a del naufragio de la i lusión, cuando se la 
somete a las manipulaciones de los demagogos. 

( E S P E C I A L - E F E ) 

H o y d í a $ l o s l a d r o n e s d e g a n a d o r e c u r r e n a l o s 

v e l o c e s c a m i o n e s , l o s r e c e p t o r e s - t r a n s m i s o r e s 

p o r t á t i l e s y a v i o n e t a s 

E n m a d e r a s n o r t e a m e r i c a n a s p a s t a n 

í i l ) , , y s i n p r o t e c c i ó n e s p e c i a l 

m u ^ b e z a s d e g a n a d o 

¡7 • <> Por STUART McCLUSKIE 

E l « s h e r i f f » S t a n l o n W a y n e , de C a l i f o r n i a , 
q u e d ó i n t r i g a d o c u a n d o u n o de los r a d i o p a t r u l l a s 
a s u s ó r d e n e s le c o m u n i c ó q u e a c a b a b a n de de­
t e n e r u n c a m i ó n r o b a d o e n e l q u e i b a n v e i n t e 
v a c a s . S e g ú n s u s a r c h i v o s , s ó l o se h a b í a d e n u n ­
c i a d o l a d e s a p a r i c i ó n d é u n a v e i n t e n a de r e s e s . 

U n a i n s p e c c i ó n r á p i d a l l e v a d a a c a b o p o r u n a 
p e r s o n a c o n u n c o n o c i m i e n t o m á s a m p l i o de ta 
v i d a r u r a l q u e l a q u é p o s e í a n los agentes d e l co-

c u a t r e r o s e n e l m o m e n t o m i s m o de] 
de l i to . 

S i todo es to p a r e c e a lgo sa l ido de 
do , c u a n d o los c u a t r e r o s montaban 
b a l l o s y l u c í a n negros s o m b r e r o s , el 
t e m a s e s t u d i a d o s e n e l c u r s o p r u 
q u e los l a d r o n e s de ganado h a n projL 
los t i e m p o s . 

E n e l c u r s o se e s t u d i a n t e m a s coL 

E s t a i m á g e n r o m á n t i c a , a Que nos tiene acostumbrados l a t e l e v i s i ó n , e s t á m u y lejos de corre 
l a de los actuales cuatreros norteamericanos, ¡ q u e ut i l izan camiones y h e l i c ó p t e r o s en va 

l í o s para robar ga nado! — (Foto E f e - F i e l ) 

r o s c o n h e l i c ó p t e r o s » , los camiones |>s, 
y e l i n t r i n c a d o s i s t e m a q u e permite la­
n a d o de u n p u n t o a o tro de E s t a d o s 
v e l o c i d a d , c a m b i a n d o las m a r c a s 
d u r a n t e e l t r a y e c t o . 

« E l c u a t r e r o m o d e r n o e n n a d a sejsu 
co lega d e l s ig lo p a s a d o » , d ice e i «slií1^ 
« E s t e es u n d e l i n c u e n t e b i e n o r g 

c h e r a d i o - p a t r u l l a a n t e s c i tado , d e j ó r á p i d a m e n t e 
e n c l a r o l a v e r d a d . 

S e t r a t a b a de l a s ve inte r e s e s d e s a p a r e c i d a s . 
{ L o s dos p o l i c í a s h a b í a n s i d o s e n c i l l a m e n t e in ­
c a p a c e s de v e r l a d i f e r e n c i a en tre u n a v a c a y u n 
buey! , 

A u n q u e se t r a t a s i n d u d a de u n e j e m p l o ex­
t r e m a d o de p o l i c í a s u r b a n o s c a r e n t e s de los m á s 
m í n i m o s c o n o c i m i e n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a v i d a 
é n e l c a m p o , los dos a v e r g o n z a d o s agentes de este 
c a s o n o s o n los ú n i c o s q u e r e s u l t a n d e m a s i a d o ig­
n o r a n t e s , c u a n d o se p l a n t e a l a n e c e s i d a d de c o m ­
b a t i r u n a de ias f o r m a s de de l i to q u e m á s r á p i d a ­
m e n t e a u m e n t a e n E s t a d o s U n i d o s : e l abigeato . 

« P a r e c e q u e u n o e s t á h a b l a n d o de l a s c o s a s 
q u e s u c e d í a n en t i e m p o s d e l s a l v a j e O e s t e y de 
« B i l l y E l N i ñ o » , d i c e e l « c h e r i f f » S t a n t o n W a y n e , 
p e r o e l ab igeato se h a c o n v e r t i d o en u n p r o b l e m a 
m u y g r a n d e en l a a c t u a l i d a d » . 

SOMBREROS NEGROS 
D e h e c h o , los j e f e s de . l o s s e r v i c i o s e n c a r g a ­

dos de c o m b a t i r l a d e l i n c u e n c i a e n E s t a d o s U n i ­
dos e s t á n t a n p r e o c u p a d o s p o r l a e s c a l a d a que se 
r e g i s t r a a c t u a l m e n t e e n lo q u e p a r a m u c h o s es n i 
m á s n i m e n o s que e l de l i to t í p i c o n o r t e a m e r i c a n o , 
q u e se h a n o r g a n i z a d o c u r s o s e spec ia le s p a r a en­
s e ñ a r a los p o l i c í a s u r b a n o s las t é c n i c a s d e l r o b o 
de ganado . 

U n o de ta les c u r s o s , o r g a n i z a d o p o r e l D e p a r ­
t a m e n t o de A g r i c u l t u r a de C a l i f o r n i a , i n c l u y e en­
t r é s u s t e m a s las t é c n i c a s b á s i c a s de identif ica­
c i ó n , de m a n e r a q u e l o s agentes de p o l i c í a p u e d a n 
n o s ó l o d i s t i n g u i r l a s v a c a s de los b u e y e s , s ino 
t a m b i é n d i f e r e n c i a r l a s d i s t i n t a s r a z a s de a n i m a ­
les , s a b e r d ó n d e s u e l e n c o l o c a r s e l a s m a r c a s de 
los g a n a d e r o s p r o p i e t a r i o s d e l g a n a d o e n cues­
t i ó n y e s t a r en c o n d i c i o n e s de p r o v e e r s e de l a s 
p r u e b a s a d e c u a d a s , s i l l e g a r a n a . s o r p r e n d e r a los 

h a d a d o c u e n t a de q u e h a y c i en tos de m i l l o n e s de 
p e s e t a s p a s t a n d o l i b r e m e n t e p o r l a s p r a d e r a s s i n 
l a c o m p a ñ í a de u n so lo g u a r d i a a r m a d o , q u e guar ­
de los i n t e r e s e s d e l p r o p i e t a r i o l e g í t i m o de l o s 
m i s m o s » . 

INSPECCIONES AEREAS 
« L l e v a r s e i l ega lmente u n p a r de c e n t e n a r e s d e 

c a b e z a s de g a n a d o r e s u l t a t a n r e n t a b l e c o m o a s a l ­
t a r u h B a n c o . . . y m u c h o m e n o s pe l i groso a l a 
v e z » . 

E l c u a t r e r o m o d e r n o h a r e n u n c i a d o a l c a b a l l o 
veloz de los t i e m p o s h e r o i c o s y lo h a r e e m p l a z a d o 
p o r e l c a m i ó n de g r a n v e l o c i d a d y e l h e l i c ó p t e r o . 

C a d a r o b o e s t á c u i d a d o s a m e n t e p r e p a r a d o de 
a n t e m a n o , h a b i é n d o s e p r e p a r a d o la s r u t a s de es­
cape e i n c l u s o los c o m p r a d o r e s de l a m e r c a n c í a , 
antes s i q u i e r a de r o b a r u n a s o l a c a b e z a de ga­
nado . 

L o s h e l i c ó p t e r o s p e r m i t e n r e a l i z a r in specc io ­
nes a é r e a s de los r e b a ñ o s , c u y o s a n i m a l e s s o n 
e x a m i n a d o s p o r e l « i n t e r m e d i a r i o » s o b r e e l t e r r e ­
no m i s m o c o n e l f in de fijarles u n p r e c i o de v e n ­
ta antes de l l e v a r a c a b o l a e x p e d i c i ó n d e l i c t i v a . 

C u a n d o los c u a t r e r o s d e c i d e n finalmente d a r 
e l golpe, a c t ú a n con ' l a p r e c i s i ó n m a t e m á t i c a pro­
p i a de u n g r u p o de c o m a n d o s m i l i t a r e s m u y en­
t renados . 

_ L o s a p a r a t o s r e c e p t o r e s - t r a n s m i s o r e s de r a d i o 
—en los q u e se r e c u r r e c o n f r e c u e n c i a a l l e n g u a j e 
c i f r a d o a f in de c o n f u n d i r a pos ib l e s e s c u c h a s in ­
d i s c r e t o s — p o n e n e n c o n t a c t o d i r e c t o a los equ i ­
pos de c u a t r e r o s , , c a p a c e s de g r a n m o v i l i d a d , q u e 
u t i l i z a n c a m i o n e s , v e h í c u l o s t ipo « j e e p » y h e l i c ó p ­
teros . 

ANIMALES TRAIDORES 
C o n f r e c u e n c i a , los p i lo tos de los h e l i c ó p t e r o s 

s e p a r a n u n a p a r t e de l r e b a ñ o y c o n d u c e n los a n i ­
m a l e s h a c i a los c o r r a l e s m ó v i l e s , que se e n c a r g a n 
de c o n d u c i r a las bes t ias a s u s t a d a s h a s t a enor­
m e s c a m i o n e s e spec ia l e s p a r a l a c o n d u c c i ó n de 
ganado. 

A vece s se r e c u r r e a l e m p l e o de u n o o m á s de 
los l l a m a d o s a n i m a l e s « t r a i d o r e s » , q u e se e n c a r ­
ga de c o n d u c i r e l r e b a ñ o h a s t a e l i n t e r i o r de los 
v e h í c u l o s u t i l i z a d o s p o r los c u a t r e r o s . 

Signo de los nuevos tiempos. L a J ^ ^ t a d a de mano de los cuatreros, es c 
por l a P o l i c í a , m e la f m o « e m o s a u t o m ó v i l e s . — <Foto E f e - F i e l ) 

i l S i ü l ü 
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L o s grandes corrales de ganados en Estados Unidos , a t r a c c i ó n de los cuatreros, aunque a q u í l a « p e s ­
ca» resulte empresa harto d i f í c i l . — (Foto E f e - F i e l ) 

S i e l golpe se o r g a n i z a c o n m e t i c u l o s i d a d , se 
p u e d e n a p i l a r v a r i o s c e n t e n a r e s de c a b e z a s de ga­
n a d o e n los c a m i o n e s y d e s a p a r e c e r r á p i d a m e n t e 
d e l l u g a r de l del i to , antes que n a d i e d e s c u b r a lo 
q u e h a s u c e d i d o . 

« E l p r o b l e m a c o n s i s t e e n q u e l a m a y o r í a de 
la s p e r s o n a s n o c r e e n q u e e l abigeato c o n s t i t u y a 
h o y d í a o t r a m o d a l i d a d de d e l i n c u e n c i a e n g r a n 
e s c a l a » , se l a m e n t ó e l « s h e r i f f » W a y n e . « P a r a l a 
m a y o r í a d e l p ú b l i c o , e l c u a t r e r i s m o s igue t en iendo 
í a v i e j a i m a g e n d e l m i s m o q u e n o s p r e s e n t a l a 
t e l e v e s i ó n : es d e c i r , algo r o m á n t i c o e i n c l u s o in ­

g e n i o s o » . 
S i n d u d a , ios « g r a n d e s j e f e s » d e l negoc io d e l 

r o b o de ganado e n s u v e r s i ó n m o d e r n a , d e b e n es­
p e r a r q u e e s t a o p i n i ó n s iga i m p e r a n d o d u r a n t e 
m u c h o t i e m p o . 

P o r q u e , s e g ú n s e ñ a l a e l « s h e r i f f » c a l i f o r n i a n d , 
m i e n t r a s los n o r t e a m e r i c a n o s n o se t o m e n e n se* 
r i o e s t a f o r m a m o d e r n a de abigeato , los c u a t r e r o s 
de este « s a l v a j e O e s t e » a e r o t r a n s p o r t a d o , segui­
r á n r i é n d o s e a sus a n c h a s , m i e n t r a s s u c u e n t a co­
r r i e n t e n o d e j a de a u m e n t a r e n e l B a n c o de c u a l ­
q u i e r g r a n c i u d a d . ~ ( E S P E C I A L E F E ) . 

a s os tras r e s t a u r a n e l apelito y soi 

contra l a s enfermedades c r ó n i c a s 
Madrid (Especia! para DIARIO DE BURGOS). — Cuando ¡lega 

el Otoño y las hojas de los árboles amarillean y caen al 
suelo mecidas por el alreclllo fresco que preludia la llegada 
del Invierno; cuando el cazador so va al monte y se echa 
la escopeta a la cara en busca de la perdiz esquiva, del 
jabalí montaraz y fiero o del venado heráldico y hermosísimo, 
en todos los restaurantes del Occidente aparecen lar suculentas, 
las marinas, las imcomparables ostras de exquisito sabor. Es 
una aparición que todos los gastrónomos del Mundo esperan 
ya que cada año se repite con ¡olgorlosa reiteración. La 
ostra reina en las mesas, como reina de los mares... 

Sin embargo, a pesar de que suele decirse que durante 
los meses que no tienen «/?», las ostras no deben comerse, 
eso es falso en estos tiempos en que las ostras viajan en 
avión, con enorme rapidez, del criadero a las mesas. Ésto 
hace que tos riesgos de comerlas muertas* se reduzcan a un 
seis o siete por ciento. Por otra parte, antes de servirlas 
es fácil comprobar si están frescas y vivas o no lo están. 
Con eso se evita, de un modo absoluto, los riesgos de una 
posible Intoxicación. A pesar de esto, repito qué es en Otoño 
cuando las ostras pueden comerse con una garantía total y 
es por eso que, en esa estación, aparecen de un modo masivo 
y subitáneo. Como dato curioso añadiré que ya Aplclo, de 
quien he hablado en varias ocasiones, que vivió en tiempos 
del emperador Trajano, encontró el secreto de conservar frescas 
las ostras y envió a su emperador varias docenas de elhs 
desde el país de los Parthos a Roma... 

La ostra es un alimento muy completo. Jean P. Adolfo 
Pasquier, en su ensayo ¿obre las ostras —-uno de los primeros 
en su género—, publicado en París en 1818. dice lo siguiente: 
«ía osífa es un alimento de fácil digestión, y as/ muy propio 
para el estómago de ¡os ancianos y de tos oonvalencientes; 
es un buen restaurador del apetito y provechoso en las enfer­
medades crónicas, particularmente en las escrofulosas, - en 
la raquitis y en los catarros. Es incraible cuanto se ha propagado 
el consumo de este bivalvo (slc) en toda Europa. Nlngúún hombre 
de tono se sienta a la mesa particularmente en los restauran­
tes públicos,, sin engullirse docenas antes de ta sopa. En París 
habla consternación pública el di a que faltase tan Importante 
renglón gastronómico. En efecto, su consumo en Francia era 
—y sigue siendo— enorme. Por ejemplo, en 1846, en utia sombría 
coyuntura económica, se consumieran seis millones de docenas 
de ostras, lo que equivale a más de seis docenas por persona 
y año.; 

La costumbre de comer ostras es antiquísima. Parece ser 
que ya en la Prehistoria se comía, ostras, según se desprende 
de las enormes cantidades de conchas encovtradas en diversos 
lugares europeos. Las comían los Indios, tos egipcios, los asirlos, 
los celtas, y de una manera masiva, tos griegos tanto crudas 
como aderezadas de muy diferentes múneras: Las ostras más 
apreciadas por ¡os griegos eran las de Sestos, en el Helesponto 
cérea de donde Leandro se echaba al mar para hacer a su 
amada Mero su visita nocturna. Hay quien asegura que Arca-
chein que es la capital francesa de las ostras, fue fundada 
por los griegos hacia quinientos años antes de Jesucristo. ¡Vaya 
usted e sabérl Lo que s í sabemos con certeza es que los 

griegos utilizaban les conchas de las ostras para emitir su 
voto. Con un estilete los votantes escribían el nombre de quien 
debía ser condenado al destierro. De ahí la palabra «ostracis. 
mo, que con todo vigor, ha llegado hasta nuestros días. 
Se dice que Arístldes, llamado el Justo, fue el primer pros. 
crito por ese procedimiento... 

Fueron los romanos quienes mayor afición tuvieron a comer 
ostras en cantidades realmente espeluznantes. Las mejores 
ostras romanas erap fas del lago Lucrino, las de Tarante 
y ¡as da Clrcae, aunque parece ser que el poeta Ausonio 
prefería las galas, especialmente las de¡ Medoc: «A mi juicio, 
las mejores de todas son las que se alimentan en el océano 
del, Medoc. cerca de dciide está Burdeos... Ellas son blancas 
y gordas, de un jugo suave y delicado, don un ligero sabor 
a ¡a sal de¡ agua marina. Detrás de eüas, pero muy lejos, 
vienen las de Marsella*. Conviene no olvidar i.ue dicho poeta 
era... de Burdeos y que ya práctlcaba el luego corriente cho­
vinismo francés. 

El más famoso comedor de ostras del Imperio romano fue 
Vitelio, que comía unas mil doscientas en cada almuerzo. Sene. 
ca, que fue llamado por el germano Nietzche «Torero de la 
virtud», no fue esto nada virtuoso —quiero decir, nada 
moderado pues se "contentaba" con Ingerir cien docenas a j a 
semana. 

Otro gran comedor de ostras fue un tai Horacio Montahus 
del quien se dice que «si primer golpe de diente» conocía 
cuates eran las ostras de Lucrino, de Rutupe o de Clrcae. 
Y Plinio no solamente no se inquietaba cuando ias ostras 
tenía que hacer un largo viaje hasta llegar a su mesa, sino 
que —bruto que bruto— decía que mejoraban, como el vino. 
Pero los romanos que más fama cabe atribuirles debido 8 
la atmelón que dedicaron a las ostras fueron Sergio Orata 
y el ya citado Aplclo. El primero, un avispado, napolitano 
que vivió unos 250 años antes de Jesucristo porque inventó 
los criaderos de ostras, que montó en el lago Lucrñnio y con 
los que se hizo rico. El segundo, porque, como ya he dicho, 

- descubrió el procedimiento'para conservar frescas las que se 
enviaban de los mares británicos —que fueron tamhléii, favoritas 
de los romanos— a la misma ciudad de Roma. 

Después de esos fabulosos comedores y de hombres tan 
específicamente dedicados a la cria y a la conservación de 
las ostras, con la llegada de la Edad Media, como tantas 
otras cosas —como la pura alegría de vivir, todô  cenobio, 
todo rezo, todo guerra santa—, la ostra cayó en el... ostracismo. 
En todo caso se comió mojigatamente, oursllonamente. ifrlta!. 

TARTARIN 

LEA ITD. SIEMPRE 

D i a r i o iShf B u r g o s 
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LA «CUMBRE» DE COPENHAGUE 
<VIen© de primera P á f . ) gasolina, si Estado construye LA CEE APOYA A LA ONU 

carreteras que permiten circular 
«{ centro del Interés general, a |03 automóviles y, por lo tan. Copenhague (Efe]. — La =cum. 

inuoho más preocupado "de las ^ Z ^ ^ ^ a H e ^ ^ ^ o u ^ d e ' C o 
©osas materiales, que de los derivados petrolíferos que re. blerno de los oueve de la Oo-
principios filosóficos de la de- en el r i ü ^ ̂ . " ^ !̂ 0pia:.Í! 
Olaración de tos deredios del tQ80ro |08 p^sea árabes. SI 
hombre europeo. La Europa de M hubiese carreteras, no habría 
¡as realidades, emerge una vez 
más con toda fuerza, sobre ¡a 
Europa verbalista de las decla­
raciones. 

Lo que piden los árabes es ló­
gico. Ellos dicen que ciertamente 
ías buenas palabras europeas no 

automóviles y no se vendería la 
gasolina. 

Pero entre estas dos posicio­
nes extremas, e í decir, la que 
la niega a los árabes un Ingreso 
razonable y la que conduciría a 
que los árabes se quedasen con 

les sobran, pero que querrían, |a mayor parte del beneficio de 
además, que Europa pasase al 
terreno de los hechos —es el 

fran defecto tradicional de ta 
uropa moderna— y que su ayu­

da se concretlzase en cartas al 
secretario general de las Nacio­
nes Unidas y una presión polítl-
ca que, en vísperas de la Gonfe. 
rencia do Ginebra, resultaría de 
indudable utilidad para la causa 

Una Europa pro-árabe en el 
terreno de las realidades, es lo 
que desean los enviados de !a 
Conferencia de Argel a Copen­
hague, y en recompensa a su 
buena conducta los europeos ve-
dan sus restricciones moduladas 
en función de lo que efectiva-
mente fuesen capaces de hacer 
los europeos. A más presión so­
bre el desarrollo diplomático 
del conflicto próximo oriental, 
hás petróleo. No se trata de 
una amenaza, puesto que los 
árabes son dueños de hacer con 
su petróleo lo que quieran, sino, 
tnás simplemente, de establecer 
una cooperación, donde a cam­
bio de una ayuda diplomática eu­
ropea los árabes diesen a la Co> 
munldad Económica más petró­
leo. 

Pero naturalmente esta peti­
ción no es exclusiva. Los árabes 
quieren dos cosas. La primera, 
que los países europeos estu­
dien con los países árabes pro­
ductores de petróleo, la manera 
da controlar efectivamente el sü-
mlnlstro del petróleo, que ahora 

_ ánda en manos de las compa­
ñías Internacionales que, como 
se sabe, hacen de su barril un 
sayo. Un buen entendimiento 
dlreoto, sin la deformante pan-
taüa Intermediarla de las cpra-
pañías petrolíferas internacionaT 
les serviría al Interés común, 
tanto de tos árabes como de 
los europeos consumidores Es 
una propuesta dlHcll ds elecutar 
rápidamente, porque el mecanis­
mo distribuidor de las compañías 
no se improvisa, perú es una 
cuestión en la que ya Francia 

hfefoía adelantado Interesantes su­
gerencias hace unas semanas y 
que en cualquier caso conviene 
explorar con atención. 

En segundo lugar, los países 
árabes piensan que sería intere­
sante establecer una coopera­
ción económica de Inversiones 
de capital entre Europa y sus 
propios territorios, aduciendo, 
con razón, que en fin de cuen­
tas los países europeos -o, 
mejor dicho, tos Gobiernos eu-
ropeos^ obtienen de la venta 
de los derivados del petróleo 
¡nfinitámente más dinero que 
los propios países árabes por 
la venta del «crudo» Es cierto 
que con el dinero de los Impues­
tos los países europeos realizan 
una serte de Inversiones necesa-
rlás pará que haya im alto con­
sumo. Oe lo que el Estado con­
sigue con el Impuesto sobre !a 

la venta del petróleo, hay un 
término medio que será necesa­
rio encontrar a través de esa 
«cumbre» euro-árabe, que Pom-
pldou ha propuesto, como siem­
pre con su habitual habilidad y 
sentido de! futuro. A largo pía-
zo, la cooperación entre el con­
sumidor y e! productor es ta úni­
ca solución coherente del pro­
blema actual y hacia ella nos en­
caminaremos más tarde o más 

decidido expresar por escrito 
sus deseos de Intervención de 
la Organización de tas Naciones 
Unidas en cualquier posible arre­
glo negociado del conflicto de 
Orlente Medio. 

Al parecer ta declaración de 
Intenciones de los nueve será 
expuesta al propio secretario ge­
neral de las Naciones Unidas, 
Kurt Waldhelm, a través de los 
ministros de Asuntos Exteriores 
de la C. E. E. 

EMBAJADAS ESPECIALES A 
OTROS PAISES 

Copenhague (Efe - Pieuter). — 
Los- países árabes, tienen el 
propósito de establecer contac­
tos nuevos con otras grandes 
potencias en fecha próxima, ha 
dicho el ministro de Asuntos Ex­

temprano, porque la Historia sin teriol.e8 de Sudánf Mansur Kha. 
ser enteramente razonable, tam- ¡e(j 
poco se compone de una serle 
de locuras encadenadas. 

DOCUHO 
CONMO 
C A I M 
(yiene de primera Pág , ) 

todas las Conferencias sepis-

Khaied, con los ministros de 
Asuntos Exteriores de Argelia 
Túnez y el ministro de Estado d« 
Abu Dhabi, llegaron ayer a Có-
penhague^ara exponer sus opi­
niones sobre el Oriente Medio y 
los problemas del petróleo 
entablar diálogo con Europa oc 
cldental Incluyendo amplios te 
mas sobre cooperación política 
y económica. 

Hablando con los periodistas 
ha dicho Khaled que la decisión 
de entrevistarse con los dirigen 
tes políticos del Mundo fue 
adoptada en la Conferencia cum 
bre celebrada en Argel a prlncl 
píos de este mes 

Los Estados árabes se dividí 
rán en grupos para llevar a cabo 
esta finalidad, ha dicho el mi 
nistro sudanés. 

Siria establecerá contacto con 

E l documento, a d e m á s de 
la introducción y de la con­
clusión, comprende tres par­
tea tituladas respectivamen­
te: «El ministerio en la vida 
de la Iglesia». «El ministerio 
que exige la ordenación» y Japón. Kuwati con la Unión So 
«Vocación y ordenación». La |v¡ét ipa y China, mientras que 
parte Introductiva subraya, 
en particular, el propósi to de 
buscar una m á s profunda 
comprens ión del ministerio 
correspondiente a la ense­
ñanza de la Bibl ia y a las 
tradiciones de las dos I g l e ­
sias. . 

Los, tres temas son trata­
d o s c o n amplias citas del 
Nuevo Testamento y de la 
tradic ión de la Iglesia pri­
mitiva, asi como de los su ­
cesivos desarrollos en la de­
terminac ión de los ministe­
rios, subrayando la func ión 
de guía de los obispos y la 
irrevocabilidad del don de 
la ordenación. 

Es te nuevo documento so­
bre la doctrina del ministe-
lib, sí s é aprueba y se es­
tudia en c o n e x i ó n con l a de­
claración conjunta sobre la 
Eucaris t ía t endrá una pro­
funda incidencia s o b r e las 
futuras relaciones entre las 
dos Iglesias, pues en el pa ­
sado el desacuerdo sobre es­
tos dos argumentos obscure­
ció la vasta zona d e l a s 
creencias comunes. 

E n un c o m u n i c a d o d e 
Prensa difundido ppr la Co­
mis ión mixta anglicano-ca­
tól ica romana, se manifiesta 
lá convicc ión de que « e s t o s 
dos documentos o f r e c e r á n 
un nuevo contexto en el que 
tales problemas podrán ser 
acaso resueltos». 

¡PRORROGA U E CONTRATO de la citada plaza, llegaron a 
PARA L A PLAZA D E 
«VISTA ALEGRE» 

Madrid (Logos). — Los her­
manos José Antonio y Ja­
vier Martínez Uranga (cono-
ddos como «Los Chopera ju-

un acuerdo en la tarde de 
hoy coa don Servando Mar­
tínez, representante y admi­
nistrador del torero Luis Mi­
guel «Dom'nguín» (pnopie-
tario del ooso de Caraban-
chel), para continuar regen-

niors») seguirán un año más tando por un año más —pro­
al frente de ia madri leña pía- rragable y en las mismas cen­
i a de toros de «Vista Alegre», diciones que el anterior— la 

Los hermanos Martínez mencionada píaza de «Vista 
Uranga, ú l t imos empresarios Alegre», 

L E A VD SIEMPRE 

DIARIO DE BURGOS 

Marruecos, y Túnez establecerán 
contacto con Italia, Francia 
Bélgica, 

Como, última fase de estos 
contactos a escala mundial, una 
delegáeión Integrada por repre-
sentantes de cuatro o cinco na­
ciones árabes establecerá con­
tacto con Estados Unidos y Ca­
nadá, ha dicho Khaled. 

RESPUESTA DE LOS «NUEVE» A 
LOS MINISTROS ARABES 

Copenhague (Efe). ~ Los je­
fes de Estado y de Gobierno 
de los «nueve» han puesto hoy 
en guardia a los ministros de 
Argelia, Túnez, Sudán y ds ios 
emiratos del Golfo, contra una 
posible reacción antl-árabe de la 
opinión pública europea a causa 
de la crisis del petróleo. 

El ministro danés de Asuntos 
Exteriores, Andersen, en nombre 
de los «nueve» comunicó esta 
tarde esta primera reacción a 
sus colegas árabes. 

Por otra parte, Andersen ha 
dado a conocer la respuesta de 
los nueve a las declaraciones 

i hechas ayer por los cuatro mi 
nistros árabes recibidos por los 
ministros de Asuntos Exteriores 
de la Comunidad Económico Eu­
ropea, esta respuesta es ta si­
guiente: 

Los «nueve» tienen como ob­
jetivo el mantenimiento de una 
paz duradera en Oriente Medio 
sobre la base de las resolucio­
nes 242 y 338 d l̂ Consejo de 
Seguridad. 

Países ajenos a aquéllos sobre 
los que los Estados árabes quie­
ren ejercer su influencia, sufren 
medidas que pueden influir ne­
gativamente sobre la compren­
sión de la opinión pública euro­
pea respecto a los problema del 
mundo árabe. Europa no puede 
prestar la ayuda que desea para 
el restablecimiento de la paz y 
para una estrecha colaboración 
con los Estados árabes si su 
atención debe ser desviada ha­
cia otros problemas. 

Los países europeos desean 
poder continuar en los próxi­
mos meses él diálogo con ios 
países árabes para lograr medi­
das concretas de colaboración 

El ministro danés de Asuntos 
Exteriores puso de relieve en 
varias ocaslonés el carácter de 
seriedad de las Intenciones euro­
peas hacia los países árabes. 
También afirmó que no sé ha 
entrevistado con ningún repre 

¡ sentante de lisrael. 

P o r N a i d d a d o p o r R e y e s 1 
¿ H a c e V d . u n r e g a l o 

p r á c t i c o ? 

COMELECTRIC s e l o s s e l e c c i o n a 

• S e c a d o r e s 
• B a t i d o r a s 
• A b r i d o r e s a u t o m á t i c o s 
• R a d i o - c a s s e t t e s 
» T e l e v i s o r e s 
• E x p r i m i d o r e s 
• R e l o j e s a u t o m á t i c o s . . . 

... y t o d o lo q u e V á . 
b u s c a p a r a o f r e c e r e i 
r e g a l o m á s p r á c t i c o 
y m e j o r a g r a d e c i d o 
d e N a v i d a d o d e R e y e s 

fnm. ct. ti». 

C o n é c t e s e c o n 

C O M E L E C T R I C 
y c o n f í e e n e l la ' 

Dirección: Calzadas. 7 (Esquina Vlgón) , Te!éf8. 22 44 54, 22 43 50 • 54 y 58 

C E S T A D E N A V I D A D 

G R A T I S 
Galerías MARVI y 
Almacenes NATI 

O B S E Q U I A R A A T O D O C O M P R A D O R D E U N A 

GABARDINA - ABRIGO ó TRENKA 
C O N U N A C O M P L E T A C E S T A D E N A V I D A D Q U E S E C O M P O N E D E : 

1 botella champagne. 
1 botella sidra " E l Gaitero". 
1 Kg. polvorones "Estepa" 
1 paquete aceitunas. 

1 bote espárragos. 
1 bote fresas. 
1 bote melocotón . 
1 K g . galletas surtidas. 

2 barras turró» 

¿CONOCE L O S P R E C I O S D E D I C I E M B R E D E 

M A R V I y N A T I ? 
Visite nuestra C A D E N A C O M E R C I A L de calle Calzadas - Miranda - San­

tander-Plaza de Vega-Avda . del Cid • San L o r e n z o « P a s a j e de la Flora y 
G A M O N A L . 

No olvide nuestra sección de Z A P A T E R I A 
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F I O R I N D A B O I K A N , MONJA 

B a j o l a d i r e c c i ó n de Gianfraneo Mingozzl se es­
t á rodando en I ta l ia , en u n lugar cercano a T a 
p e q u e ñ a c iudad etrusca de T a r q u i n i a . no lejos 
de B o m a , u n a p e l í c u l a t i tulada « F l a v í a de los 
m u s u l m a n e s » . E l f i lm n a r r a l a historia de u n a 
m u c h a c h a obligada por s u fami l ia a hacerse 
monja . E l papel pr inc ipa l es interpretado por l a 
famosa actr iz F l o r i n d a B o l k a n , a quien vemos 
en esta foto durante el rodaje. — (Foto Fiel> 

V E D E T T I S S I M O 
está Madrid Especial para DIARIO a liar con otro, mucho más dífi- divamente, nuestro cine, 

DE BURGOS). cil: la alta comedia. Justamente necesitando mucho «fiit»... 
• ¿Qué directores de cine, el tres de Diciembre «dará ia • B u e n guión estupendo 

españoles, trabajan más y que primera vuelta de manivela» gu¡5n para una pej^ j áliícW 
directores trabajan menos? Es —es un decir— a su película este «Presagio» que tuve oportu-' 
una pregunta que suelen hacer. «Matrimonio al desnudo», sobre ¿B |eer hace un par de 
se, de vez en cuando, los inte- un guión de Alvaro de la Igle- meses, basado en un cuento de 
rosados por estas cosas de !a sia, que se propone rodar en García Márquez. Tema duro, 
producción nacional. Y yo voy cinco semanas y que, " o nota descarnado, sin concesiones, con 
a decírselo enseguida, gracias curiosa, será filmada tal como un f^. ie impacto humano y so-
a que h* llegado a mis manos aparece escrita, desde la prime- e5a|. Se iba a rodar enteramente 
una estadística que comprende ra a ia última escena, por «or- en España, en uno de los Incoó­
la labor de nuestros reglstas a den cronológico de tiempo, co- tabie8 pueblos abandonados de 
lo largo del año setenta y dos... mo decía el grullo aquél. La nuestra estepa, en coproducción 

Los más trabajadores, según pareja principal es importante con Méjico. Lo dirigiera el buen 
muchos ya sospechaban, fueron Analia Gadé y Arturo Fernán- realizador Luis Alcoriza. de pa-
en esos doce meses. Pedro La- dez. Y otros nombres de relieve ^eg españoles e iban a'ser sus 
zaga, nuestro stajanovista ma- Irán en ei reparto, tales como principales intérpretes Carmen 
yor, que hizo, él sólito, medía Rafael Alonso, Mirla Miller, Jo- Sevilla y un actor de allá. Pudo 
docena de películas. Y, detrás sé María Caffarell y alguno que haber sido una gran película de 
de él. con tres títulos por barba, se está apalabrando. Cuerte a |as qUe entran pocas en tempe-
Juan Antonio Bardem (cosa que Carlos Aured, el discípulo prefe- rada... Pero «Presagio» no se 
sorprenderá a muchos), Juan rido de León Klimovsky en esta hará. Al menos en España. Va 
Bosch (que también puede que internada en un campo nuevo. a rodarse - -si se rueda— en 
choque), Jesús Franco (que no Méj¡co. Por 8¡ pare(>^ ej 
chocará a nadie) León Kll- • * i 9 U " ^ Sindicato y el Banco Cinemato-
movsky y Mariano Ozores, cosa t"vo que merece ei fenómeno, áf¡ mei5CanQS no conceHen 
bien usual. he anotado en esta sección alguna 9 

Los títulos en el haber de La. peculiaridad graciosa de las co-
zaga fueron: «El abuelo tiene un nocidas «rachas» de películas. Co-
plan», «El horóscopo». «El vikin- mo es sabido y se ha comprobado 
go, «mil tnillones para una ru- docenas de veces, el cine espa-
bía», «No firmes más letras ño' fabrica sus cintas robre rá­
etelo» y «París bien vale una ía9as 0 rachas de inspiraciones, f¡n0 en esto de anticipos y roda-
mozá». En el haber de Juan An- de moda, de pies forzados... Ha jes. Defendiendo lo suyo, lo que 
tonio Bardem figuran «La co- habido así rachas de «películas es propio y entrañable. Tal vez 
rrupción de Chrls Miller», «La con cura», de «películas con ni- el «Presagio» que pudo ser ¡a 
isla misteriosa» y «El capitán ños de «películas de taxistas», c¡nta f¡|mada aquí no tenga na-
Nemo». filmada simultáneamen- de «películas de loco» o «con ¿z ^ ver con e| «Presagio 
te con aquélla... Juan Bosch hizo vampiro,.. qUe se pUe¿e _ 0 n0 Se puede— 
«Dalias», «Juan a las ocho. Pa- Al parecer, ahora, nuestros ar- hacer allá. Pero, al menos los 
blo, a las diez» y «Tu fosa será gumentistas, hojeando las pá- mejicanos supieron imponer eu-
exacta amigo»... Jesús Franco, ginas de la Historia Natural, se torldad, lógica y prerrogativas 
«La maldición de Frankenstein», han detenido en el capítulo de en una afirmación categórica de 
«Loa amantes de la Isla del Día- los dípteros y de los himenóp- su mejicánidad. Ojalá aquí su­
bió» y «Un capitán de quince teros. Está en preparación un piáramos defender tan bien 
«ños»... León Klimovsky h i z o tema racial titulado «La mos- nuestros derechos como españo-
«La rebelión de las muertas», cá»... Se ha estrenado «La cam- les.,. 
«La saga de los Dráculas» y pana de infierno», en la que San-
«Los espectros de Tolnia», tres tlago Moneada hace Intervenir, JORDAN 
trhillers y Mariano Ozores firmó como «asesinas» a unas colme-
tres aomedietas con Lina Mor- na de abejas... Se proyecta , i , „, . — 
gan: «Do . chicas de revista», «La también, «El espíritu de la col-
descarriada» y «Una monja y mena» en la que Fernando Fer-
un Don Juan». nán Gómez trabaja tan «dura-

• Desviándose, por esta vez, mente como sus enjambres... 
del género que, hasta ahora le Y el cubano Ramón Barco ha 
había servido de «plataforma de dado por terminada su nueva 
lanzamiento», el terror-suspen- cinta «El avispero», en 1a que 
se», Carlos Aured, uno de núes- uno de los protagonistas muere, 
tros jóvenes en marcha, se va atacado por un avispero. Deci- VALLAD O LID 

J O S E M A R I A P R A D A , P O L E M I C O 

t a o b r a q u e r e p r e s e n t a a h o r a 

e n M a d r i d s i r v e p a r a m o v e r l a s 

c o n c i e n c i a s d e m u c h o s 

m a t r i m o n i o s 

* « E l p ú b l i c o e s u n o d e l o s 

m e j o r e s i n g r e d i e n t e s d e l 

T e a t r o e s p a ñ o l » 

i r « C a d a v e z s a l e m e n o s g e n t e 

a l e x t r a n j e r o a v e r t e a t r o , 

p o r q u e l o v e a q u í » 

i c « E n E s p a ñ a s e a d m i r a y 

e n c u m b r a a l p r o f e s i o n a l c o n 

t a l e n t o , y l u e g o s e l e a t a c a » 

•AIpha-Beta» se llama ia obra nosotros —son Jullta Martínez 
y con este título figura en car- y José María Prada. Este último 
teles extranjeros. Al ponerse en encama el personaje, que ha he-
Madrid, en los carteles reza: cho popular en Londres e l cono. 
«Una entre mil mujeres». Se cidísimo Albert Finney... Trata 
acaba de estrenar, y los prota- text0 do algo así como de 
gonístas que la mueven entre un clheí'ueo al matrImonl0- auténticamente malo. Hasta fe tro y televisión. También en I* 

—Trata el autor —nos cuenta da el caso de que algún sector radio, porque hago radio de ves 
Prada—, de estudiar las relacio- del público que antes viajaba en cuando como otros mucho* 
nes matrimoniales en su más al exterior para ver teatro, sale compañeros. Tal vez lo que pue-
hondo significado. Ella, la espo- fuera cada vez menos, y acu- da ayudarme, es cierto radar 
sa —Mulita Martínez— ante la de con más asiduidad a nuestras especial que poseo y que me 
evidencia de las relaciones que representaciones. permite saltar a tiempo, para 
se mueren, preconiza la salva- —Pero e só ocurre, además de no entrar en esa zona peligrosa 
clon del matrimonio aferrada a cuando una obra Interesa, cuan- del estancamiento en lo medio-
las costumbres tradicionales. El do ésta la interpretan algunas ere., 
—yo en este caso— es más II- de las ocho o diez figuras de —Prefieres ser discutido... 
bre y protagoniza la intención la escena que llenan teatros. No —Sí; prefiero ser discutido, 
o vehículo de esta llamada de hay muchos actores que arras- —Enjuicíate como actor, 
atención que teoriza una pre- tren público. ¿Estás de acuerdo? —Como actor, creo que soy 
educación matrimonial, que tal —Yo, sinceramente, creo que as¡ . © gusto mudho o no gusto 
vez podría llegar a conseguirse en España hay grandes actores, nada. Lo que no se puede decfr 
antes de entrar en el matrimo- y en general, grandes protesto- es que mi trabajo no es serio, 
nio... nales del arte. Hay mucha gen-

Obra de conflicto eterno, por te Importante en el teatro es- OBRA CON FONDO REAL 
lo tanto, tiene entre manos uno pañol. Lo que ocurre es que ios 
de los mejores Bctores de núes- tetros están casi siempre en 

J o s é M a r í a P r a d a en el curso de esta entrevista. 
(Foto V . Tirados) 

la oportuna ayuda financiera sí 
no se utilizan los paisajes autóc­
tonos. 

Como es sabido, la producción 
mejicana de película hila muy 

Di. I A. ledo Pozueta 
Trastornos circulares pe rifé 

ricos. — Cirugía vascular 
S. Ildefonso. 8, 2.9. Tf. 287P74 

tra escena... 

EL PUBLICO ESPAÑOL, 
RECEPTIVO 

—¿Es quizá el papel más im­
portante que ha tenido hastüí hoy 
José María Prada eii sus ma­
nos? 

—No. Importante sí es. Desde 

poder de los dueños de las pare­
des, de los dueños del edificio. 
Ese puede ser uno de los incon­
venientes para que las cosas se 
hagan más despacio.., 

«LOS MEDIOCRES NO 
MOLESTAN» 

—¿Y los otros inconvenientes? 
luego, el personaje que encarno —Mira, entre nosotros, en Es-
me ha sacado un poco de los paña, se admira mucho al pro. 

—Qué es lo más importante 
de cuanto os ha pasado a fUfs 
actores últimamente, cara «í 
público espectador? 

—A mi me parece que algo 
muy importante se está cocleit-
do entre nosotros y esas genera­
ciones que antes no Iban a ver 
teatro y ahora acuden a las 
salas. También, ya lo apunta­
ba antes, me interesa ese pu­
blico internacionalizado, que »0 

papeles clásicos que venía ha- feslonal que tiene talento. Se !e ¡™¡™*;o ^ m S c h a ^ o c S n e t 
cendo hasta ahora. Es aba un encumbra, pero llega un mo- Es |a gente ue ve en R 
poco metido en lo histórico:. Ya- meno en que «ese talento» se parís 0 Londres delefm|n8(|a 
go. Tartufo, etc Esta de ahora tiene que hacer perdonar por obra teatra| , se s.e|lta 
es una obra de ^actualidad. con algo, y entonces casi siempre en |as bulacas dea Jos 
tema de tota ínteres y que se buscamos una de sus facetas .^ . . r ,^ « j . » , - . 

, i . i „ « españoles para ver las misma» 
aparta un poco de lo que he negativas para airearla y pallar y comparar la labor de 
hecho hasta ahora. Por eso con ella así las cualidades de ,os ac{otes españoles con lo» 
acepté Interpretarla, además de esa persona. Y pasamos enton- extranjeros, 
que el guión me parece muy ees del talento a la envidia. Creo 
b"eno... que es un defecto nacional su- _ ¿ Q u é opinas de las polémi-

. bir arriba el talento y atacarlo cas que ha levantado la obra 
- ¿ Q u e tal Jullta Martmez co- deSpUés de un modo CrUe|. Esto, que representas ahora mismo? 

mo companera. puedo asegurar que no ocurre 
—Estupendamente. Julia es en otros lugares... 

una actriz fantástica. Ambos es­
tamos muy satisfechos de los —¿Puede mucho entonces la 
resultados escénicos conseguí- unanimidad? 
dos... —Ya lo creo. A mi me da 

—Crees que está preparado el miedo encontrarme ante la opi-

negraft 
—Me parecen muy interesan­

tes. La obra se discute e Indu­
dablemente esto quiere decir 
que ha calado en ¡a gente. Nos 
toca un poco más de cerca a 
nosottos, porque el autor de la 

publico español para que le sir- mon unánime. Conste que con- . . . . . . . 
van platos teatrales de hora eu- sidero que el arte debe ser dls- " 
ropea? cutido, no para levantar polémi-

—Me consta que si . El público ca, sino para renovar concien-
español es una de las mejores cías. Cuando en arte todo se 
cosas que tenemos en el teatro, acepta parece que se entra en 

blén en un ambiente católico, 
y desde ahí enjuicia el fenómeno 
del matrimonio. 

Y en las representaciones 
Puedo asegurar que está muy la mediocridad. Es decir, una ^ aP^didas hasta ahora-

- i - - ^ f« . <! x„ . j ' . . . Prada es el esposo «progre» y abierto a los espectáculos de to- figura que entra en lo mediocre, 
do tipo- Es muy receptivo. Las ya no molesta... 
piezas que se ponen en todas —¿Te interesa centrarte a ti 
las capitales europeas, cuando en esto último? 
llegan a ^ i , se discuten y co- —No. Todo lo contrario. Yo 
montan con el mismo calor ¡ y procuro evitar ser funcionario 
sentido que en otros lados, de cualquier medio. Creo que 
Nuestro público rechaza lo que llevo escalonadamente, una me­
no está bien, ya no admite lo dida muy parecida en cine, tea-

Julita la compañera «carca», l a 
gracia de todo está en que mu­
chos de los espectadores se en­
cuentran reflejados a sí mismos 
en uno u otro personaje... 

(Saphan Press) 

Juan VILLARIN 
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UTRERA MOLINA, MEDALLA DE ORO DE BADAJOZ 

Distinción de Pontevedra al ministro de Obras Públicas 
I n a u g u r a c i ó n d e u n c o m p l e j o s a n i t a r i o e n R e u s 

Badajoz (Logos). — E l Ayuntamiento de Badajoz ha 
concedido la medalla de oro de la ciudad a don José 
Utrera Molina, ministro de la Vivienda, por la inclu­
sión de esta capital en el programa nacional de erradica­
ción del chabolismo, recientemente aprobado por el Con­
sejo de ministros. Además , la Corporación municipal, en 
sesión plenaria que se ha celebrado hoy, ha acordado 
ofrecer al Ministerio de la Vivienda la totalidad de- los 
terrenos de propiedad municipal, más de un millón 
de metros cuadrados, en la finca Las Cuestas de Orinaza 
para que se construyan allí las viviendas que han de sus­
tituir a las 2.940 chabolas censadas en Badajoz. Asimis­
mo, el Ayuntamiento se ofrece al Ministerio para suscri­
bir un convenio a efectos de la edificación de esas vi­
viendas. E l Ayuntamiento se convertiría en entidad co­
laboradora del Ministerio y podría hacerse cargo de la 
ejecución de las'obras de construcción de las viviendas 
a través de la inmobiliaria municipal. 

D I S T I N C I O N A F E R N A N D E Z D E LA M O R A 

Pontevedra (Logos). — En sesión extraordinaria ce­
lebrada por el Pleno de la Diputación provincial lé han 
sido otorgados el t ítulo de hijo adoptivo y medalla de 
oro de la provincia al ministro de Obras Públicas. 

N U E V O C O M P L E J O S A N I T A R I O 

Tarragona (Cifra). — E l director general de Política 
Interior y Asistencia Social, don Antonio del Valle Me-
néndez , ha presidido hoy el acto de inauguración del 
complejo psiquiátrico y pedagógico asistencia! del sana­
torio Villablanca. 

E l sanatorio, que se encuentra ubicado en Reus, lo 
dirige el doctor Bartolomé Lartigau y se extiende en una 
propiedad de 190 mil metros cuadrados, habiendo ac­
tualmente una población enferma de L200 personas de 
ambos sexos y en edades que van desde la infancia a 
los ancianos. 

quiátrica y tres ayudantes al cuidado de cada unidad 
"familiar", por lo que cada cinco niños, que cuentan con 
juguetes y toda suerte de materiales para hacerles la 
existencia más llevadera, tienen una cuidadora a su 
cargo que no les abandona un momento. 

A Y U D A D E N I C A R A G U A A LOS D A M N I F I C A D O S 
D E L S U R E S T E ESPAÑOL 

Madrid (Cifra). — E l excelent ís imo señor embajador 
de Nicaragua en España, don Justino Sansón Balladares, 
hizo entrega en la mañana de ayer, en el Ministerio de la 
Gobernación, de un cheque de 510.000 pesetas, importe 
de la generosa ayuda de los nicaragüenses a los damnifi­
cados del Sureste de España. 

Recibió del titular del Departamento, don Carlos 
Arias Navarro, la gratitud por la entrega de este dona­
tivo, que es una muestra más de la hermandad existente 
entre los dos países y viene a poner de relieve la gran 
calidad de los sentimientos que adornan al pueblo ni­
caragüense. 

E l presidente de las Cortes 
en l a D iputae ión de Bareelona 

Visitó las obras de restauración 
del histórico palacio de San Jorge 

Barcelona (Lo-'.os). — Vi ­
sitó el palacio de la Diputa­
ción de Barcelona don Ale­
jandro Rodríguez de Valcár-
cel, presidente de las Cortes 
españolas. 

Acompañaoan al ilustre vi­
sitante el gobernador civil, 
don Tomás Peí ayo Ros, y don 
Mariano Cal vino de Sabuce-
do y Gras. consejero nacio­
nal del Movimiento, siendo 
recibidas dichas personalida­
des a su llegada por el presi­
dente de la Corporación pro­
vincial. 

E n el transcurso de la vi­
sita le fueron mostradas al 
presidente de las Cortes y del 

Consejo del Peino las obras 
de restauración que se llevan 
a cabo en diversas dependen­
cias de la planta noble del 
palacio de San Jorge de la 
Diputación 

A continuación, las citadas 
personalidades manUivieron 
una cordial entrevista, ha­
ciendo entrega el señor Sa-
maranch al señor R c / r í g u e z 
de Valcárcel de una artíst ica 
medalla con la efigie de San 
Jorge en recuerdo de su vi­
sita. Por úl t imo, el presiden­
te de las Cortes firmó en el 
libro de honor de la Dipu­
tación. 

Los niños subnormales profunda 
formadas por veinte elementos c 

s viven en "familias" 
,sn una auxiliar psi-

C O M E N T A R I O 
Y N O T J C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

AT. MADRID-ZARAGOZA, CON FERNANDEZ ABAJO DE CO 
MENTARISTA 

Esta tarde,- a I-as ocho. TVE ofrece, a través de la pequeña 
pantalla, uno de los partidos más interesantes de la jornada 
El ^ que en el estadio Vicente Ca derón disputan At Madrid 
ísóptimo con catorce puntos y dos positivos) y Zarazoza (tercero 
empatado cno el líder, con dieciséis puntos y también dos 
positivos) Prometedor encuentro que. además cuenta con el 
a " - H e Sara e '•elespectador de ía oresencia ante el mioró. 
fono de Fernández Abajo,, en una de sus especialidades destaca 
das a de a. sobria narración de h'ríbo- televisado 

La otra retransmisión previsía para hoy tiene protagonistas 
exclusivamente madrileños .ya que. salvo cambios, se trata 
del encuentro de voleibol At. Madrid. R. Madrid. 

«TARDE PARA TODOS» DE HOY 

Desde TVE nos facilitan el «minutado» con destiño a «Tarde 
para rodos de boy; 3,45 presentación; 3,35 reciíai en el Olim 
pía ds París, con B.B. King; 4,27 Información deportiva; 4,33 
Osobucü y osobuquita; 4,35 «Zoo loco.>, 5.04 Información depo. 
tiva; 4,33 Osobuco y osobuquita. 5.07 capítulo tercero 
4,35 «Zoo loco»; 504 Información deportiva- 5.07 capítulo tercero 
de «Las aventuras de Pinocho»; 6.12 información deportiva 
6,15 últimas notlcas; 6,20 cantan Sergio y Éstíbaliz; 6,36 
grupo Kuban cosacks «Formado por cantantes, bailarines i 
instrumentistas 6,45 el conjunto <Santa Bárbara» 7,01 Informa 
ción deportiva: 7,04 Fernando Esteso; 7,18 Sacha Diste! y su 
SK<m, 7 xt ••nfnm-Kícion depn-thM 7.39 Sacha Diste!. 7,53 Despe 
dida para dejar paso s !a retrasnmisión de! partido de fútbol 
At Vladrid taragoza 

SE DARA EL GRECIA YUGOESLAV1A 

Durante estos últimos días hemos 'estado en contacto con 
Prado Jé Rey para saber si el próximo miércoles iba a ofrecerse 
el encuentro de fútbol Grecia Yugosiavia. decisivo para !a 
clasificación de España en ei mundial La respuesta siempre 
fue que aún no se había recibido respuesta de Grecia. Anteayer 
Informaba W t que desde a país helénico les comunicaron 
que no. Pero ayer se solucionaron las dificultades. Por tanto, 
los aficionados hispanos podrán ver el partido Se anuncia 
la conexión para las 13,35. 

UN EPISODIO DE «COLUMBO» EN «ESTRENOS TV» 

«Estrenos TV«, sigue ofreciendo telefiimes correspondientes 
a diversas series USA de éxito. Esta vez ie toca su turno 
a «Columbo», que protagoniza el gesticulante Peter Fall< (al 
que hace años vimos repetidas veces como abogado divorciado 
a! que de continuo acosaba su esposa pidléndo si pago 
de 'a jensión) Ahora encama la figura del teniente Golumbo, 
policía con apariencia despistada, pero eficaz. El episodio de 
esta noche es «Homicidio de acuerdo al libro» (dos rombos) 
Recogemos de «TP« «1 Inicio argumenta!; «Joanna Herris, mien­
tras habla por teléfono con su esposo. James, oye un disparo 
que mata a aquél. Suponiendo gus su esposo se encontraba 
en su oficina en ese momento, Joanna,, sin saberlo, se convierte 
en una perfecta coartada para el asesina». 

82 PLAZAS - S I TITIIIO - 200.000 PESETAS 
Convocadas O P O S I C I O N E S L I B R E S para O C H E N T A Y DOS E L A Z A S D E S U B A L T E R N O S (Ordenanzas) 

del I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N . — Para V A R O N E S Y M U J E R E S . — NO S E E X I G E T I T U L O . — 
Desde 18 años, sin l ímite máximo de edad (el 30 % de las plazas se reserva a los mayores de 40 años) . — E J E R -
C I C L O S F A C I L I S I M O S (dictado, operaciones elementales de Aritmética y 10 Temas). — R E M U N E R A C I O N 
A N U A L : S O B R E 200.000 P T A S . - G R A N D E S E X I T O S D E N U E S T R O S A L U M N O S E N O P O S I C I O N E S SIN T I ­
T U L O . — ¡URGENTE! Instaflcias hasta el 29 de Diciembre. — Pídanos U R G E N T E Y S I N C O M P R O M I S O Pro­
grama, modelo impreso de instancia y amplias instrucciones. — Diríjase a: 

" J U R I S P E R I C I A " , Academia- Editorial. — Jardines, 3. — M A D R I D - 14. 

M u e b l e s p a r a v i v i r ' e l h o g a r . 
. . . m u e b l e s p a r a s e n t i r q u e t o d o 

e n l a c a s a r e s p o n d e a s u g u s t o 

p e r s o n a l , a s u m o d o d e s e r . . . 

M u e b l e s d e c a l i d a d c o n n o t a b l e s 

v e n t a j a s e c o n ó m i c a s , 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAfiQ 

M U E B L E S 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
Vitor ia , 53, 56, 58, 60 y 6 2 - B U R G O S 
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Suspensión de la vista 
contra los autores 
del atentado de Berberana 

Madrid (Logos). — El Tribu­
nal de Orden Público ha resul­
tado suspender el Juicio oral que 
estaba previsto para hoy sábado 
a !as diez de la mañana contra 
los procesados Idefondo José 
María Sáiz, Carlos José Cata­
lán Sánchez, Juan Bautista ûe-
rejeta Vera, José Luis Robles 
y José Antonio Cob Pampliega, 
por imposibilidad de poder exa­
minar las piezas de convicción 
consistentes en unas cintas 
magnetofónicas. 

f : ~ ^ 

VISON, 
LA PIEL ETERNA. 
Un lujo que su figura 

merece y que 

A N V E L U R 
A R T E S A N O S 

P E L E T E R O S 
confecciona 

especialmente para usted. 
Avances de fa moda 
INVIERNO 1974, 

Visítenos en; 
Flor Alta, 6-2.o,lzda. Madrid-Í5 
Teléf. 231 73 54 (detrás del 
cine Ríalto, de fa Gran Vía). . 

V ^ , ' J 

Los hechos que se imputan 
a los procesados ocurrieron el 
30 de Diciembre de 1970, cuando 
intentaron interferir el mensaje 
de fin de año del Jefe del Es 
tado, para lo cual pretendían 
colocar una cinta magnetofónica 
previamentfl grabada, que —se 
gún la calificación fiscal— con 
tenía conceptos subversivos. Tal 
interferencia proyectaban que 
se produjera en los televisores 
de las provincias vascongadas 

El atentado lo iban a realizar 
en el repetidor de televión de 
Berberana (Burgos), Para He 
var a cabo sus fines, en el mo 
mentó de ser detenidos, porta 
ban magnetófonos, cinta graba 
da, radio teléfono, soldador 
y cables, que habían traído de 
Francia los señores García Ro 
bies y Cob Pampliega, 

El Ministerio fiscal considera 
qué estos hechos constituyen un 
delito de propaganda Ilegal, y 
solicita la pena de cinco años 
de prisión y multa de veinti­
cinco mil pesetas para cada uno 
de los procesados. 

« P R O H O M B R E A G R A R I O 1 9 7 3 » 

E N T R E G A D E E D I P L O M A DE 

E S C R I E O R E S A G R A R I O S A D. I 
Madrid (De nuestra Redacción).— «He recibido mu­

chas condecoraciones a lo largo de mi vida, así como 
homenajes, pero ninguno me ha halagado tanto como 
éste que hoy me ofrece la Asociación de Publicistas y 
Escritores Agrarios, porque nada me puede agradar 
más que el reconocimiento de todos mis compañeros 
agricultores», ha manifestado don Joaquín Velasco y 
Martín, al Imponérsele la insignia de oro de «Prohom­
bre agrario 1973». 

Al acto, que se celebró en la residencia madrileña 
del homenajeado, asistieron numerosas personalidades y 
amigos del señor Velasco, entre las que se encontra­
ban don Jaime Poxá y Torroba, don Dionisio Martín 
Sanz y don Luis Mombiedro de la Torre. También se 
recibieron gran cantidad de cartas y telegramas de 
adhesión a dicho acto, entre las que destacaba una car­
ta del ministro de Agricultura, fieñór Allende y García 
Baxter. 

Intervino en el acto el presidente de A.P.A.E. (Aso­
ciación de Publicistas y Escritores Agrarios), don Ela­
dio Morales y Fraile, pronunciando un discurso recor­
dando la personalidad del homenajeado, en el que des­
tacó «la enorme labor desarrollada en setenta años de 
plena actividad por don Joaquín Velasco y Martín, de­
dicada, en gran parte, al progreso y exaltación del 
campo castellano, uno de los más difíciles del Mundo». 
Y resumió así el historial del señor Velasco: 

«En su primera época, apenas terminó la carrera 

A A 0 

! 

C O N A T O D E 

M A N I F E S T A C I O N 

E N Z A R A G O Z A 

U n m i l l ó n d e p a r a d o s t e n d r á A l e m a n i a 
F e d e r a l e n l o s p r ó x i m o s m e s e s 

A consecuencia de la cr i s i s de energ ía 
L a a s a m b l e a d e l U l s t e r a p r o b ó 

l a c o n s t i t u c i ó n d e l C o n s e j o d e I r l a n d a 

Londres (Efe). — Gran La asamblea tuvo una se- dos y sus aliados es la ca-
Bretaña amaneció hov sin s'ón extraordinaria ya que pacidad o incapacidad de 

Zaragoza (Logos), — A par­
tir de las ocho de esta tar­
de se ha registrado un cona­
to de manifestación no auto­
rizada ante el número 43 de 
la calle de Rodrigo Rebolle­
do, en el oarrio de Las Fuen­
tes, en el ugar donde el mar-
íes se produjo un grave in­
cendio que costó la vida a 
veintitrés trabajadores 

Fuerzas de la Policía Ar­
mada y agentes de la briga­
da político-social se situaron 
en ta zona, donde estaba pre­
vista !a citada manifestación, 
ía que se había anunciado 
durante toda la jornada a 
través de octavillas clandes­
tinas distribuidas por 'oda 
la ciudad. 

El alcalde de ta capital, se­
ñor Horo Liria, ha manifes­
tado a «Lô os» que la empre­
sa «Hermanos Bonafonte», 
propietaria del taller sinies­
trado en al barrio de Las 
Fuentes carecía de las opor­
tunas licencias municipales, 
así como de '? Delegación de 
Industria 

Eí señor Horo salió así ai 
paso de •nformaciónes publi­
cadas en a Prensa nacional 
en las que se afirmaba que 
existía al menos una autori 
?ación tácita para el funcio­
namiento del taller de mue­
bles siniestrado 

Asimismo, entre ayer y hoy 
han sido clausuradas por or­
den municipal cuatro indus­
trias ubicadas en el casco 
urbano de la ciudad que, 
al parecer, no contaba con 
las autorizaciones legales pa 
ra su funcionamieniD. 

T R A M I O S 

D H ( A 1.1 D A D TALLERES CHA FICOS 
San Pedn cft Cardería 

TeUfnno tfl Sí» 

luz eléctrica v sin trenes, 
por las huelaas de los mi­
neros, mecánicos, electri­
cistas v maauinistas ferro­
viarios. El suministro eléc­
trico ha sufrido una consi­
derable reducción en el 
voltaie v se Ve cortado con 
frecuencia. La Dirección 
general de la Electricidad 
avisa al público eme eco­
nomice energía al máximo 
en este fin de semana Pues 

los 
del 

El pastor lan Paisley in­
trodujo una moción conde­
nando la formación del Con­
sejo y en la exposición de 
la misma empleó tres horas 
y media. Esta mañana, por 

los suministros funcionan fin la moción de] extrerais. 
al mínimo de su fuerza. ta paisiey fue derrotada por 

Londres (Efe) 
han lanzado hov a eom-
prar en las tiendas v co­
mercios en una sscalada 
sin precedentes u» londi-

protestantes, disidentes Europa para sobrevivir, 
unionísmo, extremistas, 

de ingeniero de Minas, se dedicó por completo a me­
jorar los aprovechamientos de los bajos fondos de la 
madre tierra, en esas minas carboníferas asturianas que 
ahora tal vez se vuelvan a poner de moda con el in­
tento de suplir a otras fuentes de origen de energía. 

En su segunda época, atraído hacia la profesión de 
labradores de sus padres, en Valladolld, adquiere «Ven-
tosilla» y retorna a la superficie de la madre Tierra, 
para dedicarle toda, su inteligencia, para mejorarla y 
explotarla racionalmente. Monta una presa en el Due­
ro, cuya energía utiliza para el laboreo mecánico, para 
mover motores que accionen bombas para el riego, para 
dar luz a pueblos cercanos y para llevar a toda clase 
de comodidad a sus obreros. 

En la tercera époea, íntimamente ligada con la «in­
terior, don Joaquín vio que, sin ganadería, no hay 
agricultura posible. Ello le condujo a instalar en Ven-
tosilla el más selecto ganado vaeuno y, para ello, 
importó a «Segis Prospect», el hijo de la más famosa 
vaca «Carnation», de Estados Unidos. 

Resultado, que en pocos años creó el grupo de ga­
nado vacuno más selecto de España, siempre campeón 
en todos los concursos, con cifra» de producción record. 

Hacia el año 1927, amigo de don Salvador Castelló, fi­
gura mundial avícola, emprende la mejora y selección 
de la raza «Legbovn y resulta de ello la «Leghorn .Ven­
tos! lia», que fue campeona de puesta numerosas veces. 

Don Joaquín no olvidó el aspecto social, de! que 
también se dice mucho por todo el Mundo, pero lo 
tiene en cuenta en Ventosilla e instala a sus obreros 
en casas con agua cori-'ente, electricidad y calefacción. 
Dota también s ¡a finca de escuelas para niños de ambos 
sexos. 

Como director de la parte agraxia, tuvo al excelente 
técnico Ramón de Ólalquiaga, quien casi durante un 
cuarto de siglo actuó en Ventosilla. Después, Olalquia­
ga, hasta su reciente jubilación, enseñó Zootecnia en la 
Escuela Superior de Ingenieros Agr ó n o m o s de la 
Moncloa. 

Hablaron seguidamente don Javier Martín , Artajo y 
don Antonio Bermejo Zuazua, director de la granja es­
cuela José Antonio, de Valladolld, quienes elogiaron en 
don Joaquín Velasco haciendo su entrega al campo cas­
tellano desde 1870, año que nació en Valladolld. 

El acto terminó recordando que éste es el segundo 
premio entregado por, la Asociación. El primero fue 
otorgado, en el año 1972, a don Luis Mombiedro de la 
Torre, presidente nacional de Ta Hermandad de Labra­
dores y Ganaderos, por sus esfuerzos dentro de la 
economía agraria, productividad y racionalización del 
trabajo.— Mariano ÍÍIJINDAI» 

decidieron boicotear el deba­
te sobre eí Consejo de Irlan­
da e hicieron uso de la pa­
labra durante interminables 
horas. 

FIEBRE DE COMPRAS 
EN LONDRES 

43 votos contra 27, y minu­
tos después, se aceptó for­
malmente la existencia del 

ge Consejo de Irlanda por la 
misma votación. 
I M P R E S I O N P E S I M I S T A 

Bonn (Efe), — Alemania 
nenses en las tradicionales Federal contará en los pd-
fiestas navideñas. meros meses del próximo 

El temoi de eme el can- -f0 con un mm.u de para-
ciller del Tesoro Anthonv dos1 a consecuencia de la ac-
Barber anuncie el Próxi- tual cnsis1 ^ergética. se es-
mo lunes en su «mini-pre- J ^ V V ? Ministeno federal 
supuesto» una sustancial e traDaia 
subida en los impuestos lo (jn ait0 funcionario de dí-
cual gravaría los artículos. cho Departamento anunció 
iunto a las oerspeetivas de nuevas medidas para limitar 
cierres de los comercios, el empleo de obreros extran-
como consecuencia de la 
reducción de la semana la­
boral ordenada oor el Go-

eros en el país. 
El doctor Hermann Ernst, 

director general del Ministe bierno son las Principales rjo de Trabaj0 y responsa-
razones de esta fiebre de blé de] empleo de mano de 
adauisición aue oresentan 

arterias comerciales de 
Londres' 

ibra extranjera en el país 
manifestó que las empresas 
alemanas que cuentan en sus 

Como factor curioso en p]antinas con trabajadores fo-
la mavoria de los grandes ráneos deberán satisfacer 
comercios se informa de mensualmente una cantidad 
un sensible aumento de que oscna entre los SO v 100 
compras de los artículos marcos (mil o dos mil pe­
de ioverias alfombras ca- setas"), 
ras v otros eme Pueden 
considerarse «inversiones» WASHINGTON ANIMA A 
quizá oor el .temor de la NATO 
íente ante la depreciación 
que sufre la libr» ester­
lina. 
LA ASAMBLEA DEL 

ULSTER APRUEBA EL 
CONSEIO DE IRLANDA 

Washington (Eíe-Reuter). 
El secretario de Defensa 
norteamericano ha manifes-
rado hoy que existe una cier­
ta sensación de desánimo en 
la NATO, sensación que de­
be ser superada para que la 

Belíast (Ele). — Después influencia soviética no ter-
de 18 horas de sesión, la mine dominando Europa oc-
asamblea del Ulster ha apro- cidental. 
bado la constitución del Con- En una alocución dirigida 
sejo de Irlanda, que fue a un grupo de jóvenes finan-
acordada en las conversacio- cieros, Sehelesinget añadió 
nes tripartitas de la semana qû  el princioal problema 
pasada en Sunningodale, cer- con que se enfrentan, en la 
ra de Londres. actualidad, los Estados Uní-

P H I L I P S 

R U T O N 
C o m u n i c a n a s u s c l i e n t e s d e 

I G N I S 

P I D E S 

• F R I G O R I F I C O S 
• L A V A D O R A S 
• L A V A V A J I L L A S 

Q u e h a n i n s t a l a d o s u s 

TALLERES O F I C I A L E S 
P A R A 

B U R G O S y P R O V I N C I A 
E N 

C / 

E N 

C / 

B U R G O S : 

P o z o S e c o , 

M I R A N D A 

A l f o n s o V I . 

D E E B R O : 

7 3 -

T e l é f o n o 2 2 1 2 1 9 

T e l é f o n o 3 1 2 1 9 8 

E S T A M O S A S U S E R V I C I O ! 
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G i n e b r a : ¿ O p o r t u n i d a d 
o m a r t e s n e g r o ? 

PULSO ECONOMICO 

R E F O R M A S P A R A L A B O L S A 
O Por Enrique V A Z Q U E Z • • Por Luis I^nácio PARADA 

Si no hay sor:: s de último 
írmuito el martes próximo se 
Éom en Ginebra la Conferencia 
m Pai sobre Oriente Medio. Ba­
lo los auspicios nominales de 
iaa Naciones Unidas (satisfac­
ción para la tesis árabe) pero 
bajo la autoridad real de sovié­
ticos y americanos (satisfacción 
para la versión Israelí) los con­
tendientes de la guerra del Ra-
tnadán y de otras tres guerras 
(1948, 1956, 1967) se sentarán 
finalmente a la misma mesa y 
s» disponen, aparentemente a 
establecer la p»a. La reunión 
es una consecuencia del «acuer­
do Kissinger» del 10 de Noviem­
bre un compromiso en seis pun­
ios para «la consolidación del 
alto el fuego y el restableci­
miento de la paz». El egundo 
—y fundamenta!— punto no ha 
sido cumplido: No ha habido reg 
tirada de las tropas a las posi­
ciones del 22 de Octubre con 
fo que los Israel íes siguen ocu­
pando terreno, particularmente 
en torno a la 'udad de • jez, 
que conquistaron en reiteradas 
violaciones del alto el fuego. Las 
conversaciones sobre el punto 
dos, sostenidas por los genera­
les Yariv y Gamassl i ei I iló-
metro 101 de la carretera Suez-EL 
Cairo, fueron interrumpidas ha­
ce dos semanas a la vista de 
su inoperancia. 

Sin embargo, la decisión egip­
cia de liquidar tales conversa-
sienes, no ha comprometido, al 
menos hasta el momento de es­
cribir, la apertura de la con­
ferencia, lo que testimonia la 
voluntad del presidente Sadat 
de celebrar la reunión, ue de­
ba ofrecerle ventajas considera­
bles. El Jefe del Estado egipcio, 
efectivamente, no espera de la 
Conferencia una solución-mila­
gro, sino la creación de un es­
cenario en el que Israel debe­
rá hacer frente a sus responsa­
bilidades. Tel Aviv sabe wuy 
bien que su aspir. jión a que 
la Conferencia no sea «la de 
¡ l rendición» es razonable, pero 
Cree que su propia Intransigencia 
dará bazas sust antivas a Ei ^ai­
ro. Todo el Mundo «literalmen­
te» reclama ahora de una ma­
nera u otra la evacuación de 
ios territorios ocupa 'oS desde 
1967 y condena como Inadmisi­
ble la adquisición de tierras por 
la fuerza. Por último, la comu­
nidad internacional es crecien­
temente sensible a la penuria 
da petróleo y las presiones so-
hm Israel para hacerla adoptar 
una política de moderación, son 
evidentes y numerosas 

La confer ehe l a , en c u a 1-
quler caso, no puede abarcar 
ios aspectos internacionales pro­
fundamente modifica-ioo. or la 
guerra de Octubre y su aper­
tura no es, «sensu estricto» el 
prínciipio de los debates, aplaza­
dos de hecho hasta primeros de 
año, es decir para una fecha 
posterior a las elecciones gene­
rales de Israel (31 de Diciem­
bre). Parece que serán creadas 
Comisiones de trabajo que abor­
darán el estudio de «temas con­
cretos» (Jerusalen. Canal. Go-
ián, palestinos.....) a un nivel 
no precisado, pero que habrá 
da ser, necesariamente, el de 
expertos, mientras los ministros 
da Relaciones Exteriores o ' us 
representan t e s verosímilmen­
te presentes en la Conferencia, 
no harán r ¡as que asistir a su 
Inauguración oficial. Aparente­
mente, purs, hay trábalo oet? 
mucho tiempo y no se pu^de 
excluir que, como ocurrió con 
la conferencia sobre Indochin? 
en París, las sesiones se protón 
guen durante meses o a ñ o s 
Tampoco sé puede exQtuír ue 
los desacuerdos de base con­
viertan a la conferencia en una 

frustración poco menos que In­
mediata. 

Esta versión pesimista es la 
lógica, si se atiende a las po-
siciones de ios beligerantes, ab­
solutamente contradictorias. Is­
rael ha hecho saber tres cosas 
esenciales: no volverá de ninguna 
manera a las fronteras de 1967. 
No aceptará la creación de un 
Estado palestino «entre el Medi­
terráneo y el Iraq» y defende­
rá sus «fronteras estratégicas». 
Los árabes piden la restitución 
de todos los territorios ocupa­
dos desde 1967 y la restauración 
de los derechos nacionales del 
pueblo palestino. Como se ve 
no hay apenas relación entre 
esas posiciones de partida, mu­
cho más difíciles de conciliar 
(contra la opinu'i establecida) 
que ia situación de Jerusalen, 
para la que fuentes autorizadas 
han hablado confusamente de 
«un arreglo complicado», q u e 
debería arrancar de un estatuto 
multilateral, capaz de garanti­
zar los deredhos espirituales de 
las religiones monoteístas vin­
culadas a la Ciudad Santa. 

En estas condiciones ¿por qué 
se insiste en abrir la conferen­
cia?, ¿por qué en Washington 
ia consideran como la g r a n 
oportunidad? Nadie ha dado una 
respuesta satisfactoria y el pro­
pio Henry Kissinger se ha li­
mitado a decir públicamente que 
espera de la misma «un efecto 
beneficioso» sobre el conjunto de 
la crisis. Dicho rápidamente: 
prevengo a los lectores contra 
las expresiones coloristas que, 
si se abre por fin la Conferen­
cia, no deferán de pronunciar­

se, del tipo de «histórico en­
cuentro entre árabes e Israelíes, 
después de un cuarto de siglo 
da odio». El odio es difícil de 
cuantificar, pero su desapari­
ción no ha sido alentada pre­
cisamente con la guerra de Oc­
tubre, las más dura de las sos­
tenidas por Israel c'ssde las ba­
tallas de la Independencia. La 
conferencia, en un marco seme­
jante, no representa apenas na­
da desde el punto de vista prác­
tico y su Importancia reside me­
ramente en el hecho físico de 
que árabes y judíos se sienten 
a conversar o, si se prefiere, 
a discrepar. 

No se puede estar seguro de 
lo que ocurrirá, excepto de que 
—domo decía una fuente diplo­
mática solvente— «si hay arre­
glo, será la sorpresa del siglo». 
Para algunos. Orlente Medio 
acabará con ia reputación In­
marcesible del Kissinger Tau­
maturgo que acompaña al Se­
cretario de E s t a d o , mientras 
otros creen que Washington ha­
rá tales presiones sobre Israel, 
por Imperatlvs nacionales, que 
en Tei Aviv tendrán que ceder 
u abandonar, antes o después, 
t o d a pretensión maximalista 
Aunque Fiemo Hillél, ministro 
de la Policía, haya declarado 
hace unos días a «Le nouvel 
observateur» que si las presio­
nes son Intolerables e Israel es 
abandonado por su protector to­
dopoderoso, «nos batiremos so­
los, incluso contra ei Mundo en­
tero». Una actitud que podría 
ser un canto de cisne si Golda 
Melr liquida a ios «ultras» del 
Próximo Gobierno. 

Observar la evolución de las 
Bolsas españolas en los dos úl­
timos meses e incluso reflexio­
nar sobre las causas y las con­
secuencias de su expansión des­
bordada y sus repliegues psi­

cológicos en los dos últimos años 
puede constituir un apasionan­
te ejercicio de reflexión. Parece 
claro, ante todo, y a la vista 
de los índices de cotizraclón y 
las reacciones de los inversores, 
que el mercado español está ne­
cesitando con toda urgencia un 
replanteamiento serio y profun­
do. 

Lástima que las reformas que 
se hacen necesarias no hayan 
sido llevadas a cabo en pasadas 
etapas de euforia. En coyuntu-
ras de inflexión es siempre más 
difícil actuar con garantías de 
no provocar reacciones adver­
sas. El momento, en cambio, 
puede ser ahora favorable por 
otras razones. Ampliar el nú­
mero de valores admitidos a co-
tización; regular las emisiones 
con prima, depósito y custodia; 
actualizar, con criterios realis­
tas, la diferente fiscalidad por 
conceptos de inversión mobilia-
ria; establecer una política real 
de «¡open market»; condicionar 
las intervenciones de los Inver. 
sores institucionales, etc. Mu­
chas son las medidas que pue­
den complementar a las reden, 
temente adoptadas que afectan 
a los mercados de valores. La 
tributación por las plusvalías, 
la capitalización de las socieda-
des, la limitación de dividendos 
y la regularizaclón de balances, 
son solo actuaciones adjetivas, 
que convienen «además de» pe­

ro no «en vez de» actuaciones 
sustantivas. 

AGILIZACION GENERAL 

Hace ya un par de años, en 
el curso de sesiones de la I Con­
ferencia de Bolsas Hispanoame­
ricanas, se pusieron de mani­
fiesto las limitaciones actuales 
de los mercados de capitales y 
se aportaron interesantes ideas 
sobre la posibilidad de poten­
ciar y extender las funciones 
y las actividades de los merca­
dos de valores. La imposición 
fiscal; la Información al público, 
los estímulos al ahorro; la difu­
sión de los valores mobiliarios; 
la creación de un mercado m-
ternacional de valores; la actua­
ción de loo fondos de inversión, 
la activación de las institucto-
nes; el mantenimiento de una 
actitud de vigilancia en materia 
política social y económica, la 
conveniencia de fomentar Ini­
ciativas tendentes a estimular 
el mercado bursátil, la necesl-
dad de aumentar las segurida-
des reales para el Inversor res-
pecto de la corrección con que 
es administrado su capital y 
liquidados y percibidos los bene­
ficios que le correspondan; la 
adopción de campañas para io-
grar la igualdad de voto de to-
das las acciones ordinarias co­
tizadas en las bolsas, así como 
temas complementarios, fue­
ron objeto de estudio y son me-
didas y acciones útiles para po-
tenciar los mercados de valo-

donde no existe la contratación 
a plazo, la especulación técnica 
y las pequeñas especulaciones-
espejismo se abren paso irre. 
slstiblemente en el mercado a! 
contado. La principal ventaja de 
la contratación a plaz9 es que 
facilita la cobertura de las ne­
cesidades de los empresarios, 
con anticipación a la formación 
del ahorro, acelerando la rea-
lización de los grandes planes 
financieros. Mantiene además, 
la liquidez del mercado, suavi­
zando jas brusquedades de os­
cilaciones; contribuye a evitar 
tendencias inflaclonistas al des-
viar del consumo a la Inversión 
una Importante cantidad de re­
cursos, y facilita capitales a 
largo plazo, proporcionando in­
terés a los cobrantes temporal­
mente ociosos. ¿No son sufi­
cientes ventajas para tomarse en 
serio la posibilidad de su reim­
plantación? 

La Bolsa ya no debe ser un 
centro de contratación donde 
unos pocos expertos pueden ma­
nejar un escaso volumen de 
contratación e Influir en las co­
tizaciones. No debe permitirse 
tampoco que se convierta más 
en un camino de juego especu­
lativo que en un cauce indispen-
sable para la Inversión y la fi­
nanciación de las sociedades. Y 
para bien de todos, —ahorrado, 
res, fondos de inversión, socie-
dades de cartera y empresas-1— 
conviene no demorar su amplia, 
ción, su reforma y su potencia-
ción. 

MERCADO A PLAZO 

Sin embargo, parece que el 
momento es oportuno en nuestro 
país, para dar un paso más 
trascendente: la reimplantación 
del mercado a plazo, suprimido 
hace treinta y tres años. Segu­
ramente el restablecimiento de 
ia contratación a plazo se ha 
retrasado excesivamente por un 
injustificado temor a una espe­
culación perjudicial. Pero .qué 
mayor especulación que la de 
los últimos meses? Es preciso 
puntualizar la demanda de ca­
pitales a largo plazo, con las 
disponibilidades del mercado. El 
mecanismo de sincronización 
entonces, no es solo pl precio 
al contado, sino que se ponen 
en juego otros Importantes fac­
tores económicos y financieros, 
que regulan los cambios a más 
largo plazo y reducen las oscila-
clones extremas por especula­
ciones injustificadas, seguidas 
de rápidas realizaciones de be­
neficios. 

VENTAJAS 
En los mercados de valores 
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E X P O S I C I O N D E O B R A S 

D E E S P I N O Z A D U E Ñ A S 

Francisco Espinoza Dueñas , ante aígunas de las obras que expone en su 
taííer-esíHctío. — (Foto F E D E ) , 

A las siete de la tarde del exposic ión —ya tradicional 
pasado viernes, tuvo lugar la por estas fechas— que el 
anunciada inauguración de la gran artista Francisco Espi-

LE OFRECEMOS TRABAN 
Digno, segura y bien retribiiído, que le permitirá 

elevar constantemente su nivel de vida, desarroNando 
Interesante gest ión de ventas en E M P R E S A moderna 
e introducida en el mercado. 

: Ingresos muy elevados si reúne tos requisitos si­
guientes: 

• P R E S E N C I A A G R A D A B L E . 

• • F A C I L I D A D D E E X P R E S I O N , 

• C U L T U R A MEDÍA. 

• D I N A M I S M O . 

• D E S E O S D E S U P E R A C I O N . 

Si no conoce la venta, pero le atrae esta profe­
s ión, , nuestro D E P A R T A M E N T O T E C N I C O , le ase-
sotará, sobre sus posibilidades, y si es seleedonado le 
especializaremos en cursillo arufuSto de f#rraaciÓB, 

Si se considera capacitado para esta gestión, escri­
banos a esta Administración R E F E M E N C L 4 N.s i M ® . 

m m 

V I S I T A D O R 
M E D I C O 

M E C E S I T A M O S 

Eepresentante a c o m i s i ó n oa ra B a r i o s , alie tenga 
muy buenas relaciones medicas ? awípli© conoci­
miento de visita m é d i c a 

. Ofrecemos. variado v extenso ^ ^ d e m é c u n • de 
Espec ia l idades f a r m a c é i i t í f a s v a n t i b i ó t i c o s . 

Abstenerse personas no nrofesionales i w e ca­
l e z c a n de capacidad oara l l e v á r adelante g e s t i ó n 
con amutit i id de ventas 

P a r a I n f o r m a c i ó n dtrif f irse~ái 

LABORATORIOS WOLNER, S. L 
Apartado 220. M E L I L L A 

noza Dueñas hace de sus 
obras en lugar tan idóneo y 
propio como lo es su taller 
de Las Huelgas. 

Asistieron al acto numero­
sas personas, pues no en va 
no la categoría del peruano-
húrgales como creador entra­
ña» u n lógico- y extraordina­
rio poder de convocatoria. 
Entre los presentes figuraban 
autoridades, como el alcalde 
de la ciudad, don José Mu­
ñ o z Avila; fiscal de la A u ­
diencia territorial, don Ma­
riano Gómez de Liaño: dipu­
tado provincial y miembro 
del Concejo, don Joaquín 
Ocio Cristóbal; y el también 
concejal don Vicente Sebas­
tián. También se hallaban e) 
presidente de la Asociación 
de la Prensa, don Esteban 
Sáez Alvarado; canónigo ar 
cediano de la S. 1, C , don 
Damián Peña Rámila y otras 
muchas personalidades de la 
vida burgalesa —arquitectos 
amantes del arte, periodistas, 
sacerdotes y una notable re­
presentación femenina— in­
tegrando cumplido y selecto 
conjunto de los muchos ami­
gos y admiradores con que 
cuenta Espinoza Dueñas, cu­
ya obra y proyección de au­
téntico alcance internacional 
tanto prestigia a Burgos A 
todos, el artista v su esposa 
doña Pilar Camarero, hicie­
ron los honores con exquisi­
ta amabilidad 

Cerámicas v grabados inte 
gran la obra expuesta que. 
como siempre admira ñor su 
fuerza y originalidad Muv 
especialmente las primeras 
ofrecidas en amnlísima gama 
como testimonio de una la­
bor constante a la busca de 
nuevas expresiones Hay una 
colección de mosaicos admi­
rables y de creaciones que 
son auténticas esculturas Si­
guiendo su línea nersonafí^i-
ma. Espinoza acredita hallar 
se en nlenitud creadora 

Esta nueva éxnosíción de 
Francisco Fsninóza '"Dueñas 
—reciente? aun sus trinnfos 
de Barcelona v Francia— 
constituven un 'xito v nr 
auténtico acontecimiento ar­
tístico que ha de tener esta­
mos seguros rpfrcpdr »n la 
admiración cuanto', visi 
ten su estudio mientras aqué-
Oa nermanc^rn abierta al pú­
blico en sen^r-i! t p felicita­
mos muv áe ^eras 

R V 

P E R F U M E R I A r l d r u e j o 
C A L L E M I R A N D A . 1 7 

L E I N V I T A A U N A C O N S U L T A - . P R I V A D A C O N SI ) E S P E C I A L I S T A 
m B E L L E Z A 

q m permanecerá en este e^iablecimlento deL 17 al 22 de Diciembre, para 
aconsejarle sobre el maquillaje y íratamiento m adecuado nara so cutis 

. . . Reserve hora, para .traíamíeníos;. 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 

P O R R E F O R M A 

E N 

V A L D E P R A D O 

T O D O A P R E C I O S 
M A S B A J O S Q U E 

N F A B R I C A 

A R T I C U L O S D E l . s C A L I D A D 
• A B R I G O S S e ñ o r a y S e ñ o r i t a 

• G A B A R D I N A S 

^ V E S T I D O S 

• T R E N K A S 

• P E L U C H E S 

• P A N T A L O N E S 

P U N T O C H A Q U E T A S J E R S E Y S , B t e . 

M I Í 0 S 

M i l e s d e a r t í c u l o s , t o d o s a P R E C I O S M A S 

B A J O S Q U E E N F A B R I C A 

CABALLERO f CADETE 

• P A N T A L O N E S 

• J E B S E Y S 

• C A M I S E R I A 

• C A L C E T I N E S 

L E N C E R I A 

• B R A G A S 

• S U J E T A D O R E S 

• F A J A S 

G E N E R O S D E C A B A L L E R O Q U E 

•>E LfQUÍDAN I O I \ l M E N T E 

POR D E J A R D E T R A B A J A R E S -

FA S E C C I O N . 

A H T I C D L O S D E P R I M E R A S 

M A R C A S Q U E U O U I D A M O S . 

Í O T A L M E N T E , POR D E J A R D E 

T R A B A J A R T A M B I E N E S T A 

S E C C I O N . .. 

N O T A : Se ruega al publico, entren por A L M I R A N T E B O N I F A Z y salida. 

C A I T E SAN j L A N , de esta forma se evitarán aglomeraciones. 

G R A C I A S 
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Copenhague (EFE}. — Los dirigente» de las nuev*. nació, 
nes que componen ¡a Comunidad Económica Europea han 
smltido un extenso documento en el que bajo ei titulo de 
«Identidad europea», hacen una declaración de principios y 
exponen un programa de acción común. 

He aquí el texto del comunicado: 

DECLARACION SOBRE LA IDENTIDAD EUROPEA , 

Los nueve miembros de las Comunidades europeas esti. 
man que ha llegado el momento de redactar un documento 
sobre la identidad europea, que permita principalmente defi­
nir mejor sus relaciones con los otros países del Mundo, asi 
como las responsabilidades que asumen y e! lugar que ocupan 
en los asuntos mundiales. 

Han decidido definir esta identidad en una perspectiva 
dinámica y con la intención de fundirla con posterioridad a 
la luz del progreso realizado en la construcción europea. 

El acercamiento a una definición de la identidad eu^ 
ropea consiste en hacer inventario de las herencias comunes, 
de los Intereses propios, de las obligaciones particulares de 
los nueve y del estado del progreso de unificación en la 
Comunidad, interrogarse sobre el grado de cohesión ya alcan­
zado respecto a! resto de! Mundo y las responsabilidades 
que de ello se derivan y tomar en consideración el 
carácter dinámico de la construcción europea. 

I.—LA COHESION DE LOS NUEVE PAISES DE LA COMUNIDAD 

Los nueve Estados, e u r o p e o s a tos que su . 
y la defensa egoísta de Intereses mal comprendidos hubieran 
podido llevar a la división, una vez superados sus antagonls» 
mos, han decidido unirse, elevándose al nivel de las necesU 
dades europeas fundamentales, para asegurar la supervivencia 
de una civilización que I ' es común, deseosos de asegurar el 
respeto a los valores de orden jurídico, político y moral a ios 
cuales están comprometidos y preocuparse de perseverar ía rica 
variedad de sus culturas nacionales, compartiendo una misma 
soncepción de la vida, fundada en la voluntad de construir 
una sociedad concebida y realizada para el servicio de loa hom­
bres, se propone salvaguardar los principios de la democracia 
representativa, del Imperio del Derecho, de ta justicia social 
(finalidad del progreso económicó) y del respeto de los dere­
chos del hombre. • elementos fundamentales de la unidad 
europea. Los nueve están persuadidos de que esta búsqueda 
eorresponde a las aspiraciones profundas d© sus pueblos y debe 
sor protegida con su participación especielmente por sus re­
presentantes elegidos. 

2. — Los nueve tienen la voluntad política de llevar s 
buen término la construcción europea, sobre la base de ios 
tratados de París y de Roma que estatuyen las Comunidades 
europeas, así como sobre la base de actos subsiguientes, los 
nueve han establecido un Mercado común fundado sobre una 
unión aduanera y han creado instituciones y desarrollado polí­
ticas comunes y mecanismos da cooperación que son parte 
Integrante de la identidad europea. Están decididos a saiva-
guardar los elementos constitutivos de su unidad y los ob­
jetivos fundamentales de su evolución futura, ta! y como han 
sido definidos con motivo de las cumbres de La Haya y París, 
sobre la base de los informes de Luxemburgo y de Cophen-
hague. Los nueve Gobiernos har establecido un sistema de 
colaboración política s fin de llegar a actitudes concretadas 
y en cuanto sea conformidad con las decisiones de la Confe­
recía de París los nueve reafirman su Intención de transformar 
el conjunto de sus relaciones en una unión europea ates de 
que termine e' actual decenio. 

3. — Esta variedad de Culturas en el marco de una'clvllí-
zación europea común, este apego a los valores y principios 
comunes, esta convergencia de las concepciones de la vida, 
esta coincidencia de poseer en común intereses específicos 
y esta determinación de participar en la construcción europea 
dan a la identidad europea su carácter original y su propia 
dinámica. 

4. — La construcción europea emprendida por los nueve 
países miembros de la Comunidad está abierta a otras nacio­
nes europeas que comporten los mismos ideales y los mismos 
objetivos 

5. —• Los países de Europa han mantenido en el curso 
de .su Historia lazos muy estrechos cdn otras numerosas par­
tes de! Mundo, si bién estas relaciones están destinadas natu­
ralmente a experimentar una constante evolución no dejan 
d© constituir una prueba de progreso y equilibrio Internacional. 

6. — Si en el pasado los países europeos han estado en 
condiciones de desempeñar individualmente un papel importante 
en ta escena internacional, de los problemas internacionales 
actuales puede difícilmente resolverse por cada uno de ellos 
de forma aislada. Los cambios registrados en el Mundo v 
!a concentración creciente de poderes y responsabilidades en 
las manos de un número muy reducido de grandes potencias 
Implican que Europa se una y hable cada vez más con una 
sola voz, si quiere dejarse oír y desempeñar el papel mun­
dial que le corresponde 

7. — La Comunidad, que ocupa el primer lugar et ios 
Intercambios mundiales R3 debería1 constituir una entidad eco­
nómica cerrada Estrechamente ligada at resto del Mundo en 
cuanto a sus aprovisionamientos y a sus mercados, la Co­
munidad, sin dejar de ser dueña de su política comercial, 
pretende ejercer una influencia positiva sobre las relaciones 
económicas mundiales, con miras a mejorar el bienestar de 
todos. 

8. — Los nueve, uno de cuyos objetivos esenciales es el 
mantenimiento de la paz, no conseguirán nunca este propósito 
menospreciando su propia seguridad Aquellos que son miem­
bros de la alianza atlántica consideran que actualmente no 
existe una alternativa a la seguridd que garantizan las armas 
nucleares de los Estados Unidos y la presencia de las fuer­
zas de América del Norte en Europa. Y están de acuerdo 
en estimar, por lo que respecta a su relativa vulnerabilidad 
•militar, que Europa, si quiera preservar su independencia, debe 
mantener sus compromisos y tratar de disponer de una defen­
sa adecuada, sin escatimar esfuerzos. 

9. — La Europa de los nueve es consciente de los deberes 
internacionales que le Impone su unificación. Esta no va dirigi­
da contra nadie n' se inspira en volutad algua de suprema­
cía. Por el contrario, los nueve están convencidos de que 

su finíón será beneficiosa para toda la Comunidad Internacio­
nal, por constituir un elemento de equilibrio un polo de cola­
boración con todas las naciones, Cualquiera qu© sea su di­
mensión, su cultura y su sistema social. Se proponen desem­
peñar un papel activo en los asuntos mundiales y contribuir 
así a que se respeten los propósitos y principios de la Carta 
de las Naciones Unidas, a que las relaciones Internacionales 
descansen sobre una mayor justicia, a que la Independencia 
y la Igualdad de los Estados esté mejor preservadas., ta 
prosperidad mejor compartida y ta seguridad de cada uno 
más garantizada. Esta voluntad debe conducir progresivamente 
a los nueve a la definición de posturas comunes en el terre­
no de ía política exterior 

10. A medida que ta Comunidad vaya elaborando una 
política común respecto de terceros países, se inspiraré en 
los siguientes principios: 

A) Los nueve, actuando en tanto que entidad diferenciada, 
se aplicarán a promover relaciones armónicas y constructivas 
con estos países. Estas relaciones no deberán comprometef, 
ni retrasar o afectar su voluntad de progresar, según los pla­
zos previstos, hacía ta unión europea. 

B) En el curso de las futuras negociaciones que emprendan 
tos nueve, colectivamente, con otros países, el mareo y los 
procedimientos elegidos deberán permitir que se respete ei , 
carácter específico de ía entidad europea. 

C) En sus contactos bilaterales con otros países, los países 
miembros de ta Comunidad actuarán en medida creciente sobre 
ta base de posturas comunes fijadas entre ellos, 

11. — Dentro ds tos cauces existentes, tos nueve se propo­
nen estrechar sus lazos con los países miembros de! Consejo 

ENTREGA DE IRABAIOS EN E l DIA 
m O S Y CALIDADES S i COMFETEKCI 

Servicio especial para IMPRENTAS 
Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD: 
l l a m e a nuestro t e l é f o n o y ie 

r e e o g s r á n í m © r l g l n d e f m m domicilio 

Tambüa puid» haou Sntíamtttt» es assaígís as 

C s o l L c U C ^ t ó j ^ c M ^ h u v c l v J U 
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A J U S T A D O R E S 
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S E N E C E S I T A N & m 

M I C H E L I N 
Se v a l o r a r á la experiencia de tal ler. 

Se t e n d r á en cuenta la f o r m a c i ó n a escala de 

M A E S T R O I N D U S T R I A L . 

S E O F R E C E : 

Trabajo inmediato y estable. Posibil idad de 
p r o m o c i ó n s e e ú n aptitudes. Complemento de f o r 
i u a c l ó n en nuestras f á b r i c a s de E s p a ñ a . S o l u c i ó n 
de vivienda para casados f solteros Economato 
y comedor a c o n ó m i c o s de la emnresa. 

Interesados, presentarse en M I C H E L I N . C a ­
rretera Val ladol id s / n A R A N D A D E D U E R O . 
O escribir al Jef^ nersonni Ref . 1. 0 . 

(Absoluta reserva) 

d* europa, así como con otros países europeos con los que 
ya existen relaciones de amistad y estrecha cooperación. Los 
nueve conceden importancia esencial a la política de asocia, 
ción llevada a cabo por la Comunidad. 

12. — Sin disminuir las ventajas de que se benefician ios 
países con los que mantieneii relaciones particulares, la Co. 
munidad se propone poner progreslvámente en práctica una 
política global de cooperación para el desarrollo a escala mun. 
dlaí. dé conformidad con ios principios y objetivos de la decía, 
ración de París. 

13. — La Comunidad asegurará la aplicación de los compro, 
misos comunitarios con ios países de la cuenca mediterránea 
y de Africa, con vista a fortalecer los lazos existentes desde 
haca largo tiempo con estos países. 

Los nueve desean preservar sus lazos históricos con todos 
los países del próximo Oriente y cooperar al establecimiento 
y ai mantenimiento de ia paz, de la estabilidad y del progre. 
so en esa región. 

14. — Los estrechos lazos existentes entre los Estados Unidos, 
y ía Europa de los nueve, que comparten valores y aspira, 
clones basadas en una herencia común, son mutuamente bene, 
fícíosos y deben ser mantenidos. Estos lazos no afectan a 
la determinación ds los nueve de afirmarse como una entidad 
diferenciada y original. 

Los nueve se proponen continuar su diálogo costructivo 
con los Estados Unidos y desarrollar su colaboración con ellos, 
sobre una base de Igualdad y en un espíritu de amistad, 

13. — Los nueve siguen decididos a mantener relaciones 
de estrecha cooperación y a proseguir un diálogo constructi. 
vo con tos demás países industrializados, tales como Japón 
y Canadá, cuyo pape! es esencial para el mantenimiento de 
un orden, económico mundial y equilibrado. Se felicitan de 
la fructífera cooperación con estos países, en particular en 
ei seno de ia O. C. D. F. 

16. -» Los nueve, que han contribuido, tanto por su acción 
propia como por su común esfuerzo, a tos primeros resultado^ 
de una política de distensión y de colaboración con la URSS 
y los otros países de la Europa del Este, se comprometen 

-a desarrollaría, sobre la base de reciprocidad. 
17. — Los nueve, conscientes del destacado papel de Chine 

en las relaciones Internacionales, se proponen intesificar sus 
relaciones con ei Gobierno chino y promover los Intercambios 
a los diversos terrenos así como tos contactos entre dirigen­
tes europeos y chinos. 

18. — Los nueve son igualmente conscientes de! Importante 
papel que Incumbe a ios ptros países asiáticos. Están decí. 
didos a desarrollar sus relaciones con estos países, como lo 
demuestra, en materia comercial, la declaración de intención 
hecho por ia Comunidad con ocasión de su ampliación. 

19. — Los nueve, que tradicionatmento mantienen con los 
países de América Latina relaciones de amistad e intercam. 
blos de toda (ndois, se proponen desarrollar unas y otros, 
A este respecto prestan la mayor atención a los acuerdos 
concluidos entre las Comunidades europeas y ciertos países 
de América Latina. 

20. — No puede haber paz verdadera si ios países desarro-
¡lados no prestan mayor atención a los pueblos menos favore. 
cidos. Con esta certeza, y conscientes de sus responsabilidades 
y obligaciones particulares, los nueve dan una Importancia 
capital a la lucha contra el subdesarrollo en ei Mundo. Están 
decididos, en consecuencia, a intensificar sus esfuerzos en ios 
terrenos del comercio y de la ayuda al desarrollo y a for> 
talecer. con este fin, la coiaboracióp internacional. 

21. — Los nueve participarán en las negociaciones 'n. 
ternacionales con un espíritu abierto, preservando los ele. 
mentoa constitutivos de su unidad y sus objetivos funda-" 
mentales. Los nueve, además, están decididos a contribuir a!̂  
progreso internacional, no sóio en el marco de sus relaciones 
con terceros países, sino también mediante las posturas comu-
nes que se proponen adoptar, cada vez que cito sea posible, 
ero las Organizaciones internacionales, en particular en ta Or­
ganización de las Naciones Unidas y en sus organismos es­
pecializados. 

Hl E l CARACTER DINAMICO DE LA CONSTITUCION 
EUROPEA 
22. — La Identidad europea está llamada a evolucionar 

en función de ia dinámica de la construcción de Europa.' En 
el terreno de las relaciones exteriores, ios nueve se aplicarán 
m particular a definir progresivamente su identidad respecto 
de otras entidades políticas. Ai actuar asi, son conscientes de 
estar fortaleciendo su cohesión interna y de contribuir e la 
elaboración de una política prooiamente europea. Están can-
vencidos da que la progresiva puesta en práctica de esta po­
lítica será uno de los elementos esenciales que permitirá « 
sus países abordar con realismo y confianza los estados u!terio« 
rtfs de la construcción europea, facilitando la prevista trans. 
formación del conjunto de sus realizaciones en una unión 
europea. 

PROYECTO DE BRANDA 
Copenhague (Efe). - El canciller federa! alemán, Wílly 

Brandt, ha presentado hoy a sus colegas comunitarios un pian 
regulador de un comportamiento conjunto, solidario, frente a 
la crisis del petróleo, según ha trascendido en círculos próximos 
a la delegación alemana de ia Conferencia. 

De confomidad con el proyecto de Brandt. ia República 
Federa! de Alemania ^xige no sólo el libre acceso a todas 
las fuentes de energía dentro de la Comunidad europea, 
sino que solicita de todos los países comunitarios ia adopción 
de un sistema de ahorro coordinado de energía y de m 
gravamen Igual y concertado por ios nueve de todos ios con­
sumidores del área comunitaria 

Antas de la inauguración solemne de la Conferencia 
—subrayan ios ambientes alemanes federales en Copenhague— 
y de que pronunciase su discurso en pro de la unión conso­
lidada de los miembros de la presente Comunidad, el pre­
sidente del Gobierno danés. Anker Joergensen, había tenido 
lugar ei contacto con los representantes de los países árabes 
productores de petróleo. Se destaca también que el ministro 
danéa del Exterior, Knud Boerge, se propone exponer al emba­
jador de Israei en Copenhague. Moshe Lesken. el resultado 
de los coloquios comunitarios con ios árabes, con objeto ds 
documentar que la Comunidad europea ha resuelto obser­
var ante el conflicto de! próximo Oriente una línea de equi-
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También la provincia registra aumento 
El juego a la Lotería no dis-

íTúnuye sino que va en aumento 
en Burgos. Lo demuestra el he-
cho de que los burgaleses jue­
guen a la Lotería de Navidad 
140.420.000 que significa un au­
mento de 21.750.000 respecto del 
sorteo navideño del año ante­
rior. 

También la provincia ha ex-
perimentado un apreclable au-
mentó que juega 32 millones, 

Desviación de tíáfico 
a causa de la avería 

un camión - tiailer 
Anoche y durante el trans­

curso de hora y media a dos 
horas, fue desviado el tráfico 
por la carretera nacional Ma-
drid-lrún, que se dirigía a nues­
tra ciudad, procedente de Mi­
randa. La desviación se reali­
zó dirigiendo a los automóviles 
y camiones que por allí discu­
rrían a través del «Valle de los 
ajos» y «La Pedraja», para ha-
cer su- entrada en Burgos por 
la carretera de Logroño. 

El motivo de esta desviación 
fue debido a la avería sufrida 
por un camión-trailer, de jran 
tonelaje, en término de Monaste­
rio de Rodilla, inmediatamente 
después de pasada «La Brújula». 
A causa de la citada avería, el 
vehículo quedó atravesado en 
la carretera, dejando un paso 
angosto, por e! cual solamente 
pudo canalizarse la caravana 
automovilística que procedía de 
nuestra capital. 

La Agrupación de Tráfico de 
la Guardia Civil montó inmedia­
tamente el servicio de desaloje 
de la carretera y al cabo de 
dos horas escasas, pudo reanu­
darse ta. circulación, en ambas 
direcciones, con toda normali­
dad. 
lo que supone un increniento de 
5 490.000 en relación con el sor­
teo de Navidad deJ añoi pasado. 

El delegado provincial de Ha­
cienda, don José María Laborda 
y don Manuel García Bustos, 
del Servicios de Loterías, de­
pendiente de la sección de Pa-
trimonio del Estado, han tenido, 
una vez más la gentileza, de 
acceder a la solicitud de los In­
formadores, proporcionando cu­
riosos datos acerca de la parti­
cipación de Burgos, en el sorteo 
extraordinario que tendrá lugar 
en Madrlr" el próximo día 22. 

Desde luego, la impresión ge­
neral que existe es que está., 
prácticamente agotado todo el 
papel lotero. 

El número total de billetes re-
cibidos por las 18 administracio­
nes existentes en la ciudad y 
provincia, asciende a 14,042 
equivalentes a. 140.420.000 pese­
tas. 

La capital en sus ocho admi­
nistraciones —una establecida, 
precisamente en este mismo año 
ha puesto a la venta 10,842 bi­
lletes (108.420.000 pesetas), y tó 
provincia en Aranda, Belorado, 
Briviesca, Castrojeriz, Espinosa 
de los Monteros, Lerma, Medina 
de Pomar, Miranda de Ebro (2) 
y Sala de los Infantes —que 
totalizan diez administraciones— 
se supone que ha despachado 
3.2000 billetes por un montante 
económico de 32 millones. 

A fin de que el lector aprecie, 
comparativamente, él sensible-
aumento registrado en la venta 
de lotería navideña en estos seis 
últimos años, ofrecemos a su 
curiosidad el siguiente cuadro: 

C A P I T A L 

A ñ o 1968: 6.476 billetes y 
64.760.000 pesetas. 

A ñ o 1969: 6.899 billetes y 
68.990.000 pesetas. , 

A ñ o 1970: 7.074 billetes y 
70.740.000 pesetas. 

A ñ o 1971: 8.409 billetes y 
84.090.000 pesetas. 

A ñ o 1972: 9.216 billetes y 
92.160.000 pesetas. 

A ñ o 1973: 10.842 billetes y 
108.420,000 pesetas. 

P R O V i N G I A 

A ñ o 1968: 1.002 billetes y 

10.020.000 pesetas. 
A ñ o 1969: 1.285 billetes y 

12.850.000 pesetas. 
A ñ o 1970: 1.280 billetes y 

12.800.000 pesetas. 
A ñ o 1971: 2.855 billetes y 

28.550.000 pesetas. 
A ñ o 1972: 2.651 billetes y 

26.510.000 pesetas. 
A ñ o 1973: 3.200 billetes y 

32.000.000 de pesetas. 

T O T A L E S 

'ño 1968: 7.478 billetes y 
74.780.000 pesetas. 

A ñ o 1969: 8.184 billetes y 
81.540.000 pesetas. 

A ñ o 1970: 8.354 billetes y 
83.540.000 pesetas. 

A ñ o 1971: 11.264 billetes y 
112.640.000 pesetas. 

A ñ o 1972: 11.867 billetes y 
118.670.000 pesetas. 

A ñ o 1973: 14.042 billetes y 
140.420.000 pesetas. 

la obra del gran 
silo de cereales 
de Pancorbo 

[I gobernador civil 

recibe la comunicación 

oficial del director 

general del S. N. P. A. 

E l director general del Ser­
vicio Nacional de Productos 
Agrarios, comunica al ex­
ce lent í s imo Sr. Gobernador 
civi l que ha sido adjudicada 
la obra del nuevo gran silo 
de Pancorbo. con treinta mil 
toneladas de capacidad y con 
un plazo de ejecución de 15 
meses. 

¿C ' "rar le sangreV j sn 
de^a? Ni io uno m 'o otro 
Lj sangre no tler̂ e oréelo 
(Dónala' 

Próximo sondeo petrolífero 
en Espinosa de los Monteros 

Madrid (Legos).— L a Compañía Petro l í fera Ibér ica 
( C O P I S A ) , ha encargado a «Auxlnl» que ac túe en c a ­
lidad de operadora en el sondeo que la primera com­
pañía va a financiar en la provincia de Burgos, con­
cretamente en Espinosa de los Monteros. E l sondeo e« 
Iniciará en el presente mes. 

NICOLAS CORREA. S. A, 
N E C E S I T A 

INGENIEROS TECNICOS 
o s i m i l a r e s 

C O N E X P E R I E N C I A E N T A L L E R E S M E C A N I C O S 

Las personas interesadas deberán dirigirse con 
historial y pretensiones económicas al apartado 218. 
B U R G O S . 

(R. O. C . N ú m . 7.972) 
mammmmmmmmm 

Bilbao (Cifra) .— U n mu­
chacho de 14 años perdió 
su mano tras hacerle ex­
plos ión un petardo con el 
que manipulaba, al parece^ 
de fabricación casera. 

E l muchacho, Bruno P é ­
rez Salado Jáuregui , vecino 
de Bilbao, ingresó en el 
Hospital del Genera l í s imo exi 
estado muy grave, pues la 
explos ión Te arrancó de cua­
jo ia mano derecha. 

A C C I D E N T E M O R T A L 

Bilbao (Cifra) ,— U n a per­
sona muerta y otra herida^ 
es ei resultado de un acci­
dente de circulación ocurri­
do en Echevarría (Vizca­
ya) al chocar dos v e h í c u ­
los. Resul tó muerto en el 
accidente Rafael Garayo 
S a n Vicente, vecino de B a -
racaldo, casado, de 65 a ñ o s 
de edad, en el mismo ac ­
cidente resultó con heridas 
»nuy graves José Luis P é ­
rez Pérez, de 41 años , tam­
bién de Baracaldo, que en 
estado de coma h a quedado 

C O M P R O 
C A S O N A 
preferible con terreno 
al lado. E n un radio 

de 35 K m . 
Ofertas! 

A P A R T A D O 386 

B U R G O S 

internado en el Hospital C i ­
vil del General í s imo. 

P E R E C E E L E C T R O C U T A D O 
Riotorto (Lugo) .—Arman­

do Vizcaíno Irigo, de 30 
años, resultó muerto por 
una descarga eléctrica cuan­
do trabajaba en la instala­
ción de una l ínea en este 
término. 

C U A D R O D E R U B E N S , 
D E S T R U I D O P O R E L 
F U E G O 

V a r s o v i a . — E l cuadro de 
Rubens, titulado "Descend í , 
miento de la Cruz", ha que­
dado destruido en un i n ­
cendio originado por una 
avería en las instalaciones 
eléctric&j de la iglesia en 
que se encontraba, 

R O B O S A C R I L E G O 

Pamplona. — S é ha de­
nunciado la desaparic ión de 
la Imagen de l a Virgen M a ­
ría de la Iglesia de Itoiz, 
en el valle de Arce. Se t r a ­
ta de una tal la del siglo 
X I I I . 

D E T E N I D O S P O R 
C O N T R A B A N D O 

Irún.— Los aduaneros de 
Hendaya aprehendieron en 
veinticuatro horas cien k i ­
logramos de drogas, en d i ­
versos contrabandos. H a si­
do movilizada una brigada 
especial de aduaneros que 
Investigará cuestiones re la­
cionadas con la posible exis­
tencia de una red Interna­
cional de traficantes, pues 
entre los detenidos hay un 
súbdito marroquí, otro aus­
traliano y un ho landés . 

A s o c i a c i ó n B e l e n i s t a 

d e B u r g o s 
O B R A C U L T U R A L 

D E L A 

H O R R O S 

D E C I R C U I O A T O C O 
D e n t r o de l a C a m p a ñ a A r t í s t i c a de N a v i d a d , se h a o r g a n i z a d o e n c o l a b o r a c i ó n c o n di ­

v e r s o s o r g a n i s m o s de n u e s t r a c a p i t a l . 

CONCURSO DE PORTALES DE BELEN 
TARJETAS DE FELICITACION NAVIDEÑA 
TEMAS DECORATIVOS DE NAVIDAD 

en los que p o d r á n t o m a r p a r t e c u a n t a s p e r s o n a s e s t é n i n t e r e s a d a s e n estos c e r t á m e n e s . 

• B A S E S : V ^ .; - . • '•„ • • : " 

P O R T A L E S D E B E L E N í 

L a s figuras s e r á n or ig ina le s , no d i b u j o s , a p r e c i á n d o s e e l a r t e de l a s m i s m a s a s í c o m o 
ios m a t e r i a l e s e m p l e a d o s , d e b i e n d o s e r las d i m e n s i o n e s n o s u p e r i o r e s a l a s u s u a l e s en 
los n a c i m i e n t o s h o g a r e ñ o s . 

T A R J E T A S D E F E L I C I T A C I O N N A V I D E ñ A í 

S u t a m a ñ o i n c l u í c f o s los m á r g e n e s s i los t u v i e r a n , n o s e r á s u p e r i o r a 18 p o r 25 c m s . 

T E M A S D E C O R A T I V O S D E N A V I D A D : 

D e s t i n a d o a c u a l q u i e r m a n i f e s t a c i ó n de A r t e r e l a c i o n a d a c o n l a N a v i d a d , c o m o a d o r ­
nos p a r a c a s a , p a n d e r e t a s , z a m b o m b a s , te las , figuras de c e r á m i c a , e t c . , d e b i e n d o s e r s u 
t a m a ñ o m á x i m o 30 p o r 30 c m s . 

P R E M I O S : 

S e e s t a b l e c e n d i v e r s o s p r e m i o s , en l a s d i s t i n t a s c a t e g o r í a s y c o n c u r s o s . 

I N F O R M E S E I N S C R I P C I O N : 

L a s o b r a s p r e s e n t a d a s d e b e r á n s e r e n t r e g a d a s e n p. m . o p o r c o r r e o en l a s O f i c i n a s de 
í a C a j a de A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s , c a l l e M i r a n d a , n ú m e r o 5, cons ig­
n á n d o s e e l n o m b r e y dos ape l l idos a s í c o m o l a d i r e c c i ó n p a r a e L c o n c u r s o de « P o r t a l e s 

de B e l é n » . 
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A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O oficina en ca­
lla Miranda, núm. 17. 
Informes, portería. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Telf. 220809. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, tres habitaciones. 
Oonde Lozano. 13. T e l é ­
fono 202083. 
N E C E S I T O piso amue-
blado, pequeño y con 
calefacc ión. L lamar , l u ­
nes y martes, a l t e l é f o ­
no 220712. 

A L Q U I L O p i s o amue­
blado. Teléfono- 223640. 
A L Q U I L O local alma­
c é n o industria. Aveni­
da Cid, 68; Teléf . 208508. 
A B R I E N D O v i v i e n d a 
en carretera V i l l a 16 n, 
n ú m e r o 75. Barriada 
fragüe. Informes en la 
misma. 
A L Q U I L O cas i ta - cha­
let, amueblado, t e l é f o ­
no, jardín, mejor zona. 
Kconómico . T e L 223758. 
De 1 a 3 y de 7 a 9. 
A L Q U I L O piso tres h a ­
bitaciones, calef ac c i ó n 
Individual. Te lé f 203203. 
D O S P I S O S amuebla­
dos» alquilo; te levis ión. 
Carretera Logroño , 18, 
2.9. E . 
L O C A L 300 metros cua. 
drados, pegando Aveni­
da Cid, dos portones, 
bonito cualquier nego-
oio, industria, . almace­
nes. 15.000 pesetas o me­
nos. T a m b i é n vendo, ba­
rato. Agencia Falencia . 
L O C A L 150 metros cua-
drados, Francisco Sali­
nas, para negocios, bo­
nito, mucha luz, 6.000 
pesetas. T a m b i é n vendo. 
Agencia Palencia. 

^ I T S O S cinco habitacio­
nes, baño, cor' a, pue­
den ser dos juntos que 
son once habitaciones 
y propio pensión, ave­
nida Eladio P e r 1 a d o. 
Gamonal, 2.500 uno y 
negocio 6.000 pesetas.— 
Agencia Palencia. 
V I T O R I A , calle, locales 
hasta 600 metros cua­
drados, se dividen para 
Su necesidad.— Agencia 
Palencia. 

B A R R I A D A Y A G Ü E , 

Íi s o s medianos. 700 y 
,000 pesetas mes. Agen­

c ia Palencia. 
3?ISO calle Vitoria, G a . 
monal, cuatro habitacio­
nes, cocina, baño , eale-
íacc lón . 2.000. Agencia 
Palencia, 

N E C E S I T O ptsos ele­
gantes, ca le facc ión cen-
tra l y corrientes para 
alquilar. Tengo muchas 
peticiones. Agencia P a ­
lencia. 

S E A L Q U I L A piso, en 
calle Poza, Teléf. 2Ó506L 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

C O M P R O Simca 1.000, 
automát ico , en buen es­
tado.' Informes esta Ad­
ministración 
A U T O M O V I L E S Gamo­
nal, vende, 600. 850 v a ­
rios, 124, 1430. 1500 ga-
soil y gasolina, 4-L, R-8 
R-10, R-12, C i t r o e n 
AK-140, Dynam Morris 
1300, Mi ni 1000-E, Síni­
cas 1000 y 1200.— G r a n ­
des facilidades. Reviga-
dos j r g a r a n t izados 
Abierto sábados tarde. 
Pedro Alfaro. 2. 

A ü T O M O V I L E S 
a l q u i l e r sin con. 
ductor F L E K To­
das marcas. Ave­
nida Generai V i -
gón. Telf. 223803. 

A L Q U I L E R sin Conduc­
tor, coches nuevos, to. 
das las marcas. «Serv í -
Auto». Sanjurjo, 9, te lé -
í o n o 222715,' 

A U T O S B L A N C O . — " A l ­
quiler sin c o n d u c t o r , 
Varias marcas. Barr ia ­
da Hiera, B . 69. Te lé fo ­
no 220638. 

O C A S I O N Sin -nterme-
dlarios vendo Seat 1500, 
senitnuevo, toda prueba. 
Garaje Clunla» 
V E N D E M O S y garantí , 
zamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas, varios 
600-D. 850 880 coupé, 
124-L: 1500 gasoil y ga­
solina. 1430 varios: R-B, 
4 - L Super; R 1 2 - S : 
Simca 1200; Simca 1000 
varios; Dodge G T ; M G 
1100 vanos; MG 1300. 
varios; Min' 1275: Min! . 
850 L ; Peugeot 4 Ó 4; 
Brealcsf 2 C V . , Avia 
2500; Land Rover. Geep 
Viasa. — Grandes facllL 
dades. Visi t e ñ o s sin 
compromiso, t a m b i é n 
sábados tarde. Madrid, 
4C y Albóndiga , 2. Te l é ­
fono 207087 

C A M I O N E b r o . para 
3.500 kilos de carga, un 
año y 50.000 ki lómetros . 
Magnifica conservac ión . 
Razón, te lé fono 223876. 
C O C H E S S i m c a 1.000 
G L E y Renault 4 - L , 
vendo. Te lé fono 220381. 
V E N D O coche 1.500. bi-
faro. Teléfono 208259 
S E V E N D E Mercedes 
Benz L-408-D, dos años , 
carnet de segunda. E n 
Vda. de J . Andrés C r e ­
ta. Vitoria, 54. Burgos. 
V E N D O A v i a 4.000. en 
perfecto estado de con­
servac ión . 120.000 k i ló ­
metros. Razón , te léfono 
223876. 

O P O R T U N I D A D . Ven­
demos a buen precio 
a u t o m ó v i l e s - c a m i o n e s y 
furgones procedentes de 
cambios: Seat 1500, Seat 
850, Seat 600, S k o d a 
1000, Mercedes 220; c a ­
m i ó n Avia 3500, camión 
E b r o M, corto carga 
35063 camión Ebro M 
largo carga 4700, furgón 
Mercedes, varios.— S e r ­
vicio «Avia». Caro, 8, te­
léfono 220748. Soria. 
P A R T I C U L A R v e n d e 
S i m c a 1000 G L . muy 
buena mecánica . Agus­
t ín Sierra. Fuenteclllas, 
15, 8.fi, D . Siete tarde. 
S E V E N D E C i t r o e n 
Break, económico . I n . 
maculada. B , 3. 
R I O M i m — Gran mer­
cado del A u t o m ó v i i . 
Nuevos y de ocasión, 
seleccionados. ¡Compare 
precios! Alberto Aguile­
ra, 30. Madrid. 4492100. 

C o l o c a c i o n e s 

C H I C A fija, con Infor­
mes, sabiendo c o c i n a , 
no importa sueldo T e ­
léfono 204515. Paseo de 
la Isla 10 S.o. C 

H O S T A L M O D E R N O 
precisa camarera (Re-
glstro O C . 7.674) 
M A T R I M O N I O aeceeu 
ta chica fija con infor­
mas Teléfono 221784 
S í } N E C E S I T A N solda­
dores y cerrajeros Me­
tál icas José Barrluso 
Romancero, n ü m 6. 

S E N E C E S I T A c h i c a , 
San Lesmes 1. L» 
N E C E S I T A M O S apren­
día: y aprendiz» 14-16 
a ñ o s Textiles Garc ía 
Vlllarcayo 8 ( R O. C . 
8 658) 
E M P L E A D A hogar, fi­
ja, auxiliar de cocina. 
Calera 8 
N E C E S I T O chica fija. 
Vitoria 58 8» B. 

I N G E N I E R O t é c ­
nico agropecuario 
27 años, experien­
cia, coche Sf ofre­
ce. Escr ibir señor 
Serrat P é r e z Gal-
dós, 11. Miranda de 
Ebro . 

T R A C T O R E S de 
ocas ión, revisados, 
magníf icos precios. 
Facilidades de psu 
go. «Auto Burgos. 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72. Te lé fono 
220350, 

V E N D O Simca 1000 G T 
y Mlnl Morris. Garaje 
A^uálz calle L e g i ó n E s ­
pañola. Te lé fono 208788. 

P E O N E S para lamina­
ción. Ferrofabril , S. A., 
Camino de Vi l l a lonqué-
jar s /n (Barriada Y a -
g ü e ) . Te lé fono 208540. 
(R. O. C , 6.811). 
A V O N ofrece garant ía 
absoluta en sus produc­
tos a todas las distri­
buidoras. Por e s o es 
mucho m á s fáci l obte­
ner con A v ó n buenas 
g a n a n c las y premios. 
Ahora es tá a tiempo de 
ser distribuidora. L lame 
hoy mismo al te lé fono 
2081.63 o escriba al apai*. 
tado 14875. Madrid. 

S E N E C E S I T A o f i c i a l 
do e b a n i s t e r í a Barrio-
canal y Revil la. Aveni­
da del Cid. 51. (R . O. O. 
7893). 

S E N E C E S I T A apren­
diz de barra y señora 
de limpieza. Llamar al 
te lé fono 222451 De 9 
a 10,80 m a ñ a n a (Regis ­
tro O. C . 7892). 
N E C E S I T A M O S art ícu-
loa fabricados en pun­
to a mano o máquina , 
para n i ñ o s - n i ñ a s ; labo-
res bien pagadas. D a ­
mos trabajo todo el año . 
Presentar m u e s t r a s 
Epifanio. Segunda p1, al­
ta. (R . O. C 7.715) 
S E N E C E S I T A c h i c a 
para b a r r a Mesón D o ñ a 
Gimena í R O C. 7.904) 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
Informes. B a r L a Flor . 
Avellanos. 

N E C E S I T O chica joven 
o asistenta. Av e n 1 d a 
Cid, 45, Bar Restauran­
te Sedaño. De 9 a 6. 

A P R E N D I Z 16 años, no 
ImjDorta sin experiencia 
Buena retribución. P r e ­
sentarse, Cafetería «Do­
ver». ( R O. C . 7.669). 
N E C E S I T O p a s t o r . 
Amando Ruiz . Marcüla 
de Campos (Palencia). 
S E O F R E C E p a s t o r . 
Rebolledo Traspeña. Vi ­
lladiego. Manuel Gonzá­
lez. 

S E N E C E S I T A ayudan­
te de barra en Bar «El 
Segov iano» calle Clu­
nla, 11. ( R . O C . 7.874), 
N E C E S I T O tractorista 
T e l é f o n o 201415. C o n ­
cepción, 14. 2.°. (R. O. C . 
7.849). 
A P R E N D I Z 16 años, se 
necesita Interes a d o s, 
llamar al Teléf. 204899. 
(R. O. C . núm, 7.925) 
S E P R E C I S A N apren-
dices adelantados. Re-
cauchutados Marín, c a . 
lie Sanz P a s t o r , 7, o 
Concepción, 26. (Regis­
tro O. C . 7.933). 
C A F E - B A R «Viena» ne-
c e s i t a a y u d a n t e o 
aprendiz adelantado, p a 
ra mostrador. Interesa-
dos, dirigirse a c a l l e 
Miranda, 12, 1A (Oflcl. 
ñas Pinedo). R . O. C . 
7.934. 

C O N D U C T O R camión 
«Pegaso», necesita Ma­
deras Vargas, de Haro. 
Referencia, Oficina de 
Colocación, número 135. 
S E N E C E S I T A chica, 
de nueve m a ñ a n a a 
o c h o tarde. Francisco 
Sarmiento, n ú m e r o 8, 
8.9, B . Te lé fono 220325, 

S E O F R E C E represen­
tante prendas infantiles 
o géneros punto, pro­
vincias centro oeste E s ­
paña. Eugenio R o m á n 
Martín, calle 8-32, n ú ­
mero 2. 8.*, B . Gamo­
nal. 
S E N E C E S I T A chica, 
de 8 a 5. L lamar 221817. 
S E N E C E S I T A guarda, 
con vivienda. Presen­
tarse en Los Tomillares, 
carretera Logroño-Vlgo. 
de 7 a 9 de la noche. 
Te lé fono 17. Ibeas de 
Juarroa (R. O, C. 7942) 
S E N E C E S I T A chica fi­
j a . Informes, Santa C a ­
silda. 3. S,«, l.« 
S E N E C E S I T A N co­
laboradores para capi­
tal y pueblos importan­
tes de la provincia, fi­
chero interesados, i m ­
portantes beneficios, fá­
ciles ventas. Interesados 
escribir al apartado de 
Correos 895 de Burgos. 
Referencia C. (R. O. C . 
7944). 

S E N E C E S I T A N ven­
dedores visiten b a r e s , 
tiendas, colegios, para 
pueblos importantes de 
la provincia. Interesa­
dos, escribir a l apartado 
395 de Burgos. Referen­
cia V. (R. O. G. 7.944). 

S E P R E C I S A chica fi­
ja , sabiendo obligacio­
nes, con informes. Re­
yes Católicos, 16. escale­
r a primera, 6.a, A. 
C H I C A 14-18 años , para 
Autoservicio San Isidro. 
San isidro, 11. (R. O. C , 
9749). 

S E N E C E S I T A pastor, 
casado o soltero R a b é 
de los Escuderos. J o s é 
Angulo, Lerma. (Regis­
tro O. O., 7.753). 

N E C E S I T O chica, pre­
ferible sepa cocina, con 
informes. Presentarse, 
por la mañana, en Apa . 
rielo y Ruiz, 5, 5.9, iz­
quierda. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
competente, poca fami­
lia; tiene c o m p a ñ e r a 
Miranda, 8. S.8, Dcha. 
J O V E N bachiller supe­
rior, hablando francés , 
desearía trabajo. Ofer­
tas, escribir al n ú m e r o 
6886 de esta Adminis­
tración. 

V E N D E D O R E S — 
«Estarte y Ecena-
rro, S. A.», precisa 
vende d o r e s S e 
ofrece sueldo fijo, 
a l t a comis ión y 
dietas. Interesados, 
presentarse en San 
Pablo. 41. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta responsable, de 10 a 
5. Mart ínez del Campo, 
11, 5.» Izqda. 
S E N E C E S I T A chica fi­
ja y asistenta, de 10 a 
6. Conde Jo rdaña. 1, 7.». 
Te lé fono 204688. 
S E N E C E S I T A N cua­
tro señor i tas seleccio­
n a d a s , para venta en 
Burgos. Sueldo más co. 
misiones. Present a r s e 
hoy y el lunes, de 9 a 
1 y de 7 a 9. Hotel Con­
destable. Preguntar se­
ñor Simón. (R . O. C . 
7.948). 
N E C E S I T O asistenta 
diaria. Señor Miranda. 
Carmen, 6, 1.a, D, 
S E N E C E S I T A - chofer 
carnet de priméra. I n ­
formes, Oficina de Co­
locación. (R. O. C . 7918L 
G A N E D I N E R O y sea 
I n d e p endiente apren­
diendo la profesión que 
m á s le atraiga. E n c u a ­
d e m a c i ó n , S e r i g r a f í a , 
A r t e s a n í a s del Cuero, 
p i r o g r a b a d o . Informes 
gratis: Mater Munta 
ner. 81 Barcelona—11 
S E N E C E S I T A chica, 
externa. Santander, 37, 
2.a, izquierda. 

G A N E N D I N E R O has­
ta 25.000 pesetas men­
g u a 1 e s. Ambos sexos 
Cua l q u i e r edad- Con 
trabajos sene 111 o a e n 
casa Solicite 'nfoma-
elón, incluyendo cuatro 
pesetas en sellos de Co-
r r e o s a Labor Alba, 
Ref. 47. O. Enamorados, 
23. Barcelona 18. 
S E N E C E S I T A N d o s 
obreros agrícolas, y un 
vaquero. Preferible ca­
sado, para finca Olme­
do, en Vil lamayor de 
Treviño. ( R O. C . 7908). 

S E - N E C E S I T A c h i c a 
Interna, o externa, buen 
sueldo. Avenida Cid, 24, 
2.«, B , 
S E Ñ O R I T A S para t r a - . 
bajo bien remunerado, 
buena presencia, p a r a 
ocupár cargo de repre­
sentac ión . E n t r e las ele­
gidas, una ocupará se­
cretariado. Presentarse 
lunes, de 10,00 h, a 13,00 
h - -15 ,00 h. a 19,00 h. 
San Pablo, n ú m e r o 24, 
2.», A. A t e n d e r á señor 
Marín . (R. O. C , 7.970). 
P I N T O R E S se neeesi-
tan. P r e s e n t a r s e e n 
Pinturas Farré . Zatorre, 
18. Burgos. 

S E Ñ O R I T A o se ñ o r a, 
con práct ica en venta, 
necesito. F a n a d é r í a 
Hernando. Madrid, 2 4, 
t e l é fono 207333. (Regis­
tro O. C , 8.302). 
R E P R E S E N T A N T E S 
para l a venta del T a ­
l i smán H i n d ú , con seis 
elefantes de marfil pre-
séntados en una dimi­
nuta semilla con tapón 
de la misma materia. 
U n obsequio o r i g i n a l 
del 'que v e n d e r á miles. 
E x c l u s i v a s provincia­
les. Escr ib ir , señor Ló­
pez. Mu n t a n e r, ~ 269. 
Barcelona. (O. C . 32.504) 
S E N E C E S I T A chica o 
asistenta. San Lesmes, 
1. 3.a, derecha, 
N E C E S I T O asist e n t a. 
Vitoria. 56, ^13, 13.» de. 
recha. Te lé fono 224268. 
S E N E C E S I T A N d o s 
chicos y dos chicas, pa­
r a trabajo de carnice­
ría, preferible con expe­
riencia. Presentarse a 
Garlos Sá iz Reoyo. San 
Juan, 23. Burgos. (Re­
gistro O. G., 7.873). 

S E N E C E S I T A chica fi­
j a o asistenta, para to­
do el día. Avda. Reyes 
Catól icos, 12, 10.a b. 
N E C E S I T A M O S apren­
dices 14-16 años. Indus­
trias Ferro . Diego Laí . 
nez, 20. ( R . O. C. 7947). 

A Y U D A N T E S y apren­
dices, se precisan eh C a ­
fe ter ía Espolón . (Regis­
tro O, C , n ú m . 7.955). 

N E C E S I T A M O S oficia­
la costurera de guantes. 
Interesadas, presentar­
se en Guantes Burgos, 
Francisco Sarmiento, 8. 
( R . O. C , núm. 7.957), 

V E N D O estanter ías me­
tálicas, góndolas y ex­
positores V i t o r i a . 19, 
teléfono 203837 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados." 
Paso a domicilio. Telé­
fono 200374 

N E C E S I T O l im­
p i a dora. Avenida 
Cid, 42. C a f e t e r í a 
«Jhay». (R. O. C„ 
7.&76). 

M E C A N I C O se ne­
cesita, con conoci­
miento de torno y 
ajuste. Electrome-
cá n i c a s A r g a , 
A Mart ínez Zato-
í r e , 9. Burgos. (Re-
gistro O. G,, 7.945) 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

M A Q U I N A R I A 
usada de ocas ión: 
Retroexcavado r a s 
de ruedas y oru­
gas. Palas cargado-
ras. Equipos pala-
retro. Car retí 11 a 6 
elevadoras. Grúas 
torre. Totalmente 
revisada Pre c 1 o g 
interesanti s i m o g. 
Facilidades de pa­
go. E x c l u s i v a s 
«Marlgll». Pisonea, 
5. Burgos. 

M A S E G O S A . Venta pi , ^ 
sos calefacción central \ 
fuel-oil, sol y luces uní. 
cas. gastos comunidad 
reduci dos. Faci l ld a d e s 
hasta doce años Poseen 
las últ imas novedades. 
Vitoria. 142. Tel. 224183. 

S E V E N D E teja v a n a 
metáüca . con tejado Te. 
zone y Filón p r o p i o 
para alnfiacenam' e n t o 
de materiales, de 54 m,1 
por 4,00 de alto. Barrlu, 
so. Burgense. 12. Telé-
fono 204572, 

V E N D O piso, situación 
Inmejorable, siete habí, 
taclones. Facl l id a d e s. 
Aparicio y Ruiz . 7. Por. 
tería. 

C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid. T e l é ­
fono 223239 
S E V E N D E c á m a r a f r i . 
gorífleo de carhlc e r i a. 
I ú f o r mes. José P é r e z . 
Vi l layuda 
S E V E N D E N cu a t r o 
perros, para vacas. M a ­
nuel González , Rebolle­
do Traspeña. Villadiego. 
S E V E N D E perro pas-
toriego pura raza, dos 
años , Villaverde Mogl-
na, Faustino Santama­
ría. Tengo tres. 
S E V E N D E cocina bu-
taño horno, nueva y ba­
rata. Te lé fono 208457. 
C A N A R I O S vendo. P a r ­
que Avenidas, núm. 3, 
4.e. A 

C A F E T E R A vendo, G a -
gia, aemlnueva. T e l é f o ­
no 205972. 

E n s e ñ a n z a s 

C L A S E S particu 1 a r e s 
M a t e m á t i c a s , F í s i c a y 
Química , B a c h i l l e r y 
Magisterio. Telf. 207884. 
C L A S E S Matemát icas , 
F is icoquímica , 5.« 6.8, 
COÜ. San Julián, 8, 7.», 
derecha. Portería. 
C O N T A B I L I D A D gene­
ral, clases particulares, 
gran experiencia, gru . 
pos reducidos; Te l é fono 
202162, Comienzo 8 de 
Enero. 

C O N T A B I L I D A D gene­
ral . Peritaje y Profeso­
rado mercantil, Secreta­
riado admlnlstr a t i v o, 
Turismo. Teléf. 202162. 
Comienzo. 8 de E n e r o . 
C L A S E S cultura gene, 
ral , bachiller y E . G . B . 
Te lé fono 222398. 
I N G R E S O en B a n c a, 
Cálculo Comercial. T e ­
léfono 202162. Comienzo, 
8 de Enero. 

V E N D O piso 120 
m.*. dos baños, ca-
lefacción. BelOrado. 
6. Razón, portería. 

F i n c a s 

V E N D O piso e c o n ó m i ­
co, sol todo el día. calle 
Lerma, 57 Informes, ca­
lle Madrid, 40, 5.fi. hab í -
tación 20. Teléf. 206970. 
V E N T A de pisos y Ion. 
jas en Vía de Empalme 
Construcciones Serrano, 
S E V E N D E N l o c a l e s 
exentos, desde 100 me­
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados. R a ­
zón, te lé fono 200438. 
V E N T A de pisos termi-
nados, z o n a Gamonal. 
Informes, Teléf. 220125, 

C O M P R A M O S l a n a 
usada adquiriendo col­
chón Fiex. Colchonería 
Enrique. San Juan de 
Ortega, 20, Telf. 222539. 

C O N S T B U G C I O -
N E S « B U • BI» . — 
Venta pisos ocupar 
inmediatamente, 16 
años f a c i l i d a d e s , 
r e s to a convenir. 
Parquet, c o c i n a 
gas -carbón, aseen, 
sor. Gastos comunl-
dad reducidís imos . 
Calle Vitoria. 187. 
1A H . 

V E N D O bonito local, 
z o n a mesones F e r n á n 
González. Teléf. 205417, 
De dos a cuatro. 

S E V E N D E N O alquU 
lan pisos y locales eu 
distintas zonas. Infoiv 
mes, te lé fono 220171 ho. 
ras de 11 a 1 y de 6 a 
7, tocios los días labora­
bles. 
S E V E N D E piso de lu­
jo . S a n t a Casilda, 5, 
10 a. 4. Teléfono 224699. 

V E N D O local dos en­
tradas, 138 m.a. Teléfo­
nos 209635 y 220809, 

S E V E N D E piso a es­
trenar, sólo valor cons. 
t r u e d ó n , a p a g a r e n 
diez años. Informes, Ve­
ga. 36. 2.s, Izqda. 

C O M P R O solai o casa 
derribo, pagando bien y 
contado. Ofertas al se­
ñor Albillos, Vega. 36. 

L O C A L E S comerciales 
20 y 170 m.E en avenida 
capital, vendo d e s d e f 
5.000 pesetas m e t r o . 
Ocasión. Razón. V e g a , 
86, 2.o, Izqda, 

V E N D O b a r a t o , o 
arriendo, pisos y local 
comercial, céntrico, l i ­
bres. Informarán calle 
Francisco Sarm i.e n t o, 
n ú m e r o 6. 8.8. E . 

P I S O S zona moderna, 
cuatro habitaciones, gsi­
lerías, baño, magnífica 
orientación, a s c e n s o r , 
portal lujoso.' magnifica 
construcción, gastos co. 
m u ñ e s mínimos . Precio 
venta, 360,000, en c ó m o ­
dos plazos d e p a g o . 
Agencia Conde, Plaza 
Alonso Martínez, 7, A 
S.o, derecha. Horas, de 
10 a 14. 

V E N D O piso. Edificio 
Beyre. Paseo Is la . R a ­
zón, s e ñ o r Rodríguez, 
Beloiado, 6, l.o 

S E V E N D E p i s o 
100 m.8 úti les , dos 
baños, c a l e f a c c i ó n 
y agua ca 11 e n t e 
c e n t r a l . Exento 
contribución veinte 
años. Teléf, 220678. 

V E N D O piso. Avenida 
del Cid, 6, bis, 165 me­
tros cuadrados. Teléfo* 
no 221426. 

A R R A N Z A G I N A S . — 
Má¿ viviendas; mayor 
calidad; mejor precio. 
Informes, P l a z a C r u ­
zada, 1. 
A C E R T A R A en la elec­
ción de su piso visitan-

^do Arranz Aciná&. Pla­
za Cruzada, í . 
V I V I E N D A S de tipo so­
cial, excelente calidad,-
garantía absoluta, l a í 
mejores f ó r m u 1 a s d a 
compra. Arranz Acinas.-, 
Plaza Cruzada, 1. 
S E V E N D E v i v i e n d a 1 
seminueva. Calle Ma­
drid, 11. 1». Informes, 
te léfono 203775. 
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F e d e r a c i ó n d i o c e s a n a d e p a c l r e s d e a l u m n o s 

M C I U S M S DE IA ASAMBIEA DE P R E S H E S 
DE ASDCIADIDNES DE PADRES DE 

La Asamblea de presidentes combate, y solicita de ia Je-
de las Asociaciones de padres rarquía de ia Iglesia ia elabo-
de alumnos de Burgos, se reu- ración y puesta en práctica de 
nló ayer para someter a estudio una pastoral de conjunto de la 
)os problemas de la familia y familia, que coordine, con res-
de la enseñanza en nuestra ciu- peto, a las legitimas autonomías 
dad y su provincia y, acuerdan: todas las asociaciones y moví-

Agradecer públicamente tanto mientes de espiritualidad y 
a nuestro Reverendísimo Sr. Ar. apostolado familiar, dándoles 
zoblspo. como al Exorno. Sr. Go. participación activa en la pre-
bernador Civil de Burgos y su paración y aulicación de la pas-
provincia, la aprobación de los toral, 
estatutos de esta Federación 
diocesana de padres de alum. La participación en el estudio 
nos. y a la Exorna. Diputación y resolución de los problemas 
por la publacaclón de las hojas que la enseñanza plantea, ha 
«Paterno Escolares», de D. An- de Inspirar y ser respetados en 
drés Manjón. Es por tanto estar la actuación de cuantos —en la 
todos de acuerdo, que ni en el esfera pública o privada— ln. 
orden religioso, ni en el escolar, tervlenen en la tarea educativa 
ni en el. social y político, se que, primordial y prioritaria, 
puede hacer nada serio y furv mente incumbe a los padres, 
damental sin contar con la edu- La adecuación entre los crite. 
cación de los padres; Interesa, ríos y los deseos de los padres 
pues, a la Iglesia, la escuela sobre educación de sus hijos y 
y al Estado que haya padres ta educación que estos reciben 
de familia que puedan, sepan en el centro de enseñanza, es 
y quieran educar como es debí 
do, y todos deben estar intere. 
sados en apoyar favorecer y au­
xiliar a los padres de familia, 
por su bien y ei nuestro. 

absolutamente necesaria, la ela 
boración y divulgación, por tos 
centros, del «Ideario», de la co­
munidad educativa que presida 
su labor, y comprometa a los 

Necesaria es la autoridad del P f o f e S O r e 9 ' 3 ' S . ' f c o l a n t e 
Estado en toda sociedad: pero, a!umn08- TíIShir 
si la paternidad no va unIda una exigencia Inelud.ble. 
a ella haciéndola respetar.poco Nos preocupa extraordinaria 
o nada conseguiría el Estado oa 
ra mejorar las costumbres y ha-
©erse obedecer sin violencia. 

Los padres de alumnos de 

mente la formación religiosa y 
¡os textos de que estudian núes-
tros hijos y pedimos que sean 
selecionados rigurosamente, así 

Burgos, somos conscientes de como que ios profesores que im-
que en esta sociedad de consu- Parten tan fundamental materia 
mo que nos ha tocado vivir, ha V <teben reducirse a las doc-
decaído no poco el espíritu dé ^inas auténticamente contras-
ia Fa y, por tanto declaramos: tadas por el magisterio de la 

La indiferencia religiosa es un Is'esia. 
monstruo que todo lo devora; Expresamos nuestra preocu­
pe, culto, moral, amor y civl- pación por- los continuos cam-
llzación verdaderamente social, blos de libros de texto, y por 

por lo cual esta Federación lalos continuos cambios de planes 

de estudio, así como por la falta 
de Información y premuras de 
tiempo que tantas molestias y 
pérdidas económicas ocasiona a 
las familias. 

Demandamos que las normas 
legales y reglamentarlas, de re­
presión de licencias, en materia 
de moralidad, se simplifiquen y 
actualicen, limitándose a unas 
exigencias de decencia pública, 
pero Imponiéndose. Inexorable­
mente, su observancia a todos 
¡os que se encuentren en terri­
torio español. Desgraciadamen­
te observamos un franco dete­
rioro en las costumbres mo­
rales de nuestra ciudad, que 
preocupa en gran manera a (as 
familias y que exige una gran 
vigilancia de las autoridades en­
cargadas de velar por !a mora­
lidad pública. 

Invocamos a las Cajas de 
Ahorro de la ciudad y. a las 
salas de espectáculos, que pro­
yecten verdaderas sesiones de 
cine formath/o infantil. 

La Federación diocesana de 
padres de alumnos de Burgos, 
con motivo de la celebración de 
su primera asamblea, agradece 
a la primera autoridad civil la 
ayuda que le presta, y ofrece 
su colaboración a las autorida­
des civiles, para el desarrollo 
y aplicación de la política fa­
miliar educativa. 

Asimismo se dirige a su Ar-
zobispo para agradecer públi­
camente sus orientaciones doc­
trinales y sus desvelos pastora­
les en favor de la familia, al 
mismó tiempo que proclama su 
adhesión plena a su magisterio, 
especialmenté a las enseñanzas 
dé! Vaticano II. sobre matrimo­
nio y la familia, y a la Encíclica 
«Humane Viatae* de S.S, Pablo 
VK 

G O B I E R N O C I V I L 

P R E C I O S ORff iNTATIVOS D E V E N T A A l P Ü B U C O 
D E D I V E R S O S A R T I C E O S A L I M E N T I C I O S 

S e m a n a d e l 1 7 a l 2 3 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 3 

L a Comis ión Ejecutiva de 
la Comis ión provincial dele­
gada .de Precios, ha determi­
nado los precios orientativos 
de venta al público, de los 
artículos que se señalan para 
la próxima semana. 

C A R N E S 

Ternera. — Extra (solomi­
llo), 330 pesetas kilo; chule­
tas descargadas, 270; chule­
tas de aguja, 170; primera 
"A", 300; primera "B". 275; 
segunda, 160 y tercera, 90. 

Añojos . — Extra (solomi­
llo), 285 pesetas kilo; prime­
ra "A", 220-230; primera 
"B", 190-200; segunda. 120 
y tercera, 80. 

Vacuno mayor. — Extra 
(solomillo), 270 pesetas kilo; 
primera "A", 170; primera 
"B", 145; segunda, 100 y ter­
cera, 75. 

Lanar lechazos. — Delan­
teros, 220 pesetas kilo; trase­
ros, 230. 

Corderos. — Chuletas, 200-
210 pesetas kilo; pierna, 155; 
paletilla, 140; pescuezo, pe­
cho y rabo, 85. 

Lanar mayor. — Chuletas, 
125 pesetas kilo; pierna, 100; 
paletilla, 90; pescuezo, pecho 
y rabo, 58. 

Porcino. — Cinta de lomo 
y solomillo, 220 pesetas kilo; 
chuletas de lomo y riñonada, 
150; paleta y aguja, 140; chu­
letas de aguja, 130; panceta, 
70; costillas, 65; tocino, 20 y 
mazo de jamón, 170. 

Pollo eviscerado, 61-62 pe­
setas kilo. 

H U E V O S 
Extra, 46-47 pesetas doce­

na; primera, 44-45; segunda, 
42-43; tercera, 39-40 y cuar­
ta, 35-36. 

Leche esterilizada, 17s50-19 
pesetas litro, 

P E S C A D O S F R E S C O S 

Merluza sin cabeza, más de 
2.500 gramos, 260-2705 pese­
tas kilo; merluza con cabeza, 
menos de 2.500 gramos, 190-
200 pesetas kilo; pescadilla 
blanca, más de 1.000 gramos, 
160-170 pesetas kilo; pescadi­
lla blanca, de 200 a 1.000 
gramos, 140-150; gallos gran­
des, 130-140; gallos media­
nos, 85-95; gallos pequeños , 
55-65; sardinas, 25-30; bo­
querón o anchoa, 35-38; chi­
charros grandes, 24-26; chi­
charros pequeños , 14-17; be­
sugos de pincho, 130-140 y 
besugos de arrastre, 90-100. 

F R U T A S Y H O R T A L I Z A S 

Limones "Verna y Mese­
ro", 23-26 pesetas kilo; man­
zanas "Golden y Starking"j 
12-13; manzanas ''Diputa­
ción", 14-15; manzanas "Rei­
neta", 13-14; pera blanquilla 
o de agua, 18-20; pera limo­
nera, 12-13; pera "Buena L u i ­

sa", 16-18; pera "Roma y E r -
col inT, 18-20; uva "Chañes". 
20-22; uva "Aledo", 24-26; 
plátanos extra 33-34; pláta­
nos primera, á0-31; plátanos 
segunda, 25-26; naranjas "Na-
vel", 9-10; naranjas "Nave-
lina", 9-11; mandarinas "Cle-
mentinas", 12-14; mandarinas 
"Satsuma", 11-13; patatas 
blancas y rojas (granel), 6-
6,50; tomates "Muchamiel", 
23-25; cebollas, 10-12; repo­
llos, 7-9; lechugas (unidad), 
7-8 pesetas; coliflor (limpia), 
16-18 pesetas kilo; acelgas, 
10-12 pesetas kilo y alcacho­
fas, 33-35. 

L E G U M B R E S Y A R R O Z 

Arroz granza, 26-30 pese­
tas kilo; arroz selecto, 25-26; 
garbanzos gordos (según pro­
cedencia), 37-47; garbanzos 
tamaño pequeño (según pro-
cdenecia), 28-34; alubias 
blancas finas red. (según pro­
cedencia), 28 - 34; alubias 
blancas corientes (según pro­
cedencia), 26-28; alubias pin­
tas agarbanzadas (según pro­
cedencia), 25-28; lentejas se­
lectas (según procedencia), 
42-47 y lentejas corrientes 
(según procedencia), 24-28. 

C A M A R E R A S 
p r e c í s a n s e . P e n s i ó n completa. B u e n a r e t r i b u c i ó n . 

R E S T A U R A N T E N A R O K I 

^ Car los V i l , ZZ. T e l é f o n o 231540. V I T O R I A 
( C Ñ S . 2.556) 
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P I S O S 90 por 100 exen­
tos contr ibución, b i e n 
soleados, cocina come­
dor con galería, cuatro 
habitaciones, serv i c i o 
c o m p l eto y armarios 
empotrados; par q u e t, 
calefacción, dos aseen-
sores, etc.; de 250 & 
300.000 pesetas t o t a l . 
M á x i m as fací l ídades. 
Véa los en Avenida C a ­
sa la Vega, núm. 29, I A 
Te lé fono 207907 Sin in­
termediarios. 
P I S O S e legant í s i r n o s , 
calle L e ó n ( F u e n t e e l -
l ias) , tres, cuatro, cin­
co habitaciones, calefac­
ción central, parket y 

\puertas guinea, empa­
pelados, portal elegante, 
dos ascensores. Baratos. 
70 por 100 de su valor a 
pagar en doce años , res­
to a convenir. Verlos, 
de 10,30 a 1,30 y 4 a 8 
y A g e n c i a Falencia . 
Plaza Calvo Sotelo, 6. 

L O C A L zona Gamonal, 
540 metros cuadrados, 
nuevo, tres port o n e s , 
barat ís imo, amplias f a ­
cilidades, mejor que en 
r e n t a . Agencia Palen-
cia. 

E X T B A O R D I N A R I O 
piso Avenida del Cid. 8 
bis, seis h a b i t a c i o n e s 
amplís imas, gran joll , 
dos baños , r v i c i o s 
centrales, madera C u i -

k,. ^ a , 1.500.000 p e s e t a s , 
b r a n d e s facilidades. 
Agencia Falencia, 

P A R C E L A t e r r e n o 
10.000 metros cuadrados, 
P0r Parque P u e n t e s 
« lancas , vistas marav i ­
llosas, 200 pesetas me-
^¡0 « g r a n i n v e r s i ó n » . 

L También 45.000 metros 
i ^ a drados, muy cerca 

"e lo 0tr0i Agencia P a ­
tencia. 

L O C A L 300 metros cua­
drados, pegando Aveni ­
da del Cid. dos porto­
nes, bonito para peque­
ñ a industria, negocios, 
almacenes, barato, fac i ­
lidades. T a m b i é n alqui­
lo. Agencia Falencia. 
N E G O C I O S en venta, 
b a r mesón , alimenta­
ción, bar, granja, ca fé 
bar, bar restaur a n t e , 
etc. Compruebe instala­
ciones y negocio. Agen­
cia Falencia. 
L O C A L E S n u e v o s , 
exentos, por los Cubos, 
de 90, 150, 300, 600 me­
tros cuadrados. F a c i l i ­
dades doce años y resto 
convenir. Agencia F a ­
lencia, 

U R B A N I Z A C I O N F u e n ­
tes Blancas, vendo par ­
celas terreno 500, 600, 
750. 1300 metros cuadra­
dos, agua, luz, comuni­
dad formada, campo te­
nis, parque i n f a n t i l e s 
etc. Agencia Falencia . 
G A M O N A L , calle L a v a ­
deros, vendo pisos cua­
tro habitaciones, cocina 
equipada, b a ñ o , cons­
trucción i n m e j o r a b l e , 
calefacción i n d ividual 
carbón, muchas facil i­
dades, ¡Véalos! Agencia 
Falencia. 
C E N T R A L E S servicios, 
pisos calle Madrid, P a r ­
que Isla, C a r m e n y 
otras, elegantes. Agen­
cia Falencia. 

M A S P I S O S en otras 
zonas, c o n s u l t e e n 
Agencia Falencia, le in­
formaremos con detalle, 
siempre muy., baratos y 
m á x i m a s f acilid a des. 
Plaza Calvo Sotelo. 6. 
E N M A D R I D , su con­
sejero i n m o b i l i a r i o . 
Agencia Riosil , Arenal, 
7. 2320798 • - 2318077. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O siete vacas r a ­
za cruzada, c u a t r o d e 
ellas próx imas a parir, 
edades, ia m á s vieja, 7 
a ñ o s dos de ellas doma­
das. Pablo Ausín. C i a -
doncha. 
V E N D O 30 ovejas, fbo. 
cadas a parir. Tratar, 
J o s é Luis Vi l laquirán 
Villaverde Mogina. 

V E N D O sesenta ovejas, 
en' Quintanilla Riofres-
no, (por Sotresgudo), 
Maurilio Avendaño. 

V E N D O t r a c t o r pala 
hidrául ica nueva, eco­
nómico Tratar. Paulino 
Martin. Melgar de F e r -
namehtal Burgos. 

S E V E N D E t e r n e r o 
ocho días . Angel Martí­
nez. V'Hagonzalo Peder, 
nales. 

V E N D O 37 ovejas. 24 
paridas y 30 corderas. 
L a s ovejas se venden en 
partidas, ó todas. Vale­
riano Diez Huérmeees . , 

S E V E N D E N tre i n t a 
ovejas paridas, la mitad 
con dos palas. Tratar, 
N i c o l á s Varga. San 
Adr ián de Juarros. 

S E V E N D E N 140 
ovejas, Mazueco ele 
L a r a . Santiago Mo-
reno. 

S E V E N D E N cerdos de 
dos a tres meses. Diego 
Polo. F i n c a de Giménez 
Cuende. 
V E N D O vaca segundo 
parto, abocada a parir. 
Braulio Grijalbo. Vi l la -
san diño. 

M u e b l e s 

V E N D O alfom b r a de 
sa lón y algunos mue­
bles. Particular de M a ­
drid, núm. 4, 6.9. E . 
S E V E N D E -despacho, 
talla antigua. R a z ó n , 
Porter ía Calera 35. 
M U E B L E . B A R , vendo, 
nuevo, económico . T e ­
léfono 220148. 
S E V E N D E m u e b l e 
cuarto estar, buen uso. 
Señores de Sevilla. San 
Pedro Cardeña, 122. 

H u é s p e d e s 

D O S P E N S I O N a caba-
lie ros. Cf l le Jesús Ma­
ría Ordoíio. número 4, 
2.0 derecha. 
S E A L Q U I L A habita­
c ión derecho co c i n a, 
cé n t r i c o, ca l e facc ión 
central. Avenida Valen­
cia, 6, 3.fi, A. 

D O Y P E N S I O N com­
pleta. Vitoria. 202, 5.fl, A. 
P E N S I O N o dormir, ca­
lle Madrid, 36. 2.a, Izq . 
D O Y C A M A S a dormir. 
35 pesetas; p e n s i ó n 
completa y cama, 100 
p e s e t a s. Calefacción. 
Puebla, 2, l.e 

T e l e v i s o r e s 

R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas Ser. 
vicio urgente domicilio. 
Te i é f s 201986 220294. 
T V. R A D I O O N D A • — 
Servicio técn ico «Elbe». 
Reparaciones Servicio 
ur g e n t « a domicilio. 
Santa Agueda. 38. T e ­
léfono 201541 

T E L E V I S O R E S 19", úl­
timo modeío extraplano, 
Ü H F licencia america­
na, con vol t ímetro y 
mesa, todo 16.000 pese­
tas D i e z días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a piazos. Garantía abso. 
luía seis meses Comer­
cial Velo Moto. Calera, 
número 10. 
R E P A R A C I O N televi­
s o r e s . t o d a s marcas a 
domicilio Servicio ur­
gente. Antenas Servi­
cios técnicos W e r n e r 
Mareoni Radio C a r a ­
cas Calzadas, 18. Te lé ­
fono 221529 y ^-eneraíí-
simo 18 Villadiego. 
R E P A R A C I O N inme­

diata «Rica» Laín C a l . 
vo. 17. 1.8 Tel. 202010. 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A l o c a l 
céntrico, con insta lac ión 
propia comercio Te l é ­
fono 202439 
T R A S P A S O loca i, pro­
pio mercería . Burgense, 
18. Informes, tel é f o n o 
222955. 
S E T R A S P A S A bar con 
vivienda, barato. Infor­
mes esta Administra­
ción. 

A Ü T O S E R V I C I O 
a l imentación 'ras-
paso, poi imposibi­
lidad de atenderlo 
Negocio acredita­
do, con c l i e n t e l a 
selecta B u e n ne­
gocio para una fa. 
milla Informes, te­
léfono 223273. 

E L E C T R O D O M E S T I -
C O S , ins ta lac ión bonita, 
céntrico, gran escapara­
te, imposible atender, 
300,000 pesetas. Agencia 
Falencia . 

P E S C A D E R I A b i e n 
instalada, grandes ven­
ías , céntrica, por nece­
sidad ausencia. E l lo­
cal e s t á preparado con 
entreplanta, propio bar, 
otros negocios, barato. 
Agencia Falencia. 
A L M A C E N vinos, por 
vejez, n íüchos Ingresos 
demostrables, buen lo­
cal, céntrico, renta 900 
pesetas. T a m b i é n puede 
ser para otro negocio. 
Agencia Falencia. 

' B I E R C E R I A 150 metros 
cuadrados local, muchas 
ventas, traspasó por re ­
tiro, Avenida Cid, poco 
dinero. Agencia F a l e n ­
cia. 
B A R - M E S O N , céntr ico , 
comple t í s imas instala­
ciones, traspaso y ven­
do. Compruebe usted el 
negocio y lo v a l o r e . 
Agencia Falencia. 

R E S T A U R A N T E B A R 
renomb r a d grandes 
comedores, m á s de 200 
comensales, casi s iem­
pre lleno completo, es­
pecializado en..., el r a ­
mo, es ¡único negocio!. 
Solamente muy intere­
sados.— Agencia Fa len ­
cia. 

N E C E S I T O para mis 
clientes negocios impor­
tantes, calle Santander, 
Plaza Mayor, L a Palo­
ma, San Pablo, lo m á s 
céntr ico posible. Agen­
cia Falencia. 

A L I M E N T A C I O N tras­
paso y vendo enseres, 
barato. Agencia F a l e n ­
cia. 
- D I S P O N E M O S también 
de bares sencillos, pelu­
quería, locales cualquier 
negocio, bouti que, a l m a ­
c é n vinos, etc., etc. Con­
sulte en Agencia Palen-
ela. 

V a n o s 

F U N E R A B L l San J o ­
sé. Traslados, Entierros. 
Avenida del C id , 83, te­
lé fono 209452. 
P l s o & Acucniiiados, 
barnizados» «Limpiezas 
Pulidor» L a m Calvo. 1. 
Tfiléfnno 203R99 

O f f s e t 

y toda clase de t r a ­
bajos t ipográficos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia. 
rio de Burgos», ca­
lle San Pedro C a r . 
deña, 34, te léfono 
207358 y «Pape ler ía 
Tagra». calle Vito­
ria, 13. t e l é f o n o 
202852. 

F O T O G R A B A D O S . 
Confección rápida, 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
Burgos» P r e c i o s 
v e n t a j o s o s Calle 
San Pedro JCarde-
ña, 34. t e l e f o n o 
207358 y «Papele­
ría Tagra» Vitoria, 
13. te lé fono 202852 

I M P R E S O S co 
merciales, ca r t a s 
timbradas tarjetas 
de visita, invitado, 
nes. prospectos de 
propa g a n d a etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
Burgos». Galle San 
Pedro Cardeña, 34. 
te lé fono 207358 y 
«Pape ler ía Tagra:», 
C a l l e Vitoria, 13, 
te lé fono 202852. 
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SE CONVOCA El TOADI 
DIOCESANO OE (OELENES) 

CIONAl CONCOOSO 
Con ocasión de las fiestas na­

videñas y para fomentar cada 
vez más en nuestra Diócesis el 
espíritu cristiano y tradicional 
de las mismas y su calor hoga­
reño en esta fecha del nacimien­
to del Niño-Dios, el Movimiento 
Júnior, (chicos chicaa) de Ac­
ción Católica, con la aprobación 
y bendición del Excmo. y Rvdmo. 
Sr. Arzobispo Dr. D. Segundo 
García de Sierra y Méndez y 
oon el patrocinio de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico de 
Obreros, organiza el ya tradi-
elonal «Concurso Diocesano de 
Belenes». 
BASES 

P r i m e r a . S e establecen tres 
grupos: 

Grupo A) Belenes de parro­
quias, centros Júnior, escuelas, 
colegios y entidades. 

Grupo B) Belenes hogareños: 
a) Mayores da 3 m. cuadrados, 
b) Menores de 3 m. cuadrados. 
Segunda. — Podrán tomar oarte 

en este concurso todos los chicos 
y chicas, personas y entidades 
que lo deseen. 

Tercera. — Las Inscripciones 
deberán hacerse por esbrito en 
le parroquia, escuela, colegio 
o centro respectivo o en la Dele-
gaclón Dioc ana de Júnior (Pa­
lacio arzobispal) todos los días 
de ocho a diez do ia noche lle­
nando el correspondiente boletín 

n ESPIRIM 

M a ñ a n a , lunes, a las ocho 
do l a tarde, retiro espiritual 
para señor i tas en la capilla 
de la Facultad de Teología 
calle Mart ínez del Campo, 
dirigido por el R . P . I sa ías 
Largo, Superior de los M i ­
sioneros del inmaculado 
Corazón de María. 

de inscripción con letra muy 
clara. No se admitirán ninguna 
ináprípclón dada de palabra. 

Cuarta. — No se dará premio 
a los «belenes» premiados el ano 
anterior si no se tienen variacio­
nes notables que a. Juicio del 
Jurado, merezcan galardón. 

Quinta. — El plazo de inscrlp. 
clón finalizará el día 28 de Di­
ciembre por la noche. 
PREMIOS DIOCESANOS 

Sexta. — Se otorgarán los si­
guientes premios: 

Grupo A) Diploma y premio 
en metálico de 1.500 pesetas. 

Grupo B). — a) Diploma y 
premio en metálico dé 1.000 pe­
setas; b) Diploma y premio en 
metálico de 1.000 pesetas. 

Séptima. — Los belenes de! 
Grupo B que sean seleccionados 
en el «concursillo parroquia!, 
escuela, colegio, o centro», res­
pectivos serán premiados. 

Grupo B, — a) Diploma y 300 
pesetas, b) Diploma y 200 pesa-
tas. 

Octava. — El jurado diocesano 
otorgará un premio especial a 
la parroquia, escuela, colegio 
o centro que se haya distinguido 
por su entusiasta participación 
en este concurso. 

Novena, — Todos los partici­
pantes en este «gran concursos 
serán obsequiados con un artís­
tico diploma y tendrán opción 
al sorteo de un espléndido obse­
quio que se rifará en ta vetada 
que se celebrará para la entrega 
de premios y que se anunciará 
rá oportunamente por Prensa 
y Radio locales. 

JURADOS PARROQUIALES, 
COLEGIALES a DE CENTRO 
Décima. — En cada parroquia, 

escuela, o centro, se consti­
tuirá un jurado formado por el 
Rvdo. Sr. Cura párroco o consi­
liario, por e! responsable de Jú­
nior,1 (s! le hay) y por otro 
miembro. Estos jurados emití, 
rán el fallo antes de! día 2 de 
Enero. 

JURADO DIOCESANO 

Undecéclma. - r - Estará com­
puesto por el delegad%dlopesano 
del Movimiento Júnior, por el 
responsable de actividades, re­
presentante de la Caja de Aho­
rros del Círculo Católico y por 
el Consiliario Diocesano. 

Esta Jurado visitará todos; ios 
«belenes» del Grupo iA y todos 
los que hayan sido seleccionados 
en los «concursillos parroquia­
les, colegiales o de centro» res­
pectivos. 

Duodécima. —- El Jurado dio­
cesano se reserva el derecho de 
aumentar el número de premios 
o declarar desierto alguno de 
los mismos. 

La Comisión Diocesana 

. . P A S E N O S H A S T A S U C O C I N A 

i l l i EN UN S i l COMODO 
Fla tos especiales. Chip irones en su tinta, picliones 
estofados, manitas de cerdo a la b i l b a í n a y caracoles» 

H O S T A L L A V A R G A , k i l ó m e t r o 2S2. 
C a r r e t e r a M a d r i d - I r ú n . T e l é f o n o 201640, 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
S O L I C I T A 

O M P R A D O R 
Con experiencia en la Industria s ideromelalúrgica, no 

as Imprescindible, pero se valorará formación técnica . 
L o s interesados deberán enviar historial profesional 

a l a atención del Sr . Blanco,, al Apartado de Correos, 149. 
B U R G O S . (R. O. C . núm. 7.956). 

E M P R E S A INTERNACIONAi 
DE COSMETICA 

N E C E S I T A 
R E P R E S E N T A N T E P A R A P E R F U M E R I A S 

(Burgos — Palencia — Santander) 

S E E X I C E ; 
—Estudios a nivel de Bachiller. 
—Dedicac ión absoluta. 
—Buena presencia, 
—Don de gentes. 
—Dinamismo y deseos de promoción, 
—Amplios conocimentos en ventas. 
—Imprescindible residir en Burgos y coche. 

S E O F R E C E : 
—-Preparación ^ cargo de la Empresa. 
—Sueldo fijo y en plantilla. 
—Comis ión y otros emolumentos, 
—Dietas y kilometraje, 
—Muestrario de reconocido pfestigio. 
—Amplia cartera de clientes. 

De no reunir estos requisitos, abstenerse. 
Escribir a mano y adjuntar fotografía; 

Dirigirse a: W E L L A E S P A Ñ A 
Calle ( turma N.0 3 

B I L B A O - 3 
(Reserva absoluta para colocados) 

n o s o t r o s 
n o s 

e n c a r g a m o s 

d e t o d o . 

A l a m e d i d a 
d e s u b o l s i l l o 
ó p o s i b i l i d a d 
m e n s u a l 

PRIMERAS MARCAS 
EXPUESTAS 

E INSTRLnDflS 

OECORflDORES 
MONTADORES 
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M I R A N D A 
E l CARINO DE LOS ANCIANOS 

m 

81 algo enaltece a la persona 
es el cariño hacia nuestros ma­
yores hacia esos ancl'anosque des 
pués de una larga vida de tra-
bajo, llegan a la situación de 
tener que ser cuidados y aten-

A G E N D A 
D E U T I L I D A D 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Hoy, domingo, corresponde 
de guardia a la farmacia del 
Ledo. Sr. Requejo, de R e a l 
Aquende, 77. 

C A R T E L E R A D E E S P E C ­
T A C U L O S 

Cine Asteria.— «Hitler, los 
10 ú l t imos días» (Mayy. 18). 

Cine Mecisa.— «Las mari­
posas son libres». (Mayores 
Í8 a ñ o s ) . 

Teatro Cinema.— «La cam­
pana del Infierno» (Mayo­
res 18 años ) . 

Cine Aven ida .— « J ú n i o r 
Booner ( R e y del Rodeo)» . 
Todos los públicos. 

Cine Novedades.— «Solda­
do azul» (Mayores 18 a ñ o s ) . 

T E L E F O N O S D E U R G E N ­
C I A 

Hospital Santiago, 312015. 
C í u z Roja , 3100 87. 
D e l e g a c i ó n de D I A R I O 

D E B U R G O S . 3117 61. 

didos en centros benéficos, en 
espera de que Dios les líame 
a su lado. A veces ésta espera 
se va prolongando y los ancla-
nos pasan años y años en estos 
centros, llámense, asilos, hospi-
tales o residencias. Éritoncés su 
vida se convierte en un rosarlo 
de nostalgias, porque apenas si 
pueden hacer otra eosa que pen­
sar en todo aquello que fue su 
vida, en todo aquello que pasó, 
pero que ya no puede volver 
a pasar Y esta nostalgia es a 
peor enfermedad para un ancla, 
no. Por eso, la Medicina más 
eficaz para combatiría, es ofre­
cerles distracciones, demostrar­
les nuestro afecto, que se puede 
hacer de muy distintas formas 
y, sobre todo, darles muestras, 
con nuestra presencia, de qué 
no por estar en un Asilo s" ¡es 
olvida. 

Afortunadamente en nuestra 
ciudad, siempre nos hemos 
pasado unas horás en su compa­
ñía, alegrándoles, agasajándoles 
en una palabra, demostrándoles 
nuestro cariño. 

Y ahora, con motivo de ta 
Navidad, que posiblemente sea 
la última que pasen en el Asilo 
de Santiago nuevamente acudi­
rá allí un nutrido grupo de bue­
nos mirandeses, para en tan se­
ñalada fecha, ofrecer a los an­
cianos un bonito homenaje, pa­
ra alegrarles y acompañarles 
durante unas horas. Ellos lo 
a g r a d e cerán profundamente, 
porque ellos saben mejor que 
nadie el valor que tiene el afec­
to, porque ellos han ido sufrlen-

do, la pérdida de todo cuanto 
más querían. 

traemos hoy a nuestras pá­
ginas esta fotografía de Juan 
Muro tomada con motivo de 
una de las fiestas ofrecidas á 
los asilados, allá por el áñ.o 72, 
durante tas fiestas patronales. 
Podemos ver al fondo a la te-
qulerda al entonces Gobernador 
Civil Sr. Trillo FIgueroa, que 
en compañía de las Autoridades 
provinciales y locales se sumó 
al agasajo, en el que actuaron 
para los ancianos, los Grupos 
de Coros y Danzas y ©l Orfeón 
Mirandés. Estamos seguros que 
el día de Navidad, también ten­
drá música, canciones y otras 
atracciones, aunque todos Re­
vemos en nuestro pensamiento, 
la Idea de que la fiesta será 
de despedida. 

A C T U A L I D A D 
OBRA SINDICAL EDUCAGION Y DESCANSO 

IISÍMANA Df CINE DOCIMAl 
L a O. S. Educac ión y Des­

canso organiza, con motivo 
de las fiestas de Navidad, en 
Miranda de Ebro, la I I Se­
mana de Cine Documental 
Deportivo, con la colabora­
ción del grupo a l p i n o d e 
E . y D . y destacadas perso­
nalidades, quienes pronun­
ciarán Interesantes conferen­
cias sobre el d e p o r t e d e 
montaña (montañismo, esca­
lada, esquí, etc.) 

Mañana, lunes, a las ocho 
de la tarde, se in ic iarán é s ­
tos actos en Mir a n d a d e 
Ebro , habiendo prometido s ü 
asistencia numerosas autori­
dades provinciales y locales. 

Los documentales se '-an 
conseguido a t ravés de las 
E m b o a d a s de Austria, Sui­
za, Francia , Italia, J a p ó n , 
Noruega, Finlandia, Suecia, 
Canadá y España, con la De. 
legac ión nacional de E d u c a ­
c ión F í s i ca y Deportes. 

Comenzará este ciclo con 
una documentada conferen­
cia a cargo del presidente 
de la F e d e r a c i ó n Oastellana 
de Montañismo, don José Ca­
sado Sancho, quien diserta­
rá, sobre la «Expedic ión es­
paño la a Alaska», con pi'O-? 
yecc ióñ de diapositi v a s. A 
cont inuación se pondrá en 
pantalla el cortometraje t i ­
tulado «España en blanco». 

cedido por el Ministerio de de Obreros, de Miranda, que 
Información y Turismo, " colabora desinteresadamente: 

Estos actos tendrán lugar y a la que enviamos. nue«-
en el salón de la C a j a do tro agradecimiento desde es-
Ahorros del Círculo Catól ico tas lineas. 

¡REGALOS QUE U N G A F A l l A N ! 
A L T A C O S M E T I C A • PAÑUELOS D E S E D A N A T U R A L 

G R A N S U R T I D O 

R I D R U E J O 
Laín Calvo, 9. 

PISO CONFORTABLE 
C a l e f a c c i ó n central , soleado. 6 habitaciones, sa ­

l ó n a m p l í s i m o , ú m aseos azulejo ser i sra f ia . porta) 

lujo, faeilidades í e Pago. 

Informes r Coris^ 

€ / Vi tor ia , m . T e l é f o n o 224133. 

V E N D O L O C A L -
A L M A C E N 4 0 0 1112 

C O N O F I C I N A S I N C O R P O R A D A S 

B U E N A Z O N A C O M E R C I A L 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

T e l é f o n o s 204363 y 200950 

AUXIIIAR ADMINISTRATIVO 
S E P R E C I S A 

Dominando m e c a n o g r a f í a . Ampl ios conocimientos 
de Contabil idad, 

interesados dirigirse por escrito a l n ú m . 1593. 

A l m i r a n t e Bonifaz. 3. — B U R G O S 
( R . O . O. n ú m . 7924) 

Hoy, inferencia 
í e D. Inís Morales 
Éver 

Con motivo de la Campaila 
írtística de Navidad 

Hoy, domingo y con motivo 
de la Campaña Artística de 
Navidad, pronunciará una in­
teresante conferencia, en el 
Casino, el ilustre profesor y 
académico don Luis Morales 
Qliver, quien disertará sobre 
el tema «Las tradiciones y 
leyendas de la Natividad». 

E l acto se celebrará a la 
una de la tarde 

A T E N C I O N . A M A S D E 
C A S A 

M a ñ a n a , lunes, día 11, «e 
inicia el curso de Cocina 
Navideña, organizado por la 
Asociación de Amas de C a ­
sa. 

Por estar en obras el do­
micilio social, el curso se 
desarrollará en el Instituto 
de Enseñanza Media. Co­
menzará a las cuatro y 
cuarto de la tarde y dado 
el interés que tiene, se es­
pera que acudan todas las 
ama» de casa. 

M U S I C A L E S 

Para el martes, a las sie­
te y media de la tarde, en 
el Teatro Principal de la 
capital alavesa, es tá progra­
mado un gran concierto, 
que la Asociación de C u l ­
tura Musical ofrece a sus 
socios. E l concierto estará a 
cairgo del notable pianista 
Enrique Pérez de Guzmán, 
con obras de Baob, Busonl, 
Chopín, Debussy y G r a n a ­
dos, 

Meito 
N U E V A Y O R K : 

Viaje en avión especial. 
Estancia de 8 días . 
S A L I D A : 28 D E D I C I E M B R E . 
P R E C I O desde: 14.900 pesetas. 

L O N D R E S : 
Viaje en avión especial. 
Estancia de 6 a 8 días. 
S A L I D A S : 28 y 20 de D I C I E M B R E . 
P R E C I O desde: 5,700 pesetas. 

P A R I S : 
Viaje en avión. 
Estancia de 7 días. 
S A L I D A S : D I A R I A S D U R A N T E T O D O E L M E S 

D E D I C I E M B R E . 
P R E C I O desde: 12,260 pesetas. 

N I E V E E N S U I Z A : 
Viaje en avión. 
Estancia 13 días . 
S A L I D A S : D I A R I A S D U R A N T E T O D O E L M E S 

D E D I C I E M B R E . 
P R E C I O desde: 14.700 pesetas. 

C A N A R I A S : 
Viaje en avión especial. 
Estancias de 7 y 15 días. 
S A L I D A S : 21, 25 y 28 de D I C I E M B R E . 
P R E C I O desde; 6,500 pesetas. 

M A L L O R C A : 
Viaje en avión especial. 
Estancia de 7 y 15 días. 
S A L I D A S : 17, 23 y 31 de D I C I E M B R E . 
P R E C I O desde: 3.300 pesetas. 

Información y 
Reservas: 

V A L L A D O L I D : 

Ferrar!, 9 

Telf. 225655 

meiia 
y en cualquiera de nuestras 70 oficinas en E s p a ñ a 

D o m i n g o , d e D i c i e m b r e de t ? 7 3 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A U 



P i f i i i l ^ • m i P i M i 

k RA NDA ESTA TARDE, ATLETICO PALENTINO - GIMNASTICA 
L O S A P A R C A M I E N T O S Y 

L A S F A R O L A S 
Nos referimos e n esta 

ocas ión a lo que se viene 
observando en la avenida 
de los Caídos que en reali­
dad es una de las mejores 
v ías y m á s amplias de nues­
tra población, pavimentada 
hace pocos años y que al 
mismo tiempo viene a ser 
blanco de los malos apar-
oamientos que en la misma 
se producen. 

Por regla general, a am­
bos lados de la gran ave-
nida^ pues de tal se puede 
conceptuar, se encuentran 
continuamente aparcados to­
da clase de vehículos , pre­
dominando los camiones que 
en la mayoría de las oca­
siones invaden las aceras y 
con sus maniobras suelen 
pegar en las farolas derri­
bándolas y cuando no, do­
blándolas y dejándolas in­
servibles para el fin que 

" han sido instaladas. 
Esos aparcamientos, de 

ordinario, se incrementan 
los días festivos en razón 

a que es más cómodo de­
jar los camiones en la vía 
pública que tener una co­
chera para guardarlos o 
bien porque sus conducto­
res viven en las inmediacio­
nes, resultando m á s rápido 
el utilizarles los días s i ­
guientes a festivo, con lo 
que evitan desplazamientos 
para ellos innecesarios. 

Los aparcamientos, en­
tendemos, no deben de ser 
permanentes, conoibien d o 
tan sólo ei estacionamiento 
o aparcamiento por un ©s-
pacio de unas horas y no 
de días-, como en algunos 
de los case» sucede. 

Si por lo que respecta a 
ese abuso de los aparca­
mientos se controlase, el 
horario de los mismos, en 
evitación de que esa aveni­
da llegue a presentar el as­
pecto deplorable al que lle­
va camino de suceder, se 
sancionase al menos los ma­
los aparcamientos puesto 
que en algunas ocasiones el 
pea tón se ve imposibilitado 
de circular por las aceras, 

v iéndose precisado a hacer­
los por la calzada y con el 
gran volumen de los camio­
nes, se expone a que al 
circular otro vehículo pue­
da ser v íct ima de a lgún ac­
cidente, puede que tal vez 
se organizasen los malos 
aparcamientos y se evitasen 
males mayores. 

E n lo concerniente a las 
farolas que son derribadas o 
averiadas al efectuar las 
maniobras de los camiones, 
consideramos que se sancio-
nase con dureza a los au­
tores de tales desperfectos, 
con la natural vigilancia en 
el sector que nos ocupa, se 
contribuiría a evitar los 

continuos desperfectos en el 
alumbrado público y al mis . 
mo tiempo, en el mejor as­
pecto que pueda ofrecer la 
avenida de que venimos tra­
tando. 

Control y vigilancia son 
los dos factores, a nuestro 
entender, que única y é x -
cluafi^amente pueden con­
tribuir tanto a la conser­
vación de la avenida de los 
Caídos, como a la mejor 
presencia de la misma. 
E L E T E R N O B A C H E D E 

L A P L A Z A D E P R I M O 
D E R I V E R A 

. Hace ya bastante tiempo, 
diríamos meses, que habla­
mos en esta Secc ión del 

profundo bache existente en nuestros lectores con la au­
la plaza de Primo de R i - te lación debida a su cele-
vera frente a la fuente si- bración. 
tuada tras la es tátua a don 

P R AMA C I A S DE 
G U A R D I A 

Diego Arias de Miranda, 
bache que situado en la cal­
zada, perjudica a todo ve­
hícu lo que pase por allí , 
aminorando la marcha a su 
paso aquellos conductores 
que tienen conocimiento del 
mismo, pero no para los C A R T E L E R A 
que transitan por primera 
vez por dicho lugar, que se 

Hoy, domingo, Mira A l -
varez, plaza del Caudillo, 
28. M a ñ a n a , lunes, De las 
Heras, Arias de Miranda, 38. 

T E A T R O - C I N E A R A N -

S E N E C E S I T A 

MUCHACHA SERVICIO DOMESTICO 
Informes: Publ i c idad S A N E E . Sandoval v R o í a s . 11 

A B A N D A D E D U E R O 

E n v í e e s t e c u p ó n 

y a s e g ú r e s e e l r e s p a l d o 

d e l a L e y 5 7 / 6 8 . 
¿ D e q u é m a n e r a ? 
Este c u p ó n es el primer paso p a r a r e a l i z a r una i n v e r s i ó n 

en Eurovqsa . 
Y , c u a n d o usted invierte en E u r o v o s a , rec ibe en el acto 

!a p r o t e c c i ó n d e ia ley 5 7 / 6 8 , - q u e l e a s e g u r a que su a p a r t a ­
mento e s t á en c o n s t r u c c i ó n y s e r á t erminado . 

S e !e o torgan t a m b i é n G a r a n t í a s C e r t i f i c a d a s p o r 
escrito d e los pr imeros cinco a ñ o s d e contrato. Es dec ir que 
con estas g a r a n t í a s usted c o b r a por a d e l a n t a d o las g a n a n c i a s 
d e su i n v e r s i ó m el 1 0 % a n u a l m í n i m o l ibré d e impuestos. 
A d e m á s , por s imple e n d o s o , las g a r a n t í a s son negoc iab les y 
p u e d e n hacerse d inero en cua lquier momento . 

E u r ó v o s a le p r o p o n e invertir e n u n a d e las zonas turísti­
cas mejor p lan i f i cadas d e E s p a ñ a s L a M a n g a de l M a r Menor-

Eurovosa se lo g a r a n t i z a . Por escrito, y con el r e spa ldo 
d e la ley 

r 
i 
i 
i 
i 
i 

quiera garanHas certificadas por escrito y buena rentabiiid 
recorte y envíe éste cupón. 

Para su comodidad, solicite información 
al 401 77 00, Madrid. 

EUROVOSA - Serrano, 23 - Madrid-I 

Nombre 

Direc. 
tA .• 
O 
^ Prov. _ 

Profesión 

loe. 

Tel. „ 

I 
I 
I 
I 
I 

Reprsíe/ifantas en: Suecia, Alemania, Francia, Gran Bretaña, Benelux, Hong-Kong, 

m E U R O V O S A 
5 Z j R E Ñ I A , S . A . 

SERRANO, 23 - T e l 401 77 00 - MADRID 1 

Invers ión s a n a y segura. 
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ven sorprendidos ante los DA.— " L a luz del fin del 
saltos de su vehículo. Mundo". 

A l paso de los tractores, TEATRO PRINCIPAL, -
pese a su menor volocidad, "Diagnostico: asesinato", 
se producen, grandes ru i - j j S T A TARDE. ATLETICO 
dos debidos al desnivel del PALENTINO 
pavimento, perjudicando en arandina * 
general a toda clase de ve- Muoha fue la g.oleada qufe 
hiculos que corren el ries- enca jó la Arandina é n \ u 
go de que sus ballestas re . úl t i ino deSplazamiento a B ^ 
sulten per udicadas o q u e e n j muchas son las cosa& 
caso de distracción del con , que han ado de entc)n_ 
ductor el volante gire con- ces acá j 
tra la voluntad del que le de dim'isión del entrenador 
l íeva, susceptible de que se don v í o t o r pe6tañ a 
produzca a lgún accidente. ta de la l e c t i v a desmin-

Como quiera que al lado t i éndo los nuestra crónic 
derecho d ^ 1 » ^ a d a ya deportiVa d vierües no 
que está señal izado ese l u - se bli ó £ 
gar como dirección única , frido extravf0 el ^ ^ 
existe un aparcamiento a u - la mandamos en j 
torizado de turismos, todos que expl icábamos ampl ía ­
los vehículos que transiten mente lo suoedid p ^ 
por dicho.lugar, forzosamen- m j no es este 
te han de hacerlo por don. m ^ n t o SeCuado p S 
de está el bache que nos intentar una reproducPció* 

•^HP*- , de la misma, vamos a con-
Nuevamente puesto que cretarnos al partido de hoy 

ya lo hemos hecho en otras para las ^ ¿ : 
ocasiones, nos dirig i o s a de 0 mejor dicho la3 
quien corresponda para que cuatro menos £ 

que todos lo entiendan, está 
anunciado el encuentro At-

VIAJE DE ESTUDIOS A 
MADRID 

subsane esa anomal ía exls-
tente en el centro de nues­
tra población y en una de l é t i c o ' P ^ e n T l n o t ^ G i m S á s t i " 
las plazas de mas circula-, ca Arandina, que esperados 
01 n- baya despertado el natural 

interés , ya que no se con-
oibe que por el hecho de 
que un equipo jugando fue-

E l dia de ayer, sábado, r a haya tenido una mala 
han marchado en viaje de tarde, esa circunstancia mo_ 
estudios a Madrid, todos lo» tive el abandono de sus se-
alumnos de C . O. U . del guidores, sino muy al con-
Instituto "Sandoval y Ro» trario, porque todos los equi-
jas" de nuestra póblaoión. pos tienen malas tardes y 
acompañados dei Jefe de ello no desmerece en abso-
Estudios y del profesorado luto la confianza en él de 
de Formación . su "hinchada" 

E l objeto de este viaje E i visitante de turno, se 
de estudios ha sido el v i . presenta hoy, sobre el papel 
sitar las Cortes Españolas y Como favorito en este cbo-
aprovechaT el resto del t iem. quei debido a su mejor c la ­
po para visitar también a l - s i f i cac ión en la tabia pero 
gün museo de la capital de no i ^ y qUe olvidar que la 
España. Arandina c u e n t a con su 

L a salida de nuestra po- campo y su público y mien-
blación la realizó la expe- tras no se demuestre lo con­
dición sobre las siete hora», trario, son factores que i n -
estando prevista la llega- fluyen mucho en la moral de 
da a Madrid sobre las diez ios jugadores, 
de la m a ñ a n a Por otra parte, es de espe-
M E M O R I A L J U L I A N rar que, tanto el « mister » 

M I G U E L como los Jugadores, preci-
Parece ser que se está or- s á m e n t e en estas especiales 

ganizando la prueba de pe- circunstancias, han de pro-
destrismo "Memorial J u - curar superarse a sí mismos, 
l i án Miguel" en recuerdo planteando la adecuada b a . 
de aquél gran corredor per­
teneciente a la O. A. fl. 
Arandina. que fal leció en la 
plenitud de su vida depor­
tiva. 

talla desde el m i s m o mo­
mento en que suene el sil­
bato del colegiado que co­
rresponda y no cejar en su 
e m p e ñ o hasta que se pite: el 

E n años anteriores tam- final, 
bien se ha celebrado esta E l púbüco que asista, debe 
prueba a la que han con- olvidar el pasado y mostrar-
ourrido grandes corredores se como en las mejores oca-
nacionales y con la mis- siones, propicio a prodigar 
ma finalidad, según nuestras los aplausos a todos, tanto 
noticias, se está organizan, antes del comienzo como al 
do, posiblemente para ce- final, porque en la tarde de 
lebrarla dentro del presen­
te mes aunque todavía des­
conocemos la fecha y lugar 
donde tendr lugar, confian­
do en poder informar a 

hoy la Arandina debe ganaf 
y ese es el ambiente que 
reina entre todos los arandi­
nos y así lo espera la afi­
c ión. 

¡UN ACIERTO EN SU R E G A L O ! 
P E R F U M E S N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R O S 

TODAS L A S MARCAS D E P R E S T I G I O 

R I D R U E J O 

Laín Calvo, 9. 
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HOY DS L I N A R ( E L 

P a r t i d o m u y i m p o r t a n t e p a r a l o s l o c a l e s 
L o s v i s i t a n t e s l l e g a n t r a s c u m p l i r c u a t r o e n c u e n t r o s c o n s e c u t i v o s s i n h a b e r c o n o c i d o l a d e r r o t a 

En (a situación que el Burgos 
se encuentra, resulta obvio se­
ñalar que su partido de hoy re­
viste gran importancia y bordea 
casi lo decisivo, pues aumentar 
la cuenta negativa le llevaría 
a bordear posiciones singular­
mente peligrosas. 

El caso es que hoy nos visita 
un rival inquietante. Hay que 
empezar por admitir, que, («ai-
mente, todos los son en una Se¡ 
gunda División que se ha visto 
esta temporada muy reforzada; 
pero es que, además de ese 
equilibrio y potencial que en to­
dos ios rivales cebe suponer, 
hay quienes se encuentran en 
juego óptimo y con una moral 
reforzada, cualidades éstas que 
les hacen doblemente peligro, 
sos. Y este es el caso del Lina, 
res, que llega después de haber 
completado cuatro partidos con­
secutivos, sin haber conocido la 
derrota, inició su «escalada» 
—que ya había insinuado ante­
riormente en otras salidas— con 
su empate a tres goles, logrado 
en el campo del Sevilla, siguió 
luego con una victoria en te. 
rreno propio sobre el Córdoba: 
se apuntó luego el triunfo en 
Orense y, por último, queda su 
rotunda victoria (3-0), a costa 
del Osasuna. Esta sucesión de 
éxitos y la forma como ha sabi­
do salir de los últimos lugares, 

para ocuparse a una tranquila 
zona intermedia, indican sin lu­
gar a dudas, que lo conseguido 
no es fruto de la castylidad, 
sino que en el Linares existen 
una serie de valores, que e 
Burgos no debe menospreciar en 
ningún momento y que, por el 
contrario, habrán de servirle 
para alertarle y salir a jugar 
«a tope» desde el principio» 

Lo peor que puede suceder en 
fútbol es Incurrir en el pecado 
de soberbia o de confianza. Con. 
fiamos que los Jugadores bur-
galeses, que son los que, en de­
finitiva, tienen que disputar y 
resolver el encuentro, no se de. 
jen prender en esas redes, siem­
pre engañosas y traidoras. La 
consigna no puede ser más que 
la de jugar con decisión, volun­
tad de triunfo y con mucho res­
peto hacia el contrario. 

Creo que esto ya lo saben so­
bradamente los jugadores y lo 
importante es que acierten a 
traducirlo en la realidad. 

En definitiva, el partido es in-
terdesan'.j y con indudables 
atracftivos, pues da ocasión pa­
ra conocer a un nuevo conjunto, 
que al principio se le recibió 
en Segunda División, un poco 
como segura «víctima propicia­
toria»; pero que está sabiéndose 
hacer respetar en los terrenos 
de juego. 

Su buen momento y el afán 
del Burgos, por salir de los lu­
gares que ahora ocupa —para 
lo cual precisa del triunfo— son 
aspectos susceptibles de depa­
rar una espléndida tarde de fút­
bol. 

Conforme anunciamos y según 
viene siendo habitual, el Burgos 
realizó ayer una leve sesión ma­
tinal de entrenamiento y a me­
diodía emprendió el camino ha­
cía La Brújula, donde perma­
necerá concentrado. 

Negrillo ha llevado a los quin­
ce hombres citados, que son los 
siguientes: García Cuervo, Aíz-
puru, Osorio, Escalza, Gómez, 
Soroa, Sistiaga, Ederra, Viten, 
Olalde, Lis, Burguete, PochoSo, 
Juanito y Angelfn. 

En el indicado lugar permane­
cerán hasta momentos antes de 
iniciarse el encuentro, en el cuat 

confiamos volver a ver al Bur. 
gos alegre, goleador, efectivo y 
rápido que se manifestó en el 
segundo tiempo del Coruña. 

ESuerte y acierto! 

SEGUIDORES LINARENSES, EN 
«Et, PLANTIO» 

El entusiasmo que ha suscita­
do el Linares, entre sus segui­
dores, con sus últimos éxitos, 
lo acredita mejor que nada el 
hecho de que a pesar de la 
sensible distancia existente en­
tre ja localidad jienense y núes-
tra ciudad, hoy habrá algunos 
grupos de seguidores linarenses 
en «El Plantío». 

El Linares mantiene el mismo 
equipo, sin ninguna modifica­
ción, que ha venido actuando en 
los últimos encuentros que fan 
feliz resolución han tenido para 
ellos. 

B U R G O S 

García Cuervo 

Osorio Esca lm Gómez 

Sistiaga Ederra 

Viterí Otaide Lis Pocholo Juanito 

. m ' 

Emiliano Naranjo Plaza Tarrlño Crispí 

Castillo Córrete 

Taito Várela Santi ' 

• T o ñ o ' 

L I N A R E S 
Campo: " E l P ían l ío" 
Arbitro: Sr. Car reirá (gallego). 
Hora: 4,30 farde. 

las Palmas se impuso 
al Murcia por tres-cero 

Sin embargo, el equipo canario 
tuvo fases de diversos fallos 
y el entrenador fue abroncado 

Las Palmas (Alfil). — Con el resultado final de tres 
goles a cero a favor de la U . D. Las Palmas finalizó es­
ta tarde, en el Estadio Insular el encuentro correspon­
diente a la Primera División del campeonato de Liga en­
tre Las Palmas y el Murcia. A l descanso se llegó con 
ventaja canaria de un gol a cero. 

A los trece minutos del primer tiempo, Martín saca 
una falta sobre Gilberto que centra y Fernández remata 
de cabeza a la red el primer tanto. 

E n el minuto 35 de la segunda mitad, nueva falta 
que saca Martín, cabecea Verdé y Germán empalma un 
gran tiro que bate a Ojeda. 

Verde a los 44 minutos, cons iguió cerrar la cuenta 
goleadora del Las Palmas al recoger un rechace del me­
ta Ojeda. 

E l Murcia ha defraudado por completo en el Estadio 
Insular, se ha llevado tres goles, pero pudo encajar más. 
No fue enemigo el equipo visitante en la segunda par­
te y eso que el equipo canario, tuvo grandes fallos en 
algunos de sus hombres, unidos al fallo táctico del con­
junto impidieron que el equipo canario, desarrollara me­
jor juego. 

Ante los fallos del conjunto canario, se organizó una 
fenomenal bronca contra el entrenador, pidiendo el pú­
blico cambios y cuando Sinibaldi realizó el primero fue 
aún mayor el escándalo, ya que sacó a Pepe Juan del 
terreno. L a bronca al entrenador cont inuó hasta el mi­
nuto 35 con pañuelos blancos en las gradas, hasta que 
efectuó el cambio de Noli por Páez. 

Burgos perdió en Santander 
en boxeo aficionado (12-7) 

Santander (Alfil). — Se ce­
lebró en el pabellón polidepor-
tlvo de ios PP. Escolapios la 
liga nacional de boxeo aficio­
nados Santander-Burgos, con el 
triunfo de Santander por 12-7. 
habiendo ya conseguido San­
tander, sin subir al ring 3 pun­
tos que ibáñez en el peso me­
dio venció por no presentarse 
e) contrario. 

Peso minimoscas: Llata II 
(Santander) vence a los puntos 
a Rustán til (Burgos). 

Ligeros: Nieto (Santander) y 
Rustán 11 (Burgos), nulo. 

Welters: Pozo (Burgos), ven­
ce a los puntos a San Mi­
guel (Santander). 

Moscas: Egaña (Santander) 
vence a Núñez 1 (Burgos), por 
abandono de éste. 

EL UNICO SECRETO DEL 
CON UN SISTEMA Y 

P r o n ó s t i c o para hoy: partido dif íc i l y competido 
D e c l a r a c i o n e s d e G a l b i s , e n t r e n a d o r d e l « e q u i p o r e v e l a c i ó n » 

s s 

E l único sistema del Lina­
res es jugar con un sistema. 
Con una idea. Y por supues­
to la máxima entrega de to­
dos los jugadores en el te­
rreno de juego, 

Carlos Galbis, entrenador 
del equipo que viene consti­
tuyendo revelación en Segun­
da División está sentado jun­
to al informador. Optimista, 
pero precavido. Da la impre­
s ión de que está en guardia 
ante posibles preguntas o 
respuestas comprometidas. 
Su diálogo, con reortada fo­
nética andaluza da alegría y 
s impat ía a la charla. 

— E l equipo va viento en 
popa, ¿no? 

—Pues sí, llevamos cuatro 
partidos sin conocer la derro­
ta. Hemos adqiürido la adap­
tación a nuestra nueva ca­
tegoría. Sin echarme ningún 
farol, le diré que el juego 
que practica el Linares es uno 
de los mejores de Segunda 
División. 

—¿No se -o tendrán dema­
siado creído? 

—No. Somos un equipo mo­
desto y en cada partido tos 
jugadores saben luchar a to­
pe y nuestra racha se debe 
a la entrega y al trabajo de 
todos. 

— E l Linares, Galbis ha pa­
sado a ser un favorito para 
la cola a ocupar el puesto 
doce de la clasificación. ¿Op­
timista? 

Una sonrisa placentera y 
risueña del mister nos conta­
gia. Los jugadores pasan ca­
mino de sus habitaciones pa­
r a dejar sus bártulos y en sus 
rostros se observa cansancio 
que queda borrado con su 
s impatía y su léxico anda­
luz. 

—Bueno —dice— somos un 
equipo modesto y no tene­
mos que descuidarnos para 
perder la categoría; pero so­
mos capaces de realizar gran­
des cosas. Jugamos con un 
buen sistema y hemos ad­
quirido el ritmo de nuestra 
nueva ategoría. 

—¿Está Galbis satisfecho 
de lo realizado en estas ca­
torce jornadas ligueras trans­

curridas por sus jugadores? 
—Naturalmente, al comien­

do, los jugadores no se ha­
bían amoldado; pero hemos 
sabido adaptarnos y nuestro 
trabajo realizado comienza a 
dar sus frutos. 

—¿Tiene ya el once que se 
enfrentará al Bunjos? 

—Sí, en un principio juga-
rfán: Toño; Santi, Várela, 
Taito; Córrete, Castillo, Cris­
pí, Tarriño, Plaza, Naranjo y 
Emiliano. 

—¿Quiénes estarán en el 
banquillo? 

Trigueros (portero), Arito-
ñete, Codina, José Luis y 
Guarve. 

—¿Tiene experiencia como 
entrenador? 

—Dejé el fútbol a los 26 
años. Y llevo como entrena­
dor diecisiete años. E n esta 
categoría estuve en el Atlé-
tieo Ceuta y en Tercera Di­
vis ión en los equipos Jerez, 
Tenerife y Sevilla Atlético. 
Tengo una esperienia relati­
va. 

Cambiamos de tema, aun­
que lógicamente, el centro 
del d iá logo sea el fútbol. Ha­
blamos del Burgos. De este 
Burgos que en la actual tem­
porada ha dado muchas de 
arena y pocas de cal. 

—¿Qué referencias tiene de 
su rival? 

—Las lógicas de cualquier 
entrenador. No me hago a 
la idea de la s ituación del 
Burgos. Y mi referencias di­
cen que no está en un buen 
momento. 

—¿Y usted qué cree? 
—Pues... el Burgos es el fa­

vorito en un partido que pro­
mete ser verdaderamente di­
fícil y competido. 

—Sinceramente, ¿puede el 
Linares aguar la fiesta esta 
tarde al adversario? 

—Tenemos gran i lusión en 
que obtendremos la victoria 
y desde luego no daremos 
ninguna clase de facilidades. 
Nuestra intención es ganar. 

—¿A qué jugadores del 
Burgos conoce? 

—A Osorio que jugó en el 
Jerez y a Lis Este ú l t imo 
jugador jugó contra el L ina­

res en la pasada temporada 
cuando militaba en el Mesr 
talla. 

No quisimos prosegxür ei 
d iá logo ya que el «nafstfera 
tenía prisa. 

Con un fuerte apretón de 
manos y deseándole sueiríe, 
nos despedimos de Galbis, 
que en su día fue el entrena­
dor más joven del fútbol es­
pañol. 

C R I S P I 

Militó en la Cultural Leo­
nesa. Fue fraspasado al Ma­
llorca, pero... 

—¿Qué ocurrió?, 
—Tuve un gran «follón»; 

estaba ya traspasado y el 
«míster» del Mallorca me co­
municó que no entraba en 
sus planes L» verdad, la no­
ticia me sentó muy mal. Yo 
no quería jugar en Tercera 
División y tuve que comprar 
la carta de libertad a la Cul­
tural. 

—iSi no es mucho pregun­
tar ¿cuánto !e cos tó ía li­
bertad? 

—Piensa. Me mira sorpren­
dido pero al final se decide. 

—Exactamente 150.000 pe­
setas. 

—¿Contento en Linares? 
—No me puedo quejar has­

ta la fecha. 
—Me han dicho que Crispí 

es el cerebro del equipo ¿es 
verdad? 

—Soy uno más en el equi­
po que trata de cumplir en 
cada partido. 

—¿Ha tenido muerte el L i ­
nares? 

— L a suerte si no se busc^, 
no aparece. Nuestra posic ión 
se debe a nuestro trabajo. 
Todos tenemos una gran ilu­
s ión y fugamos COSÍ entrega. 

—¿Perderá sü equipo? 
—Venimos a ganar, aunque 

el partido sea uno de los 
m á s difíilos que tenemos que 
jugar. No se nos ha pasado 
ni por la imag.inación que 
saldremos derrotados. 

—¿Qué opinión tiene de, 
Burgos. 

—Pues que es un equipo 
con buenos jugadores. Pero, 
el fútbol es así. No obstante, 

creoi que el Burgos quedaré 
de los primeros al finalizat 
la temporada. 

—¿Conoce a alguno? 
—Sí a Osorio y sobre todo 

a Sistiaga ya que jugaraól 
juntos en el Oviedo. 

—Crispí ha sido interna­
cional, ¿no? 

—Pues sí . Tengo 25 ají os 
y las mismas ilusiones que 
cuando empecé . Creo qut 
aún me quedan muchas po­
sibilidades. 

—¿Cómo se está desarro­
llando la temporada? 

—Muy competida y todar 
v í a puede haber muchoi 
cambios en la tabla. No ob^ 
tante, el Betis y el Cádiz son 
serios aspirantes. 

PLAZA 

Mil i tó en ios equipos á&\ 
C a r o l n a , Huelva, Casiel lón y 
en los juveniles del Jaén y 
Real Madrid. E n el club m ¿ 
renkgue llegó a ser interna­
cional... 

—¿Cuántos goles ha marca­
do en lia actual temporada? 

—Cuatro; a los equipos 
villa y Osasuna. 

—Ultimamente se habla 
mucho de Plaza ¿no es así? 

—Pues sí , estoy realizando 
una buena campaña. 

—¿Es buena la fama? 
—Sí. E l que diga lo contra­

rio miente. L a popularidad 
te exije más rendimiento, 

—Tengo entendido de que 
el Real Madrid se ha intere­
sado por sus servicios. 

—Prefiero no contestar, sin 
embargo le diré que hay v i ­
rios equipos de Primera Di­
vis ión a los que ú l t imamen­
te intereso. 

—¿Marcará muchos goleg al 
Burgos? 

—Vengo con esa intención 
y espero que los puntos vue­
len para Linares. 

Conozco al Burgos, pues 
cuando mihteba en el Cas­
te l lón tuve oas ión de com­
probar de que en su feudo 
es difícil de batir, si bien lo 
intentaremos. 

López Ochoa 
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R u s i a p i d e r e u n i ó n 
d e l a F I F A 

P a r a r e c o n s i d e r a r s u e x c l u s i ó n 

a l n e g a r s e a a c u d i r a C h i l e 

Moscú [Alfil). — La Federa­
ción de Fútbol de la URSS pi­
dió hoy una reunión extraordi-
rraria del- Comité organizador de 
ios campeonatos mundiales y 
del Comité ejecutivo de la Fe-
deración Internacional de fútbol 
Informó la agencia soviética 

Los directivos soviéticos es­
timan que ambos comités debe-
rán reconsiderar la decisión de 
apartar de la celebración del 
«Mundial 74» a la selección de 
la URSS, por haberse negado el 
Conjunto de la Unión Soviética 
j | disputar el encuentro de vuel-
ta en Chile. 

ios directivos soviéticos es-
timan en su petición que su 
negativa a disputar es aquél 

país e! encuentro pendiente eŝ  
conforme al reglamento de ta 
FIFA, según e¡ artículo sexto 
del mismo. 

Señalan los responsables fe-
derativós de la URSS que el 
secretarlo generai de la FIFA 
falseó su informe a los miem-
bros de! Comité organizador 
de los próximos campeonatos 
dando una imagen no objetiva 
de la situación en Chile. 

HAITI, C L A S I F I C A D O 

Puerto Príncipe (Alfil). —-
Haiti se ha clasificado para el 
mundial de fútbol al vencer ano­
che Trinidad a Méjico por cua­
tro goles a cero. 

SPANA, GASIFICADA 
PARA LOS M U M A I E S 
DE BALONMANI 

HA DADO 
EN LA DIANA 
DEl DDDLE CALDD 
STADIDK! 

V e n c i ó a A u s t t m p o r 1 9 - 4 

M a d r i d ( L e g o s ) . — E s - p o r 20-12 (11-5 en e l P r i -
p a ñ a se h a clasificado p a r a m a r tieniDoV en é l encuen-
l a fase final del Campeo-tro Por e l tercer lugar, 
ü á t ó d e l ' M u n d o de hainn-
mano aue se c e l e b r a r á e n 

A l e m a n i a Orienta l del 28 
á e F e b r e r o a l 10 de M a r -
20 de 1974. al vencer esta 
tarde a l a s e l e c c i ó n aus­
t r í a c a por 19-4 en partido 
Celebrado en el Palacio de 
los Deportes de Madrid . 

T r a s unos momentos v a ­
cilantes de l a s e l e c c i ó n es­
p a ñ o l a é s t a se imnuso de 
t a l forma aue los a u s t r í a ­
cos nunca l legaron n i s i ­
gu iera a empatar en el 
marcador . 

E l equipo e s p a ñ o l supo 
h a c e r e l iuego aue le con­
v e n í a y a un coniunto d i ­
fícil y c o r r é b s o como el 
a u s t r í a c o lograron romoer. 
lo y convirtieron el en 
quentro en un festival de 
l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a , so­
bre todo en l a segunda 
Parte, en l a aue tras dos 

toles a u s t r í a c o s — s e ñ a l a -
a entonces el marcador 

u n 10-4 favorable a los es-
P a ñ o l e s — llegaron nueve 
dianas hispanas s in aue la 
meta de nuestra s e l e c c i ó n 
volviese a ser per forada 

T r i u n f o iusto del e a u i ü o 
e s p a ñ o l , a u e con todo me­
recimiento, en una e s o l é n -
Ciida a c t u a c i ó n , h a logrado 
é l v isado Para e l v ia ie a 
A l e m a n i a . 

Y U G O S L A V I A G A N A E L l 
C A M P E O N A T O 
M U N D I A L F E M E N I N O 

Be lgrado ( A l f i l ) . — Y u ­
goslavia h a ganado esta 
tarde e l campeonato del 
M u n d o de balonmano, de 
Categor ía femenina al ven­
ce? a R u m a n i a oor 16 
to les a 11, tras finalizar 
t i p r i m e r tiempo con e m ­
pate a siete. 

L a s e l e c c i ó n s o v i é t i c a lo­
g r ó l a medal la de bronce 
a l vencer a l a dp H u n g r í a 

T E N I S 

El equipo español 
perdió también 
ante el de Alemania 

E n l a G o p a 

d e l R e y G u s t a v o 

Hannover (Alfil). —• Ale­
mania Federal ha vencido 
hoy a España por 2 a 1 en 
encuentro de tenis correspon­
diente a (a «Copa del Rey 
Gustavo», que se disputa en 
esta ciudad, clasif icándose 
en tercer lugar del torneo. E l 
nista germano Hans-Juergen 
Pohmann derrotó en dos 
«sets» (6-3, 6-3) a José Higue­
ras, mientras que su compa­
triota K a r l Maiier venció a 
Antonio Muñoz por 6-3, 8-10 
y 7-5. 

E n el partido de dobles, 
Higueras y Muñoz derrota­
ron a la pareja Pohmann -
Mailer con el tanteo de 6-4, 
6-4. 

S U E C I A G A N A D O R A D E 
L A C O P A D E L R E Y 
G U S T A V O 

Hannover ( A l f i l ) . — E l 
eauipo de Suec ia h a ga­
nado finalmente l a C o p a 
del R e y Gustavo, de tenis, 
por dos victorias a u n a en 
su encuentro final con I t a ­
l ia . 

T r a s haber perdido los 
dos partidos individuales , 
los italianos consiguieron 
s u punto a l vencer B e r -
toluzzi v Zugare l l i a B o r g 
y Johansson oor 3-6. 7-5 y 
6-4 en dobles. 

V a l e n t í n A z o f r a P a f e n z u e l a 
r e v e l a c i ó n d e l I T o r n e o d e A j e d r e z 
« L a h e r m a n d a d e n t r e P e ñ a s » 

forma parte del equipo de la Peña Nervión, proclamado vencedor 
E 3 p r ó x i m o m i é r c o l e s h a r á u n a d e m o s t r a c i ó n 

« a 3 a c i e g a » f r e n t e a c u a t r o t a b l e r o s 

E l próx imo miércoles, a 
partir de las siete y media 
de la tarde, tendrá lugar en 
el Crculo de la U n i ó n y 
suponemos que ante gran 
n ú m e r o de espectadores, l a 
anunciada demostración de 
ajedrez viviente, una exhi­
bición de ajedrez "a la cie­
ga", en la que el Joven y 
destacado jugador burgalés 
Valent ín Azofra Palenzuela, 
se enfrentará con cuatro 
tableros, y finalmente, la 
entrega de trofeos y meda­
llas a los participantes en 
el recientemente concluido 
I Trofeo de ajedrez " L a 
hermandad entre las P e ñ a s " 
celebrado- en nuestra oiudad. 

Con este motivo hemos 
querido entrevistar a Valen-
t í n Azofra, en quien con­
curre a d e m á s la circuns­
tancia de ser componente 
del equipo de la P e ñ a Ner-
vión, que se proclamó ven­
cedor absoluto de dicho tor­
neo. 

Va lent ín Azofra tiene 20 
años y va por el segundo 
curso de Ciencias Empresa­
riales. 

—¿Quiénes componías el 
equipo campeón? 

—Jul ián del R í o López, particular? 
José Lui s Mart ínez Otero, 
Teófi lo Amo y yo. 

—¿Eras tú, acaso, el m á s 
joven de los cuatro? 

— L o es Teóf i lo Amo. 
—¿Cuántas partidas 

gáste is cada uno? 
que pudimos. 

Con todos los que han 
intervenido y alguno m á s . 

—¿Qué trofeos recibiréis 
como campeones? 

—Una copa y medallas de 
ju» oro. 

— ¿ N o os hubiera gustado 
de m á s un buen ajedrez? 

acuerdo con nuestras ocu- —Bueno, material de es­
padones, te tipo lo esperamos de ia 

—¿Quién disputó las m á s Federación, ya que será ese 
decisivas? el mejor modo de fomentar 

—Amo y yo. este Juego. 
—¿Cuál de ios dos es me- —Sabemos que vas a h a -

jor cer una exhibic ión , ^'a la 
L a respuesta es una son- ciega" enfrentándote a otros 

risa. Luego, cuando le i n - cuatro jugadores, ¿cómo es 
sistimos, contesta: posible jugar así? Hará fa l -

—Somos dos buenos ami- ta una tentativa extraordl-

—¿Desde cuándo juegas a l 
ajedrez? 

—Empecé a los ocho afios. 
—¿Con quién aprendiste? 
—Me enseñaron unos a m i . 

gos; después me he dedi­
cado a estudiar a diversos 
maestros. 

— E n el tomeo que habé i s que puedas hacer 'e fr id íc i i -

naria. 
—^Ciertamente es l a mo­

dalidad m á s difícil y por 
el?o requiere mucho entre­
namiento. 

—¿La has practicado m u ­
chas veces? 

—No. 
— ¿ Y no te da miedo 

Jugado 
ganado, in tervenían hom­
bres que a d e m á s de bril íar 
en sus respectivas profesio­
nes, son conocidos en nues­
tra ciudad como buenos aje­
drecistas. ¿Eres mejor que 
ellos o es que, tal vez, no ¡J^? 
lea acompañó la suerte? —Ponemos 

lo? 
—No. 
—¿Sóis muchos aficiona­

dos en la P e ñ a Nervión? 
—Unos veinte. 
—¿Hacéis acaso los aho­

r a campeones, de profeso-

de nuestra 

Mientras nt nayí» unct 
mi! burgalesas decididos 
88r donantes da sangre 
Vida , la aaíud nenen 'tie-
mad (as -«••^ntlas wfin 
talo 

—Son ellos muy buenos, parte io que podemos. C o -
pero quizá estaban desen- metnamos las partidas y 
trenados por falta de oom- todos aprendemos y mejo-
peticiones, mientras q u e ramos 
nosotros, aunque haya sido - ¿ A d m i t í s a cualquiera en 
en plan de amigos, hemos ia p e ñ a ' 
Jugado con cierta frecuen- - S i , ¿or supuesto. 
cia en nuestra P e ñ a . 

¿Tienes a lgún proyec­
to en cuanto a dedicarte m á s 
de lleno a l ajedrez? 

—No. L o practico por sim­
ple distracción. 

alguna obliga-—¿Con 
c ión? 

—Ninguna; simpleme n t e 
que vaya en plan de a m i ­
go. 

— Y a lo saben nuestros 
«Que tal estuvo organi* lectores y m á s especialmen-

% ? ! t ^ n e 0 ? « u , te los aficionados a l aje-
- M u y bien Hubo algu- tírez. E n la p e ñ a Nervión, 

na pequeña deficiencia que instalada en el estableci-
se podra subsanar fác i l - miento del mismo nombre 
1X1 .!: . en la calle de Santander, 

^ ^ m p l 0 ; < serán bien recibidos. 
n j S L ? feloJeU, f a Antes de despedirnos. V a . 
práct icamente imposible j u - l en t ín Azofra palenzueiaf 
f ^ L 5 11coinPleto silencio, nos rogó hic iésemos presen-
eosa fác i lmente comprensi-, te su fel ic i tación a los or-
ble teniendo en cuenta que ganizadores del I Trofeo 
f f w U a C ? n e f l . s e . ^ s a r r ^ hermandad entre las 

f ? . l 0 S í ™ 1 } ^ 3 de P e ñ a s " y de manera espe-lífij? iS?3 Sooiedades. y ciai a don Joaquín Manuel 
Ti m , . f f 0 ' Sm p,equene- Ibáfiez. asi oomo a la C a j a ees que tienen arreglo. de Ah^rofl del circulo C a . 

—¿Hay verdadero ambien-n tólico de Obreros por m 
te ajedrecíst ico en Burgos? PATROCINI0- Y dedicó 

^rS? P?r0 ha m 9 ^ un abrazo cordial para to-
I T ^ J l T e 0 P Í f f le- das las P e ñ a s existentes en 
l ^ f ^ I ^ t : ^ 0 1 0 ^ ' nuestra ciudad. 

-Gráciás, campeón . 

V I C T O R M A N U E L 

dos les hay en abundancia. 
—¿Tienes Interés en vol­

ver a Jugar con alguien en 

Doña Pilar Mediavilla García, domiciliada en la calle Avenida del Norte, 2, primero, 
de Burgos, ha dado en la Diana, ganando uno de los muchos premios de 10.000 pesetas. 
E n la fotografía vemos el momento en que doña Pilar recibe el importe de su premio, 
de manos del representante de la firma Starlux en esta plaza. 

Felicitamos a doña Pilar, que. - creemos, seguirá jugando para ver si consigue otro 
de los muchos premios, que aún siguen escondidos en los estuches de Doble Caldo 
Starlux. Premios de 10.000, 100.000. 900.000 y dé U N M I L L O N de pesetas. 

No olvidemos que en la promoción del Doble Caldo "Diana y millones", hay ¡dinero 
seguro en cada estuche...! 

NO CORTE SU ARBOL DE NAVIDAD 
I C O N A 

S E L E O F R E C E E N L O S P U E S T O S Q U E A T A L 
E F E C T O E S T A N S I T U A D O S E N : 

C / L a P a r r a — P l a z a de Vega . 

C / S a n L e s m e s (junto a ig les ia) . 

C / V i t o r i a n ú m . 175. 

Teatro P r i n c i p a l (antigua C a s a de Socorro) . 
L a venta (a domici l io) de abetos con maceta se 
real iza en el V i v e r o Foresta l , iunfo a S . E . S . A . 
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El día 309 prueba 
navideña de motocross 

se desplazan a Madrid el 
presidente y secretario de la Delegación 
Provincial de Motociclismo 

A s i s t i r á n a l a a s a m b l e a n a c i o n a l 

P r i m e r a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

El Burgos Promesas, con animo 
de p t u a r esta M en Béjar 

Mañana se desplazarán a 
Madrid el presidente y secre­
tario de la Delegación pro-

MULTAS 
P O R A G R E S I O N E S 
A A R B I T R O S 

m impusieron 
le « y 2 
Huelva (Alfil). — Por ha­

ber lanzado piedras al cam­
po de fútbol , alcanzando a 
un juez de l ínea, y por gol­
pear al árbi íro y agredir a 
otro juez de l ínea, han si­
do multados eon 25.000 y 
20.000 pesetas, don Francisco 
Rubio Muriel y Martín Llur i , 
espectador y jugador del 
equipo San Roque, de la lo­
calidad onubense de Lepe, 
respectivamente. 

Los hechos referidos tuvie­
ron lugar en el transcurso de 
un partido ele fútbol que ju­
gaba el pasado domingo el 
San Roque, que milita en la 
segunda categoría regional 

vincial de motociclismo, se­
ñores Martínez y Valderao-
ro, respetivamente, con ©1 
fin de asistir a la asamblea 
nacional que se, celebrará en 
la capital de Espaañ los d ías 
17 y 18. Lo . harán en repre­
sentación del Real Moto Club 
Borgalés y de los Moto Clubs 
de Miranda y Aranda. 

E l próx imo d ía 25, los ny> 
tociclistas burgaleses, si­
guiendo ya tradicional cos­
tumbre, recorrerán nuestras 
calles distribuyendo aguinal­
dos a los Pol ic ías Municipa­
les encargados de ordenar el 
tráfico que se encuentren 
prestando servicio. 

Finalmente, para el día 30 
está programada la denomi­
nada «Prueba navideña de 
motocross hasta 50 c. c » , que 
se desarrollará en terrenos 
del antiguo y hace años des­
aparecido sanatorio de Fuen­
tes Blancas. Dicha prueba 
dará comienzo a las doce de 
la mañana y los participan­
tes en ella serán ios compo­
nentes de una nueva promo­
ción. Chavales que le echan 
afición y agallas y que ofre­
cerán sin duda un entreteni­
do espectáculo . 

Y a anticiparaos en nues­
t r a anterior e d i c i ó n , que e l 
Burgos Promesas se des-, 
p lazaba ayer a B é i a r don­
de se e n f r e n t a r á esta tarde 
a Par t i r de las cuatro me­
nos cuarto, con el eauipo 
t i tular de aque l la loca l i ­
dad. U n contrincante de 
c a t e g o r í a a l eme s e r á m u y 
d i f í c i l arrebatar a l g ú n po­
sitivo. S i n embargo, los 
d i s c í p u l o s de Z a m o r a v a n 
a intentarlo a base de l u ­
cha y entrega v hasta de 
b u e n juego. 

H o y podemos fac i l i tar a 
nuestros lectores l a forma­

c i ó n in ic ia l de l conjunto 
blanquinegro, que nos h a 
sido antic ipada por e l en­
trenador b ü r g a l e s i s t a . E s 
esta: L l ó r e n t e : P e ñ a , C i -
p r i , I b á ñ e z ; B e r m e j o o 
M a r t í n , Terradi l los : Salas , 
Requejo , C a r r o . D e l M o ­
r a l y V é l e z . C o n ellos se 
h a n desplazado t a m b i é n 
Casas . L ó p e z y T e m i ñ o . 

Ex i s t e , pues, u n a duda 
en l a l inea media . E l caso 
es aue e l conjunto r i n d a 
como ta l y eme el resul ta­
do que se obtenga é n B é -
j a r sea lo m á s digno po­
sible. 

A L B A Ñ I L E S 
Ofrecemos interesante trabajo de albañilería a desta­

jo, en la obra de "Nueva Maltería San Miguel" en la 
parcela 33 del Po l ígono Gamonal, de B U R G O S . Dirigir­
se interesados al Encargado de "Construcciones MEN» 
D I Z A B A L " en la misma obra. 

(R, O. C . 8.422) 

PRECISAMOS URGEN1E MM M PIHA BE 
J E F E D E E Q U I P O 

P A R A R E P A R T O D E P U B L í C Í D A D 

E X I G I M O S : 
—- Dedicación total. 
— Coche imprescindible. 

O F R E C E M O S : 
— Sueldo fijo. 
— Dietas y kilometraje. 
— Seguridad Social. 

I N T E R E S A D O S presentarse en Avda. del Cid, 44, 
segundo B. B U R G O S . De 9 a 1 de ía magaña. 

(R. O. C . 7.969) 

ElECÍRA DE BURGOS. S. A 
D i s t r i b u i d o r a d e I b e r d u e r o 

Se pone en conocimiento de los abonados de 
esta Sociedad de las localidades que se alimentan de 
la Subestación de Viliarcayo, que previo conocimien­
to y autorización de la Delegac ión de Industria de 
esta provincia, el día 19 del actual, desde las 9,00 
horas de la mañana basta las 2,00 horas de la tarde, 
aproximadamente, suspenderemos el servicio eléctri­
co a todos los centros de transformación conectados 
a la Subestación antes citada. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la 
hora indicada, se restablecerá el servicio sin previo 
aviso. 

F ú t b o l j u v e n i l 

C A L E N D A R I O 
DEL G R U P O «C» 
DE S E L E C C I O N E S 
JUVENILES 

Próx imo a dar comienzo 
la fase intermedia del cam­
peonato de EBpaña de se­
lecciones juveniles de f ú t ­
bol, el calendario por el que 
h a de regirse el grupo " C " 
es el siguiente: 

Primera vuelta 

Oeste - Galic ia , miérco­
les, 9 de Enero. 

Asturias _ Cantabria, jue­
ves, 10 de Enero. 

Gal ic ia - Asturias, domin­
go, 13 de Enero. 

Oeste - Cantabria, jueves, 
17 de Enero. 

Cantabria, C Gal ic ia y As­
turias _ Oeste, jueves, 24 
de Enero. 

Segunda vuelta 

Cantabria-Asturias y G a ­
licia - Oeste, jueves, 31 de 
Enero. 

Asturias - Gal ic ia y C a n ­
tabria . Oeste, jueves, 7 de 
Febrero. 

Gallicia - Cantabria y 
Oeste - Asturias, jueves, 14 
de Febrero. 

Ayuntamiento de 
Muzo de Mel 

C E S T A S Y R E G A L O S 

D E N A V I D A D 

M k M el acta t e n p a n t l i 
f O M 10 n M r a d o 

Valencia (Alfil). — Por re- tido Palma-Beniopa había si-
dactar el acta de un partido do aplazado há dictado la 
que no se celebró y fue sus- señalada sanción, con pérdi-
pendido, ha sido sancionado da, lógicamente, de los ha-
con un año de suspens ión el beres por arbitrar dicho en-
áíb i fro del encuentro Palma- cuentro no celebrado. 
Beniopa. . / 

S U B A S T A S D E M A D E R A 

De 416 pinos secos o de­
rribados (27 silvestre y 389 
pinaster) 142 metros cúbicos, 
tasación 72.150 pesetas. 

De 1.000 pinos pinaster, 
431 metros cúbicos madera, 
tasación 592.800 pesetas. 

De 500 pinos silvestres, 210 
metros cúbicos , tasación, pe­
setas 432.000. 

Día: 22 de Diciembre 12,30 
horas. 

CARTELERA 
DEPORTIVA 

FUTBOL 

A partir de las diez, se cele-
brarán partidos de fútbol co-
rrespondientes a jos campeones 
de Aficionados, IV Campeonato 
de Empresas-ll Trofeo Juan Va-
güe y Campeonato de España de 
Fútbol Infantil. 

VOLE1BOL 
A las once, en e! pabellón dei 

Instituto Femenino de nuestra 
ciudad, se celebrará el partido 
de vuelta de volelbol en ja ca-
tegorfa femenina entre los equi-
pos G.R.E.F.F. de Miranda y 
Medina de Soria. 

BALONCESTO 
A partir de las once, en las 

«canchas» de nuestra ciudad se 
disputarán partidos de ba lon­
cesto, correspondientes al Cam-
peonato Provincial en las cate-
gorfas sénior femenina y mascu­
lina. 

JUDO 

A las once, en el Gimnasio 
Escuela, se disputa la segunda 
Jornada del I Trofeo Chupete 
de Navidad. En este trofeo to-
man parte más de ochenta Ju­
dokas cuyas edades oscilan en-
tre los cinco y trece años. 

BALONMANO 

En. las pistas exteriores de la 
Ciudad Deportiva, a las Once, 
se celebrarán partidos de balón, 
mano en la categoría femeni­
na entre los equipos Magisterio-
ClencIas^Medina Sección Femé-
nina y Magisterio . Humanas -
Unstituto Sección Femenina de 
Aranda de Duero. 

También se celebrarán, los 
partidos, 8án Fernando - Uni­
versitario y Árlanza - MIcheJín, 
córrespondientes al Campeonato 
Provincial en fe categ o r í a 
masculina. 

SE NECESITA 
matrimonio con infor­
mes, siendo ella cocine­
ra y él camarero. Bue­
na retribución. Intere­
sados, dirigirse al telé­

fono 690195 de 
B I L B A O . 

T i r o O l í m p i c o 

El próximo domíngi 
tirada de Navidad 

El próximo domingo, sobre las 
10,45 horas, Dios mediante, se 
efectuará la tradicional tirada 
de aNavidad», de Tiro Olímpi­
co, en el campo de Vlllatoro. 

Se Invita a partlcpar a cuan­
tos socios lo deseen, esperando 
pasen un día féliz y con sor» 

V I S I T E N O S 
C A R D E N A L S E G U R A , N»0 4 

T E L E F O N O 20 15 14 

E l colegiado, de categoría 
regional, cuyo nombre no ha 
sido dado a conocer, redactó 
y presentó en la Eederación 
valenciana de fútbol, el pasa­
do lunes, el acta de dicho en­
cuentro, en la que se hacía 
constar el resultado de em­
pate <a dos goles, y los deta­
lles del desarrollo del mis­
mo. 

E l Comité de Competición, 
al comprobarse que el par-

M A X F A C T O R 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO' 
• t R E L O J 

R a m a n t 
Málaga Gijón 

IKE 
Oviedo 

3 tangos 
de manga 
por talla 

Barcelona 

B R A N D Y 

F A B U L O S O 
At. Madrid Zaragoza 

D R T Q I N 

F O G K I N K 
Valenei* 

At. «NMO 

Santander Caste l lón 

OABAiv TOOQ Tierno 
Las Palmas Murcia 

r m o m i c m e 
• actj-Viictj-v 

Elche Granada 

SEGUROS GENERALES 

Celta Real Madrid 

catcstines • sltps • camisetas 

Españot R. Sociedad 

H O L L Y W O O D L O N D R E S PARÍS 

Se complace en participai J usted que una M A K E - U P A R H S T estará a su disposición 
durante los días 17 al 22 de Diciembre, ambos inclusive, para atender consultas sobre ma­
quillaje y cuidado de la piel en v, 

E R F Ü M E R I A r l d m e j o 
A V D A . D E L C I D , 4 0 

P A R A I R A L A M I t N 1 OS, S O L I C I T E R E S E R V A D E H O R A 

2.' DIVISION At producirte loa medios tiempos y finales, te fucili-
taran tos resultados en las casillas centrales. 

B Betls 
Sabadell 

N Baracaido 
Sevilla 

H Salamanca 
Órense 

Osasuna 
Vailadolid 

Mallorca 
Cádiz 

Tarragona 
Coruña 

SIGNOS CONVENGlOMALES. ^ - E l color de las f léchas indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VÉRDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefóriiea; CUADRO 
NEGRO, jugador expulsado; DISCO R O J O , penalty en contra. 

< íueda termtnantement» probibtó» la reproducción total ó pardal de estas cíaVet. 

^ c m i i n g 9 t 4 é d e D i c i e m b r e de 1973 D I A R I O D E S U R C O S P A G I N A S7 



C R O N I C A D E E B C A R T I M P A R T I D O S Y A R B I T R O S 

¿ Q u i é n s e r á p r e s i d e n t e d e l a F I F A ? 
S i r S tan ley Rous , frente a Joao H a v e l a n É 

P A R A H O Y 

Madrid (Crónica deportiva da la Agencia Logos, por Pe. 
dro Escatín). 

En comienzos del verano próximo, es decir en pleno Cam­
peonato del Mundo, la FIFA, elegirá ^presidente, según es 
preceptivo hacerlo cada cuatro años. Sólo hay dos candida, 
tos, Sir Stanley Rous, que aspira a la reelección y-Joao Ha-
velanga, brasileño, que intentará poner fin al largo mandato 
del hombre que fue todo en fútbol. Arbitro Internacional de 
dase pequeño dirigente. Secretarlo de la Federación Inglesa 
de Fútbol, que es casi tanto como ser Ministro, miembro 
de la FIFA y da su Comisión de Arbitros para más tarde 
ganar la elección Presidencial. ¿Quién vencerá? Antes del 
grave Incidente Chile URSS, donde el supremo organismo diú 
ia razón a los chilenos, Stanley, tenia ganada la elección. 
Ahora habrá dura lucha, porque los soviéticos movilizarán 
¡as Federaciones da obediencia política para estar enfrente 
del británico, gran amigo de España. 
¿AMERICA FRENTE A EUROPA? 

Sería grave error por parte de Haveiange y sus patroci­
nadores, presentar la elección como un enfrentamianto futbo. 
lístico de America y Europa, ya que en fútbol hemos de mar­
char todos unidos, aparte que el fútbol europeo es la útém 
Confederación con vida propia y jamás tolerarla la vieja Eu­
ropa, que un organismo creado en principios de siglo por 
europeos, puedlera pasar a tierras americanas, sin remitir 
tampoco cambié» los cauces de austeridad generosa hacia 
ios débiles, ni menos aún las riendas del fútbol Mundial salie­
ran de manos del continente que supera a todos los demás 
m potencia deportiva y económica, según vamos a demostrar 
con unas muy curiosas cifras oficiales, que bien merecen la 
divulgación. 

SE NECESITA 

" P i n ? G r V V T A T 

PARA ESPECIAIIZAR EN 
PLomm i í ü s m i 

Imprescindible t e m í el servicio militar cumplido, 

Presentarse de 1 a 2 del mediodía en; 

M A N U F A C T U R A S " M I F E R " 

Carretera de Arcos, s/n. 

(R. O. C . 7.516) 

En el Mundo, según las últimas estadísticas oficiales hay 
1S.687.S47 jugadores dé fútbol afiliados a sus respectivas ¥aá(t-
radiones sujetas a la disciplina de la FIFA cuya número total 
de Clubs en el Mundo es de 271.818. ¿Saben Vds. de esas 
cifras cuales son las correspondientes, al fútbol europeo? Pues 
11.887.305 de jugadores que suponen más da las tres cuartas 
partes de los que existen en la totalidad de los restantes 
países no pertenecientes a ia vieja Europa, que además cuenta 
con la impresionante cifra de 19S.8S0 Clubs quieras representan 
el setenta y tres por ciento de la totalidad áé '#s afiliados 
a la FIFA. Esa es la fuerza deportiva y económica de Euro­
pa, cuya Confederación jamás permltlrfá vivir supeditada a 
un segundo plano. 

Todo esto, lo sabe de sobra Joao Haveiange, candidato 
de América a la Presidencia de ia FIFA, conoce que fren­
te a las ideas de Europa sería Imposible dirigir el fútbol 
ai ser la zona más deportiva, rica y densa del fútbol mundial 
y me atrevo a decir que en la próxima Copa del Mundo, 
los alemanes batirán todas las marcas de recaudación, aparta 
ser protagonistas de un Mundial ordenado donde Europa va 
a demostrar la vitalidad de .su fútbol y cultura de sus masas. 
Haveiange, es hembra Inteligente y conoce bien que su can­
didatura no podrá triunfar nunca si la presentan como duelo 
de América y Europa. Sir Stanley Rous en su largo mandato 
hizo política futbolística sin discriminaciones y así debe seguir 
siendo. 

ESPAÑA VOTARA A STANLEY ROUS 

He trabajado casi un cuarto de siglo codo a codo en la 
FIFA, junto a Sir Stanley Rous. hombre que en fútbol ha 
sido todo menos balón. Es Inteligente, diplomático hábil como 
buen Ingles, conoce todas las facetas de! más popular de 
los deportes y aunque ios años no pasan en balde, aún es 
hombre lúcido, tranquilo y de gran habilidad. La descalificación 
de la URSS, que tiene en la FIFA una Vicepresldencla por 
derecho propio, convirtió en enemigos a quienes de otra for 
ma le habrían votado, es decir a rusos, rumanos, polacos, 
yugoeslavos, húngaros, búlgaros, checos y alemanes orienta, 
les, pero esto supone mezclar política con fútbol, hecho que 
siempre tendrá mi repulsa. En el pleito Chile-Urss, la Fife 
únicamente aplicó el Reglamento de la Copa de! Mundo. Na­
da más. 

España, no sólo por ser país europeo, votará con Sir Stan­
ley Rous. Hay otros motivos para hacerlo, sin que esto signi­
fique rechaza ai candidato de América. Cuando al término 
de nuestra guerra, Yugosslavia presentó una propuesta, nada 
menos que de expulsión española de la FIFA, junto a Alema­
nia e Italia, la primer advertencia, llegó a Madrid de Lon-
dres y en cuantas votaciones' hubo dei supremo organismo, 
relacionadas con España, ios británicos votaron a nuestro lado. 
Son amigos de siempre y Europa, por ahora no puede aceptar 
que la Presidencia de ia FIFA salga de manos europeas. Te. 
nemes las tres cuartas partes de la fuerza deportiva y eco­
nómica del fútbol Mundial. No podemos ser nunca satélites 
y caso del no deseado cisma, ia Confederación de Eurbpa 
es la única del Mundo que tiene vida propia, rica y segura. 
Eso está claro. 

((El Plantío)) actuará Carreira 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Málaga-Sporting. Sáiz Elizondo. 
Oviedo-Barcelona, Cañera Colón. 
At. Madrid-Zaragoza, Rigo Sureda. 
Valencia-Ahtle tic, Soto Montesinos. 
Elche-Granada, Medina Iglesias. 
Racing-Castel lón, Juanjo Ruiz . 
Celta-R. Madrid. Fores Bachero. 
Espafíol-Reai Sociedad. Carrefto Arquimbau. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

BURGOS-Linares , Carreira Abad. 
Salamanca-Orense, Bobe Frías. 
Tarragona-Coruña^ Valle Hernández , 
Betis-Sabadell, t ó p e z Samper. 
San Andrés-Hércules , Lamo Castillo. 
Mallorca-Cádiz, Crespo Aurre. 
Rayo Vallecano-Levante, Santana Pérez. 
Baracaldo-Sevilla, Jiménez Sánchez. 
Córdoba-Tenerife, López Cuadrado. 
Osasuna-Valiadolid, Cabezas Candela. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(Grupo segundo) 

San Sebastián-Endesa, Pascual Martínez. 
Palcncia-Osasuna P., Solana Ruco. 
Eibar-Peña Sport, Sánchez Marín. 
Moscardó-MIRANDES, Damín Rendón . 
Casti l la-Alavés, Lázaro Coret. 
Carabanchel-Tolosa, Paz García. 
Logroñés-Guadaiajara, Izaguirre Sisón. 
Barbastro-At. Madri leño, C o n d ó n Urlz , 
Tudelano-Salmantino, Socias Rivero. 
Getafe-Pegaso, Pérez Aranda. 

E H I C U L O I N D U S T R I A L 
D E O C A S I O N 

E N 

DE i . ANDRES URETA 
V I T O R I A . 54, - B U R G O S — T E L F . 220411 

- . f u r g o n e t a s D K W - A l f a Romeo • S a m 
gai-oi l . 

. - - C a m i o n e s ligeros, var ias marcas . 
—Microbuses p a r a servic io fie empresas . 
« - S e a t 1JÓ0 Renaul t 4 L Ci trSen AK-400 . 

W é M m l m totalmente revisados de m e c á n i c a , 
c h a p a y p intura . 

Fac i l idades de pago. 

3 0 p o r 1 0 0 

D E S C U E N T O 

A C E N E S M O L I N E R 
P L A N T A B A J A 
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s i y VA DE CUENTO,:. 

Fíe i EZ 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cúbrela con un baño de oro. 

— 2: Rindiera a fuerza de armas. — 3: Lugar poblado 
de juncos. — 4: Se traslada. P l á t a n o de Indias. — 5: 
Onda marina. Hierba tifácea parecida a la espadaña. — 
6: Arbol cuya madera se usa en construcción naval. Ave 
trepadora americana. — 7: Juegos de azar. Contrac­
ción. — 8: Hospital de ancianos. — 9: E x c i t a r amor en 
alguien. — 10: Hacer corresponder varios sonidos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Piadoso. — 2; Prepos ic ión . C e r ­
veza inglesa. Medida de longitud, — 3: R í o siberiano. 
Persigues con e m p e ñ o . — 4: Habla con Dios. P a n sin 
levadura. — 5: Elogia. A la sin plumas. — 6: Charco pe­
queño. Habla en público. — 7: Piedra sagrada. Muni ­
cipio oséense . Terminac ión verbal. — 8: Danzar. 

Soluc ión al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Aticos. — 2: Adanitis. — 3: 
Retén . — 4: ¡To! Ser. — 6: Uro. Nota. — 6: Topa. Sel. 
— 7: A t a . Al . — 8t Acoso. — 9; Acólitos . — 10: Osados. 

V E R T I C A L E S . — 1: Astuto. — 2; Ad. Oro, Acó. — 3: 
Ter, Opacos, — 4: Inés. Acola. — 5; Citen. Asid. ~ 6: 
Oteros, Oto. — 7: Sin Tea. Os, — 8: Valles. 

M J O S CON SIETS ERRORES 

DISTRACCION 

Ya hemos quedado en que ios 
sabios cuanto más sabios más 
distraídos. A la relación de epi­
sodios recogiendo un sinfín de 
peripecias tan aireadas sobre 
esa predisposición de los hom-
bres excepcionales, ahí va otra 
de premio Nobel 

La esposa de este ilustre sa 
bio que hoy nos ocupa, sabedo­
ra, naturalmente, de las d i s-
tracciones de su marido, pre­
gunta a la empleada de hogar: 

—Petra, ¿sabe usted si ha de­
sayunado el señor? 

—Lo Ignoro, señora —respon­
de la chica. 

—Entonces pregúnteselo a él. 
—Nos quedaremos igual, se­

ñora, porque el señor tampoco 
lo sabe. 

TIMIDEZ 

El joven empleado entra, pre­
via petición de permiso, en el 
despacho del director de la em­
presa. El oficinista es tímido por 
naturaleza y se expresa con voz 
débil: 

—Quisiera ocho días de per­
miso, don Perfecto. 

—¿Para qué? —le interroga 
e' superior. 
. —Pues mire usted, don Per­
fecto, me caso el lunes y me 
causaría una gran satisfacción 
acompañar a mi mujer en su 
viaje de bodas. 

LOGICA 

Un viajero llega a !a estación 
ferroviaria impulsado por una 
prisa acuciante. Y al primero 
con ei que tropieza en el an­
dén, provisto de una maleta, le 
pregunta: 

—Usted que se dispone .a subir 
al vagón, ¿me quiere decir, por 
favor, cuándo sale este tren? 

—Sí. señor, con mucho gusto 
—le contesta el otro con lógica 
apabullante—. Este tren saldrá 
cuando el jefe de la. estación 
haga sonar el pito. 

CAUFICACION 
Después de haber seguido ios 

So luc ión al anterior: 
1: Mancha del perro. • 

8í Bolsillo. — 4: Cuadro, 
perro. — 7: Cola. 

cursos de la escuela no con mu­
cha brillantez, un ¡oven decide 
presentarse para ocupar una 
plaza en un aran comercio. Le 
entregan una ficha que debe "e-
llenar Y el aspirante lee: 

«Especificar la calificación ob­
tenida a fin del último curso» 

El individuo, después de breve 
reflexión, escribe: 

«Primero» 
Y luego debajo, en pequeñas 

letras, añade: 
«...De los seis últimos». 

CHAPUZA 

Lo cuenta un pintor y empa­
pelador, quien responde de la 
veracidad del sucedido. Con mo­
tivo de un traslado de vivienda, 
ofreció sus servicios al nuevo 
inquilino. El Interesado resumió 
la proposición y sin duda por 
economía prefirió confi a r la 
obra a su padre político, quien 
se había apresurado a procla­
mar: 

—¡Déjalo de mi cuenta! ¡Yo 
me encargo de empapelar las 
habitaciones! 

Y así fue, cometiendo con tal 
decisión un grave error. Dos 
meses después estaban todavía 
buscando las ventanas. 

\MC>TA 

— ¿ D ó n d e la encontraste? 

Solución ai Jeroglífico an­
terior 

; E s coba 

PRECIOS REBAJADISIMOS 
Por reforma de local 

C A L Z A D O S D O R A O 
H O N D I L L O , 1 y M O N E D A . 4 

Tacón de la zapatilla. — 
: Manga. — 6: Cejas del 

B E M E C E S I T A N 
E N C A R G A D O 

con exper ienc ia para i n c o r p o r a c i ó n Inmediata y 

E N C O F R A D O R E S 

Para obra en Ezearay (Losrroño) , bien remunera-
Jo». R a t ó n , obra o escribir » J o s é Antonio A r r a t l -
oel. R i n c ó n de los Rosales . Portal n ú m . 3. I ,0 

E 2 C A R A Y - ( R O O 

EMPRESA DE CALEFACCION 
N E C E S I T A S 

— Encargado (con experiencia). 
— Oficiales (preferible saber soldar). 
— Aprendices. 

L L A M A R T E L E F O N O 224652 
(R. O. C 7.958) 

L a C H I S P A d e O l m o 

me cougrATüia comprobar 
QÜ£ ÁL MBHOS m ÜNA VERiOtíA 
CDtf SÜFíCIptfTF SfNTjDo C1V/ÍO 

PAR ANWPOtiBR SÜ ¿EBBR. V 
f O h P o m * . E L 

m HOY CÜAtibO 
r e i f v i s A B A M / 

.-ir:; 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

Semana del 17 al 23 de Diclemhre] 
ARIES Cdel 21 de Marzo íJ 20 de Abrí!)! - - Gastos mal 

realizados. Necesidad de cierta Insistencia o rectificación, Favo, 
rabie o afortunado en el campo afectivo. Oportunidades so-
cíales y recreativas, fiesta o reunión grata. No se aparte del 
camino trazado. 

TAURO {del 21 de Abril sí 21 de Mayo), — Contrastes 
y alternativas en la suerte. Dificultades pronto superadas. 
Encuentros agradables, reunión y satisfacciones. Evite a toda 
costa cualquier género de discusiones 

GEM1NIS {del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Riesgo 
de alguna pérdida o al menos compra mal realizada. Evite 
gastos inútiles o precipitados. No se deje llevar por la vehe­
mencia Cuide mucho las palabras y los detalles de última 
hora, 

CANCER [del 22 de Junio ai 22 de Julio). — Favorable 
para los ingresos y las cuestiones económicas Indirectas o de 
otras personas relacionadas con usted. Dudas que se resuel­
ven. Muy desigual. Rachas oesimístas Sepa frenar 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Inutilidad de 
una insistencia si no se produce con mucha oportunidad; se­
pa esperar. Período en general afortunado sobre todo en !© 
nuevo. Errores pronto subsanados Excursión afortunado. Ses 
ágil 

VIRGO {del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Gastos 
que se equilibran. Proyecto o idea de gran Interés. No se de­
je impresionar por ¡as apariencias ni las palabras. Predo­
minio de! optimismo con algún excepcional mal humor Ocú­
pese de lo fundamental 

LIBRA {del 24 de Septiembre al 23 d Octubre). — Alter. 
nativas y contrastes en la suerte. Mayores dificultades por In­
tervención de, -terceras personas. Paciencia es lo aconsejable. 
Trate de cambiar de ambientes Esquive los problemas 

ESCORPIO {del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — 
Inutilidad de cierta insistencia. Sea paciente. Suerte y éxitos 
pero con algunos riesgos. Actúe con prudencia. Predominio de 
la euforia y el optimismo. Satisfacciones, Lentitud en todo 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre ai 21 de Diciembre). — 
Oportunidades y suerte sobre todo en lo espontáneo Bastante 
bien en el terreno afectivo No se excluye un ligero desen­
gaño, no oblante. Actividad bastante afortunada. Propicia ex-
cursión o viaje corto. Actúe con sentido de proporción 

CAPRICORNIO [def 22 de Diciembre al 20 de Enero). — 
Favorable a pesar de au pesimismo inicial, agrandado por 1® 
imaginación ociosa. En el terreno afectlvc regular. Ciertas com­
pensaciones. Pocure no demorar las cosas y ser activo y eficaz. 
Esquive los pensamientos ociosos 

ACUARIO {del 21 de Enero al 20 de Febrero). — Nece­
sidad de aclarar y puntualizar las cosas, importancia de una 
decisión. No se deje Impresionar por palabras. Favorable en to­
do lo que sea nuevo y moderno Mantenga un criterio de 
gran amplitud. 

PISCIS {del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Oportunida­
des- y suerte. Gastos necesarios Luchas y dificultades, at. 
mósféra tensa y difícil. Actividad obstaculizada. Sepa apartar­
se a tiempo de situaciones inconvenientes. Hable lo menos 
posible. 

{Colaboración FIEL, Servicios Especiales de EFE) 

D O N C E L E S P o r O L M O 

r<riimxi 
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Diario 
FUNDADO EN 1091 

iPapeler ía TAGRA 
VITORIA, 13. TELEFONO 20 28 52 

Distribuidor oficial de; 

V I V E S - Muebles metálicos 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco íUMBRAL 

M O M H T O A DONA CELIA 
l | i | \ m | y (De nuestra Eedacción —S—). — 
illiilllllll." La cosa se venía rumoreando desde 

hace meses. Incluso algún cronista 
lo había pedido con ardor. Un monumento para 
doña Celia, un monumento a Celia Gámez, a la que 
tanto queremos y que tanto nos quiere. Bien, pues 
Fa se lo van a hacer. En este país, si una tiene pa­
ciencia y sabe esperar, siempre acaban haciéndole 
Justicia a una. 

Estamos en época de monumentos, en España. 
Hay dos clases dé monumentos, a saber: el monu­
mento en abstracto, con el que siempre éé quiere 
monumentalizar a alguien en concreto, y el monu­
mento personal, con el que. siempre se honra a algo 
d a alguien en abstracto. Est© de ios monumen­
tos es como el Premio Nobel. (Por cierto, ¿por qué 
no le dan el Premio Nobel de algo a Celia Gámez, 
ya puestos?). Y digo que es como e! Nobel porque 
el Nobel le da el premio a Neruda, a Asturias o a 
Juan Ramón Jiménez, y, como si no estuvieran 
muy seguros de haber acertado, los académicos sue­
cos siempre añaden qué «en la persona de don 
fulano se premia a la potencia creadora y civiliza­
dora de todo un continente». O de toda una raza, 
o de toda una época. Parece que quieren recortar 
íun poco el culto a la personalidad y repartir el 
Premio entre mucha gente, para que no se diga. El 
Premio Nobel, como la Lotería de Navidad, suele 
estar muy repartido, aunque sólo se lo den a uno 
solo. 

Pues lo mismo pasa con las estatuas en España, 
Se hace un monumento al maestro, en abstracto, 
por el pudor de hacerle un monumento a un minis* 
tro de Educación en concreto. Se hace un monu­
mento al pastor, en general, por no hacérselo a 
nuestro pastor, al que nos cría nuestras merinas, 
que parecería paternalismo. Y. a la inversa, se ce­
lebra un funeral por Cervantes «y por todos los 
escritores españoles fallecidos». En la figura de 
Cervantes se honra a todo quisque, desde don Pe­
dro Mata hasta San Juan de la Cruz, desde "Azorin 
a don Rafael Pérez y Pérez. 

Ahora se le va a levantar una estatua a Celia 
Gámez, pero con esta estatua se honra a todas las 
floristas y violeteras dé Madrid, Incluida la propia 
doña Celia, que naturalmente, nunca ha sido viole­
tera ni florista, por suerte para ella, pues es muy 
duro estar a las tres de la mañana, a la puerta de 
un cabaret, pasando frío y vendiendo claveles mus­
tios a los ricos. 

Así, el homenaje a una figura concreta pierde 
culto a la personalidad y se alivia demagógicamente 
ctn la alusión a las sufridas funcionarlas de la za­
patilla y el «llévelo usté señorito, pa ponerlo en el 
©jal». El monumento va a estar en la calle de Al­
calá, que es lo suyo, y vo me temo que. si al busto 
de Unamuno, le pusieron unos cubos de basura los 
ultras, a doña Celia Gámez. le van a poner a lo 
mejor, un montón de colchones viejos. 

La estátua la va a hacer Juan de Avalos, y yo le 
sugeriría a mi amigo Juan que, si quiere homena— 
lear a la florista, en lugar de esculpirl a doña Ce­
lia, debiera esculpir realmente a una florista gorda 
de moño tieso, con sus zapatillas de orillo y su mi-
chelín. Quedaría más castizo, pero Juan es bien 
mandado y hará lo que le digan. España, a pesar 
de todo, es país ingrato y se acuerda tarde de sus 
glorias. No hay más que asistir a una sesión de 
la Real Academia para ver que el país inmortaliza 
tarde a sus hombres, cuando van ya de trompetilla 
f cachava. Pues lo mismo con el tronío de las hem­
bras. A doña Celia le van a hacer un monumento 
cuando está a punto de cobrar el retiro en la So­
ciedad de Autores. A la qüe hay que hacerle una 
estatua en Alcalá es a Addy Ventura, que esta 
ahora en su punto y quedaría muy bien en bronce, 
reflejada con todo el realismo que permitan nues­
tras costumbres. Glorificamos a los escritores cuan­
do ya no escriben, a los pensadores, cuando ya no 
piensan y a las supervedettes cuando han perdido 
el apresto. Qué país de resentidos. 

D i a r i o B u r g o s 

«nuncio/ por la gran «iilii* 
slén ila nuasfra partóiiica. 

UNA SOLUCION PARA LA CRISIS DE ENERGIA 

• DISPOSICIONES OFICIALES 
Madrid (Cifra). — El «Boletín Oñciab del Es­

tado publicará e l lunes, entre otras, las siguien­
tes disposiciones: Presidencia del Gobierno. — Orden 
sobre modiñcacionea de créditos en el presuüuesto 
de Sahara para el actual ejercicio. = Comercio. — 
Orden sobre, fijación de la cuantía máxima a im­
portar en 1974 con cargo a los contingentes aran­
celarios libres de derechos de papel-Prensa v de 
pastas químicas para la fabricación de este papel. 
= Hacienda. — Resolución por la que se hace pú­
blico el programa de premiog para el sorteo de la 
Lotería nacional que se ha de celebrar el día 22 
de Diciembre de 1973. 
• AGUA EMBALSADA Y ENERGIA ELECTRICA 

Madrid (Logos). — En la última semana, el agua 
embalsada en toda la geografía española disminuyó 
en un 0,4 por ciento respecto a la semana anterior, 
y Cubrió algo menos de la mitad, el 44,3 por ciento, 
de la caDacidad total de los embalses, según datos 
facilitados Por la Comisaría central de Aguas. Con­
tinúa Por lo tanto, la grave situación eme la seauía 
viene produciendo en nuestro País. La energía eléc­
trica disponible en nuestro país en la pasada 
semana • se elevó tan sólo al 36.5 por ciento de la 
capacidad total de las centrales, lo que supone un 
0,3 por ciento menos que la semana anterior. 

FALLECE ELECTROCUTADO CUANDO SE 
ASEABA 
Palma de Mallorca (Logos). — Un joven de 20 años 

ha perecido electrocutado. Cuando se disponía a asearse 
con el torso y los brazos desnudos después de abandonar 
el trabajo, entró su cuerpo en contacto casual con un ca­
ble eléctrico suelto, falleciendo a consecuencia de la 
descarga sufrida. La víctima se llama Gabriel Canellas y 
estaba soltero, 
• PERON Y BALBIN DE ACUERDO 

Buenos Aires (Efe), — Ei presidente Juan Domingo Perón y 
Ricardo Balbin —titular del radicalismo, la segunda fuerza polí­
tica de! país— se mostraron de acuerdo en la reforma de la 
constitución, en la entrevista que celebraron ayer en la res!, 
dencia del primero, Preguntado Perón por los periodistas sobre 
una presunta consulta electoral para reformar ta constitución, 
dijo; «Quien tiene que decidir eso es e! Ccngreso; no hay ne­
cesidad de recurrir a un plebiscito. Nosotros hace tiempo i.ue 
estamos empeñados en un cambio de procedimiento de la polfr 
tica argentina, en ei sentido de que los que discutimos lo que 
e! país necesita no lo hagamos ni a patadas ni a paloSi sino 
conversando y poniéndonos de acuerdo». 
• DIMISION DEL ARZOBISPO IERONYMOS 

Atenas (Efe-UPI). — Ei Santo Sínodo de la Iglesia 
de Grecia ha recibido hoy una carta del arzobispo pri­

mado de Grecia, leronymos, en la que presenta su di­
misión, ha dicho un portavoz del Sínodo. El Sínodo se 
reunirá el miércoles próximo con el profesor Panayotis 
Ghristou, ministro de Educación y Religión, para decía-
rar vacante el Arzobispado e iniciar las gestiones para la 
elección de un sucesor, ha dicho el portavoz. "Dimití 
definitivamente porque me he convertido en objetivo de 
los ataques de dentro y fuera de la Iglesia", dijo el pri, 
mado, que tiene 67 años de edad, el domingo pasado 
en la catedral de Atenas ante los fieles. Monseñor 
leronymos fue designado para ocupar la sede de Atenas 
y Grecia en 1967 después de haber sido durante 18 años-
capellán de la familia real y profesor de leyes canónicas 
en la Universidad de Salónica. 

O MATO A TRES COMPAÑEROS 
Dallau (Alemania Federal) (Efe). — Un soldado 

norteamericano de las fuerzas estadounidenses estqü> 
clonadas en este país, dio muerte esta mañana a tiros 
de una metralleta a tres compañeros suyos e hirió a 
otro en la base de "missiles", en Elztal Dallau. Se ig» 
noran las causas de este asesinato y tanto el homicida 
como su víctimas son de raza de color. 
® EL ARABE, IDIOMA OFICIAL DE LA ONU 

Naciones Unidas (Efe-Reuter). — La comisión presu­
puestaria de la Asamblea general de las Naciones Unidas 
ha acordado hoy que el árabe debería añadirse a los idio­
mas oficiales y de trabajo de la Organización mundial. 
Los Estados árabes acordaron hacer frente coletivamen' 
ts a los costos del cambio en los primeros tres años, 
estimados en 8.300.000 dólares. 
» ESCALA DE LE DUC THQ 

Moscú (Efe-UPI). — Le Duc Tho, que fue jefe de la 
delegación norvietnamiía negociadora de la paz en Viet-
nam, ha llegado hoy a Moscú, haciendo escala en su 
viaje a París, donde el martes se reunirá con el secre­
tario de Estado de los Estados Unidos, Henry Kissinger, 
según ha informado la agencia de noticias «Tass». 
O EL «PREMIER» JAPONES, HOSPITALIZADO 

Tokio (Efe-Reuter). — El jefe del Gobierno japonés, 
Kasusi Tanaka, ha ingresado hoy en el hospital, para ser 
tratado de una afección auditiva, de catarro y una afec­
ción bucal. Se espera sea dado de alta el próximo lunes. 

L E A m S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 
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Este es Paul Jakob. de 50 años, residente en la clud ad alemana de Unterrieden, Baviera, que afirma ha­
ber encontrado una salida a la actual crisis energética. Ha construido uña mini-central solar con cé­
lulas de silíceo, similar a las empleadas por los norteamericanos para sus satélites y naves espaciales, 
con la que obtiene energía para hacer funcionar aparatos de radio, ventiladores y algunos instrumentos 
experimentales. Cree factible la aplicación de este sistema para la producción de energía a gran es­
cala, siendo ahora su principal objetivo el averiguar cómo desarrollar el principio del aprovecha­
miento de la fuerza solar. «El Sol irradia cada día una energía cuya potencia sobrepasa la aue pue 
dan producir todas las tradicionales fuentes de energía juntas: carbón, petróleo y fuerza hidrául' 
ca», ha dicho, Aquí le tenemos trabajando en su experimento. Lo malo será el día que esté nublado 

(Foto Fiel) 



ECOS DEL 
MUNDO ANIMAL 
LAS GORILAS DEL ZOO DE BASILEA ESTUDIAN 

PUERICULTURA 

CINTURONES DE SEGURIDAD PARA ANIMALES 

VIAJEROS 

PERROS BUSCADORES DE MINERAL 

MINISEMAFORO PORTATIL PARA CUADRUPEDOS 
NOCTAMBULOS 

7~ 

Las jóvenes gorilas del Zoo de 
Basilea es tán estudiando puericultu­
ra. Casi tienen edad de merecer y 
conviene que sepan cómo tratar a 
sus futuras crías. 

No todas las gorilas, en efecto, 
son nodrizas tan excepcionales co­
mo la de Tarzán, alias Lord Greyto-
ke Aquila madre de las alumnas, 
alumbró hace quince días y ya no se 
acordaba de cómo amamantar a su 
bebé. Como la mayoría de sus con­
géneres lo depositaba en el fondo 
de la jaula y se olvidaba de alimen­
tarlo. El director del Zoo tuvo que 
recordarle sus obligaciones, rea-
maestrarla como madre. Y entonces 
tuvo la idea de que las hijas ma­
yores —entre las cuales la be­
lla Goma, prácticamente adulta— 
aprendieran de Aquila. Las instaló 
en una jaula contigua a la de la ma­
dre y del bebé de modo que les en­
tró por los ojos el comportamiento 
de una y otro. El director espera 
que no olviden esa especie de cur­
sillo acelerado. 

CINTURONES 

Los bípedos automovilistas se ci­
ñen en cada vez mayor proporción 
el famoso cinturón de seguridad. 
¿Por qué no harían otro tanto los 
viajeros de cuatro patas? 

Es el razonamiento que se hizo un 
especialista norteamericano en ac­
cesorios para coches. Y enseguida 
imaginó —y está haciendo negocio 
con la idea —una especie de mini 
asiento que se fija al respaldo de 
los asientos humanos y al que se 
sujeta con arneses al perro o al 
gato de la casa. El invento tiene dos 
ventajas: la lógica de evitar la muer­
te o fracturas al bicho en caso de 
frenazo o accidente, y la no menos 
importante de impedirles jugar, sal­
tar y ponerse peligrosamente cari­
ñosos con el conductor. 

EL INSTINTO AL SERVICIO DE LA 
CIENCIA 

—¿Cuál es el mejor emplazamien­
to de una presa? 

—Consúlte lo con los castores. 
Los ingenieros norteamericanos 

^ue proyectaban construir una pre­
sa en Wisconsin no llegaron a tan­

to. Tras largos cálculos y planes, 
dieron con la mejor ubicación. Con 
ello, se sintieron satisfechos cuan­
do, al excavar terreno para echar los 
cimientos de la obra, encontraron 
allí mismo los restos de una presa 
construida por castores hace más 
de veinte siglos. A través de las 
edades, el instinto animal y cien­
cia humana convergen. Y, en otros 
casos, és ta puede guiarse por aquél. 

TIBURONES FUERA 

Un pequeño aparato que ya utili­
zan los hombres-rana de la Marina 
norteamericana para ahuyentar a los 
inoportunos tiburones equipará pró­
ximamente barcos y aviones. Se tra­
ta de una especie de cinturón pro­
visto de una antena bipolar, un con­
densador y un multivibrador, alimen­
tados por pilas. Las vibraciones emi­
tidas ahuyentarán a los escualos y 
los matan en muy pocos segundos 
en caso de que, pese a todo, se lan­
cen tras su presa humana. 

OLD DOG EL MINERO 
Como el huevo de Colón: era tan 

sencillo que a nadie se le ocurría... 
Gracias a su olfato, los perros pue­
den convertirse en excelentes bus­
cadores de minerales. Sobre todo, 
si el mineral es la pirita, de carac­
teríst ico olor a azufre. Por eso, los 
filandeses han amaestrado a todo un 
grupo de perros, les han dado —por 
así decirlo— formación de especia­
listas y los han lanzado en los para­
jes adecuados. El viejo amigo del 
hombre ya había sido enfermero, 
policía, equilibrista, socorrista de 
montaña y hasta cosmonauta ruso. 
Le faltaba el oficio de minero, uno 
de los más antiguos de la historia. 

SEMAFOROS CUADRUPEDOS 

Raras son las familias con perros 
o gatos que no han perdido alguno 
bajo las ruedas de un automóvil noc­
turno. El caso es tan frecuente que 
un amigo de los animales tuvo la 
idea de fabricar en serie un peque­
ño semáforo intermitente que se ci­
ñe con una correa al lomo de esos 
fíeles compañeros domést i cos . 

El inventor era un pacífico habi­
tante de Nueva York, humanitario 

—mejor dicho, animalitario— y prác- parecía perfectamente normal a su 
tico al mismo tiempo. Inmediata­
mente patentó su mínisemáforo y, 
tras previo acuerdo con una empre­
sa de aparatos e léctr icos , los lanzó 
al mercado. Cada mes vende doce­
nas de miles en todo los Estados 
Unidos. Tanto mejor para perros y 
gatos noctámbulos. 

VACA DE PELO EN PECHO 

Una vaca de un rancho colombia-
n o j u r r ^ 

nacimiento y en sus primeras corre­
rías. Ahora, desde hace ocho meses, 
acusa f ís icamente rasgos hermafro-
ditas. 

Los veterinarios, que siguen con 
interés el caso, no han diagnostica­
do todavía si el bicho se quedará en 
«tora», en «vaco», o, simplemente, 
cambiará de sexo. 

Por P IERRE A L B E R T 
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EXPOSICION 
EXPOSICION DE INVIERNO 

Oleos, Acuarelas, Dibujos 

Hasta el 15 de Enero de 1974 
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